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Campanha em favor da união econômica ja Áustria com a Allemanha
As tropas vermelhas protestam, em Moscow,, contra a diligencia da policia de

-:- -:- Russa das cooperativas sovietistas <- -:-
a Associação
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Torf carioca
DERBY_-JLUB

AS CORRIDAS DE HONTEJt
RIO, 15 <A) — R*all_ou_6o ho-

jo no Í)orby Club a Ca corrida da
presento temporada, com os se.
guintes rsultados:

l.o liareo — "Velocidade" —
1.100 motros — Prêmios: 3:500?
o 70(I?OÜO.

Vescorani: em l.o logar, As_
taod.aj om 2.o, Romulus, c em
..o, Pola Nogrl.

Tompo, 10,4.5.
T-oulcs simples, 31S000; duplac,

..$500. *.'
2.o pareô — "6 de Marco" —

1,500 motros — 3:500?000 © ...
.00$000.

Venceram* em l.o logar, Rho.
tlesia; cm 2.o. Hindu' o cm 3.0,
lllachnolo.

Tompo, .í),l|5.
Foulea simples, .-$000; duplas,

.i$.oo. •<¦ '¦

S.o pareô;— "2 do Agosto" —.
1.609 metros— Prêmios: 3:500?
o 700 $00.0'.

Venceram- lem l.o logar, Caro.
vy; em 2.o. Aventureiro o cm
O.o, Princczinho3.

Tempo, 107.
Poules simples, _ô$G00; duplas,

CSÇ600.
4-.o parco — "6 do Março" —

1.500 metros — P.emlo: 3:500? c
7001000. ¦ N-

Venceram: cai l.o logar, DL
c.tador; em 2.o. MlkiyO em S.o,
Good Star.

Tempo, 99.415-
Poules eimples, -2?200; duplas,

Í7.SO0.
5.o parco — "Brasil — 1.600

metros -*• Prêmios: 3:500*000 o
700.000.

Venceram: cm l.o logar, Ita.
quera; om 2.o, Tartesall e cm.
3.o, São Gonçalo.

Temi», 107.
Poules simples, -C$700;' du.

(ploe, 41SD00.
6.o pareô — "Itamaraty'* —

1.609 metros — Prêmios: 4:000$
e iSOOJOOO.

Venceram: em l.o logar, La
Princeza; em 2.o, Aguapehy ©
em 3.0, Carovy.

Tempo, 106,2|5.
Poules simples, 101$100- duplas,

$31900.
7.o parco —* "Dr. Frontlnl" —

4.SOO motros — Prêmios: 5:000$
1. 1:000.000.

Venceram: om l.o logar, Pa.
tusco; em 2.o, Maranguapo o em
3 .o, Pichlman.

Tempo, 119.
Poules simples, 37$100; duplas,

Ü7S800.
S.o parco — "Grande Promlo

Derby Nacional" — 2.500 metros
— Prêmios: 15:000$000, 3:000$000
fe 750$000. ,

Veneoram: em l.o logar, Cin_
derella; cm 2.o, Kaol e em 3.0,
Plorão. i,--.!> •• •

Tempo, 16S.
Poules simples, 41J200-, duplas,

16$000.
i 9.o pareô — "Derby.Club" —

1.700 meros — Prêmios: 4:000$
o S00?000.

Voncoram: em l.o logar, Ro.
Jante; cm 2.o,.Estylo e em 3.o,
Bombarda.

Tempo, 116.
Poules simples, 32$.00. duplas,

.23.500.
Haia, boa.
O movimento geral dá casa das

apostas, attingiu A somma de ...
_8S:240$000.

Festival em homenagem'' a Sarmento de Beires
AO CAMPO DO VASCO DA GAMA

RIO, 15 (A) — Transcorreu
feraito animado o festival quo o
Club de Regatas Vasco da Ga-
ma tez realizar, hoje, na sua
magnífica praça de sports, em
homenagem aos gloriosos tripu-
lantes do "Algos".

üma assistência colossal pre-'
fwneio u os dois jogos do football
de quo constou a festa, o foz
jgrandlosa manifestação ao major
Sarmento de Beires a seus valo-
íobos companheiros.

O primeiro Jogo foi realizado
pTitTo os teans secundários do
Vasco da Gama e do Flamengo,
fcuja partida foi animada e dtspu-
tada com vivo empenho de vi-
icíoria pelos dois teams, termi-
nando empatada pox; zero a ze-
(ro. s

A seguir, teve inicio a partida
STincipal oom os q-uadros asshn
formados:

Vasco da Gama — Ntí«o«; Hee-
feanhol e ltalla; Neei, Claudlonor
f* Rainho; Paschoal, Álvaro, Rus-
Bo, Tatu', e Badu'.

Plamengo — Amado Hermlnlo
* Orlando; Benevénuto, Flavio e
SRubens; Christolino, PaBtor, Fra-
E06o, Angenor o Moderato.

A partida teve inicio âs 3 ho-
ias e 60 minutos, com aeahlda
do Plamengo. A's 3,32, Paschoal
recebendo um passe de Nesi, com
um tiro forte, marcou, o l.o pon-
¦to do Vasco. A's 4 o 19, Álvaro
-Wssa a Paschoal, quo sem perder
Ltempo, marca o 2j>. .íçoto j. do

Vasoo. A's 4,29, Fragoso oonse-
guo marcar o l.o c unlco goal do
Flamengo.

Com o resultado dc 2 a 1, ter-
minou o primeiro tempo.

A's 4,45, tevo inicio o segundo
tempo. O Vasco so porta melhor
no ataque. A's 5 o 9 minutos,
Paschoal marca com forte tiro, o
3,o c ultimo ponto do Vasco.
Com o resultado do 31 a 1, ter-
minou a partida, com o justo
triumpho do. quadro do Vasco.

— No intervallo, cm breves 0
expressivas palavras, agradeceu
aos clubs cariocas, a Associação
Metropolitana o a Confedoraçao
Br.-uiilciia, o concurso o o auxilio
parn o festival, oom o produeto
do qual, será. auxiliado a compra
do hydro-avlão quo doverá fa-
zer a. viagem do circumnavcga-
Cão.

Vapores sabidos:
Para Porto Alegro c escalas, o

nacional "Ivahy"; para a Suécia,
o nacional "Campos"; para Buc-
nos Aires o escalas, o hollandea
"Zeelandia"; para Nova York c
escalas, o Inglez "Vauban"; para
Laguna o escalas, o nacional "As-
pirante Nascimento"; para Ara-
caju' c escalas, o nacional "Com-
mandante Vasconcellós"; .para
Nova Orleains o escalas, o. nacio-
nal "Barbacena"; para Macau e
escalas, o nacional "Una"; para
o Havre o escalas, o francez "Mc-
duana".

00 EXTERIOR
Banquete a um sport-

man argentino
RIO, 15 (A) — A Confcdora-

çao Brasileira do Dosiwtcs of-
forcceríi na próxima ,3 .a-feira, no
salão do Joekey Club, um ban-.
queto aó sr. dr. Honicto Bustls
Morou, prosidento da Associação
Argentina do Tennls, aotualmen-
to nesta capital. No banqueto to-
marüo parto os mais altos repre-
sentantes dos sports desta o da,
capita", paulista?

Serviço Meteorológico
da Republica

O TBIÚPO EM TODO O PADC —
NAS ESTAÇÕES DE ÁGUAS

— O MAB NA COSTA
BRASILEIRA -

RIO,' 15 (A) — ffi' o 'seguinte o
boletim do Meteorologia: - ,

Previsões para.o periodo de is
horas do dia 15 até ás 18 horas do

No Distrlcto Federal, Niothoroy
e Estaão do Rio.

O tempo será, bom, passando a
Instável. A temperatura á noite
conservou-so ainda fria o em 11-
gelro declínio de dia.

Nos Estados do Sul o tempo
melhorará, no Rio Grande do Sul
o será Instável nos demais Esta-
dos; chuvas esparsas. Temperatu-
ra em declínio.

Ventos de oeste a sul, com ra-
jadas frescas. ¦

Nota — As previsões ficam su-
jeltas & roctlflcação com o servi-
ço nocturno.

Synopse do tempo oceorrido:
No Distrlcto Federal: de-lS lio-

ras do hontem ate 15 horas do. ho-
jo. Segundo as observações do
Observatório Meteorológico da A-
venida das Nações, o tempo de-
correu bom euf todo o periodo,
com alguma nebulosidade. Atem-
peratura, foi estavol durante a
noite, subindo ligeiramento de
dia. As médias das temperaturas
extremas verificadas nos postos
do Distrlcto Federal foram: maxl-
ma, 25,2 e mínima, 13,8 e as veri-
ficadas no Observatório Meteoro-
lógico foram: 25,4 e 15,6, ás 14,30
e 6,20, respectivamente. Os ven-
tos sopraram de sul a norto.

Bm todo o paíz — Do 9 horas
do hontem até ás 9 horas de hoje.

Zona Norte — Não 6 feita' a sy-
nopse por falta qua^i absoluta
dos despachos usuaes.

Zona Centro — Nas 24 horas o
tempo íol bom, mantendo-se bom
ás 9 horas de hojo. Temperatura
estável. Geou esta madrugada em
Passa Quatro.'

Zona Sul — O tempo foi bom
nas 24 horas, continuando bom as
9 horas de hoje. Temperatura em ;
geral baixa. Geou em Palmas.

Menores temperaturas: 0,0, em
Castro o 1,0, em Palmas.

Estado do mar na costa do paiz
 Chão e. tranqullío em Maceió,

Distrlcto Federal, Angra, Itaba-
poana, Paranaguá., Florianópolis
e Laguna; grandes vagas em Ma-
cahé; vagas e pequenas vagas em
Ondlna, Cabo Frio e Rio Grande.

Serviço hydrometrlco — Estado
e tendência, do nível das águas
dos rios. — Rio Paraliyba do Sul,
dia 16, lentamente em Gua. are-
ma estaoionarlo em Anta e bal-
sando no resto do curso.

NSo recebem'oa os despachos de
Jacarehy e Pindamonhangaba.
Rio SSo Francisco, dia 14, estacío-
narlo era Ponedo e baixando no
resto do curso.'Não recebemos pst
despachos de Rio Branco. '

SEVILHfV m LIND$S«fiEJAS

FRANÇA

Serão elevadas a em-
baixada as legaçÕes em

í Buenos Aires e no
i Chile

PARIS, 15 — O "Jornal", de
hoje, noticia quo o governo tran.
ccz, de accõrdo com o governo
argentino, resolveu elevar á, ca.;
tegoria de embaixada a legação
franceza em Buenos Aires.

Resolução idêntica, segundo
ainda.o "Journal", scrâ em bre_
vo tomada cm, relação A repro.
sentação diplomática da França
junto do governo'do Chile.' —
(Havas). ¦ . ,:, *-
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Accidente marítimo com
o "Western World"

O VAPOR AMERICANO FOI DE
ENCONTRO A UMA PEDRA

BAHIA; '.. <A) — Hontem,
cerca' des 1G.30, quando isahia

deste porto o paquete norte,

americano «Western World", tal-

vez devido ao seu commandante
não conhecer bem o canal, foi-o

bello navio do encontro A pedra
da "panella".

Logo depois do choque a em.

barcação começou a adernar, es*

tabelecendo.se então ' 
pânico a

bordo.
Os officiaes, porém, com calma

e energia, conseguiram restabe-
lecer a ordem 

'» 'socegar os.'pas.

sagelros.
| Immediatamente, o cominaii-,

dante, verificando que o navio

não .estava fazendo água,, fel.o

regressar ao ancoradouro, ondeá
foi visitado por vários peritos
marítimos, inclusive o comman*
dante do vapor nacional "Ruy

Barbosa"..! . rf
O exame revelou 2 rombos no

casco externo, attlngíndo um dc.

posito de olco.
Por. esse motivo, a partida, do

"Western World", foi adiada, até
que se façaan ps reparos Indis-
pensavels.. , .Vv; '''., 3" ' v3- '*>-,,"¦ - ¦ ?¦*•*',: i;.:, ^ Vir
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Movimento do portoi
VAPORES 3fi_Vl_RADOS E SAHI-

DOS
RIO, 16 (A) — Entraram hoje

nesto porto oo seguintes vapo-
ces:

De Itajaliy o escalas, o sacio-
uai #Talbfit-G-*ra,"; • de Amsterdam
e escalas, o hollandez. "Zeelan-
dia"; de Buenos Aires e escalas,
o írancoz .Meduana";-de Amítr-
ração e escalas, o nacional "Rio

Amazonas"; de. Fortaleza e esca-
Ias, o nacional "Purús"; de Bue-
nos : Aires «l èsoalas; o inglês

íipRTUGAL1
;" [Tennis

ÍPÃCA' DAVIS — O TEAM AÜE-
MAO VENCEU O PORTUGUEZ

LISBOA, 15 (A) — O téam ai-
lemão venceu-o;portt-guez, ,na
dlspata da Taça, Dayls, de, ten:
niír-" ,i"',.... •:.., ...'->ÀfM-li;i«:^-
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..'' HESPANHA. íl
| lima proclamação de
j Affonso Xm
RESTROSPECTO HISTÓRICO »A

POLÍTICA EXTSã_RÍfA DO'
PAK

MADRID, 16 (A) — Prepa
razn-se para 3.a-fe_ra' próxima
grandes testas em oommemòra-
ção ão, 25 x> azinlversaxio do cel-
nado Affonso XHL

Como já noticiámos,, s. íu., nos;
se dia, lançará uma* proclamação,
na qual faz longa exposição ocer-
oa dns relações da Hespanha com
todos, os- palzes extrangeiros. A
proclamação ôo,rel consistirá ver-
dadoiro Retrospecto histórico da
política • externa do paiz, desde

ios ultünps Çemppü- da'>regência da'¦il_í___j_^-!5___?Jt_s_-<¦¦¦¦
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Azas do Brasil
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RIBEIRO DE BARROS PRETENDE LEVAK-
TAR VÔO AMANHÃ COM DESTINO A RECIFE

.GRANDE ENTHUSIASMO EM PORTO ALEGRE PE-
LA NOVA ETAPA FERNANDO NORONHA-NATAX.

O piloto do "Jahú" recebe um telegramma do coi..-
sul da Itália em Porto Alegre

; A proxlniaoKelra Hiçro-Anicricuna dc Seivllh», que iarilo intcrcMe cutíi nuacitando, velu atli-aUlr

a a«cneao3da America Latina imr» nquella tendi clonal cidade lie»pajilioLu. A» revista» _ün_*rada_ de

todos,o_ palzes dc origem -ibericiL do nosso contln ente eslfio, repleta» de photograpl-iaji lntcressan-

«ssimas,.sobi-c os. nioi» suggcstlvt)» aspecto» d» UluslTe e bella capital de Anttaluria.-O» monumcn-

to»; majestosos, ennobrccldo» por um ims»aao heroleo, que «e emsnem nU, o_ formosos panorama»

«ne enfeitam . a cidade,. o* quadro» dc plttorcsco quente e, rico . deita niaravilkosa Sevilha tfio ean-

toda na. poesia castfclhann, «üo apanhado» pela objectiva vigilante do» «repórter»» photoiírnplileos.
E anem vC os «clichês» seáte um grande desejo de comparecer ã aanunclnda exposlcfio, para con-

femplnr ao natural todo esse conjunto dc belle/.n», que as llIustracOe» rcpròauzem.. .*
Um: dos mulore» encantos de Sevllhn eatá «n» sun» imponente» es_ejas, toUns mareada» por

nmn admirável fclçfio artística. E entre cilas, merece especial rererencln a formo_i_si»m iiatliedral,

obra-prima \ de artífices cheios de genio creador e ji___ehte fé cirtholica.
A nossa *r_nv3ura mostra um trecho do extr.iioraina.^o templ» «evlIUnuo, .vend&fse, tanibem, ó

celehre «pateo dns; litrnnjclrns". | ^-i.-/-»',.'". r_j;'':"/•*.'•! ';.¦•.'iKii-vV,'. i;•'•'.'¦ .'¦ ií,.';-*..-";,0-;:'- ./:.'"'•'".';' -';',..';/.'.';'~:'..'.
¦, ,. ..¦ ., •-'.. . -^." ;--,-£y* ^ v-ír- •.. ^A.-*^ 3 -,.:.í;; tvwíVi - ¦'-'rí'' A:"" ' 
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|g;A ...psolitica econômica dos
Soviets- ...ç:.. ¦

;* .íftí.

OOSUTE- CONSTITUÍDO PARA
COMMI*iMORAfe O 10 o ANJÍI.
VERSARIO DO RESBitGIME!..
TO <DX POIiOJTIA
VAESOYl3â. 15 — Aeaba.de ser

cotastituido em ^Peziian o 'comi.
té" da' exposição de . 1929,, çom_
memorativa Ao lò.o' anhlversarlo
do • resurgimento 'da Polônia.

O "comitê" é' presidido i pelo
prefeito de Poznan, sr> Iíatajski.

O cortamen.ahrangerá todo?, os
ramos' da vlda^economtca e ciil_
tural' do paiz depois da guerra,
—• (Havas) 3 ," . ¦ ' i

^^Lj|j ,A^|^

:..,:.. J' RÚSSIA*.-.
DinWtra^o 3e p|oíê^

i tocontraabnsca?nasé--
!. tícda "Arcos" -^J "'

• MOSCOW, 15, <A> — As' tiopas.
vermelhas ' rcàlizaffiaim hontem
grande deaHile "i>elae rnaá tWsta
car' ?oi. i como., domoaartração dé
proteoto contra, a diligenola, po-
llciai, 'levada' á'effeito í.a fel-

3r3a, éón iíondrcs, ná sÉdo da Ar-
cos • (Associaçüo' Russa.' das Coo-,
peratlvas :í3ovieflatas). ,

Durante o desfile, 20 aeropla-
^ nos reall_aTamevo.uçi5«i.; açom-'

$M\
ítFATS %VE DESÇAM OSr3PREt:0«

DOS GÊNEROS 3BE PRIMEIRA
IVECESSIDADE

. MOSCÕm 15 (A) -Bm con-
seqüência xia politica econômica
dós i soviets, eetão descendo sen-
sivelmente os .preços1 doe gêneros
de primeira necessidade, melho-
ria essa que' actua favoravelmcn-
te 3na situação geral do.paiz.

M prohiblrjSes' referentes 
" á

importação. çonüai_a3n_,. todavia,
em -vigoi-, o .'.quo oo3ncorre para
que «ao seiDossa- desehv.olver,. a
contento, o* oôrnimerisio, externo,
fazendo' q'u« a balança oommer-
cíàl «b conserve, ainda «n. balae
conajderavól.. . ,

Nos círculos oliega-dos ao com-
(v|jn-_sn.rla__o da alím«ntaçflo.e^-l-," 

ca-se' qúo o govíiiio peósa,' em
lueta? contra o vida. caro, corno»
meios domésticos do qne dispõe,.
sem reoonrei; o. eoécorao» 03_tra-
nlvos. ,..,•.

Parai' ceso ílm, estava ímpul--
eionando a . agricultura, e prote-
gêndo o oocnmerclo Interno, suf-
fiolenta. -taavéz, paxá .a satlsfa-
cçitó dias necessidades naci-ónaes. -

.aasignalom que se está desenvol-
vendo noa circuloe asrrioolas, es-
peolalmente, entre os fazendeiros,
da . óna fronteiriça, a cam-panha
em faivor, da união eooiiomica da
Austria.com a Alicmanha, uniS.0
essa coco <ine.' cantam.par* a-nw-

3 lhor ia geral-das «ondieiíes , do
paiz.. * . - '¦¦ , 

. •. .

A DECOM.AfílilJI PARA A ETA-
PA XATAL-RRCirE

NATAT., 3.3 (A) — O comman-
te Ribeiro de Barros prelendo le-
vantar vôo com destino a Recife

,na próxima 3.a feira.
Os tripulantes do "Jaliu'" con-

tinuam alvo de homenagens de
toda a população do Natal.

O ENTIIUSIASMO PKLA NOVA
ETAPA FERNANDO NOUO-
NTIA-NATAI,

PORTO ALEGRE, 15 (A) —
Foi grande o entliusiasmo que se
verificou nosta capital, hontem,
no chegar a noticia de quo o "Ja-
hu'" acabava . de cobrir a nova
etapa Fernando Noronha-Natal.

tíRANDF, PASSEATA EM REGO-j
SI.ÍO DA CHEGADA DO ".IA-
nii»' A NATAL

. -ACEIO", 15 (A) — O povo ala-
goano, exultando de contentamen
to, por motivo da chegada do

. "Jahu"' a Natal, 3iromoveu, esta
\manli_,.grande passeata, conclu-
f;lndo o pavilhão nacional des-
ftoldado, o formando, por essa.
oceasião, toda a mocidade das es-
colas, precedida por bandas de
musica.

O jiovo conduzia o barril mea-
lheiro, era prol de recursos para
a compra de uma lembrança a
ser offerecida aos aeronautas do"Jaliu'", em nome de Alagoas.

UM TELEGRAMMA DO CÔNSUL
DA ITÁLIA AO COMMANDAN-
TE RIBEIRO DE liAKROS

PORTO ALEGRE, 15 (A) — O
sr. Julio I3ozF.no, cônsul da Ita-
lia nesta capital, enviou,ao com-
mandante Ribeiro de Barros, pi-
loto do "Jahu"', o seguinte tele-
gramma:'"Intrépido aviador Ribeiro de
Barros — Natal — Colônia Itália-
na exultante, apresenta grande"az" brasileiro enthusiaatico pa-
rabens, pelo admirável vOo, fa-
sendo votos por novos louros no
futuro".

OS BASCOS DE PORTO ALE-
CRE OFFERECERAM DONA"
TIVOS PARA AS HOMENA-
CENS'AOS AVIADORES BRA-
SILEIROS

PORTO ALEGRE, 15 CA) è»
Foi organizada nesta cnp.tn.1 uma
commlssio do acadêmicos para
promover uma. manifestação clvl-
ca, na qual a população prestará
homenagens aos aviadores do
"Jahu'".

O gerente da filial do Banco
do Brasil offereeeu ã commissão
auxilio- pecuniário contribuindo
tambem para o mesmo fim todos
os bancos desta capital.

;
Tomarão parte na pas.ea.ta" or

alumnos de Iodas as escolas su-
perlorés o collcgios.

A Federação Acadêmica lançou
hontem mesmo uma, proclamação,
concitando o povo a fazer parte
da passeata.

O ENTHLSIAMO
\ -ioroLis

-EM FLORIA-

ma»-*l

«¦H_fig*'eu--Iíhe**"f^--mmmymmmm
A! união econoriiica cíxin

a Allemanha

^¦%, .CANApA,';=;:.U'í-
(Viágém do piinciiK- de

; Galles m Canada
•MONTREAL,'_',' — Sabe-se nes-

ta cidade . que o . princlpo, , de
Galles aproveitará, a opportuni-
daide da sna próxima viagem ao
Canadá, .para. visitar os Estados
Ü3_.ldOS.

S. A. í a-qu.! es« _fhdo. a, 22. de
íalüio.. —•. (Ka7üs)*. .

_ TvM cmmmse ¦¦_¦¦¦*
M.ONSRBL.J:;, 

'•«,* — OcapifeliA.
U ! americaao e eor.íieciõo pro-
prjotario de 

'cavallos de corrida
sr. Gill Reisji.cbmmunlcei- qne
se 'retirará «loflTilirame-ite do
turf.r.o.Qin -S do corrwnf-, —
'(33i4»a».>

:}.\ mm- --...umíilV1,''*

0 suecessor do sr. AMan
no governo de Victoria

 -- MELÉOURNÉ, .,,.— O primeiro
ÍE-tMA.v^Gyij-cág^

sr. 'Allan 
pediu decinlssSò.

. Nos círculos ipolltlcoe lndlc33-se
para seu sucoessor o sr. Hogan,
um dos o3hefes trabalhistas do
mais pvc_Mgto na Colônia. —•
(Havas). ¦'-'",:;

m. .. , - rj-iXWI^l *É |Mi3-w* i i
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A jj&iitíeá internacional

O SR. RIOS GALLAttDO DE.
CLARA «UE A SUA POLITI-
<3A TA7i'3'0 Í-ÍTÈ-ÚÍA; COMO
EXTERNA SE5U'RE FOI —
PAZ E CONCÓRDIA

SANTL.1.GO, 15 (A) — Eu en-
trevista â, imprensa, acerca da
sua orientação na política ln-
ternacional, o ministro do Exte*
ricr, sr. Rlòs GalIa,rilo declara
que não tem segredos e. que a
sna, política, tanto interna co-
mo externa sempre foi a ile paz
e concórdia.

Agora, na' dire ação da chanoel-
-. Ia3ria chilona, o seu único dese-

jo ora o de ser o porta-voz da
opinião publica em matéria in-
ternacional. E nada havia mo-
nos reservado que essa opinião:
o que pensa o chanceller 6 o que
penGa, todo o paiz. Aliás, nunca
.tJjSÍ* WÜI_-í__<S*«_. 5»jâ]PÍS_3___.i&

FLORIANÓPOLIS, 15 (Etiliec-ial)
—* A noticia da chegada do . Ja-
hu'" a Natal causou Indes.ripti-
vel entliusiasmo na população quo
sahlu pelas ruas, victorianilo oa'
aviadores brasileiros.

EM TAUBATÉ»

Cíi-.iudcs inniiifcstaci.es pópíilÜrcfi
pelo "rnid" do "Jaliu"'

TAUBATÉ', 15 (Especial) —
À população da cidado vibra de
entliusiasmo pela realização de'
mais uma etapa do grando "raid"
de Ribeiro de Barro3 através do
Atlântico.

A's 20 horas, numerosos popu-
lares organizaram uma grande
passeata civica, percorrendo as_
ruas prinoipac.. em acclamações ,
aós destemidos "azes" patricios

AS SOCIEDADES SPORTIVAS
DE S. PAULO E A CHEGADA
DO "JAHU"' ¦¦¦¦¦ . «,;•,;!¦. -'¦''

Na sedo do Club' Espêrlâ, rea-.
lizou-so hontem pela manhã, uma
reunião do, representantes de
diversos clubs sportivos de S.
Paulo, para estabelecer as bn*
ses do programma de recepção
que esses grêmios preparam ao
aviador João Ribeiro do Barros
e seus companheiros do "raid",

por oceasião do sua chegada a
esta capital.

Assentadas as bases desse pro-
gramma, ficou convencionado .
que a commissão convide a to-
dos' os clubs di> capital, dedica--;
dos a todos os sports, taes como
náutica, football, bola ao cesto;
oycllsmo, etc., para 

" 
enviarem

um representante á próxima reu-
nião marcada para amanhã, fia
20 horas, na sedo da Federação;
Paulisfa de Athlctlsmo, & rua dá
Quitanda, G (sobrado), altos do
antigo prédio tio Banco do Ca--
nada.

Não havendo tempo de fazer
directamente esse convite, a
commissão resolveu fázel-o pela
Imprensa, Indistlnctamente a to-
dos os clubs o entidades sport! j
va3 desta capital que queiram,
cooperar liara uma recepção con-,
digna aos aviadores brasileiros,-
por parte do sport paulista em
geral. ¦ i

secreta da velha Historia; não
comprcliendia mesmo, como pu-
dera tal sj-stema domina? du-
rante tantos séculos.

A adopção de praticas secretas
estivera mesmo a quasi perder o
Chile, nos últimos S annos. Do
seu lado, podia garajitir que ja-
mais iniciara campanha nenhu- .
mBl _ e disso era prova a sun.
actuação jornalística — sem pri-
meiramente so ter compenetra-,
do bem da justiça e da verdade
do qua pregava. Essas circuras-
tancias não diminuiam todavia,
o calor com que luetava; muito,
ao contrario.concorriam ainda
para augmental-o.

E assim como procedia, como
jornalista, procederia agora ?o.
mo chanceller pois estava con-
vencido do maléfico effeito daa
•meios tintas".. , ' '. 

^ 5 -.

Prováveis 
' 

L ._-: ,. -•
melhoramentos

BM S5-SDICATO BRITANN ICO'
PRETENDE REALIZAR GRAN-
DES EMPREIIEI-DIMENTOS

SAN11AGO, 
"tS (A) — O sr.

Daniel Cacpherson, represen-
tante do uni syndicato indus- -
trlal brltannico, apresentou ao
governo um memoraiidum, ofte*

^ecendo-se^ para ^*_jgi?a_!*."J£!&
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portantes obras ferroviárias em
vários pontos do território chi-
Jeno, assim como vários traba-
lhos de irrigação do zonas nl*l-
das das províncias.

O projocto Inclue nlnda a cons-
, trucção de varias estradas de i'0-
dagem, cortando todo o palz.

, O proponente obrlgo-so a ehi-
pregar material e mão de obra,
exclusivamente chilenos.

A proposta está sendo cuido-
dosamente estudada pelo go-
verno.

___; -- _* Ãjn

PARAGUAY
Banquete ao comman-

dante da canhoneira"Paraná"
ASSUMP.AÒ, (A) — O ml.

lilslro dá Argontlna aqui nuredi-
tado ofíeroCeu liontoin uni ban-
quoto ao commandanto t; ao ini-
medlato da canhoneira- urgentino
"Paraná", assistindo aò liicsino
todos os ministros de Estado, os
ministros do Brasil e do Peru', o
chefe de Policia, o Intendente UeN-
ta capltnl o outros convidados.

-_._-_i«üM-«.M_íiiiii

EQUADOR
0 arcebispo Polit - Gran >

de Official da Coroa
Italiana

GUAY AQUI-, J» CA)';'— O mi-
histro do Itália dirigiu-se ao Po-
lacio Archieplscopal, onde foi
entregar ao arcebispo Polit, chofo.
<lo Igreja equatoriana, a còndeco.
ração Co Grande Otriclul da Co-
rôa Italiana.

' •---._ *•«

MÉXICO
Novo ministro chileno

no México
MÉXICO, (A) — Chegou á

«sta capital o dr. Miguel Luiz Ro-
cuan, novo ministro do Chilo, que
nproscntnrá suas credcnelaos n.*i
próxima semana.

Expulsão de bispos
catholicos

MÉXICO, . (A) vÀ Mais 2 bis-
J)o3 catholicos foram expulsos «16
:erritorlo nacional, aceusados de
lesenvolvor noçãü nUti-srôveWil-.
ta.

r _»«-->__

ARGENTÍNA
Grande i_a__-__-_gj-o

contra a intervenção
federal na província
de Buenos Aires

BUENOS AIRES, " (A* — O"comitê" dos Radicaes Personn-
listo está organizando, notivii-
monte, a grande manifestação pu-
blica contra o projecto do inter-
vonçõo ua Província do Buenos
Aires.

Contrariamente ao iiui- se au-
milícia, o manifestação não desfl-
lurá de fronte da Casa Rosada,
isto porquo o presidento Alvear,
¦ iu conferência que levo com tini
delegado do "comitê", fez-lho vêr
«|uo não ficava bem, oo lireildoiite
da Republica, aguardar a chega.
«Ia de uma manifestação politlca,
poro tomar conhecimento do uma
solicitação partidária. 9 sr. Hy-
polito Irygoyen assistirá o mn.nl-
íostaçáo do umn sacada do Ave-
nida do Moyo.

Manifestação em La Pia*
ta aos membros do par-
tido irigoyenista
BUENOS AIRES, .' (A) — A

manifestação promovido ante-
liontom, A nolto, pelos membros
do partido Irigoyenista, om La
Plata, está sendo coininontáda
diversamente pela Impfensa, ne-
gando uns jornaes e affirmahdo
outros a importância que a mos-¦ ma. assumiu. "La Prensa", com-
mohtando-a, diz que esso tão
esperada reunião foi nma deco-
pção para ns esperanças que ali-
íiientavam seus organizadores,
pois pode-se calcular apenas
cm 2.200 o numero dc pessoas
quo tomaram parto nossa ma-
nifestoçáo.

A importação de laranja.
BUENOS AIRIÍS, U (A.) — O

sr. Marcello Alvoar, prosldonto
da Republica, assignou o decreto
n que nos referimos em telo-
gramma de hontem, sobro a lm-
portação do laranjas e tangorl-
nas procedentes do Brasil, do
Paraguay o do Uruguay.

A classificação Am ba*
trach-os sul-ameíicttftos

nova York, (a) — o
soleratlsln brasileiro! dr. Adolpho
Luiz, a convite das Urtiversidn.
dos do Ahnarbor o Cíõfnólll, do
lthnoii, fèz umo rounião na dós-
slficação dós bairnchjói* sul-
amorlcnnos.

Eugênio l)ebs
-HO.V.aMENTAIi ESTAÇÃO RA,-

DlÜ-'J'ISLEO_.APÍIICA CONSA-
1'ltAO.V A' MEMtiílIA fatt
«I.EAütótt*' bO -Aft-HJO SÓ-
OIALISTA AMERÍCANO
NOVA YORK, 35 (A) — Opera-

lios dosto cidade, em elevado nu-
mero, projootain construir mo-
iiumbhtal estação rádlõ-telègrá-
1'hlc.a, que será consagrada á ihò-
morla do saudoso "leader" do
p.l.lldo socialista rtmoWí-nho, íillit
gonlo Delis, «íue foi por diversas
vozos candidato A prosldeneia da
Republicai

Eugonlo Debs, como so sobe, foi
em vida, ordouto propagondisto
do doUlrlna política socialista,
ipiè qd.rla vor ndoiitadá integrai1-
niehle nos Estados Unidos. Siius
itioorlas e filia pratica ás vezes
chegaram o sahlr do campo socla-
lista, enveredando poro outros
mais adeantados; por sua propa-
ganda, Debs soffrero penas di-
versos, tendai mesmo estado preso.
Numa dos eir-lçOes a sua cândida-
tura havia sido levantndri, qhando
o chefe socialista passava nó cá-
dela.

Os organizadores da homena-
gem escolheram o criação de umn
oslaçõo radio para melhor expri-
mlrèilí, segundo declaram» o caro-
clèr progressista das idéas de
Debs.

O millionario Rockfellei
CO.Vl-.V UA A FAZER VULTOSOS

• li (INATIVOS
NOVA YORK, 15 (A) — O mi-

Honorio Rockfeller, continuando
nos donativos quo vem fazendo
nós últimos dlns, deu limitem, an
"Wcllosley Collogo", dó "Wcllcsley,

(MoHsahliUESOls), a importância
do 35U mil líoliârô-, «ic-tihados ás
obras de reconstrucção daquelle
ostaiioiocímchto dé ensino.

Escola para preparo de.
missionário.

NOVA YOltli, 15 (A) — Annun-
oin-se quo o "Eorkeuely DIvibily
SehoH", va! furliínr unia escola êm
New-Hovon para o preparo de
missionários.

Toiü-tée dos artistas Ja-
ne c CO-A Gdrden

NOVA YORK, 15 (A) — Che-
gnrani o esto cidade as artistas
OUròpCas .Tone c Cora Gordori,
acompanhadas de grátidé fama.
As duas nrtlstas vão fazer uma
tournée do 10 mezes nos theatros
americanos.

Nomeação que não íol
ássignâda pelo sr. Co-
oíídge

Ô dr, àlá.l. Corr-a, preslden. aurlo da lnaugurugao. da ponto _
quo tem o seu nome)
Aiinlversario jôrnalistíco

FLORIANÓPOLIS, 13 — (Es-
pc-CIal) — Completa hoje o seu
dooliiió-segiindo aiinlvorsario o
jornal "O Estado", dirigido pe-
lós si-s. Altlno B* Idres, Joaé Dlniz
o Gustavo Neves.

Conego Manfredo Leite
FLORIANÓPOLIS, ii — (Es-

peclal) — O Conego Manfredo
Loito, presentemente nesta e_-
pitai fará um sermão na missa do
próximo domingo.

¦ - ~-mm . i*—•*-

te do Esttádo, compareceu il so.
lértlildade. lendo a sua meiisn.
géin.

làlelto a mesa, quo devo dirigir
oa trabalhos, ficou ella nssim
constituído! presidente, Franels.
co Plnlo de Ollvolra; l.o secre-
tarló, .Tose Anlonlo do Sousa Al.
buquérquo; 2.o secretário, Joa..
qulm Frederico do Mattos.

O deputado Miguel do Carmo
Oliveira Mello foi escolhido

.eador" do maioria.

BAHIA
O mercado de cacau

S. SALVADOR, 15 (A) — O
cacau foi cotado, hontem, no
morcado dosto cnpltol, a 3-1 _, 311.
e 32.000.

O movimento total de entradas
tol do 0B2 suecas e o do sahldas
foi «to i.-150 saccns. Fícrirairi cm
slook 3.SUO saecus.

A avaria do " Westem
World"

S. SALV-ÁD-H, 15 (A) — Pól*
escniiiiòndrlstus fnrnm iniciados
os tVnbálhos do collocação de rO-
mendos no paqueto americano
"Western World", que, hontem,
ao sahlr desto porto, se chocara
de encontro ó Pedra da Panolla
o quo ihò ptoduairo dois rombos
ho casco oxterno.

Os reparos do nnvlo devem fl-
car promptos á tardo, devendo
zarpar amanhã paro Trlnidado,
funccloliand- apenas com 0 cal-
dolras, por não sor suffioiente o
abastecimento de oleo quo pos-
siiè, am vista dn. pcl-ílà que soffreu
cbiu o pCrda do -170 tonelnllos,
no valor do coroa dé 90 contos.

O conlrocto de reparos dos ova-
rias cio vapor ahiericnnó foi fe-
clíiifl- por 72 contos de réis.

Petição de graças de um
parricida

- Stí.-vAilÒ V.lK PAAHÊCEU
SOBRE O PEDIDO

S. SALVADOR, -'*. (A B) Em
•1911 o indivíduo Plínio FrunlUlii
do Figueiredo, sobro quom pesa-
va a necusação do parricldlo,
foi condemnado pelo juiz «lo
Barreiros e enviado á penitencia-
ria.

Agora o aceusado, quo preton.
de tor sido victima de persegui-
ções políticas recorreu, dc ac-
dordo com a Constituição ostn.
doai paia o governador em pett-
ção de graoasi Ou papéis acabam
do sot* enviados ao Senado ondo a
CorimísM- do Constituição o .Tus-
tiça deverá dar p.-ireeer sobro o
pedido.

ü_<W, a»-í__-.-| i' i ¦' '

SANf 4 CATHAUINÁ
A viagem do governa-lo.

Adolpho Konder
F„ORIA_OPal_S, 15 (Espe-

dal) — Teiegramiiias do São
W--.-HL._TO.., 15 (A) — oi Bonto anhunciáui quo o governa-

presidento Coolidgo negou-se :« dor Konder eontlnilV, ai visitas
asslgnar a nomenção do sr. Roy no Interior do Esta(lo:
Haynos paro cllefê dá Inspeotu-j sltado diversas fabricas
ria -ncarreénda da npiillcoção do Negrlnho. .

O báriquéto que lho foi offere-
cldo em ã.- Bentu foi servido por
senhoritas da alto socledado lo-
cal, o rjUo muito captlvou o gó-
vernadòr e süa comlllvil.

Hontem, o governador e suo
comitiva partiram com destino
a Jaragtiú, chegando hójo cedo
a Blumenau, ondo pasisárníii ò
tllá, O governado** rófert-ssará
amanhã it esta capitai.

tendo vi-
do Rio

nm ui ilm .uin
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O ALMOÇO DE HONTEM KO RÈCÈEÍO'. 
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Ei-TAOÓS UNIDOS
O sr. Mac Donald

PHILADELPHIA, ". (A) —
Partiu para Nova Yorlc o sr.
Mac Donald, "leader" trabalhls-
ta ingloz o ox-prlmeiro ministro
da Grã-Bretanha.

Gray e Snyder Condem-
nados a cadeira electrica

NOVA YORK, . (A) — Gray c
Snyder foram condemnados á
cadeira electrica, tendo appella-

. do para quo lhos soja a ultima
pena commutada, para a pena do
prlsio em Sing-Slng.

A sua electrocução está marca-
da para 29 de junho próximo.
Os jogadores profissh)'

naes a bordo
(V-KI.-A DOS LESADO.*) A'S

AUTORIDADE-
NOVA YO.RK, '. (A) — A po.

licla recebeu queixa de vários
passageiros do navio "Boronga-
ria", que chegou a este porto, do
havor-em sido explorados duran.
to a travessia por 'alguns jogado-
res profisslonaes.

As autoridades foram esperar
o paquete da Câmara Llne o pren.
deram as esportalhõos, obrlgan-
do.oa a r-estl.ulr as importan-
cias, ganhas em partidas des-
honestas, aos iosados.

Tfemoi'es de terra em
MartilhV

^NOVA YORK, i (A) — A'
íiieia noite, íol aqui sentido em
Manilla um forto tromor da ter-
ra quo teve a duração de 50 se-
gundos c seguido do outro do
menor intensidade.

• O phenomeno foi tambom sen-
tido principalmente nas provln-
cias do norte da Ilha do Luçon.

Ignora-se so ha damnos mate.
Vlaes o pessoaes a registrar.

União Inteí-americana
de Mulheres

lei do prohibiçáo da ventlã e cort-
sumo do bebidas alyoollons.

Os anarchlstas Sacco c
Vanzetti

A it_. ISÁ. DA _è_-EX_ - ftUB
OS CONDEMaV*_U A'.1ÍÒR-
TH

NOVA YORK, 15 (A) — Correu
nesto cidade o boato do que o
govorno Fuller do Mássachussétíi
estaria dispoáto á autorizar a
obertul-a do solicitado Inquérito
para a revisão da sentença que
condemnou á morte os onarchis-
tas italianos, Saceo e Vaiizottl.

Esta noticio não foi confirma-
da até a hora cm que tolegra-
phamos.

Num match de base-bali
O -TA7.D lltIÚ CÓM O PESO DÕS

HSl»ECTADO)ttKia
NOVA YORK, 15 (A) — Hon-

tom, om Philadelphla, na oceasião
da disputa de um match do baso-
bájl, da Nacional Llague, o Stand
ruiu eom o peso dos espoctado-
ros.

Houve, apenas, um morto, más
a assistência foi tomada do ver-
dadelro pânico, fugindo atrope-
ladamcnto. Por essa oceasião mui-
tas pessoas ficaram forldftd.

Epilogo dc um crime
OS SEUS AUTORES SAO CON.

DEMNAD08 A» BLECTIÍO.
GUCAO

NOVA YORK, 15 (A) — Como
foi amplamente noticiado, a sra.
Sliyder, assim como o sou aman-
te, foram condemnados k morto,
pelo assassinato do infeliz espo-
so da primeira. O crimo que tem
sido um dos quo mais desperta,,
ram a attériç&o em todos os olr.,
culos de Nova York, tora, dessa
maílelra, multo breve, o seu opl.
logo, com a electrocução dos
oondamnados.

Uma parte, porém, do doloroso
caso, faltava ficar esolareoida, a
que bo prendo á situação legal
do filho de Snyder, victima in_
consciente do crime de sua mão.

As autoridades judlolarias, em
união com o govorno, estilo pro.
vidonolando no sentido do ncau.
telar Os Interesses da pequena vi-
ctlma.

NOVA YORK, ,. (A) — Re-
Unlu-ao a Commlssão das Rela.
ções Intorancionaes, da União
Inter.americana da Mulheres,
presidida pela feminista brasi-
leira, esnhorita Bcrtlia Luta,""' t,...fv

. - rr

Conego Mànf-edo Leite
FLORIANÓPOLIS, 15 (E9p6'

ciai) — O conego Maiifródo Leite
realizou hbje, ria Cttthódfál, pór
oceasião da. missa do novo horas,
brilhante predloa, põránte nu-
meroôa e éseolHIda assiatenoln,
que encheu o templo.

Os jorriaos do liójo noticiam
o anniversarlo, quo amanhã,
transcorre, do sr. conego Man-
fredo.

Desembargador Boiteux
FLORIANÓPOLIS, 15 (ESpo-

ciai) — Chegou hoje a osta oá-
pitai o sr. dosembargador .Tó3é
Boiteux, stíoretárlo particular do
sr. ministro dá Vlaçãó, que teve
um desembarque multo concor-
rido.

Caravana artística
FI-ORIANOPOLIS, 15 (EapC-

ciai) — Regressou de Coritlba
a caravana artística quo ali foi
rcproBentar a poça "Sou. jeca
quer casar'', em beneficio «ia fa-
milia dó jornalista Chrisplm
Mira. Grande massa popular ftf-
fliu ao cães, oom báridas de mu-
siea. Dlvorsos otadores sáuda-
ram a brilhante plelndo do jo-
vons catharlnenses.

Escriptor Bastos Tigre
PLORIANOPOLIS, 15 (Espe-

ciai) — Chegou hontom a esta
capital o escriptor Bastos Tigre,
que vom realizar conferências li-
torariaS.

As visitas cio governado!
Konder aos município.
dó Estado

RIO GRANDE DO SUIi
Carregamento de couros

salgados
PORTO ALEGRE, 15 (A) —

Entrou hontem o vapor iftglez"Aseot", que carregará 43 ml!
oouros salgados, por conta da
firma russa Amtortradlng, para
Odessa. •

Decretação de fallencia
de uma firma boliviana

S. SALVADOK, 15 (A) — A flr.
ma Ayres Lima o Cia. requereu
no juiz do commerclo, concorda.
tá prevontlva, offerecendo aos
credores 21 o|o á Vista.

O advogado de vários credores
das praças do Rio e da São Pau.
io, requereu a fallenola da mes-
ma firma, cujo passivo ô do 4
mil contos.

¦*-*_ -__-«¦ ' ,

MATTO GROSSO
Assembléa legislativa do

Estado
..a sua í„-Ta__a_ao no„.

TEM B A _EI-_ItA DA MElí.
-AGEM PRESIDENCIAL
CUYaba', 15' (A) — A. assem,

bléa Legislativa do B.tactfl
^¦•hoJe lilUítólá. 8«., #s

FLORIANÓPOLIS, — 13 (Es-
peclal) — Tologrammas de São
Bdnto Informam qüé o governa-
dor Konder ali chegou tendo
Sido multo bem recebido pela
população, quo enchia as ruas
da cidade.

Estaè so achavam todas orna-
montadas còm arcos e dísticos
alusivos á pèrsortalidádo democra-
tlca do góVerrtadór.

Hontem, á liolto, houve um
banquete, offerecido pelo super-
intendente municipal.

Um todas ás localidades por
onde passou o sr. Adolpho Kon-
der sempre destinou algum tem*
po para audienolás ouvindo por
está forma reclamações o pedi-
dos, que attondia, desde que íos-
som justos.

Muito tém popularisodo o jo-
von governador cntharinense essa
excursão pelos municípios do És-
tadó, afim dò melhor o ndmlnis-
trar,

Deputado Luz Pinto
FLORIANÓPOLIS, 21 — (Ea-

peolol) — Télcgraihmás do RIO
annunclam que -o-deputado Lülii
Pinto, leader da bancada catha-
rlnense foi eleito para o commis-
B&ô de Constituirão « Justiça, e
designado pára íazér parto dá
Conferência Inlor-Parlainentar.

Ós jornaes apreciam a essa lio-
tlcla, enaltecendo a mentalidade
vlotorlosa do jóvon parlamentar,
possuidor de uma cultura juridlca
e visão patriótica invulgnr.

0 arniiversârió da Ponte
Hercilio Luz

.FLORIANÓPOLIS, :ü — (Es-
pbSlal) — OS iórnaes publicam

ESPIRITO SANTO
A prosperidade do Espi-

rito Santo
MEN-À-EM DO PÍtlÍl-tlJÍI3N'Í'È

DO ESTADO A» ASSEMBLE»A
LEGISLATIVA.
VICTORIA, 15 (A.) - Segundo

o resumo da mensagem do presl-
dento Florcntino Ávidos, reterin-
do-se á parto financeira, diz s.
exa. quo a arrecadação effectüa-
da do l.o do julho do 1925 a 30
do jiinho do 1920, foi do i
•_0..!99.032.125, quando a provi-
são orçamentaria havlá slilo do
21.550;000$00, havendo portanto,
um excesso na arrecadação do
B.819:082$452. AccreBcehto que
foi orçada o recolta liáro o exer-
ciclo dé jUUto do 1920 a junho dé
1927, em 20.230:000.000, já tondo
arrecadado no primeiro semestre
a importância de 17.588:398$058,
quo é, sem duvida, excellento ln-
dlco da situação dó fortuna o on-
grandeclmento do quo dispunha
o Estado.

Falando da divida Interna, nc-
contiTa a melisagelh illis hão
houve nugiliclito da divido con-
solidada, a qual experimentou
mesmo pequeno reducção, pas-
sondo a sor de 0.701:800.000. Es-
clareoe alndu a mensagem quo o
Estado hão tohi divida fliictuan-
te, estando regularizados e em
dia todos os seus pagamentos.

Revela o presidente na nietisn-
gem o propósito deliberado o o
vivo emponhó do yüo so encón-
fra do proceder oo resgato do
empréstimo do 1908 e feslabole-
eaíido uo extrniigeiro o crédito
do Estado.

Assim, aproveitando a viagem
ó Europa do dr. Moaoyr Ávidos,
dirootor dá commlssão do sctM-
«•_ de fiscalização da ponto me-
tnlllca o do apparellmnlento do
iiorto, eiicarrogou-o de promover
ontehdimentó eom todos os lilte-
ressados.

Conseguiu o sou Illustre enils-
sarlo, depois db acurado estudo,
eiicaminliiir o nccõrdo com a As-
sociatlon Natlònelo ilo PortourS
Fraiiçais o ValeurS Mobilleres,
para o completo resgata dó allu-
dldo empréstimo.

A situação do empréstimo de
1919 está perfeitamente regulo-
rizndit estando os pagamentos
dos juros e amortizações norma-
lizndos.

No anuo de 1920, o governo
executou as muralhas o lança-
mentos do dragagem do oncontro
a ponto ligando Victoria ao con-
tlnente, aterros o dlvorsos tra-
bálhós, áo valor do •
1.29S:Dá-.al>8, e contractou para
o prosogülmonto rápido dos ser-
vlgos, no Valor appróxlmndo do
mil contei, sendo 1.872:8111000,
para o custe do 11 armazéns, com
a área do 15. .00 motros qlüadra-,
dos para onda um; 2.140:000.000,
preço do material motallloo pára
a ponte; 1.029i000.d00 pára o'ap-
pnrelho mecniilóo do porto e co-,.
berluro metalllca dós armazéns.

A mando do governo, está son-
do construída a ponto sobre o
rio Doce, próxima do Collina,
com a extensão de 080 metros,
oom lntrnstructura de cimento
armado, ho váloi' de 1.404 con-
tos e elite será concluída oin 30
de abril do ànho próximo, no
custo total do 8.000 contos. A
referida portto servirá para a es-
trada do rodagem o a estrada de
ferro do Collatina a ~ão Ma-
thous, ; •

O governo, ua actuál adminis-
tração, construiu e reconstruiu
srando íiumèró do ostradas do
rodagom trafegaVels por 'auto-
moveis, gastando , 4.10l:341.0D0,
construindo 190.180 kllometros e
reeonstrüifido 121.750 ltllome-
tros. Edlfloou prédios pttra esco-
las e cadelas em Vários munici-
píóB com a importanola de 700
oontbs o dlspondcu com ob me-
lhofnmontes no Sorvlço de abas-
tecimento do água da capital» 2
mil contos.

-MÜ» -_-H'

PARANÁ'
Vice-presidente da Ca-

mara de Commercio
Argentino-Brasileira

CORITIBA, 11 (A) — Seguiu
para Paranaguá, o dahl para S.
Paulo, o dr. Manuol Gomes da
Veiga, vice.preaidento .da Cama.
ra de Commerolo Argentino.Bra-
silolra, com sede em Buenos AI-
res.

Duranto a sua permanência a.
qul, foi alvo das maiores gontlle-
zas, nSo s6 por parte das altas
autorldados como também pelas
cIosbcS sociaes.

Secretario da Agricultu-
ra de Matto Grosso

CUYABA', ¦*«» (A) — Seguiu
hontem para o Rio de Janeiro o
tlr. Gomes Borralho, Secretario da
agricultura que vao om commis-
são do governo do Estado.

No Recreio Sanl/Anna, reall-
zou-so hontem, nuln ambiente do
inteira cordialidade, o almoço que
o dlrootúr o redactores do "Cor-

relo Paulistano" offerecoram á
dois doa sous mais brilhantes
companheiros, o deputado Abner
Mourão, polo sou ingresso na Ca-
mára' Foderal, e o dr. Herotldes
da Silva Lima, recontemonto no-
meado juiz preparador da com-
marca de Bntucátu', óni notável
coiieurso quo lho vnleíi ser o pl*l-
molro dos classificados.

O almoço tovo caracter obso|u-
faménte intimo, comparecendo,
além dos homenageados, ò sr,
deputado Fláihlnlò Ferreira, dl'-
tectot* desta folha, e hialS oS redaí
ctores Wolgriínd Nógúolru, seero-
tarlo; Agenor Barbosa, Genolino
Amado. ílelio Nogueira, Cassiano
Ricardo, Dloscoridos Ramos, Ge-
tullo Cn Paiva, CalazanS de Cam-
pos, ilOhorlò de Sylos, JOão Ray-
mundo Ribeiro, Fernando Egydio,
Nicolaii Duarte, Alíi-étlo Martins,
Iiormes Lima, hovertdo ainda á
registar o compareclmento do dr.
Gomos Cardlm o do nosso nmlgo
sr. Miguel Ilelou.

O ÀíaMÔÒÒ

No mésit, ornada do multas
flores, o logar do cada conviva
estava marcado com o nomo o u-
ma quadro olluslva ás suns qua-
lidados e aos seus feitos.

Cada qual foi intimado a lor a
suo própria hlographla, resumida
assim eni quatro versos o esto foi
o inicio do almoço, quo decorreu
alegro o cordial. O er. deputado
Abner Mourão, o pedidos inais.
tentes, coutou ás emoções de um
novo representante do povo atra-
vês dos sbuS primeiros contados
lio Paládio Tiradentes, coiií viva
côr local.

Tamboin o novo magistrado, dr.
Herotldes da Silva Lima, dlsSo da
sua carreira cousas interessantes
é a converso, esteve sempre ani-
mddn, qilehte dó espiifllo e da ver-
vo de todos ós convivas.

~Tn_rYT'iNiTiiTYY^ —--^—-1-1-.'""' ¦
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,M Elwo Estadual ' -1

FAL.V O SR. DB-Ú-ADO
MINIO FERREIRA

-ilA-

A' sobremèSn, o sr. deputado
Flamlnlo . eírelra disse, em fala-
vrns .elotluentes o fim daquella
lesta, e refoUndo-se a Abner
Mourão-e líérotideà da Silva Li-
ma, oítereeou-lhes aquella hó-
menagem, que. não eta apohns
délle,..niaB dn, -1 Çorr.elo. Pa__3. ár
np'-;. «.lie se sentia . uíanj..rdç ver
dois dos seus mais brilhantes re-
dnetoros gaiardoadòs cóni tão

justas o formosas vlotoriaS nã vi-
dá publica. Lovantoü a sua taça
pela felicidade pessoal.de ambos
os homenageados.

SAUDAÇÃO DO Btt. UEHOTI-

DÍ3S LIMA AO D_.i*_TADO
ABNER MOÜRAO

Wljd retfato do dr. Herditlp Luz á I TVhUaker, pela sua jvistp. esco-
J^j_.^S^

EM TAMDAHB»

Desastre numa fazenda
O delegado do Tainbáhu', tolé-

grrtphou hontem á Chefia do Po-
llcla, commünicando que na fá-
zenda São Pedro, dafiuolle muni-
cipio» o Colono' Manuo.'Ferreira
Salles cahlu do auto-caminhão» n.
23, fracturando uma costella.
**^t-^.^.^+,**»m*t.+mê"+»*~*'>**+'9h*»*4 ¦*¦

DE ARAÇATUBA
Na ultima seâstto do jury dos-

tá comarca, por Iniciativa do juiz
dr. Macedo Vieira foi/ prestada
carinhosa homenagem áo sr. dr.
Flrmlno TVhltaKer, por mtitivo
de sua nomeação para o altef
oargo do ministro do Supremo
Tribunal Federal.

O sr. dr. julü do direito, ao
encerrar á sessão, coiriínunicou
ao tribunal a gfata noticia da
nomeação dó sr. dr. Flífiilno
Whitaiter, cujo perfil, como ho-
mom o como magistrado, tragóil
brilhantemente. Falaram corro-
botando e refot_ándo as pala-
vras dó presidente do tribunal,
os srs. advogado Sebastião Sa-
ráVa, dr. Valladão FUrd-lm,
promotor í*__*í-q. e dr. Cardoso
da Silva, pelo corpo de jurados.
Por determinação do dr. Macedo
Vloira, foram consignados votos
de applausos ab sr. presidento
da Repijblica, polo acerto da no-
menção o ao sr. dr. Firmino

O dr. Herotldes da Silva Lima
começou agradecendo a hómóna-
gem que lhó era prestada e áS na-
lavras de louvor e lhcerttlvo que
lhe dirigira o nosso chefe depu-
tado Flaminio Forreira, A «luem o
órádór devia a suá ctltrada pára
o "Correio Paulistano''. Disse que
recebera do corpo de redactores
dcSta folha á grata incurabenoia
de saudar o deputado Abner Mou-
rão, trarismittlhdo ao nosso que-
rido companheiro de trabalho a
radiante satisfação .ilo todos ex-
perimentaram com o seu iiigrcsso
na Câmara Foderal. Vlhlla doso-
brlgár-se da stltt mlssUo, quo fala-
va cóftid um toque ágüdo áó seu
affecto; e o fazia também para
obedecer» porque o nosso jornal 6
uma alta escola de disciplina mô-
ral, que tira sua existência o Sua
força da bondado má_s_' oom qué
os nossos chefes dao nS suas or-
dens. *Este,6 um dos mptlVos pe-
los quaes o "Correio Paulistano"
6 "o jornal mais bom feito ds S^
Paulo", oomo já ouvira proolámar
a um de seus adversários, i

Saudar o deputado Abner Móu-
rão ora empreza facll» porquo seu
mérito está na consolenola o na
admiração de ! todos, chegando a
sor comprehondldo. pelo mais ob-
seuro homem; e nisto mesmo 6
que estava toda a-esplendida bel-
loza do seu valor, que & pene-
trante como uni -perfumo siiáVá,*
derrama-se de seus gostes, do
suas palavras, que seus amigos
reoolhlam como um sublime ln-
centlvo para viver.

Trlumphador aue subiu peles
alpendres da vida com os próprios
pês, Abrier JldiirSo ' reveloü-s.
desdo o vefdôr do sóii- ániiòs üro
espirito de olelçuo. Eni sua terra
natal - as correntes de opinião lo»
varam-o até A Assembléa Loglsla.
tlvü,' ojíde à tüalorlá ó .tez -lir-ictor
dos trabaliiqa parlamentares,» na

Tuncção de "leader", funoção qué
assenta com o seu temperamento,
admiraveimento enuillbradq para
commandar. .

Um dia a. política lhe foi adver-
sa o dou com elle nas columnâ.3
dn "Imprensa" o mais tardo iiáa
do "O Paiz", ondo so revelou 6
jornalista do raça, argumentado!
preciso, leve e irresistível. Assim,
quando o "Correio Paullstaüó" .
tel buscar, pela meiga mSo do
saudoso dr. Cariòa de Cá_tpós —
conquistou uma penna brilhante,
que, unida ás já oxlstentes, for-
mava a organização mais com-
pleta que já se polido combinar
no jornalismo brasileiro.

, Sua. influencia, escrevondo 6l*. jy^MH-^..-— ^T.-Tai.;, m%i,i i-4jn.-,t-tfga,-r„tti

profunda; insinua-so com um ai-
to poder de convicção, conforme
largamente verificara no Into-
rlor. Multas ti-óssan notas dcSihán-
telaram economistas preguiçosos,
quo ropetem todos os arinos us
nlesmns apostillas; contundiram
oradores IcilomotrlcoB e cacetos,
ómhdécèrám jornalistas teimosoè,
que vivem interiormente dessos
economistas o ^dbsSos oradores,
corno estes últimos daqui Ires.

. No quadro dos valdres posltlVoè
com quo o Brasil conta para íí-
bortar-se da rotina, sou nome
apparoeo entro os mala prestl-
giosos, Bem cómprehendeu o oul-
to o áltjvo eleitorado'do Esplfl-
to Santo ósta hora dóá moços, na
follz expressão de Cassiano RI-
cardo — mandando para o Cdn
gresso Nacional o 'deputado

Abner Mourão, como uiii gula
destemido e ardente dos ancoios
da grando campanha do renova-
ção política o social, nascida cm
São Paúló e protegida pelos gran-
des espíritos paulistas.

O orador compara esta época
ao tompo do imperador Trajano,
em que Os homens dignos podiam
ter o goste de viver, do pensar
e do queror o quo pensavam, O
ingresso do dr. Abner Mourão no
grando scenarlo do Congresso
Federal é mais um seguro indicio
de quo mudamos do dlrecção.

Pólo grande alcaiicè nacional
que exprimia essa victoria, quo é
mais uma victoria do nosso iri-
quieto idealismo brasileiro, o
orador lhe dava o abraço do nos-
so onthusiasmo e do nossa adml-
rnção,

Que é quo se podia lúals deso-
jar a uma personalidade como a
do homenageado, que leva rurrio
certo na vida o quo por isto mes
mo ha do chegar ao seu fim?

Herotldes Lima concluiu: "Bôa

viagem 6 o que lho desejo em
nome de todoS os nossos compa-
nh ei tes de trabalho, 6 brilhante,
querido, delicado e affectuoso
Abner Mourão!"

A RESPOSTA DO DEPUTADO
ABNER MOURÃO

O deputado Abner Mourão
agradece multo commovldo áós
seus amigos o companheiros
aquella prova do estima e apre-
ço.

Fala fiooonvivlo quotidiano da
redacção que á todos into no mes-
mo ideai'de'.tra~alho,' daYámlza-
de que neila so forma e prendo
para sempro áos seus encantes
os qüe tiveram a ventura de cx-
porlmcntal-os no "Correio Páu-
listano", onde a bondade o a íl-
dalguia de Flaminio Ferreira e á
gentileza o o esforço do Wol-.

grahd Nogueira, realizam -rilá
das mais béllas escolas dó jor-
nalismo do palz.

Agradece, espeolalmonte, as pa-
lavras do Herotldes da Silva Ll-
ma, oujo nobllitanto esforço se

coroara agora com um legitimo
trlumpho e, pela sua fortuna pos-
soai, faz oa mais ardentes vo-
tos.

Estando designado o dia 5 do mez próximo dc ju-
íjí__ para se procede, ás eleições dé tim senador ao
_6ng- éssó do Estado, nã vaga verificada com a renun-
cia do sr. dr. José A, Pereira de Rezende, eleito depu-
tádo federal, e de deputados estaduaes, pelo l.o Dis--
tricto nas vagas do sr. dr. João Carvalhal Filho, no-
meado Secretario d_ Interior, e do sr. dr. Américo de.
Campos; pelo 2.o Districto, na vaga dó sr. dr. An-
tóhió Bias dá Costa Eüer.o, eleito deputado fe**-
deral; pelo lO.o Districto, na vaga do sr. Antônio
da Silva P-âdü Jühior, nofneàdo prefeito do Distn-
cto Federal, a Commissão Directora do Partido
Republicano, de accôrdo com ós elevados Interes-
ses partidário-, e dép-is de terertí sido ouvidos os ch.-
fés dé rfiãi-f re_p-n_a_ilidade política dos réspecti.
vos districtos, resolveu apresentar como candidatos
a essas eleições os seus correligionários;

Para senador estadual. *....
DR. AMÉRICO DE CAMPOS,

advogado, residente na Capital»
Para deputados estaduaes, J

l.ò DISTRICTO
DR. SAMUEL BACCARAT,

advogado, residente em Santos*/,

DK PAULO DE OLIVEIRA SETUBAE
advogado e jornalista, residente na Capit/il _

. -• 2.o DISTRICTO /'
? DR. ETULAIN AÜTRAN.

-riedico, residente em _',_rena
lO.o DISTRICTO

i SR. RAPHAEL LUIS PEREIRA .
DE SOUSA,

proprietário, residente ná Capital
Levando essa resolução ao conhecimento dos

correligionários políticos do Estado e respectivos
districtos eléitoraes, a Commissão espera qüe os
nonies apresentados mereçátn todo 6 apoio do elei~
torado do Partido Republicano.

São Patilo, 13 de maio de Í927.
A. DE LACERDA FRANCO

A. DE PADUA SALLES 
'

RODOLPHO MIRANDA". .*
i • « ÂLTINO ARANTES

ATALIBA LEONEL
ARNOLFO AZEVEDO¦"

~i  
... mi -_,_:.-_--¦ J!;

OUTÍIOS OKADOItBS

Franqueada a palavra, falaram
ainda saudando os homenageados,
Calazans do Campos, Dioscorldos
Kamos o Nicolau Duarte.

Genolino Amado, em largos
traços, estuda a figura do Afanei*
Mourüo, jornalista o critico do ar-
to, num improviso quo uma sal-
va de palmas acclamou. Diosco-
rides Éarno. pronuncia palavras
dó fliiürá acàdemlóá. CSiâzans de
Campos destaca os méritos dos
homoiiagèadós.

Klcólau Dúartó aceentúou a si-
gnifl.ágao da sua solidariedade,
como redactor mais novo dó "Cíor.

relo".

nOMBNAGKM A WOLGRAND
NOGUEIRA

A série de brindes dos bom...
magoados terminara» Lovanta-sc,
então, Agenor Barbosa, «., viva-
niente applaudldo, faz uma. breve
e eloqüente saudação a Wolgránd
Nogueira, quo agradece commo-

.vido, a manifestagao do sympa.
thla o apreço dos soús compa-
nheiros.

•UMA CARTA DE A-iT0_I0 '

FONSECA

O nosso querido companheiro
Antônio Fonseca,, nâo tendo po-«
dldo comparecor, endereçou a
..òlgrand e Genolino a seguinto
carta:

"Meus caros Wolgránd e Gono-
lino:

Hontem, _ tardo, quando vocBs
me communlcaram quo os çomea
o bebes prô Abner-.IÍérotidés sè.
riam hoje, eu fiquei triste.

— Triste?!
•— Sim, , meus amigos, muito

triste, Porque, xtêrido-mo lóván-
tado da, cama na véspera, como
vocês sabem, com medico (i cabo-
ccira (o quo não ê do bom- asou-
ro) tive © mttü pvdsóníiiaento do
mo náo encontrai' hoje em córidi-
«jOes de dar a minta "a-Iio.aô
é-tOmacâi" aos pitéos em honra
daquelies nossos dois queridos
amigos o companheiros, Ê, ães-
eracadaménte, iiSo era dósãrrá-
zoada ã minha provlsãaO. Ando,
nestes últimos tempos, multo
"macalescentao", como diria o nos»

te de iguarias transcendentes,
como as dos ágapes quo vocSs
sp/>em organizar, eu seria um pes-
slmo conviva. Mal comparando

como sao perniciosos os maus
exemplos! — faco como o P. D.

abstenho-me, para nao ser vor-
gonhosámente derrotado no piei-
to... riiastigante...

Estou, porfim, presente pelo es-
plrito e pelo coração, solidário
incondicionalmente cóm a mero-
cldlssima homenagem a esse
grande o insuperável jornalista,
espirito cultlssinio, intelligencia
do fulgor inimorisó, qúo 6 Abner
Mourão, o ao n3o menos querido
Herotldes, o nosso jurista eme-
rito, o brilhante cultor do Direi-
to, agora elevado a applicaddr
da lol e mestre da hermenêutica
jurídica. Ha mesmo «-Iflnldado
do1 razões na união dos dois no-
mes numa mesma homenagem.
O Abner, porque vai fazer leis,
o o Herotidos, porquo vai appli-
cal-as.

Vocês, mais. do que ninguém,
cdínpreh-nderã/o o pesar immen-
bo com que mo vejo forcado a
ntto estar presento, tanto mai3
quanto nfio abro mito da gloria
que mo cabe do haver lançado em
S. Paulo — lá so vão cíüasl ctòz
annos — o nome do Abner Mou-
rão através das columnas do
"Correio", na sua fulgurante col-
laboragão semanal.

Peco, portanto, á vocCs, meus
bons Wolgránd o Genolino, que
me representem ria festa o abra-
cem, por mim, 03 caríssimos
Abner e Herotldes, dlzendó-lhés
do motivo dá minha ausência,

É recebam os agradecimentos
do "es-oordo" Antônio Fonseca."

ADHESOES A' HOMENAGEM

Não compareceram, por moti-
vos imperiosos, mas deram á ho-
menagem a süá Inteira adhtaãò
nossos companheiros Edsard No-
bre de Campos, doputado Monottl
Del Picchiá, Murillo; Bittencourt,
Onofro Peres, Plinio Reys 6 J05o
Sllvoira. Junlor,

FEUCITACÍ-BS RÉC.líGIDAS

PELO DR. ÍÍÉItOTlDES Ll-

. -_í,'.Y..:.' *.*' ¦¦^¦';-Jir'

Por motivo do sua nomeação

para ó oargo de juiz preparador
de Botucatú', o nosso prea-ido
companheiro de tráliaiho, dr.
Herotldes da Silva Lima recebeu
folicltacões dás segulntos' toi-'
soas:

dr, Bento Bueno, secretarld
da. Justiga e áa, Segurança Pu-
blica; dr.- Flrmlno Whltaker,
ministro do SUpromo Trlbunai
Federal, senadores Campos Ver-
guoiro o' Almeida Prado; deputa-
dos' Ataliba Leonel, Flaminio
Ferreira, Abner Mourão, Monottl
dei Plcchia o TyrSo Martins, do-
sembargadores Campos Pereira e
Paula ó Silva, coronel pedrõ
Dias de Campos, commandante
da Forca Publica; dr. Carlos
Vilialvá dirfiòtòr da Dl-
rectorla do Justiça; dr»
Adal.efto Gafcià, juiz de oi?,
plifios dr. Macedo Vieira, juiz
do Araçatuba; dr. Luiz Silveira,
juiz de Botucatú'; dr. Agenor
Bjrbc^.^^seorgSario iateyifto ^ ft»,

presidência do Estado; dr. I*. |
A. Gomes Cardlm, dlreetor do I
Conservatório Dramático, Adhc-
mar Gonçalves do Campos, auxl-
liar de gabineto da presidência:
do Estado; dr. Cesar Salgado *
Paulo Moreira, officiaes de gã-
blnotc do sr. - ohefe ,dè Policia;
capitão Euclides Machado,, aju-1
dnnto de ordens do sr. chefo de
Pojlcla; drs. Luiz Syllos de No-;
ronha, Vieira Cardouo, Chlchor-
ro Netto, Castello Branco» pro-
motores públicos; dr. Jorge da 1
Veiga, dr, Hermes Lima, dr. !
Fausto Iteoha dr. . Affonso Ne. j
graó, o os seguintes redactores i
do "Correio Paulistano"; Wo'-
grand Nogueira, Antônio Carlbs |
da Fonseca, JÒão Silveira
Junior, Plínio P.eys, Murillo
Bittencourt, Alfredo Martlna, dr. J
Mollo Nogueira, dr, Gonollnò )
Amado, dr. Cassiano Ricardo, |
Honorio do Sylos, Calasans de;
Campos, Dloscorides Primos, tlr. 1
Fernando Egydio do Carvalho,!
Golullo do Paiva, Joáo R. Ri-j

jbeiro e N. Duarte Silva. -v

1¦qwO--»n-M_¦¦.•*>*-•¦•¦¦?•¦•«-'>¦ 1 (•*-»_-_--.t_»-»*»H«>'i_ .

!ES NO INTERIOR»
TELEGRAM-IL-S A' CHEFIA 1)1».

POLÍCIA

A' Chefia do Policia, o delogado
de Vargem Grande, ciommunksou
liontem' por telograriima quo os
indivíduos de nomes Manuel Ho-
raclo o Anacloto Segazonl, tenta-
ram contra a vida do Francisco
Ribeiro da Costa, priprlotarlo da,
ompresa "Sopil", de fluo oram
empregados. ''..!*_p,'D i

O dologado de Rio Preto te-l
Iographou hontem k Chefia do1
Policia, communleando que numi
conflicto travado no districto doi
Nova Granada, daquello munlcl-!
pio, Izldro Carneiro foi grave* I

*"*•_' í"mente ferido.

* * *: 1

• Em Braganga, no districto de
-üluty, segundo telagramraâ do
dolegado local á Chefia do Poli-
cia, foi hontem encontrado o ca-
daver carbonizado do uma mulher
parecendo tratar-so do um cri-
me, .

Á autoridade pediu a ida de um/
medico legista ílquella localidá-'
de. . fY.•J_ _i_ '-J.

.-r. •_•.. jr

Em Glycerio, segundo tele-
gramma hontem recebido pelo sr.
olieío do Policia, foram c_ptur*"j' 
fl.s, á requisição da policia d« 1
Cajuru' os criminosos Antônio)
Cândido, Leoncio Bernardos da-
Silva.

**i>4***ttà,%,*j„tíitlttt>$m%»9*t*i*m1. ••_L__r_N '"'

Queda desastrosa
A VICTIMA E' INTERNADA SO

HOSPITAL

Foi soocorrida hontem, ás 12
horas, no posto da Assistência,
Maria Cerco, do 27 annos de eda-
do, domiciliada á rua da Conso-
laçiío, 40.. .

. Maria, em sua rosidonoia, sot-
freu uma queda, tondo rocebUW
forte contusão na região rena'
esquerda.

A victima foi internada »*>
hospital da Bertefiocncia Portu*.
gueza, ondo ficou em trátaiaçflç-
t0... 

*.»"-- -" •• "<¦ -' ¦"
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is dados sebre o «toda vida em
ama am ip ca

Graças aos livros da mordomia de Silo Bonto, pudemos tor um
apanhado do custo'dn vida em fins do século XVII. Cotejemos agora
estos dados com os quo nos fornecem ou tran livros setocentlstas o
rojamos as alterações do preço» havidas num •SofiuÍBÒ do porto do

00 anpos.
101)0

.•Varinha do mandioca (alqueír-) Ç10C

Arroz (alqueire) .. $720

ftoljãq (nlq.) ?" 
'J

Assucar (libra) .. ?<M0
¦MÍlliò (alq.) 5200
jrarlníia do milho SII00
Sal (alqueire) *.. ..

Toucinho (arroba) .. .. ..

Carne fresca (arroba)
Vinho (medida)
Azeito doco (medida) .. ..

Azeito do nlamoiia (medida)
Queijo (um)
Vinagro (medida) .. .. .. ..

Aguardònto (medida) ., ..
Ovos (dúzia)
nalllnlia (uma)
le.ru' (um)
Marmelada (caixeta) ., ..
j'.ito (um..  .. ..
l.uilão (um) 
Porco cevado (uin)
Cavallo (um) do 
Égua (uma)
Dol do corto (um)
Vacea (uma)
Vltólla (uma.)
Novilho (um)

$180
5500
$100
5100
5100
51.80
5080
?080
$100
5010
coso
5100
5100
5010
5050

105000
25000
2$000
IfOOO
15*400
1Ç200

3700

ÇC10

5000
. 5120

5-100

1$280
25560

5210
15210

5120
5100
52*10

5100

$ü»o

1700

51S0
58S0

.5*101
5075
$280
5*180
58S0
5720
5210

,5300
5700
52*10
52-10
5320
SIGO
5080
$120
5S00
5140
5080
$480

25500
H?.-,00

25240
í.?280
IÇ020
1J020
t?G00

NOTA
CORREIO PAULISTANO mmum

0 SURTO ECOÍSí MICO IA POLÔNIA

O sr. elierc do Policia conforen»
eiarà, hoje, A tarde, como âe cos-
tume, com o sr. prosidento do Es-
tado. ' ' " ¦

O sr. prosidento do Estado des-

pachará, amanha, A tardo, com o

titular da pasta da Justiça o da
Segurança. Publica.

O sr. dr. Car.vh.lhal Pilho, titu-
lar da pasta do Interior, quo se

encontra om Santos, desdo sabba-
do, ragrossn, hoje, pola manha, a

osta capital, cm companhia do

sua exma. familia.

Como vemos desta pequena tabolla, houvo em Hão Paulo o enca-

rooiiiionto *^eral da vida notado om todo o Universo; onde cada vez

mais as -unidades monetárias perdiam a sua capacitado aequUltiva.

.Os pregos do 1700 oram, porfim, como ne. vê C. tabeliã, muito

mais baixos do que os do fim do século XVII, quando cm S. Paulo,

como 110 reslo »i Brasil, houvera a terrlv ' crise financeira o eco-

nomlca causada pela descoberta das Minas (leraes.

Aniilysemos mais alguns elementos hauridos do exame ão codi-

co, n, 2 do Archlvo dó S. Bento (gastos da Mordomia, 1757-1704).

Xas suas laudos vemos lançamentos como estos:

O sr. dr. Gabriel Ribeiro dos
.Santos, secretario da Agricultura,

quo sogulu, na quinta-feira ultl-

ma, para Prcsldonto Epitaclo, em

visita de inspocçao aos diversos

serviços da Estrada de Forro So-

rdcábann, regressa, hoje, cedo, a

São Paulo.
S. oxc. viaja cm trom especial,

em companhia dos srs. dr. Arlin.
do Luz, inspector geral daquella
ferrovia; dr. Plínio Pompeu Piza,

sou official do gabinoto, c JosC

Ribeiro dos Santos.

O sr. dr. Gabriel Ribeiro dos
Santos, secretario da Agricultura,
enviou telegrammas dp felicita-
ções aos srs. deputado Ataliba
Leonel e senador Carlos Botolho,
pelos seus unnlvorsarios natali-
CÍ03.

riglr-bo-ilo para o Interior, su-
hlndo o rio Araguaya, através
daa terras, em parto nílo expio-
radas, do Estado do Goyaz, por
ondo sogulrilo o curso do rio Pa-
rauú.

Os jornaes do Rio publicaram,
ha dias, uma corrospondoncia de
Andarahy, no Estado da Bahia,
eommunlcando o enthuslasmo
quo causara, naquolla localidade,
a chegada do primeiro automóvel
quo ponotra nas LavraB Diaman-
tinas o quo venceu 70 kllometros
de lnvias estradas, entro ItaotC
c o ponto terminal da vla-ferrea.

Mais do 3.500 pessoas preson-
ciaram, entro acclamaçõos, a
chegada do automóvel — um
"Ford" llndamonto ornamentado,
que fez uma onthuslastlca pas-
seata pola cidado.

Pároco Incrível que ainda haja
no Brasil quom não tenha visto
um automóvel...

E' provável, porOm, que, si, na-

quella localidade ainda não tinham
visto um automóvel, talvoz ti-

vessem visto passar pólos aros
algum aoroplano, quo 0 de mais

recente Invenção. E' quo o ao.
roplano não precisa do estradas,
como os automóveis...

Jii so vO, portanto, que a culpa

não 6 dos habitantes de Andara-

hy, maa da falta do estrada:.-...

V,\T--~OyiA, abril 1C27 — Communlcado da "Agoiçla Havas" —

Com seus 30 milhões do habitantes, cifra quo vai augmeiitando an-
nualmento de 500 mil nascimentos, a Polônia tornou-se agora, pola
primeira vez na sua historia, uma grande potência agricola, indus-
trial e commercial.

Organização tão rápida do trabalho, acompanhada da valorl-
zação das suas riquezas, immedlatamente apus sua independência,
são factos.bastantes para provar quo a Polônia ja conquistou um lo-

gar do destaque no selo dos Estados do grando expansão.
Ainda quo a natureza tenha sido pródiga para com o sub-solo

da Polonln, relativamente um dos mais bem dotados de riquezas ml-
nernos, esso facto tão auspicioso não tem impedido,- slnão alt- colla-
borado no seu desenvolvimento agrícola.

Entro a variodado das culturas quo cobrem a quasl totalida-
de do torritorlo daPolonla domina o centeio; mas o trigo, a avela o

a covada contribuem com boas colhoitas para d commercio interno

o externo do paiz. *'"_"_¦
Em 11)25, anno em quo a colheita foi excellente, o centeio pro-

duzlu 63.000 qulntaes, a aveia 3-1.000, o trigo 10.000 o a cevada

À beterraba cultivada com especialidade na Posiianla e na

Prússia occldental, batatas, Unho o tabaco completam a produção
agrícola, favorecendo a varias industrias, ontro as quaes a assuca-

reira, quo já tom logar do apreciavol rolevo.
Para corroborar a afflrmnção acima basta oonstataç quo 0.1,1

10
da

* ' '•¦¦" è
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I Eleição Presidencial ¦ 1f *'.**.«* x
Em virtude do fallecimento prematuro e mer,-

perado do saudoso e presadissirno chefe Dr. Car-
los de Campos, reuniu-se em sessão solenne, do

t dia 5 do.coírente, a Convenção do Partido Repu- *¦
blicano Paulista, que, por unanimidade de votos, *
em escrutínio secreto, designou para seu cândida-
to ao elevado cargo de Presidente do Estado, o no-
so preclaro e eminente correligionário Deputado

Júlio Prestes de Albuquerque, na eleição a realizar-
se a 5 de junho deste anno.

A escolha feita pela Convenção do Partido Rei

publisano do nome do Dr. Júlio Prestes de Albu-

querque para a suprema magistratura do Estado,

^ traduz o sentimento geral do povo paulista e dos
"progreásô"' 

conformòtd^quãdrõ abaixo, verifica-se facll- £ majg sÍprnifÍcatÍVOS applailSOS de todos OS nOSSOS COr»
a industria assucaveira, com 75 fabricas o '13.500 opera- ,< 

reliffk)°arios>

| 
°0 

Dr. Júlio Prestes de Albuquerque tem dado *;

as mais brilhantes provas de sua alta capacidade p
nas difficeis funeções que tem exercido de "leader" £ |

da Câmara dos Deputados do Estado, da Bancada %',

Barril do peixe fresco para a quaresma
Peixo fresco, do mar, para o dla da festa do São Bento

Uma arroba de bacalhau
A :Âba di peixo vindo do Santos
í.li enxovos vindas de Santos
Tios cambadas do peixe (provavelmente do Tietê) .. ..

Uma libra do c*-á..**.. 
Unia libra de vò
Uma libra do pimenta do roino
Uma libra c -olla

' Oito nozes moscadas • • ••

.Uma libra, do farinha de trigo
Uma libra > bar' 
Uin quoi'' flamengo
Uma j-irra de pinhões

No códice numero 2, mais explicito do quo.o de 1090 (Ni 3)
' 

con tramo:; is indicações das hortaliça qv appnr

monges) alfaces, convés, cebolas, -.lhos c outras

(juasl sonipr . u-aiijas, bananas, melancias, umr

Vejtiiiiús mais algum: preso" do objectos conimr.ns em meados do

século.XVII em São Paulo;

4S500
15760
35250
1?000
2J410

5480
15280

$-¦•>

5010
15200

5240
50i'0
5000
5G40
5210

O sr. secretario do Interior da.
rá amanhã audiência publica, das
11 ãs 10 horas.

on-
h.m A riesa (Ina

uléin das íruotas

Uma garrafa
Um copo d* vidro
Uma tljela do louça ¦
Um prato do louça
Uma Inca''do forro .. ......

1 mi lima grande 
Uma lima pequena
Um prego calbral
Um prego ripai .-
Uma alavanca
Uma arrouba do ferro gusa
1,'ma-' arrouba de aço .. ••

Uma. libra do chumbo do caça
Uma quarta do pólvora
Uma rosma dc papel
Um livro om branco
Uma arrouba de fumo .. .•

Fumo (vara)
Uma quarta de 3abão
Uma balaio grande .... •

Uma esteira para cama .. ..
Uma cangalha
Uni mühoiro do telhas .. ..
Uma dúzia de táboas grandes
Uma vlgota
Uni porta!

SI 00
?2S0
S030
5030

, SC80
5240
SIliO
çoot
5002
5500

J5H50
35200

$120
5100

15Ü20
5900
5040
5000
5080
50S0
5100
1320

05800
25500
5100
5320

O capitalista norte-americano
sr. Francls Flscher Kanc e. sua

esposa, sra. Plnrenco Bayard Ka-

ne que são nossos hospedes, se-

guiram, hontem, pela manhã, pa-
ra Campinas, ondo visitaram o

Instituto Agronômico o fazenda
"Chapadão".

Os distinetou visitantes regres-

saram á noite a São Paulo.

A "Revista dei Ejercito y Mari-
na", orgam do Ministério da Guer-
ra o Marinha do México, fez tra-
duzir para o hespanhol e editou
no seu numero de fevereiro, o ar-
tigo publicado sob o titulo "O em-
prego da cavallaria", da lavra do
major Pedro Cavalcanti.

Na mesma revista ha outras
opiniões dc officiaes do cavallaria
do exércitos extrangeiros e o fim
da revista d mostrar que após a
grando guerra, subsistem os mes-
mos princípios de emprego dessa
arma.

Pelo sr. ministro da Agrlcul-
tura foi encaminhado ao Conse-
lho Nacional do Trabalho, para
emiltir parecer, o officlo em que
a Associação Commercial de São
Paulo faz uma consulta sobre o
moilo de ser contado o prazo pa-
ra a concessão do ferias aos em-
pregados ó operários dc estabe-
loclmentos commerc-laos. indus-
trlaes, bu.nea.rlos o outros.

Os jornaes de índios o negros pagavam-se então a 5080 5100

o 5A2'0.
Para iio Cubatão esperar cargas: 5100. Quando o mensageiro

Ia a Santos era a despesa arbitrada de 5240 a ?320.

Curioso documento 6 o da despesa feita por um monge quo

Pe transferira da Bahia.

Pagara d'0 Salvador ao Rio: do passagem, 85000, somma enor-

r„; para o tempo, hoje equivalente a uns 5005000; pelo desembar-

iliie 110 Rio, 5240; do Rio a Santos, tambem o preço ora multo

aÍto:"dòls roil7rôts! De Santos a São Paulo, por quatro Índios dc

i-édo a 2 patacas cada um, 2?5CO. Mandar um escravo aos campos

gtraos de Corltiba ficava caro; em cerca do 15000.

Em 1757 o mosteiro dospendou com a viagem de quatro mon-

ges do Rio a São Paulo 155980; traziam muita carga, quo de freto

pagou 32§000. A dospesa de tres cavallos para a sua bagagem íi-

cou em 25300.
Mais alguns dados curiosos sobro a vida do Mosteiro om tor-

no do 1750.
Bo 

'31 
de julho dc 1760' a 3 do setembro de 1701 gastou com

ns exigências da vida usual o obras na egroja S30$4I)5.

Bo 30 do outubro do 1702 a 10 de janolro do 1704 despendeu

1:2585300. O concerto da torre da nova. egreja em 1700 custou 39

mil réis. Em novembro do 1761 as obras da abbaclal, em taipas o

campinas, ficaram cm 1005000; u pintura do forro do templo em

5210, o reboco da fachada em 15920.

Entre as contas do corto vulto deste anno o vencimentos' an-

iiua/es notemos a do cirurgião da casa: 05400; a do requerente (ad-

vogado dc partido), 35-140; a do boticário, 255000.

O computo do custas judiciarias, 285000; a Musica do Semana

Santa, 95000; um sino, 45000 (sú pola fundição). O entalhe de C

custodias 285800 o sua prateação, 8}000.

Afiiooso de E. Taunav

Palácio io Governo
0 sr. dr. Dlno Buono, presi-

dente do Estado, por intermédio

do ár. T. A. .Mondim Filho, se-

cretario dà Presido..' 'a, -umpri-

montou hontem,. em Santos, a

bordo do transatlântico "Arian*

Ka", o sr. senador Mello, vice

presidente do Senaío da Ropubli-
ca Argentina, quo estovo naquel-
Ia cidade, do passagem para o

KIO do Janeiro.

rfi *X* *T*

Em nome do sr. dr. Dino Buo-
no, presldento do Estado, o sr.
capitão Tenorlo do Brito, aju-

dante de ordens do s. exc, cum-

prlmentou hontom o sr. Danlol

Monteiro de Abreu, cônsul do

Paraguay em S. Paulo, pela pas

sagem da data commemorat a

da independência daquello paiz.

*¦!• -v 'fi

No fostival organizado pela

Sociedado Hippica Paulista, rea-

lizado hontem om sua sedo so-

ciai, o Br. presidente do Estado

foz-so representar pelo sr. capi-

tão Tenorio dò Brito, ajudanto de

ordens do s. exc.

* * •*
O sr. commandante Marclllo

Franco, em nomo do sr. presi-

dente do Estado, cumprimentou

hontom o sr. deputado Ataliba

Leonel, por -motivo da passagem

da sua data natáliola.

As repartições dos correios da
Allemanha o da Áustria estão
realizando, actualmonte, oxpe-
ríènciaa praticas preliminares pa-
ra a introduooão. oom caracter
publico, do serviço tolephotogra-,
phico entro os dois paizes. A
viabilidade technica da photogra-
phia ii distancia ostá plenamente
demonstrada e o oxlto dos ultl-
mos ensaios do transmissão hert-
ziana do imagens entro Buenos
Aires o Berlim foi co.icludeute.

lierlim e .Vlenna, porfim, serão
ns duas primeiras cidades que
vão dispor de um serviço publi-
co de tolephotographí , o dontro
do algumas semanas um berll-
nense quo desejo, por oxernplo,
felicitar uma. viohrenso poderá
juntar As formulas de orrdlalida-
de o cortezia habltuaes o mais
amável e recente dos seus sorri-
sos, transmlttldo atravfis do es-
paço.

As conveniências deste syfíte-
ma, quando 03téja generalizado,
saltam A vista. Uma sonhora
moderna ¦— soia o caso — que se
traslade a uma estância balnear
da moda para fazer uma cura de
emmugrecl mento p6de mandar to-
dos 03 dla.s um retrato ao ma-
rido para o convencer dc que es-
tá realmente ommagrecendo o
que, portanto, não gasta balda-
damonté o dinheiro.

Mas, frlvolidades A parte, a to-
lepho'ographia constituo um
progresso tochnico do summa
utilidade para a policia e, appli-
cada A transmissão de cheques e
outros documentos, para o com-
mercio.

A' vista do obstáculo das lin-
guas na Syria, estudantes do dif-
ferontes nações ahi residentes
Intoreasam-Bo vivamente pelo
Esperanto.

Na Universidade Americana de
Beyrouth foram ha pouco inau-
gurados tres cursos dessa língua
auxiliar com 00 alumnos, Bob a
direcção de profossores de lingua
arnbe, porsa c armon.

Brevemente será fundado nes-
sa cidado um grupo de esporan-
tista.

Iuaugurou-ao no dla 2 do cor-

rento a linha aerca entre Munich
e Milão.

Foi inaugurada, rocentomento,
a linha Berllm-Moscow, serviço
este que pormltte realizar a via-

gom do Paris a Moscow em. 33
horas, com unia ligeira parada
om Berlim.

A delegação, composta dc 25

deputados, nomeada para re-

pixisentar a Câmara Federal na

Conferência Interparla.mc.ntar do

Commerclo, estevo rounlda no

sabbado ultimo,
Para presidir os trabalhos foi

escolhido o sr. deputado Saltes
Junlor, qu<j fez varias considera,

ções eobre o. acção que compete
A delegação desenvolver. Isto,

porem, dependia dc um cntcndU
mento com a Commissão do Se.
nado, tendo já's. exc. agido 110
sentido dc uma reunião conjunta

para que, então, se firmasse uma
orientação geral.

Q sr. Otto Prazeres, socrota-
rio da delegação, explicou quo
o trabalho preparatório, que lhe

ficava af fecto estava todo já
realizado.

Commoinora.ndo, ante.hontein,
a data em que o Paraguay fos-
teja a sua Independência, fica.
ram ultimadas, em sous pontos
prlncipaes, ns negociações dlplo-
mntlcas quo se haviam ontabo.
lado ontre o sr'. dr. Octavio
Maiiigabeira, Ministro das Rela-

ções Exteriores, e.o sr. Rogello
Ibarra, Ministro Plc-nipotoncla.
rio paraguayo, sobre a fixação
de limites do rio Apa o o desa

guadouro da Bali-la Negra.
Sova brev^meJilc asslgnado o

roi-pectivo tratado, acaulelados
os interesseis em jogo nosta v«.
lha questão dc limites.

sempro om

^Tt^aVimu™;^
do assucar por habitante foi em 1920 do 7, 3 hg.; em 1121 do 4 3 kg.,

em 1922 do 0,5; em 1925 do 0,7; om 1924 do S,8; em 1925 de 9,4, o om

1026 l^1^; da meú08 
desenvolvida quo a agricultura

encontra afora excellente mão de obra, magníficos recursos do au-

gmento nas explorações respectivas .lo petróleo o do parvão,
f A Galicia, com 700.000 toneladas do petrôtop annua .nao

tem na Europa outro rival alfim da «W^g»
interior íoi do 214.500 toneladas o a exportação do 4*^.000 tonelauas.
interior "^^ 

dQ c.u.v;lo ])orm!lIR,,0 em plano superior domi-

nando as demais industrias do paiz. „,.„„
A bacia da Silesia, talvez a mais importante da Burop.

nm mi-wil-i 40 milhões do toneladas, porcentagem
gmento ioís° qüo a mão do obra niolhoraiU progrediu -rendimento

mm°^ 
ir=ás ^y^y^^ôouV^ WtM

lam ao lado das alimentaria» o quadro geral da riqueza da Polo-

nÍ"' 
Aisim no ultimo anno fiscal, a balança do commercio exte-

*i

er'.
•5* I¦f.
ti
4-!

produz
susceptível do au*

1.500 milhões, isto

Estos dados geraes são por si bast

niunhar-do grande surto econômico da Polônia actual.
into eloqüentes para teste-

Sobre esse assumpto tom
cripto artigos, em jornaes
Ilanos do sr. Bevl de Veall, on.

.gKíiihciro daquella companhia,
o qual assevera que apesar das
vantagens que parece apresen-
tar o systema, sobretudo no in.
teresse do pessoal, ha grandes
obstáculos quo se oppõe.m A
introducção desses apparelhos.

6 referido engenheiro aceres-
conta quo nas oxporlenclas atê
hoje realizadas, o uso dos appa.
relhos automáticos não produziu
uma economia supwior a IS %.
O pessoal — diz elle — d que é
•muito favorável á appllcação do
systema porquo lhe diminuo
grandemente o trabalho.

11 Congresso Brasllei-
ro fe Oleos

SÜA 1IKE.VI.VO NEST.l CAPITAI,

A 20 UO COllItENTE

£| ACADEMIAmm

líntre o sr. Ministro das Re-
lações Exteriores o a Legayão
de Cuba ficou assentado reall.
zar-se, no dia 19 do corrente, ás
17 horas, no Palácio Itamaráty,

a cerimonia, da entrega do busto

do Marti, horoe nacional cubano,

offerecido polo governo do Cuba

para figurar na gal-orla daqucl.
le palácio,, conforme resolução

anterior do nosso governo.
O *sr. Kanchez Bustamento,

delegado de Cuba A Comanlssão
Intornaclonal de Jurisconsultos,
foi incumbido por seu Governo
de fazer a entrega.

Assistirão ao acto 03 membros
do corpo diplomático dos palzes
da America e oa delegados dos
mesmos paizes á ComníUsão de
Jurisconsultos.

Informam de Paris quo o co-
nhocldo "sportman" sr. Andrfi
Bournisten, do Ruan, chefiará
uma expedição quo se propõe eS-
piorar no próximo verão os af-
fluentes do Amazonas superior.

O objectlvo principal da expo.
dição d o do realizar estudos bo
tanlcos. A. expedição dodlcar-so
á especialmente ao estudo das
plantas usadas pelos Índios para
produzir o soninambulismo, esta-
do no qual desenvolveu um nota.
vel dom do adivinhação, mani.
íestações quo foram presenciadas
já por numerosas tostemunhas
fidedignas.

A expedição desembarcará om
Arica, do onda passará para
Cuzfio, e, descendo pelo rio Uru-
bamba, tratará de chegar atâ a,o
Amazonas.

¦ DO Pará, oa expedicionários dl

Despachando um officlo da

Inspectoria das Estradas sobre

o ramal ãe Paranapanema, o sr.

dr Victor Konder, Ministro da

Vlação, exarou o scsulnte des-

pacho:"Não ha razão pn.ra so tomai

sem effeito o aviso n. 581! do

outubro do anno findo, cujos

fundamentos ficaram eaclairecl.
dos o robustecidos pelo parecer
do Br. Consultor Technlco. O

constante áugmento do trafego
no ramal do Paranapanema e o
rápido desenvolvimento da zona

polo mesmo sorvida — progres-
soa quo ainda So accentunrão
d«pols que o ramal tiver attln.
gido á esátação de Ourinho, des-
viaudo uma parte do trafeco
quo so faz por esta ultima ea.
tiada com destino ao porto de
Paranaguá — justificam a ado-
pção do trilhos mais pesados,
permlttlndo um trafego mais e.
conomloo, resultado cbmo que
compensa o pequono encareci-
mento no custo da construcção.
Deve assim mantor-so a provi
domeia constante do i-cferldo
aviso.

Dovo reunlr-Sí em Florlanopo.
Us no dla 7 de setembro proxl.
mó, um congresso do prefeitos
municipaes de Santa Catharina.

Ficou estabelecido quo sorão
expedidas clreulares a todos os
prefeitos do Estado pedindo que
sojam enviados ao secretario do
commlssilo minuciosos l»alanco
tos da receita e despesa, arre.
cadadns duranto os annos dc...
1922 a 1926, Inclusive do primei
ro trimestre do 1927, as leis, re.
gulamentos, relatórios o tudo o
mais que ss relaciono com a
renda econômica do respectivo
município.

Nessa mesma occaslão solicl'
tar-se.á aos chefc3 do exocutl.
vo dos muul-olpios a remessa do
mappas, copias geographicas e
memorlaes, com organização ad*
ministotiva, política o judicia,
ria.

Nos Caminhos do Ferro do
Norte de Milão foi experimon
tado,- recentemente, o emprego

Reuno-se nosta capital, 110 dia
29 do corrente, o II Congresso
Brasileiro de oleos, gorduras, ce-
ras, resinas o seus derivados.

No programma dessa conferen-

cia figuram o estudo do desenvol-
vimento das industrias oloagino-
sas do Brasil, das applicaçoes de

oleos quo interessam á engenha-

ria, como lubrificantes o combus-
tivels, dos oleos mineraes, etc.

A Commissão Executiva do

Congresso fi a segulnto: Presiden-

to, dr. Carlos dc Paiva Meira (As-
sociação Commercial de 8. Pau-

lo); J.o vice-presidente, dr. Eu-

gonio Linclomborg (Escola. Poly-

technica do S. Paulo); 2.0 vice-

presidente, dr. Joaquim Bortlno

M. Carvalho (Ministério da Agri-

cultura); secretario geral, dr.

Ucovigildo Trindade; thesourarla,
Associação Commercial de São

Paulo.
l.a Soeção — Agricultura —

Presidência, dr. Lourenço tirana-

to (Secretaria da Agricultura) o

(Liga Agricola Brasileira). Mem-

bros: dr. Joaquim Ilertino do

Carvalho (Ministério da Agrlcul-

tura o Sociedade Nacional de A-

gricultura), o dr. Alexandre SIci-

llano Junior (Sociedade Rural

Brasileira).
2.a Secção — Scientifica. —

Presidência, dr. Luiz JI. Pinto de

Queiroz (Soclodado do Pharmacia

o Chlmica do S. Paulo). Mem-

bros: dr. Joaquim Bertino de

Carvalho (Ministério da Agrlcul-

tura o Sociedado Brasileira de

Chlmica); dr. Eugênio Lindem,

berg (Escola Polytechniea do S.

Paulo) o dr. Lourenço Granato

(Secretaria da Agricultura).
3.a Secção — Industria o Com-

mercio — Presidencia, dr. Luiz

A. Wanderley (Instituto do En-

genharia de S. Paulo). Mem-

bros: dr. Joaquim Bortlno de

Carvalho (Ministério da'Agrlcul-

tura o Club de Engenharia do Rio

de Janolro); dr. Lourenço Grana-

to (Secretaria da Agricultura);
er. Samuel Augusto do Toledo
(Associação Commorcial da S.
Paulo) e dr. Jacques Arié.

A adhesão a esto Congresso não
trará obrigação a nenhuma con-
tribuiçáo.

Ab theses ou trabalhos deverão
ser dactylographadds ou Ímpios-
sos o terminar sob a forma do
conclusões, as quáes não poderão
exceder dc duas paginas dactylo-
graphadas.

S6 poderão entrar om plenário
os pareceres que forem approva-
dos pelas commissões respectivas
e quo tenham sido revistas pela
"Commissão do Unificação das
Conclusões".

Os assumptos tratados 110 Con-
gresso serão distribuídos por 3
secçõos, sendo cada uma dellas
representada por uma directoria
composta de: um presidente, dois
vlco-presldontcs o dois secreta-
rios.

SO serão publicados om redac-
ção final os pareceres o conclu-
sões quo tenham sido approvados
pela maioria dos membros presen-
tes no Congresso.

No caso dos pareceres ou con.
olusõos serem approvados por dois
terços dos membros da commis-
são respectiva o não serem accei

O MONUMENTO A MACHADO
DE ASSIS — \ l'"*'OI!MA DO
UEGIMENTO 1VT101INO.

Realizou-se quinta-f-ilra ultima,
a so-ssão semanal da Academia
Brasileira, presentes os srs. Ro-
drigo Octavio, presUVjnte: Anto-
nlo Aust:ren'esilo, socretario go-
rálj Augusto de Lima, l.o secre-
tarlo; Adolmar Tavares, 2.0 so-
cretario; Luiz Carlos, thosourei-
ro; Fernando Magalhães, bibiio-
thècarlo; Affonso Ceifo de Cas-
tro, Ataulpho "'aiva, Cláudio de
Sousa, Coelho Notto, Constando
Alves, Dantas Barreto, Goulart
do Andrade, Gustavo Barroso,
Humberto de Campos. João RI-
beiro, Laudclino Freire, Ologario
Marlano. Silva Ramos e Xavier
Marques.

Antes da sessão, estove em vi-
sita A Academia o sr. Mlhail N6-
gro, entretendo-se em amistosa
palestra com vários 'cademicos'.

O sr. Laudclino Freiro offorc-
cou o ultimo numero da "Revista

do Lingua Portugueza", da qual
fi director.

O sr. Gustavo Barroso lou, co.
mo relator, o parecor da com.
missão especial encarregada do
estudar as "mnquottes" relativas
ao futuro monumento a Machado
do Assis, ouo a Academia preton-
do mandar oriirtr nesta cidade,
mediante subscripção popular. O
parecer, quo será discutido na
próxima sessão, acha-se assigna-
do pelos dois outros membros da
commissão, srs. Affonso Celso o
Luiz Carlos.

Por so acharem ausentes os
srs. Carlos de Laet, Afranlo Pel-
xoto, Medeiros e Albuquerque,
ox-prosldentes, e vários outros
srs. acadêmicos, foi adiada, a ro-
querinionto do sr. A.' Austrego-
silo, a discussão do projocto de
reforma do Regimento Interno,
o qual constará da ordem do dla
da próxima sessão.

Para a Blbliotheca da Acade-
mia foram offerccldos os seguin-
tes volumes: "Brasil y Argentina
— Alojandro do Guzman en Ia
historia colonial", discurso do
sr. Rodrigo Octacio na Escola
Sarmiento do Rio de Janeiro,
Buenos Aires, 1920; "Diecionario
Histórico e Geogràphleo do Para-
ná", de Ermellndo do Leão, vol.
I, Fasciculo III; "Portos do Bra-
sll", pelo engenheiro Alfredo Lis-
boa, 2.a edição, Rio, 1920; o
"Atlas dos Portos do Brasil", do
mosmo autor, Rio. J927; o as re
vistas: "Plus-Ultra", "Boletim

da União Pan-Americana", "II-

lustração Pelotenso", "A. B. C.',
"Polognc Lltterairo", "Gazeta

Clinica", "1927. Revista de
avensò", "Revista do ensino", "A

Informação goyana", "Lo FIgaro
Artistlque", "Revista Feminina"
o outras, últimos números.

f sua maioria pela escolha unanime dos "leaders" de
f todas as bancadas.

Joven ainda, mas já amadurecido no tirocinio
da vida publica, levará para a alta investidura,

% para a qual acaba de ser indicado, as suas bellas e

| • comprovadas qualidades de verdadeiro conduetor
de homens, com o sentir purissimo da sua alma
de republicano de nascimento, sabendo comprehen-

I der e praticar com verdade o nosso regimen^ v.o
t qual foi creado, e que faz a grandeza e a felicida-

de da Pátria Brasileira.
A Commissão Directora do Partido Republi--

f cano apresenta e recommenda o nome do Dr. Jubo
f Prestes de Albuquerque aos comícios eleitoraes de
% 5 de junho próximo, certa de que todos os correli-
I gionarios e, além delles, todos os que se interes-
% sam pela causa publica, leval-o-ão ás urnas para
t dellas sahir elle consagrado ao cabal desempenh")

da elevada e difficil funeção publica que lhe yú
ser confiada.

Para Presidente do Estado

[ julio Prestes ie âitapiw
advogado, residente na capital

São Paulo, 12 de maio de 1927.
A. de Lacerda Franco
A. de Padua Salles

. Rodolpho Miranda
Altino Arantes
Ataliba Leonel
Arnolfo Azevedo
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PARIS CÒNTINUJA A VIVER
MOMENTOS DE CItüKI, AN-
SIMDAUra PELA FAMA DE
noticias nos AViAnoniis
FItAIN CK7.ES
PARIS, 15 (A.) —, Esta capi-

tal contlnu'a a viver momentos
de cruel ansiedade, em vista da
falta absoluta do noticias sobre
o paradeiro dos aviadores fran-
cezes dos vôos transatlânticos.

Já so está generalizando o
desanimo, principalmente quanto
á sorte do mallogrado aviador
Saint Romain. No que respeita
aos aviadores do "Pássaro Bran-
co", Paris ainda não perdeu do
todo a esperança do quo os dois
esforçados pilotos, Nungesser e
Coli, sejam encontrados com vi-
da.

TEMPORADA RESPIGHI —tiú,
êo encontra a caminho do nos-
so paiz o maestro Ottorino Res-
pighi, quo em S. Paulo, como te-
mos dito, virá Inaugurar a Tem-
porada do Concertos instituída,
pela "Sociedado do Concerto*-*-
Symphoiilcos".

Segunda-feira próxima começa-
rá,. na bilheteria do Theatro Mu-
nicipal, a venda comulativa do in-
grossos, para tres concertos.

Tem havido enorme procura de
Ingressos, restahd<5 poue<iü loca-
lidades.

CON<.KRTO SVMPHONICO: —
O concerto dcelo mez — CD.o, do
primeiro turno o lS.o do segun-
do turno — para todos os sócios
da "Symphohiea", terá logar no
theatro Municipal na próxima se-
mana. Regol-o-á o maestro Tor-
quato Jimore, constando do pro-
gramma, entro outras peças do
autores muito do gosto do nosso
publico, ae "Impressões da Ita-
lia", do Oharpentier, cuja primei-
ra audição, levada a effeito pela
mesma "Symphonlca'', causou a
melhor das impressões.'•> & -\z

»J> **• *f
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HííAM.OWKV DA' AMAltTIIA
SEU PItIMEIItO CONCERTO NO

iMU.NICIPAI, — Raramente uni
artista tem sido esperado nesta
capital com tão vivo Interesse,
como acontece agora com o emi-
nente "virtuoso" do piano, Ale-
xandro Brailowsky, quo amanhã
réappareco aos seus imurmeros
admiradores, no Municipal.

Assim, a curta temporada do
concertos do consagrado intor-
preto de Chopin está destinada a
constituir um êxito de arte na
hifitoria da musica, cm S. Pau-
lo.

Amanhã, será publicado o pro-
gramma do recital de apresenta-
ção de Brai!ov.-«ky, podendo-se,
entretanto, dizer desde já quo
nesso programma «o incluo mui-
tas das jolas mais preciosas do

piano clássico.
A venda dos bilhetes avulsos 1

continua a ser feita, com gran-
üe procura.

*.»£:,üfKMW^*»^i^j?!!»m!»H

De Paris a Nova York

tos cm plenário, serão publicadostado,- recentemente, o emprego I tos cm pionano, scruo huuiiui»
do apparelhos automáticos para \com a respectiva nota "approvado

a conservação da via. /pela Commissão"..

ÇONTINU>A A FAJjTA DE NOTI-

CIAS IJO «PÁSSARO RKANCO»

— A IMPRKSSAO DOMINAX-

TE E' ftUB os 1)0IS PITj0"

TOS ESTÃO DEFINITIVA-

imDNTJS PKRDIDOS

NOVA YORK, 15 (A.) — Nenhll-
ma noticia ainda se conseguiu
sobro o paradeiro do "Pássaro

Branco", o avião om que os ou-
sados aviadores francezes Nun-
gesser c Coll, se lançaram A tra-
vesslu de Paris a Novo York.

A impressão dominante d que
os dois pilotos ostão definitiva-
monte perdidos. As pesquisas, no
emtanto, continuam,* e as autorl-
dades da Aeronáutica procedem
a investigações, interessando-ao
lgoo 

' 
que qualquer informação

lhes d encaminhada.

Nosso afan, com o crescente
desejo de que sejam encontrados
os arrojados "nautas "do 

espaço",
o serviço do Aeronáutica pro-
curou averiguar o grau do vera-
cidade do boato quo correu, de
quo um aeroplano branco (por-
quo, como so sabe, ora ossa n oor
do apparelho francez), havia si-
do visto passar sobro Haro-
hourt Oraco, na Torra Nova.
Não era, aliás, a primeira noti-
cia da passagem de Nungesser
sobro Terra Nova que se levanta-
va; desde o desapparecimento do

! "Pássaro Branco", Informações
reiteradas vinham di-endo que o
piloto francez cruzara por aquel-
Ia região.

As Investigações, todavia, offo-
ctuadas em intima collaboração
com as autoridades aeronáuticas
do vizinho Domínio do Canadá,
resultaram era pura perda.

¦$&$> '

¦nmiA — ABRIL — Communlcado da tAgoncla

Hv"" -Na sessão solonno em quo a. Sociedade Roma-

na de Historia Nacional fez entrega do diploma do so-

cio ao presidente Mussolini. o Duce pronunciou um dis-

curso em quo annunciou o propósito do governo fas-

cl"ta do levar por deanto as exeavações hls oricas nl-

ciadas desde o reinado do Carlos III, rei do Nápoles,

atô o reinado de Victor Manuel II, rol da Itália. As o.v-

cavações, disso Mussolini, tinham sido feitas até aqu.

som ordem nem mothodo; era o quo explicava o os-

iso proveito antigamente obtido. As novas exca.va._-
,s seriam iniciadas ao sul do Resina o na parto b;u-

seriam pliotographadas, commen-

d;

fascista estava firnis

CÍISSO
ções
xa da antiga cidade;
tadns o publicadas. O governo
monto resolvido a levar por deante ns obras e nao ro-

cua.ria deante das despesas nom das dífficuldades te-
.clinicas. /' 

Na mesma oceasião o presidente Mussolini annun-
ciou para muito broyo um novo emprehendimento ar-

choologlco, cujo objectlvo consisto cm retirar do fundo
do lago Neml, ondo estão submersos ha séculos, dois

grandes navios romanos da cpoca do Tiberio, c que ao
tempo eram celebres pelo luxo, pelos mármores o me-
taes preciosos empregados na construcção. Os metho-
dos a empregar já estavam estudados o assentos.

"Já se desceu atê o fundo do lago, disso Mussc-

Uni — pôdo-se vor, verificar, tocar esses sagrados

vestígios. Infelizmento alguns fragmentos, para serem

trazidos A superfície, foram quebrados. Uma decisão
so impunha; era uma questão de seiencia o de digmda-
de nacional. Uma commissão quo trabalhou durante
muitos mezes a fio apresentou ao governo um relato-
rio em que concluo pela necessidade de pôr a secco
uma parto do lago e de proceder a exeavações no fun-
do, onde * devem estar repultados tantos objectos ines-
timáveis; ntó mesmo, talvez, algumas daquollas casas
de recreio quo os antigos costumavam construir nas
margens. .

Os fragmentos que já possuímos e que pertencem
- aos dois navios de Tiberio autorizam a esperança do

grandes resultados dessa obra que interessa a toao

o mundo civilizado". „„„^i,»-i
O Duce terminou dizendo que esses 

ftea""pl^«"0.
dtmentos caracterizam o regimen fase sta &*£$*

no passado e no presento as energias com que st ia .

ça ao futuro"-
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'CORREIO PAULISTANO^ ;i6 — 5—:

Palia mi jornalista Iw! Sodcflafle M jaga
A "Socledado Musical Daniel",

de Madrld, procura dlffundir a
musica polo-mundo, contractando
aiotabilidades quo já tom trazido
ao Brasil, graçaB ao sou entendi-
•mento com o empresário N.- Vlg-
Eianl.

Um dos ropresontantos dossa
acreditada "Socledado" C o Sr.
Isanc' Dayid Moreno.

Era elle jornalista em Madrld
a loeila capital do sua pátria,
quando sentiu desejos do viajar
o conhecer o mundo.

Mas, para isso, seria necessário
multo dinheiro e a sua vlda lito-
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O jornnllntn ISjVAC DAVID
MORENO

1'aria não 3ho dera ainda ensan-
chás pára accumular cabedaes.

Era serio o obstáculo, mas Da-
Vid Moreno não desanimou.

Vciu a sorto ajudal-o ao ser
convidado para secrotario da "So-

piedade Musical Daniel".
Activo, inteiligente perspicaz

foi logo encarregado de contra-
ctar e acompanhar "virtuosos"

nas suas excursões artísticas pe-
lo mundo.

Foi dessa maneira que conhe-
eeu o nosso palz, depois do tor
percorrido outros.

Conversámos ha dias, demora-
damente, com o dlstlncto Jorna-
lista' hespanhol.

Achou maravilhoso o Brasil, de
cujas riquezas e encantos fazia
optlmo juízo.

Mas a realidade ultrapassou
tudo Isso.

O Rio, disso elle, recebo sum-
ptuosamento o viajante europeu
e o deslumbra com a entrada ma-
gnlfica de sua bahla. E á noito
a cldado illuminada a "giorno",
como nunca vl! E a belleza frágil
das mulheres, os perfumes quo
escapam dos jardins em flor! E'
entontecedor. Confesso que, na
avenida Rio Branco, me senti
mais fora do mim do que no
"Strand" ou no "Broadway", por-
que, ali, tudo so harmoniza para
complicar suave o docemente a
existência do europeu recem-oho-
gado, nessa rápida transição pa-
ra uma terra do sonho, favoreci-
da pelos mais pródigos c bellos
dons da natureza.

Que diz do São Paulo?
—• E' a cidade mais ouropfia da

America, com indiscutível cara-
cter latino, arohltectura homoge-
triea no estylo, tudo demonstrando
grande progresso csthetico quo
sô conseguiram os velhos povos
europeus apôs muitos annos do
civilização.

Que tal achou os brasllel-
ros?

Goi.tilissimos, educados. A
"America fi a terra do trabalho ín-

tonso o, por Isso, taes qualidades
me causaram agradável surprs-
sa.

Vim -Rsía v-ezt-companhandn o
famoso quartotto Zlka o foram
tantas as gentilezas quo lli-js de-
"dlcara.-n 

que elles ficaram cáptl
vos.'

Aborrecou-so de sua vida II-
toraiin'.'

Desllludl-mo per completo.
Trabalhei om vario3 jorntws do
Madrld desdo a reportagem a
critica do arto o literária. A li-
teratura o o jornalismo silo pro-
fissões românticas. Crolo quo, na
Europa, só vivem oxcluslvamon-
to dn ponna certos scriptores
inglezes, autores do noveilàs
pueris. São as do maior- sa.
hlda.

Alõm do Quartetto Zlka,
que acompanha, trará mais gon-
to notável ao Brasil?

Oh! sim. Muita gento.
Brailowsl-y A um delles. E' um
nomo conhecido aqui. Ainda ha
pouco, em Allcante," ello despor-'
tou profunda admiração a um
toureiro famoso. Deu-lho Bral-
lov/sky uma clgarrolra di prata
com a segulnto dedicatória: "Ao

grando matador do touros M.
X., Brailowsky, matador do pia-
nos."

Apôs esto pianista virá Nathan
Milstein, o portentoso violinista
russo. E' slmplesmento assom-
broso, estando á altura do Zas-
cha Heifetz, Kreislor o MIscha
Elman, que são os maloros do
mundo.

Heitz 6 o mais famoso. Cobra
elle, na America do Norto, tros
mil dollars por concerto, o dois
mil na Europa.

Milstein deverá estar no Brasil
em junho ou julho; e depois dol-
lo virá Wilholm Backaus, o pia-
nista allemão cuja fama 6 gran-
de ha trinta annos, dosdo o ini-
cio do sua carreira do recitalls-
ta, aos dozo annos do edade.

Quo tal a vida, sua ter-
ra, com a dictadura Rivera?

Vive-se perfeitamente bem,
c-m a máxima se- urança e
tranqulllidado, Calumnia-so mui-
to a Hespanha, fala-so no atrazo
dos trons, quo nõs todos somos
toureiros, quo nossas mulheres
usam navalha nas meias, etc.
Infâmias. Um escriptor inglez,
Arnold Bonnet, estevo apenas
dias em Madrld o, porquo lho
serviram um chá frio, disso hor-
roros da Hospanha e sous habl-
tante- assim quo chegou a Lon-
dres.

Ora, isso não 6 sGrlo nem tem
valor algum. O hespanhol 6 gen-
til o hospitaleiro. Madrld 6 uma
linda cldado civilizada, com In-
tensa vida . artística, cheia de
theatros om funcclonamento, on-
do apparocem trabalhos valiosos
quo, depois, correm o undo. Bo-
navonte, os Irmãos Quintoro, Mar-
quina, Martinez Slorra, Arniches,
são theatrologos conhecidos no
mundo inteiro.

Na musica o movimento não G
menor. O tyranno Rivera é um
benemérito da Pátria, pois está
regenerando a administração do
minha terra.

Quo diz sobre o movimento
literário?

Do Brasil quasi nada sei
ainda. Apenas conheço obras do
visconde de Taunay, Oliveira Li-
ma e alguns novos de talonto.

A Rússia continua interossan-
do o mundo. Na Hespanha fui-
guram Perez de Ayala, Pio Baro-
ja, Fernandez Florez o o grando
andaluz Rafael Cansinos-Assons.
Mas, como estou encantado cora
o Brasil vou aproveitar as ml-
nhas vindas a esto hospitaleiro
paiz, ostudando-o por todos os
sous aspectos dignos do interes-
se e procurando fazel-o mais
conhecido na Hospanha. — IV.

Chronica Religiosa
(o— —

O SANTO DO DIA

SANTO UBA"LDO, BISPO
(10 de maio)

Santo Ubaldo nasceu cm En-
crubio, na Itália, pelo anno dc
1084, de uma das mais nobres
íamilias do todo o paiz.

Entrou na communidade da e-
greja de S. Segundo, onde tor-
minou os eeus estudos. Sua de-
dicação terna o affectuosa para
com a Santíssima Virgem lnspl-
rou-lho um tão grande amor A
pureza; que, embora fosso multo
novo e herdeiro de um rico pa-
trlmonlo, resolveu renunciar a
todas as valdades, fazendo voto
de castldade perpetua.

Afinal, feito bispo por eleição
«lo papa Honorlo II mostrou-se a
todo o' povo um exemplo dc per-
feição.'

Apesar de euas continuas c do-
lorosaã enfermidades que sem-
pre dissimulou por um serriblan-
te risbnho» suave e tranquillo,
nunca -deixou de fazer todos 'os
annos a visita da sua diocese o
de repartir ás suas ovelhas o
pao da palavra de Deus. Como
nunca houve pastor que mai3 a-
talasse 'as suas ovelhas, tambem
nunca houvo povo que mais do-
oil fosse A voz do seu pastor.

O culto divino ~-r toda a par-
te restabelecido om seu primei-
4*o brilho, os abusos corrigidos,
os costumes reformados foram
íruetos do zelo de Santo Ubal-
do, que, oonsüínlão pelas aus-
teridádes è trabalhos, enfraque-
cido Pór euas enfermidades; eo-
nhecendo que o tempo da sua
morte estava próximo, mandou-se
transportar á egreja de S. Lou-
jrenço, onde ficou como em reti-
j-o atê á Ascensão, afim de se
preparar para a morte. Outra
vez se fez transportar ao paço,
onde continuou a dar Instrucções,
(emquanto teve o uso da palavra.

Na véspera o dia do Pentocos-
tes, achando-se peor, vieram to-
dos ao pfi do seu leito a receber
a sua ultima bençam; na noite
sogulnte, que era a IC do maio
do 1100; o santo prelado foi go-
sar da gloria dos bemavontura-
dos. Foi canonizado por Coles-
tino III em 1192.

* *
"Patientinm habo In'mo et o-

mnla reddam tibi" (Math. 18,'
2G):

Dai-me ainda tempo, Senhor, e
eu vos pagarei tudo.

í-jí !j» ti»"Domine Deus, ostende, hodle
qula tu es Dous Israel, et ego
servus tuus". (3 Reg. IS, 30).

Meu Senhor e meu Deus, fa-
zei-mo vfir neste dia que võs sois
o meu bem Senhor o quo ou co-
meço a ser vosso fiei servo.

* *
A missa do hoje 6 om honra de

Santo Ubaldo. ~ D. II.

EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO
SjVCRAMENTO . ,

Na egreja da Ordem Terceira
do Carmo, e na capella de Santa
Luzld, á rua.da. Tabatlnguéra, o-
Santíssimo Sacramento estará ox-
posto hoje á adoração dos fieis
durante o dia, encerrando-eo as
exposições á noite, eom cânticos
e bençam.

CONFERÊNCIAS DE S. VICEN.
TE DE PARLO

Reune'm-so hoje as seguintes'conferências:.,
N. S. de lourdes, na egreja do"S. João do Bolem, ás 10 horas e

mela; Santa Cecília, ás 21 ho-
ras; N. S. Auxiliadora, no Con-
vento da Conceição, ás 19 horas
e mela; S. Francisco de Assis,
na Ordem Terceira de S. Fran-
cisco; na matriz do Bom Retiro,
As 20 lioras,.

Realizou-se no dia 11 do cor.
rente mez mais uma reunião
semaiiol ' ordinária : desta Sócio,
dado, sob a pres-ldcncla do sr.
dr. Eduardo da Fonseca Cot-
ching, secretariado' pelo sr. dr.
Fausto Ferraz o com a presença
dos srs. dr. Alfredo Monteiro,
dr. Theodoro Quartim Barbosa,
dr. Benedicto, Novaes ¦ Garoez
dr. Napolcão do Abreu, O, A.
Lucchinl, Humbort O. Berns'au,
Luiz Gonzaga de Sylos, dr. Luiz
Santos Dumont, dr. Joaquim A.
Sampaio Vidal, W-. G. French o
J. R. Hamilton, directores da
Armour' of Brasil Corporation,
J. D. Flemitring, Clirísüno Gon.
calvos, dr. l-ieoirlquo Alves do
Araújo, Julio César Campos, J.
M. F. Cobchlng, dr. Fragoso
Filha Ootaviano do Almeida Pra
do, dr. Oscar. Fleury, Annlbal
Paes do Barros,. dr. Mario Per.
nambuco, dr. J..R. do Sá Car-
valho; dr. J. Coutiniio, do Lima,
Francisco da Silva e dr. Anto.
nino Teixeira.

Lida o approvada a acta da
sessão anterior, passou-se A vo.
rifleação do expediente, que
constou do seguinto:

Sócios Novos: — Foram pro.
postos e acceltos os seguintes:
dr. Benjamim Napoleão do A.
breu, engeinhcllro; Antonlo do
Castro Magalhães, lavrador; W.
G. French, director da Cia. Ar.
mour, todoa residentes nesta Ca-
pitai.

Imposto sobre n rcndii: —Cnr.
tão do deputado Bento Miranda,
aecusando o recebimento do fo-
lhetim sobre Imposto do renda
agirleola, editado por esta So.
cledade.

Agradecimentos — Cartas da
Associação do Estrada do Roda-
gem, Socledado Agrícola Don Pe-
drlto o Associação Rural de S.
MIguo] dos Campos, a primolra o
a ultima, agradecendo communl-
cação da eleição da Dlrectorla
o a segunda agradecendo o aco.
lhlmonto que dispensarmos ao sr.
Walter Noble, seu necamm.en-
dado.

Exgottado o expediente, pas.
sou-so á

ORDEM DO DIA

O Problcmn «Ia Pccnnrln Na-
cioi.nl: — o sr. Presidento faz
proceder a leitura do segulnto
trabalho; enviado pela Armour
of Brasil Corporation;.

"Campo Grande 6 o centro
produetor do gado cm Matto
Grosso. Multas boiadas chegam
do outros pontos mais a oeste,
norte, lesto o sul, mas o ponto
central de embarques da maior
parte C Campo Grando. A dls.
tancla entre Campo Grande e
Araçatuba C do COO kilometros.
sendo o frete, por cabeça, de
1SS00O. As despesas do conduc.
ção do Araçatuba a Barretos,
regulam 55000 por cabeça, ou
um total do Rs. 23$G00. As doa.
pesas do conducção do gado de
Campo Guando a Barretos regu-
Iam 45S000 por cabeça. Diffo.
rença do engorda fi do seis me-
zes mais para o gado conduzi,
do por tenra sobre o quo 6 des-
pachndo por estrada de forro.
O custo dos pastos, por mez, in-
cluindo sal, mão do obra, al*u-
guel, juros, impostos 6 de Rs.:
C$000 por mez, ou uma differen.
ça de 3G$000 por cabeça. A d.lf-
ferença do peso depois de gor.
do C do uma arroba, ao preço
mfidlo do Rs. 1GS000 por arroba.

SI todo o gado fosso despa-
cliado por estrada do forro, os
pastos de engorda comportariam
o duplo da capacidade actual.
Calculamos que durante o anno
de 1825, 150.000 cabeças de gado
foram conduzidas do distrlcto
de Campo Grande para Barretos,
50.000 cabeças entraram no Es.
tado de São Paulo para outros
dlstrlctos do engorda.

Summnrlo:
Differença. cm pasta"-

gens .,  363000
DIfforença do ¦ valor- depois do gordo .. 1G$000
Differonça entro a

condução por terra e
estrada do ferro .. 21S400

73Ç400

ou seja uma" economia do....
10.980 contos. Com os fazendas
do ongorda seriam capazes do
comportar o duplo da quantidade
de gado embarcado pela syste.
ma actual. essa economia subi.
ria a 21.900 contos. 20 % ou
30.000 cabeças poderiam ser des.
pachaãas dlrectamente para São
Paulo para fins de matança.
Sobre este haveria uma econo-
mia de cerca do 805000 por ca.
boca ou 2.400 contos, perfazendo,
portanto, um tota.1 do
24.300 contos.

O numero de rezes a sorem en.
gordadas em Matto Grosso, au.
mentnrla anno por nnno, em
vista das fazondas serem planta,
das com "Gordura" ou "Jaraguá".
Os lucros das estradas de ferro
subiram a 2.790 contos por anno,
sobre 150.000 cabeças, mais cer_
ca do SOO contos sobro o gado
que viria a ser despachado dlre.
ctamento para São paulo, para
matança, o sobre o gado que se-
ria despachado para as inverna.
das do distrlcto de Conchas, ou
seja um total do 3.590 contos. Es.
te lucro augmentarla nnnualmen.
te o viria a ser uma das maiores
fontes do renda para as estradas
de ferro.

Calcula.sq actualmente, que são
necessários 15 homens durante 3
mezes, para trazer 1 000 rezes do
Campo Grando e Barretos. Sobre
150,000 cabeças demos um des.
conto para os bois doentes, ma.
chucados ou mortos; haveria 000
homens o 3.000 muares emprega-
dos ãutanto o anno, o que com
o novo systoma poderia ser ap.
provoltado para outro serviço.

Com a actual falta de trabalho
no Brasil, õs serviços desses 900
homens seria provavelmente Igual
ao duplo dos Immlgrantes neces.
sarios;

O augmento ho valor do gado
motivado pela maneira mais eco.
nomla de tratal.o, augmentarla
o valor das propriedades. A per.
da por mortandade ein vingem
quando o gado 6 levado por ter-
ra, s6bo a mais de 10 0|0 ou cer.
ca de 2.000 contos .por "anno.

O gado conduzido a pfi ê tão
Inferior-que de 2 a 5 0|0 chega
a morrer quando posto nos cam.
pos-de engorda; ainda'5 a 10 0|0
sao affectados de frlelrn, dos
quaes 50 0|0 nunca-' engordam.
Naturalmente que õ gado trans.
portado polas estradas de ferro
tambem soffro algumas perdas,
mas as probabilidades do gado
nâo apanhar frlelra ou ter mnls
de uma. dose de febro são multo
menores. Isto pelo menos fi o quo
so verifica no gado. magro que

desço do Triângulo Mineiro, quo
C, aliás, um percurso multo mo.
nor do quo o quo vom do Matto
Grosso o Goyaz ..

Temos o prazer do annexnr
uma relação dos fazendeiros o
criadores actlvo3, quo dovem fa.
zor parto da nossa Sociedade;
provavelmente alguns já sáo
mombros. Julgamos quo esses so.
nhores poderiam com vantagem
designar representantes da So_
cledado nos differentes distri-
ctos.

A engorda do gado om Matto
Grosso teria a vantagem de dl.
mlnuir as doenças, pois, ns cs.
tradas boiadeiras usadas ha
muito -.tempo estão expostas
ás diversas doenças quo -ata.
cam o gado, com nonhu-
ma possibilidado do defumal.as,
ao passo quo o gado engordado
om Matto Grosso o embarcado dl.
roetamento para sor abatido, po.
derla ser retido em quarentena
quando necessário, o os carros
das ostraüas de Cerro lavados o
ãeslnfectados. O recebimento, ou
a collecta dos Impostos do expor,
tação seria Immensamonto sim.
pliflcndo. Os lucros recebidos po.
ias estradas do ferro permlttlr.
lhes.lam fazer os reparos, con.
certos o extensões necessárias,
etc, afim do desenvolver as ro.
glõcs por olla atravessadas. Fa.
cintariam tambem o desenvolvi-
monto do fazendas menores, as
quaes por si sô náo poderiam dar
grando lucro ás estradas de fer.
ro em começo.

A Estrada do Forro Sorocaba,
na, a partir do Bauru', bom como
a Paulista, têm capacidade para
dar vasão aos augmontos quo a
Noroeste teria sob a condição a.
cima especificada".

Em seguida, com a palavra, o
sr. H. O. Berns quo tem via.
jado o conheço bastante os nos.
sos diversos centros criadores,
passa a ler um relatório das suas
impressões relativamente ao es.
tado actual da nossa pecuária.
Denso trabalho quo hontom, pu.
bticamos, das varias considera-
ções oxpendldas pelos presentes o
com as Informações já colhidas
pela Socledado sobro o assum.
pto, foram formuladas as so.
gulntes thesos a sorem distribui,
das aos Interessados dc todo o
paiz, para um estudo, o mais do.
talhado o completo, o com o quo.
so traçará o plano do acção da
Socledado Rural, tendonto a so.
lucionar o momentoso problo.
ma; a) As vantagens da Pooua.
ria no Brasil, em comparação com
a Argentina; b) Recenseamcnto
agro-poouario comparado com a
Argentina o o Uruguay; c) Os
transportes nas estradas de fer.
ro; d) Os impostos; o) Matança
do vaccas; f) Sal; g) Raças ada.
ptavels ao Brasil; h) Quaos os
typos preferidos; 1) Registo do
marcas; j) A mosca borne; k) O
carrapato; 1) Campo do. demons.
trações praticas; m) Escolas de
capatazes; n) Importação do ro.
produetores.

Ainda se entrou em pormenori-
zaãos detalhes da questão. O dr.
Henrique Alves do Araujò^com-
mentou longamente a lei quo pro-
hibo a matança de vaccas, fa-
cto esse a que mais so attribuo
a crlso actual da nossa pecuária.
A- applicação dossa lei quo, —
poderia' adeantar — foi criada a
uma..inspiração, sua, .tem., sido.
constantemente adiada.;-Do fa-'
cto, ella não. podo' attinglr, ae-
sim, "ex-abruptus", o Rio Gran-
do do Sul, quo fi o nosso princi-
pai centro criador, sem que lhe
acarrete- prejuízos consideráveis.
Nesso Estado, assim como cm
tantos outros, as condições do
criação dlfforem extremamente
das do Estado do S. Paulo. Aqui,
apenas a Isso so soja levado, po-
las circumstancias, encaminha-se
o gado para os frigoríficos quo
o abatem,- em satlsfacção apenas
ás suas conveniências partícula-
res. Como quasi sempre aconto-
ce, nesso gado abatido, encontra-
so um numero considerável ' de
vaccas com cria. Aqui, tornar-se-
ia então necessário um-critério
especial para ai applicação pro-
veitosa dessa lei, sem duvida ai-
guma elaborada com os intui-
tos mais patrióticos. Tal crite-
rio seria, possivelmente, o da eda-
de, e o da fiscalização por par-
te dos poderes competentes. No
Rio Grando do Sul as normas de
criação são outras. Em setem-
bro, apartam-Go as vaccas jui-
iradas imprestáveis para repro-
ducção e invernnm para venda.
Essas vaccas muito pouco ongor-
dam. Aqui nm S. Paulo da-se o
contrario. Os compradores che-
gam atfi a adquirir animaes com
cria o os encaminham, para me-
lhor proveito, aos matadouros.
Dahl, o numero avultado de per-
das quo muitas vozes, so verlíi-
cam.

Por outro lado, ha mn factor
Importante, que muito tem con-
trlbuldo para a crise: fi o au-
gmento. da nossa população o o
poso, como que estacionario, do
nosso boi. Nos Estados Unidos,
com o augmento do povo, pro-
curou-so auginontar tambem o
peso do boi. Isso conseguiram os
norte-americanos, do modo quo
lá o boi, com os processos adian-
tados do engorda com que C tra-
tado, passou a pesar o dobro o o
triplo. Assim resolveram elles o
son problema da pecuária. Aqui
no Brasil, osso assumpto tom sl-
do ainda grandemente desonra-
do. E' preciso cuidar ao mesmo
tompo que do augniento, da de-
fesa e do aperfeiçoamento dos
nossos rebanhos. Isso se conse-
gulrá com a Introducção nos
mesmos de bons reproduotores
extrangeiros, puros por cruza, do
preferencia.

O Estado do Paraná, tambom,
com o notável progresso quo vem
experimentando, tem ogualmente
concorrido para a crise. Do Mat-
to Grosso, cujo gado na sua qua-
sl totalidade era encaminhado^.!-
ra S. Paulo, quo C o hospedeiro
dos bois dos Estados centraos,
desviam-se hojo para mais do
vlnto mil cabeças com destino ao
Faraná. O mesmo so dá com
grando parte do gado do Faxina,
que 6 encaminhado tambem para
aquello Estado.

O Rio Grande do Sul atravessa
presentemente uma crise extraor-
dlnaria, motivada por diversas
circumstancias. Nos seus cam-
pos, actualmente multo valorl-
zados, pouco gado so encontra,
rolativamento ao quo nos mos-
mos costuma existir. Dahl, a
generalidade da crise • quo mais
se acoentu'a o reflecto em todos
os nossos meios, com o augmen-
to sempre crescente da nossa po-
pulação. Para julgar, da 6ua In-
tensldade, basta lembrar, que-só
cs mercados do Santos, Campinas,
S. Paulo e Rio, consomem hojo
mais do GO mil cabeças do gado
mensalmente. Nesse crescendo do
consumo, so sl não tomarem pro-
videnolns immodíntas o acerta-
das que venham proteger a pe-
cuaria, ora completamente des-
amparada, Iremos soffrcndo con-
tlnuamente avultadoe prejuízos.
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"CORREIO PAULISTANO"
Fica marcada para 21 do corrente
a extracçáo dos prêmios do "Cor- 

jg
reio Paulistano", a qual será feita
com a Loteria Federai desse dia
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O dr. Sá Carvalho, rocem-che-

gado do Norto, Informa quo sú
essa parlo do Brasil, dlspende ho-
jo mais do 200 mil contos era
compras do xarqúos nc- sul.

O sr. Chrls tino Gonçalves rofe-
ro-so ao,s sorviços de transporto
do gado, quo ainda deixa multo
a desejar.

Sem falar nas Irregularidades
oom quo são feitos, ha a açores-
centar o custo do frete, quo au-
gmentou extraordinariamente. De
C5S00, quo cobravam cm 1918,
passaram as estradas do ferro a
cobrar actualmente 14ÇS00. Cada
rez quo então dosapparocla, re-
sarclnm o prejuízo com SOÍ00O, fi-
xos, multo embora custasso ella
o dobro e mesmo o triplo. Era,
todavia, uma compensação. Hojo,
nada pagam o fazem o transpor-
to sem so responsabilizarem por
cousa alguma.

O dr. Henrique Alves do Aratl-
jo extende-so ainda em consldo-
rações sobro o modo do criar
dos nossos patrícios do centro, de
Matto Grosso o Goyaz, tantas ve-
zes Imputados do lndolentes e
desleixados. Esso conceito- 6 er-
ronco, pois o criador do nosso
sertão, para quem o conhece, C
em verdado um herôo. Lucla com
revezes do toda sorte. Basta at-
tentar, entro outras clrcumstan-
cias, ncssa3 do serem os sous
campos enormes, abertos o sem
vigia, o sal caro, a mosca berne,
otc.

Aqui em São Paulo o om ou-
tros Justados, as fazendas do caffi
podem sor ao mosmo tompo como
as grandiosas "cabanhas" argon-
tinas. Sl o fazendeiro tem gran-
do Interesso em tratar os seus
cafezaes com adubo animal, fo-
ra extremamente conveniento quo
cuidasse do gado, procurando mo-
lhoral-o o augmcntal-o. Para o
caso, o "pollod angus", que a
sou ver 6 o mais resistente.

Quanto ao mal do berne, já
hojo muito so remedeia com os
banhos carrapatlcldas, quo são
do resultados surprehendontcs. SI
cada fazenda possuísse, ainda que
uma banheira, o o fazendeiro fi-
zesso passar o sou gado duas vc-
zes ao menos quo fosse por moz
pelo banho carrapaticida, o. mal

seria «normemento allivlndo.
O sr. Flaming «borda a quês

tão do Imposto do exportação do
carne, quo nugmontou considera
volmento, do dez rfils para cem
ríis, sempro quo os preços da
carno nos açougues sejam su
porlores a 15500 por kllo. Pela
lei antiga custava um boi,25400,
hojo custa 245000.

Encerrando, finalmente, a.ses-
são, diz o dr. Gotching quo a
Socledado Rural, no firmo pro-
poslto de trabalhar pelo reergui,
mento da pecuária cm nosso paiz,
já vem envidando seus melhores
esforço."! o não poupará mesmo
sacrifícios para o aicanco deste
objectlvo.

Solicita para osso fim o reco
berá gostosamente dos sous as.
soolados o demais interessados no
assumpto, qualquor collaboração
As thesos suggorldas, quo mais
do perto dizem respeito ao pro
bloma, serão immediata e cuida-
dosamento estudadas para serem
dopols submettldas á apreciação
publica, afim do quo so possa
pOr em pratica medidas oppor.
tunas para solução mais prompta
o mais efficaz do problema.

Por approvação do todos os
presentes, foi transmlttido o se-
guinte telegramma ao dr. Gor.
minlano Lyra Castro, ministro da
Agricultura:

"Sociedade Rural Brasileira tem
satlsfacção communicar v. exc.
que, do accõrdo com convocação
folta aos representantes, director
industria pastoril, iniciou hoje
trabalhos cm sessões consecuti-
vas para estudo das thesos se-
gulntes: Vantagens da pecuária
no Brasil, em comparação com a
Argentina i-cconscamento agro-
pecuário comparado com ã Ar-
gentina o o Uruguay; transpor-
tos estradas do ferro; impostos;
matança do vaccas; sal; raças
adaptáveis ao Brasil; quaes os ty-
pos preferidos; registo do marcas;
mosca berne; carrapato; campo
demonstrações praticas; escolas
capatazes; importação reprodu-
ctores. Para taes trabalhos Invo-
cados valioso concurso v. exc,
fazendo-so representar todas
quartas-feiras. Respeitosas sau-
dações. (Seguom-so ns asslgna-
turas de todos os presentes).

iea. Social
.ÀNNIVERSARIOS: ¦:%
y-Fazerri-annos hoje: ' '*

A sra. d. Mary Baister Vianna,
esposa do sr. Erasmo VIanna;

a sra. d. VIcenza Sabbatlnl, os-
posa do sr. Lclllo Sabbatlnl.
commerciante nosta praça;

a sra. d. Dolm-ira Ferrolra, es-
posa do sr. Domingos Ferreira'

a sra. d.' Lázara do Barros, es-
posa do sr. Cândido Rodrigues
do Barros;

o sr. dr. João Monteiro Junior,
advogado om nosso foro;

o sr. dr. Gomlde Vnz do LI-
ma;

o sr. Henrlquo Monteiro;
O sr. Alcides Pertioa, nego

clanto nesta praça;'
¦ o sr. José Diogo Guilherme;

O sr. Aúreo do Mendonça;
o sr. Josú Antônio Panhooo,

alto funcionário da Contrai do
Brasil.

CONFERÊNCIA iJlTE-..
RARIA
Realiza-so hojo, ás 20 horas, no

salão do Conservatório, a confe-
rencia literária quo a escriptora. o
jornalista gaúcha sra. Andradlna
do Andrado e Ollvolra, devia ter
realizado a 22 do mez próximo
findo o que, por motivo já dlvul-
gado, ficou transferida para este
mez. A conferência versará sobre
o tliema "O dia ,o os dias", sondo
do esperar que a distineta confe.
roncista obtenha o triumpho que
o interesse despertado em nossos
centros do cultura lntellectual faz
prover o os seus méritos lltera-
rios são de moldo a justificar pie-
namonte.

NUPCIAS
Em Rio Preto, no dia 26 do

corrente, realizar-30-a o onlace
matrimonial da senhorita /imalla
filha do sr. Antônio Pereira de
Figueiredo o da sra. d. Etelvlna
Maria do Jesus, com o sr. JosC
Perolra Caldas.

Os actos civil o religioso serão
celebrados na residência do3 paos
da noiva, A rua General Glyccrío,
naquella cldado.

if *.' if
Roal!zou-so sabbado, nesta capl-

tal, o casamento do sr. Cã 111 o
Galli, filho do sr. Leandro Gáíli,
secretario do "II Piccolo", o de
d. Rina Galli, com a prendada se-
nhorita Vora Benl, filha do sr.
Manllo Beni e da sra. d. Pia
Benl.

A cerimonia civil, quo so roa-
llzou na Socledado União dos Via-
jantes Italianos, á rua. Santa
Iphlgenia, n. 5, foi presidida pelo
dr. Deraldo Jordão, juiz do paz
do distrlcto. que no acto proferiu
uma bella allocução.

Serviram do padrinhos, por
parto da noiva, o cav. uff. JosC-
GiorgI e sua esposa e, pelo noivo,
o dr. Aurélio Gclpi o sua se-
nhora.

O acto religioso, quo so ro-
vestiu do pompa, sob acom-
panhnmento do uma grande or-
chestrn dirigida pelo maestro
Franceschlnl, foi cffectuado na
ogroja do Santa Iphlgenia, sondo
celebrante o conogo Pinto, quo,
depois da cerimonia, proferiu um
bello discurso do saudação aos
noivos.

Serviram de padrinhos, nosse
acto, por parto da noiva, o dr.
Carlos Almaslo o sua senhora;
do noivo, o cav. Antonlo Volzl c
senhora.

A festa prosogulu no salão dos
Viajantes Italianos, que so acha-
va ornamentado çom flores, apre-

fsentando um. bailo aspecto;.;...-.'.
Aos convidados foi servlija. jima

fina mosa de docos. -.-..•-
Ao "champagno" usaram da

palavra os srs. Samuel Funarl e
Natall Belll, sendo os noivos vi-
vamento felicitados.

Respondeu, agradecendo, o pae
do noivo, sr. Leandro Galli, quo.
pronunciou um expressivo éis-
curso.

Depois tiveram inicio as dan-
sas, que se prolongaram atfi á
madrugada do hontem.

Os noivos, quo receberam mui-
tos presentes e ramalhotes do
flores, seguiram para o Guarujá,
em viagem de nupelas.

NASCIMENTOS
Nasceu nesta capital o menino

Walter, filho do av. Brenno Fa-
ria o da sra. d. Vera JFolodo
Valladaro3 Faria.

BAPTIZADOS
Roallzou-se, hontom, A tarde,

na ogroja da Penha, o bnptizado
do menino Milton Cícero, fllhlnho
do sr. dr. Fausto Teixeira da Ro-
cha, secretario da chefia do. Tra-
fogo da Estrada de Ferro Soro-
cabana, c da sra. d. Rita Castello
da Rocha.

Paranympharam o acto a sra.
d, Minorvlna Teixeira da Rocha
o o sr. Miguel do Arco e Flexa.'
HOSPEDES E VIAJAN-

TES
Em companhia do sua esposa,

sra. d. Boatrlz Migueis Rodrl-
gues, segue, hoje, cedo, para São
JosC do Rio Pardo, onde vai pas-
sar algum tempo em sua proprie-
dado agrícola, o sr. dr. Daniel
Rodrigues Junior, capitalista rc-
sldente em S. Paulo.

PASSAGEIROS DOS NO
CTURNOS

De S. Pnulo parn o Rio:
Pelo l.o nocturno seguiram os

srs.: Deodatc Amaral, dr, João
Alberto do Oliveira o senhora, Jo-
sfi Adamian, dr. Alfredo Cabral e
senhora, José Belíssimo- e Vasco
Rodrigues. ¦•'' , ,'.

Pelo.2.o nocturno embarcaram
os srs.: Arthur Mathlas, ".Alberto
Lopes, Emílio Tobias, Fdb|o Gal-
vão,. Ildofouíio Lnrdosa,. Marcos
Horaui-cz, Alfredo Marcai e se-
nhora, Argemlro Marcai, Fran-
cisco Bordos, dr. Carrilllo vàngQ-
Uni, Albino Gonçalves, Antenor
de Azevodo,- dr. Arthur Guima-
rães, Francisco A. Boucher, dr..
Celso Leme e famiiia; Diamantl-
noRollarid o Heitor Sanchez.

Polo nocturno do luxo partiram
os srs .:dr. Carlos Lebels, A. Bo-
ris, Carlos IÇaiser, A. Machline,
R. Iludsori e senhora, dr. Lorival
Oberlander, ÍL Figueiras, Renato
Rocha Miranda, Ricardo Pernam-
buoo,, Alberto Lago, Guilherme
Prochcl e Cezaniro Rangel.. .

Polo 2,o nocturno'de luxo, via-
ioramos srs!\dr. Paülo-Bónesclit,
Ângelo Nogueira, tenente Vicente
Soares, dr., Plínio Saritop,.Manuel
Trajano Rogério, II. Ándersoh, dr
Ary Cunha, Antonlo Mdffey, pro-
fessor E. Brumpt o senhora o pro-
fessor Langeront.

Do Itlo pnra S. Pnulot'
Pelo, l.o nocturno, vêm os srs.'

S. Marcondes, Henrique A. Junr
queira, Nelson Gomes de Oliveira
Blcardo A. Peixoto, Waldemar
Marinha, L. Coolho do Araújo.

Pelo 2,o rpoturrto são esperados
os srs. Fra^ick Silva, Manuel de
Araújo, Ruflno Soares, Josfi Mar-
ques de Andrade, Emílio Witto,

Columna Agrícola
Turfas phosphatadas -- Um adubo exceli
lente que nós mesmos poderemos fabricai)

>!¦»

As nossas terras são pobres do'
phosphatos, tanto quo multo ne
resentem da oscássoz desse .ele:
mérito fertilizante.

Em uma das nossas monogra-
phias — "O phosphoro o a cal ria
alimentação do gado" — demon-
stramos como as nossas forra-
gens sáo extremamente pobres
de ácido phosphoríco o de-caicio,
assim como as nossas . lavouras
em,geral multo precisam desses
elementos.

Hojo trataremos, "per summa
capita", do quo diz respeito ás
turfas phosphatadas, utilizando-
se, para Isso, os phosphatos mi"
neraes o os ossos quo so obtfim,
como resíduo, dos matadouros o
das Industrias da fabrica do bo-
toes e do collá O gelatina. •"

TurfiiM plioirphntndna — Que-
rendo-so preparar um excellente
adubo phosphatado, cm mistura.
com a turfn, pfido-so tomar uin
phosphato do cal básico o juntai-
o, na proporção do 10 atfi 30 o|o,
oom aquello material-orgânico.
Essos doz, vlnto ou trinta por
cento do phosphato produzem et-
foltos maravilhosos, graças á fa-
cuidado com que so mobilizam os
respectivos elementos nobrÒ3 nel-
lo contidos.

Acham-so nas turfas diversos
ácidos orgânicos (ácido humlco,
crônico o apocrenlco) que lho dão
a reacção aoida. Ora, esta aoldez
convém quo seja neutralizada, e
fi por isso quo so lho junta cal ou
phosphato do cal, do reacção ba-
slca, quo lhe Imprimo a qualida-
do do um verdadeiro adubo.

Quando so misturam phospha-
tos alcallnos á turfa, os effeltos
fertilizantes são verdadeiramente
surprehendentos, graças ás roa-
cções quo so produzem na mlstu-
ra e quo dão como resultado a
solublllzação quo G determinada
pela matéria Orgânica ácida que
6, no fim do contas, a mesma tur-
fa.

A turfa assim tratada eonstl-
tuo um adubo azotado o phos-
phatado rico do matéria orgânica
e quo, por isto mesmo, podo ser
tido como um fertilizante do trl-
pio effeito.

Esta mistura, este excellente
adubo, 6 Indlcadissima para do-
terminadas culturas, devendo-so-
lhe atfi dar preferencia c não ao
estrumo, o qual arrasta comslgo
innumeros germons de parasitas
quo são, depois, a verdadeira ori-
gem de aígúmas moléstias das
plantas.

Uma das culturas quo melhor
agradece a distribuição do tur-
fas phosphatadas 6 a vldoira, que
do estrume multas vezes recebe
os germons dos múltiplos parasl-
tas quo a flagellam.

Composição iln turfn phosphn-
tndn —A turfa phospíiatada, quo
A. multo usada na desinfecçfio dns
fossas negras das pequenas cida.
des da Allemânha, onde esso ser.
viço G obrigatório, resulta somo-
lhanto nos guanos.

Esso produeto G do todo Inodo-
ro o, quando secco, contem cm
mfidla:

Azoto . . . ... olo .4.0""ÀólQo 
phbsphorfco' ojo' " 4'.5"

Potassa ...... ojo .1.0 ,
Turfa ...'.'... ojo 45.0 !

' Como so vê dessas . cifras, a
turfa phosphatada o servida nas
fossas C um adubo muito rico,
porque seu ácido phosphoríco G
quasi todo solúvel c o seu valor
commercial C realmente elevado.

Fa rle.icílo ila iurfn pliosplia.
iriilri.' — Para se fabricar turfa
phosphatada seguò-se um pro-
cesso multo simples que vamos
descrever em poucas palavras,

Toma-so uma determinada

quantidade do turfa o a «lia n<"j
ajunta corta porção do acld»-
phosphorico aquecido e dlluld»i
atfi' ó grau desejado. Folto 'isto*,
põo-so á, massa a seccar. ' >
«.•Convfim sabor que, para fabrl»

car a turfa phosphatada so pó»
do usar turfa pro*.* monto ,pre-
parada, ou podo-so usar turra
bruta molda, quo depois scri
prensada.

O acldô'' phosphorico quo «ii
aproveita . na preparação do3
adubos phosphatados pGdo ser
obtido dos phosphatos do baixo
valor córiimerclál, dos phospha,
tos mlneraes ou utilizando os 03.
sos finamente pulverizados.

A snlubrlilnde do» pli -¦phntntJ
uns tnrfclras — O phinomeno da
dissolubllidado dos phosphn'13
nas turfeiras ora por demais co,
nhocido, visto, quo' taes eiemen»
tos fertilizantes dosappareciam
por completo, quando so 'junto,
vam nos solos turfosos.'' Estudado o phenomono, yèrlfI-
cou-so quo o ácido carbônico do
solo o o ácido acetlco, productoa
immediatos da fermentação,
exercem cffèitos actlvlssimós so.
bro essas substancias, soíublll-
zando-as.

Cabo o merecimento da ' de.
moustração experimental desse
phonomeno a Bobierro o Mqride,
òs quaes juntaram porções' do
phosphatos a um solo turfoso,
verificando a sua rápida disso,
lução.

A turfa plio-splintada corao nit.
crolilciilu — Desde 1892, a . So.
cledado doa, Agricultores Alie.
mães recommendou a fabricação
da turfa phosphatada, quo con-
sideraram, desdo logo,, como cx.
cellchto mlcroblcida. . -

l Esto produeto foi tido. como
magnífico preventivo das epide-
mias o como material próprio pa-
ra tornar menos perigosas a3 de.
jecções humanas.

As oxperlenclas feitas com ou-
tros ácidos demonstraram quo o
ácido sulfurico carboniza as subs-
tanclas orgânicas o o ácido
chlorhydrlco cra multo volátil.
Em virtude da demonstração dos
factos, foi proferido o 1 ácido
phosphorico quo entrou na mis-
tura da turfa phosphatada na
proporção do 10 atG 15 o|o do
ácido phosphorico.

Esso typo do turfa, preparado
desdo o ani*p do 1893, por Mayer,
mereceu francos elogios- dos
agricultores da Allernanh"'¦¦• tan-
to quo o referido sclentista 'foi
premiado por uma das" Socieda-
des do- agricultura quo muito so
interessava pelo assumpto."

A turfa phosphatada G Usada,
ospocialmonto, na distribuição da
cama dos cstabulos, ondo impedo
a decomposição das fozos o a
conseqüente por" do azoto\

Está provado quo a turfa
phosphatada, alfim do outras pro-
priodades quo a caracterizam,
destrõo os germens do varias
moléstias -infecciosas, taes como
são os do typho, do cholerá-o óu-
trás não menos perigosas.-'

Na secoagom das fozos a turfa
phosphatada 6 um bom vohiculo,
o o' composto obtido G somelhan-
to ao guano.

SI os nossos agricultores, qui-
zòrem aproveitafc. as pliosplipri-
tag ou os'' ossos' ná. 

'fabricação

do turfas phosphatadas, cjdrisc.
guirão, por osso modo; mágnlfi-
cos resultados práticos é eco.
nomicos na adubação do sciis
terrenos.

Nesto caso, os phosphatosi: ml.
neraes o os ossos deverão sor
moldos finamente para que. a re-
açção se produza com rapidez,
tornando o adubo de mais pçom-
pto oftoitOw . ,r....-.,.„:

II. Granato

Luiz Bartliolomou Filho, Renato
Silva, João Caldeira, Flrmino Ta-
mandarG, J. Mangabelra ' Netto,
Henrlquo Driimont, João Henri-
que Santos de Oliveira, A. da Cos-
ta Pinto o Br.eno Moacyr. ,

Polo comboio do luxo, viajam
os srs.: dr. Caio Luiz Pereira-de
Sousa, João Moreira Sobrinho e
senhora, S. Furraol, Antônio Joa-
qulm Teixeira, dr. Raphael Elbas,
deputado Marcollno Barreto, dr.
Bento Lacerda do Oliveira, Michel
Neder, dr. Joio Loureiro, dr. Sou-
sa Lima, Paulo Marcondes do Al-
buquorquo, 33. VIanna, Alberto
Braga, Alfredo Montenegro, dr.
Alvos de Sonsa, Eurlco Barros de
Sousa, Edmundo Levy o senhora.

Pelo nocturno do luxo-bls, vem
os srs. Affonso Bacchetta, Luiz
Lapastina Filho, João M. BrisMa,
Mlchelo Botelho, Balthazar Sil-
veira, Frederico Neiva, Frederico
Silva Rosa, capitão Othelo Franco
dr. Augusto Gomes de Mattos e
Thyrso Capilllppl.

NECROLOGIÀ
Francisco Fernando dc narrou

Neto

Em sua residência, falleceu
hontom, ás 13 horas, o sr. Fran-
cisco Fernando do Barros Neto,
casado com a sra. d. Maria Paes
do Barros.

Descendendo de uma tradicional
família paulista,, era,filho do nr.
Joaquim Fernando do Barros o da
sra. d. Maria Cândida de Barros,
ambos! já fallecidos; irmáo da sra.
d'. Anna Cândida do Barros, ca-
sada com o major Alfredo. Paos
do Barros; d. Maria Jorgo dè
Barros, capitão Jorge Fernando-
de Barroso Joaquim-.Fernando de
Barros .Júnior,-, -estes últimos, já
fallecidos; cunhado ;da sra.- d.
Franclsca Paes de Barros,. d. Can»
dida de Sousa Barros, dos srs. dr.
Mario Paes do Barros, Ánrilbál
Paes do Bairqs, d. Leonarda'do
Barros Erhart, d.-Liyinla do Mes-
quita Barras, Olavo o Sylyió Paes
de Barros o Lúcia do Barros Pen-

mafirmó. .'
Fallcccndo aos 59 annos de eda-

do,- deixa, os seguintes fllltps:;',';
"Marcello Paes de Barros," casa-

do com a sra.-d.' Maria Vidigal
Pae3 de .Barros, Ramiro Fernari-
do do Barros.e-Carlos Fernando
de Barros,'. -"' i ; 1 .

O enterro será realizado hoje,
ás 12 horas, sahindò o feretro da
al.aniedo. dos Andraãas, 2, para o
cemitério de São Paulo.

Dò accOrdo com o,desejo do ex-
tlncto, pede-se ás pessoas amigas
quo não enviem coroas ou flores
para os funeraes.

•T- 'fi 'fi
Falleceu hontem, em sua resi-

dencia, A rua Frei Caneca, n.* 114

apôs prolongados padecimentos a
sra. d. Theroza'Lamoglia Cata-
lano.

A extineta, quo era muitb; esti-
mada rio largo circulo do suaíirc-
lações, era casada com 6 sr. Hen-
rique Catalano o deixa os seguiu-
tes' filhos: Clemente, auxiliar do
escriptorio da Casa Gordinho
Brauno; Henrique, auxiliar da ca-
sa do calçados Rocha, Hilda o Ca.
talano.

O enterro sahirá as 10 horas pa.
ra o cemitério da Consolação.

7fi ífí *i»
Falleceu hontem, ás 22 horas,

nesta capital, o sr. Camilo .Cesar
Pinto do Azevedo, casado oom a
sra. d. Maria Augusta Alves do
Azevedo. . - -.u -.

Deixa os seguintes filhos: Ca-
mllo Cesar Junior, casado com a
sra, d. Mlcaola Nathan de Azo-
vedo; d. Ida do.Azevedo Cprrüa,
casada com o sr.. Henrique- Cor-
rêa,-e:as senhoritas. Georgina e
Laura de Azevedo. Deixa os se-
guintes netos: Tara,- Orlando, E'-
duardo-e Walder.. •. .- .

O enterro sahirá- hoje, ás-10 ho»
ras, da rua Peixoto Gomide; 101.

U SANTA CAS
INAUGURAÇÃO DE UM FAVI»

LII.ÍO DA CLINICA DE^ O-
LHOS
Realiza-se hoje, ás 9 horas, a

inauguração do um novo pavi-
ihão da ÍTOta Casa do Misèrl-
cordla de S. Paulo, destinado á
cllrilcá de ollíos, de que-^ÜIro»
ctõr o sr. dr» J. Brito."'*
••'¦Para»*.assistir.ri esee-i-aeto fo-
ram-, convidadas 'ae.,aRás'./áíílorl-
'dades 

.o- repreeentantes"daj; im»
prensa. ,- ¦;'. •¦•*

E1DUMI1
INSTALLAÇÃO DA "CÀMARA

. V :- : ¦•',,MUNICIPAL;.;¦-¦'¦ / .
Á 19 ilo corrente, qiihita-feir.i,

: reallzar-se-á a ihstallaçãó da Ca-
iinara Municipal, de Duartina,. ton-
dó sido corivldadas Psára; essa so-

:lonn!dado as' altas : autoridades
¦estaduaes e as. dos diversos mu-
niclpios pauliétas.V ...-.-, j -;
.-,Ob srs. dr. :Af'fon3òVÍé' Carva-
lho,'¦.Antônio Bento Pereira,'Tho-

] maz A. Vitelli, Manuel S. Cavai-
cantl e Antônio Ped.roso de- Mo-
raes, que compõem o Direetorio
Politico local, tiveram a gentile-
za dé enviar attencloso convite
ao "Correio Paulistano", para as-
sistlr á sessão de intallação da-

quella municipalidade.
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Jockey - Club
A 19.a corrida, realizada hontem — Sans Reproche

é a vencedora do Prêmio "Piratininga" — 0
jockey Biernasczky alcança quatro lindas vi-
ctorias — A reunião termina noite fechada •—
Às nossas notas

A concorroncla que o elegante
alppodromo da Moõca conseguiu
hontem, para a realiztiçap da IO.a
corrida da estação, foi regular-
mento elevada o, dessa forma, a
reunião poderia ter redundado em
um exlto completo para d Jockey-
OÍub, so nilo lhe tivesse a empa-
n:ir o brilho a demora da maio-
ria das sahldas o a infelicidade
com quo foram dadas as do quln-
to c ultimo pareôs o mosmo do
1'rcmlo "Plratlninga".

Na falta do "startor" official,
exerceu essas funeções o sr. Tho-
maz Assumpção Netto, diatineto
"sportman", om quem nüo se do-
co deixar do reeonhecor a, melhor
bf.a vontade, mas cujas aptidões
para o mister ainda requerou
multa pratica. A sahlda das
r-guas Fornarina o Biricchlna, no
quinto par.eo, não demonstra ou-
tro julgamento, pois ambas se
achavam em condições impróprias
quando foi aceionado o apparelho.

O ultimo pareô teve uma sahl-
Oa quo mais parecou um desespe-
ro do causa do "starter". Aborre-
tido talvez oom a indocilidado dos
animaes, vendo cahir a nolto ra-
pidamento, ouvindo os protestos
do publico, que já estava impa-
ciento, acclonou elle o apparelho
de uma fôrma deplorável, partln-
do os concorrentes em uma fleira
ão longos espaços, provocando is-
tio um intenso descontentamento
em toda a assistência.

Esses factos silo para lamentar
quando a reunião do hontem era
possuidora de um fogoso pro-
gramma, decorrendo om meio de
urn vivo enthusiasmo o toda anl-
macio, o quo denota o movimen-
to das apostas, attingido 
3-13:694500o.

E' lamentável tambem quo a
Commissão do Corridas não pro-
•uire evitar a terminação das reu-
niões em hora tão adiantada, co-
mo aconteceu hontem, quo o pu-
bllco não poude ver o quo so pas-
eava na pista o nem podia lêr
mesmo os resultados affixados no
[ilncnrd do movimento do apostas,
visto quo o prado 6 completamen-
te desprovido de luz fora da casa
da poule.

ImpOo-so, pois, uma resolução
urgente: ou a reducção cio nume-
ro do pareôs, ou o inicio da corri-
«la mais cedo, ou, então, a exe-
cução irrevogável do horário mar-
cado pelo programma, som quo o
relógio do prado seja atrazado.
Tomando uma deliberação dessas,
a digna Commissão de Corridas sõ
pôde evoluir por um caminho que
lho sirva para cimentar cada vez
mais a sympathla que vem des-
portando no publico desde a sua
feliz ascenção a direcção dos fes-
ti vaes do Joclcey-Club.

Mas, voltando, k parto. tochni-
ca do "meoting", G justo dizer
que houvo disputas interessai.-
tes, com chegadas do arrebatar
os áfflcionados. O promio "Pl-
ratlnlngn", na distancia do 1.200
Da dotação do 10:0005000, 9110
€ra a prova básica do program-
rr.a, foi ganho em bom estylo pe-
la potranca "Sans Reproche", do
proiu-Icdade do sr. dr. Alfredn
llgydio; mas procedente do "ha-
r:,s S. Josfi", pertencente ao sr.
dr. Llnneu do Paula Machado",
sendo tambom filha do famoso
"Rln "Rumbo". Para a sua faoll
victoria, porCm, multo concorreu
a má sahlda que'teve a sua mela
Irmã "STn Pim", uma das for-
ça3 da prova e cuja sahida r«-
guiar multo teria modificado,
certamente, as condiçõog da car-
relra, devendo se esperar que a
lueta entro as duas irmãs fosso
brilhante.

Não podemos deixar de estra-
hliar a corrida do cavallo "Zan-
go", que ultimamente tom anda-
do a figurar como um bacamar-
to c hontem venceu facilmente
na mesma turma quo o tem der-
rotado. Nessa mesma turma,
"Eavlssant", quo no ultimo do-
tnlngo venceu com grandos so-
bras, hontem, com mais tros lcl-
los apenas, fracassou feiamente,
perdendo para "Zango" o "Boor",
sem nonhuma roBlBtenola. Esto,
quo da outra vez não o poudo
acompanhar, hontem domlnou-o
francamente, todas as vezos quo
qulz. De tudo isso se deprehen-
de quo essa turma anda proco-
dendo do encommondas foltas,
sondo pnsslvel quo no próximo
domingo vença a égua Corbcil-
lo, que desta voz fochou a raia.

Dos pilotos do hontem, desta,
cou-so Ferenz Blcrnsczky qu>>,
Immorso na sua modéstia, som
oa gulzalhantcs prodromos da fa-
ma, já bo vai tornando o "Me-
hino do Ouro" da Moôca, com as
numerosas vlotorlas quo vem

obtendo e que lhe serrem para
attestar uma rara periola na (li-
recção dos animaes que lho são
confiados. Hontom obtevo «Ho
quatro triumphos, com Galalito,
Sans ReproolK-, Uiltaclan o Bos-
patch iiidor, m<is com uma pre-
cisão do dlrocção digna de elo.
gios. ,T. M. Baeza obtevo tam-
bem duas victorias com Gloriotto
o Fanclnla. As tres restantes
vlotorlas couberam a Salfate, A-
vino o Mollna, respectivamente,
pilotos de Zanzo, Fragor o Son-
risa.

O estreanto Sem Temor não
confirmou a esperança com quo
foi apresentado no primeiro pa.
reo, fanendo corrida apagada, pa-
ra finalizar em terceiro. Verdade
ú quo os seus trabalhos duranto
n semana nada o recommenda-
vam; entretanto, o sanguo o a
turma deram-lho as honras de
favorito. Sendo um potro bem
lançado, de beHi/slma estampa, d
possível quo as suas condições
ainda so resintam do treino l>re-
ciso o venha por fim a ser uitl
bom parelheiro.

Nesso pareô, partindo os oon-
correntes emparelhados, alguns
metros dopo's Galalito tomou a
ponta, collocando-so Irô em so.
gundo o Rem Temor em terceiro.
Essa ordem se manteve atõ á
chogada, com uma differença de
um corpo do primeiro para. o
segundo e dois corpos para o
terceiro. Galalito venceu bem.

N-> segundo pare Corbeille
foi a .primeira a escapar, d pois
do uma boa sahlda, fugindo atõ
á passagem da setta dos 1.300,
ondo Ravissant por ella passou.
Bôer collocou-se então om se-
gundo e Zanzo om terceiro.

Esto foi então atacar o ponte!-
ro, dominando po fim da recta
opposta, para acabar vencendo
bom, por "dois corpos. Bocr, quo
dominou Ravissant logo depol3
de Zanzo, finalizou em segundo,
dclxardo aquello em terceiro, a
dois corpos o melo,

A sahlda do terceiro paroo foi
optima, escapando At Moldan e
abrindo logo multa luz, seguindo
Eadayosan cm segundo. Ao ser
iniciada a recta opposta, Gloriet-
to passou por osto o foi lenta-
mento tirando a dlffér-nça quo a
separava do ponteiro, juntando
com ello na setta dos 2.000 me
tros. Pouco depois do faze u a
ultima curva, então, despediu-o
definitivamente e veiu vencer
firme, por quasi tres corpos. Ba-
dayosan, om largos galões de
chegada, veiu bater At Meidan,
npa últimos momentos, para for-,
mar o "placé" o deixal-o a meiq
corpo', em ultimo.

O prêmio "Plratlninga", que
foi irrido e,.. quarto logar, des-
locou dois favoritos, scnlo von-
cldo por Sans Roproohe, tambem
filha de Sin Rumbo.

A sahlda foi má unicamento
para Sem !• im, que vacinou no
momento, do ser alçada a fita,
perdendo multo terrono. Sans
Reprorho o Uruguayana foram
a3 prln.eiras a pular, destacan-
do-su logo ultima. Pouco do-
pois, Guapo avançou, juntando-
bo a Sans Reproche, emponhan-
do-so ambos cm iucta o as-lm
passando pela ponteira, A pilo-
tada do Biernasczky, entretanto,
dominou o adversário, tomando a
vanguarda e continuando depois
a fugir, para vencer oom. sobras,
por dois corpos o meio. Sem
Fim, que se foi approxiraando
gradualmente do lote, velu ai-
cançar o segundo posto, tendo
passado por Guapo em frente ás
geraes, para o deixar em tercei-
ro, a dois corpos.

A sahida do quinto pareô foi
posslma, por tor prejudicado jus-
lamente o favorito do paroo, quo
era a ogua Fornarlna o a sua
companheira do chavo da dupla,
Biricchlna. Ambas estavam vi-
sivelmento fora do posição. Os
demais partiram bem, indo o.a-
bolados até á curva, onde Fan-
ciulla tomou a direcção do loto,
sustentando o posto até o final,
a despeito da atropelada quo
Togs lhe moveu cm toda :¦ recta
do chegada, para sô conseguir
ficar-lhe a melo corpo.

Inca terminou em terceiro, a
dois corpos e Futurista em quar-
to, tendo ambos andado sempro
muito próximos- da ponteira, as-
sim como Togs o Dengosa.

Com uma excellento sahida, no
sexto pareô, Galarim foi o prl-
melro a se adoantar, mas logo
Mandadero o Abd-El-Krim pas-
saram para a frente, destacando-
se este, depois da primeira cur-
va, Bogulndo-so os demais em-
bolados, á excepção do Galarim,

quo ficava maia atráa. Na recta
opposta, Alacran so colloeou em
segundo, maa Fragor por ollo
passou o tomou tambom a van-
guarda, sendo ainda Abd-El-
Krlm batido, pelo prlmolro. Uma
vez na fronto, Fragor sustentou
bem a posição, vindo vencer por
dois corpos, a despeito da por-
soguição quo lho moveu Alacran,
o qual terminou em segundo,
deixando Vipéro em tercolro, a
um corpo.

Sport foi o primeiro a apparo-
per, dopois de uma! boa sahlda
no sétimo paroo e forçou a cor-
rida até a reta dos 2.200, ondo
foi desalojado por Calopiiío, quo,
tomando a ponta, so viu acossa-
do por Batacian, ao qual resls
tiu tenazmente até ou últimos
monumentos, em quo Biernasczky
atirou o sou pilotado com ener-
B'ia, dòrrotar.do-o por corpo li-
vro. Bastilha ficou cm terceiro,
a dois corpos,

No oitavo pareô,- Vlslgodc a-
proveitou unia boa sahlda o to-
mou immodlatnmcnte o com-
mando do lote, conseguindo
manter-se assim atõ quasi o fi-
nal da carreira, quando Dos-
patch Ridor por el)o passou e
venceu firmo, por dois corpos,
dolxando-o em segundo. Excel-
lencia o Alcântara andaram a so
royosar nos últimos postos, che-
gando ambas agarradas ao ven-
eedor, logrando a primeira obter
o terceiro logar, a alguns cor-
pos do Vlsigodo.

O ultimo pareô reallzou-so
noito fechada, demorando exces-
slvamonte o sahida. Afinal foi
levantada a fita, percebendo-so
quo Sonrlsa havia pulado na
ponta com mais de cinco corpos
do vantagem, sendo Rigor o so-
gundo o segulndo-so os demais
om um longo cordão. Do quo se
passou om todo o percurso, não
pudemos vêr, porque a nolto não
o permittia, tendo o disco da
chegada asslgnalado o numero
ile Sonrlsa para primeiro o o do
Rigor para segundo p a paplotá
do juiz do chogada marcado a
ordem que mais adeanto publi-
camos.

O resultado tochnico da corri-
da foi o seguinte:

l.o pareô — Prêmio "Initium"
— 1:000$ ao l.o o SOOU ao 2.o —
Produetos de 2 annos nascidos
no Estado, sem victoria no paiz.
Distancia 1.000 metros.
(inlnlKc, 2 nnnos, 51 kllos,

S. Paulo, por "Vanderbllt
o Aladyr, do sr. dr. Leo-
nel Rocha, jockey F.
Biernasczky  .. l.o

Irõ, 53 kilos, A. Mollna .. 2.0
Sem Temor, 53 kilos, J.
Salfate,  3.o

Cabiria, 51 kllos, R. Rodri-
guez  4.0

Judlth, 61 1|2, E. Lo Mo-
nor  5.0
Belgrado, não correu.
Tempo, 02 2|5.
Rateio da vencedora, 225400;

dupla, com Irõ, G15500.
Placé do Galalito, 255G00; do

Irõ, 31J20O.
Movimento do paroo: 

5.ÍH'4$000.
2.o pareô — Prêmio "Progro-

,li0r» _ 3:000? ao l.o o 000? ao
2 o — (Pesos espeelaes) — Pro-
duetos do 3 annos nascidos no Es-
tado quo não tenham ganho ..
20:000$ no paiz. — Distancia, ..
1.C50 metros.
Znrizo, 3 annos, 51. kilos, S.

Paulo, . por .Alegre 11^ o.
Zarr.a, do sr. J. G. No-
guelra, jockey J. Salfate

Bôer, 50 kllos, 3. M. Baeza
Ravissant, 58 kllos, A, Moli-
na

Corbeille, 52 kllos, R. Ro-
driguoz
Tempo, 108 1|5". ¦
Rateio An vencedor, 51$700;

dupla com Bocr, 70S800.
Movimento do pareô, 

13:3CiÇ00O.
3.0 pareô — Prêmio "Importa-

ção" — 3:000} ao l.o o 000$ ao
2.0. — (Tcsos especiaos) — Pro-
duetos extrangeiros de 3 annos,
quo não tenham ganho 15:000?
no palz. — Distancia, 1.009 me-
tros.
Glorlette, 3 annos, 57 kllos,

França, por Martlal III o
Gloriole, do sr. Wadlh C. •
Maluf, jockey J. M. Baeza l.o

Eadayosan, 58 kilos, J. Sal-
fate 2-°

At Meidan, 50 kllos, A, Moli-
nn  . 3-0

5,o paroo — Promio "Excel-
nlor" — 3:000$ ao l.o o 000? ao
2.o — (Pesos especiaos) '—
Produetos do 3 annos nasci-
dos 110 Estado, quo não tenham
ganho' 10:000? no paiz — Dis-
tancla, 1.009 metros.
Faneiuila, 3 annos, 55

kilos, São Paulo, por
Vanderbllt o Chula, do
sr. Ângelo Bócchotti, jo-
ckey, J, M. Baeza . . . l.o

Togs, 55 kllos, K. Papo-
vitz  2.0

Inca, 6S kllos, A. Mo-
Una  3.0

Futurista, 5C kllos, Bler-
nasczky  4.o

Biricchlna, 51 kllos, A,
Avino  ü.o

Abelha, 51 ' 1|3 kilos, J.
Aranolblo  Co

Dengoaa, 56 kllos, J. Sal-
fato  7.0

Fornarlna, 52 kllos, R.
Araujo  S.o
Tempo, 108".
Rateio da vencedora, 2235700;

dupla com Togs, 201$100.
Plaeú ile Fahelúlla, 385200; dc

Toes-, 155-100; do Inca, 1G$400.
Movimento do, paroo: 23:3205.
O.o parco — Promio "Emitia-

ção" — 3:000$ ao l.o o G00S ao
2,o— (Handicap) — Cavallos o
oguas extrangeiros — Distancia,
1.700 metros,
Friisr"r, 3 annos, 57 kilo.!,

Argentina por Saint 15-
mlllon o Mellnltti II, do
sr. Daniel Lazareschl, jo-
ckey A. Avino .... l.o

Alacran, 55 kilos, F. Bler
íiasozlcy

Vipéro, 5G kllos, ,1. M. Bao

za  7.o
Solíiriega, -18 1|2 kilos, E.
Pereira  8,0
Tompo, 10S".
Rateio da vencedora, 2G$800;

dupla com Rigor, G2$.|00.
Placé de Sonrlsa, 1755300; do RI-

gor, 255000."Movimento do pareô:
25:0305000.

Movimento geral: 
19II:G9'I$000.

Pista, optima.

Liga de Amadores de Fodtball

¦

FOOTBALL
LIGA 1)13 ASJADOlinJS DE FOOT.

DALL

O SEU CAMPEONATO DESTE
ANNO

An peleja» dc liontem

A. PALMEIRAS vs.
GERMANIA

S. C.

kilos, 3. Salfá-
.3.0

4.0

5.0

Galarim
lo

Abd-El-Krlm, 48 1|2 kilos, E.
Pereira

Mandadero, 55 kllos, II. Ro-
driguoz  Co
Orraca, não corrou.
Tempo, 112 4|5".
Rateio do vencedor, 31SG00; du-

pia com Alacran, 355100.
Placé do Fragor, 21$500; de

Alacran, 175700.
Movimento do parco: 27:874$.

Effeetuou.se hontem, no carn
po do Jardim Amerlou, no Club
Athlotlco Paulistano, mais uma
peleja do campeonato dosto anno
da Liga do Amadores de Football,
dolla participando os teams da
Associação Athíòtléa das Palmei,
ras o os do Sport Club Gorma.
nla. A lueta attrahiu pequena,
mas solocta concorroncla, .10
campo do Paulistano, tendo as
duas turmas apresentado cm
campo uma actuação regular,
pouco Impressionante, porém. O
quadro do Germanla actuou com
mais harmonia na segunda phaso,
om quo os sous arremossos fo.
ram mais systemáticos o dirigi,
dos mais impetuosamente. A 11-
nha do avante conduzlu.se bem o
o a defesa émprogou.so com ai.
gum valor noutrallzando a a-
cção que pudessem desenvolver
03 contrários.

O toam do Palmeiras ainda
hontem não agiu como se fazia
mister, ou antes segundo o es.
pérfido. A sua linha defonslva
rcaentiu.sü do apoio e jogo in.
télilgorite, tendo falhado Inteira,
mento os médios do ala, que dei.
xaram livros os estremou do

O quadro representativo «3o sántfAnnn, «ln «Hvisflo principal «ln Liga do Amadores de Football,
Jiontcm cmpiitou eom a tnrma do S. C. Syrio, npõs jiorflada peleja.
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1.0
2.0

3.0

4.0

Rien de Tout, não correu.
Tempo, 107".
Rateio da vencedora, 18$800;

dupla com Badayosan, 155200.
Movimento do paroo: 

13:9525000.
4.0 Pareô — Prêmio "Piratl-

nlnga" _ 10:000$ ao l.o e 2:000$
ao 2.0 — (2:400$ offerecld .3 pe-
la Câmara Municipal) — Produ-
ctos nascidos no Estado dosdo l.o
de julho do 192-1. — Distancia,
1.200 motros:
Sans Reproche, 2 annos, 51

kilos, S. Paulo, por Sin
Rumbo o Nara, dd sr. dr,
Alfredo Egydlo, Jockoy F.
Biernasczky l.o

Som Fim, 52 kllos, J. Salfa-
te  2-o

Guapo, 53 kilos, J. M, Bao-
za Co

Uruguayana, 51 kllos, Ly»
dio de Sousa 4.0
San Jacinto não correu.
Tempo, 7G 1|5".
Baleio da vencedora, 52$900;

dupla com Som Fim, 325700.
Movimento do paroo: 

23:820|000.

Campeonato da Associação Paulista
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pendidos. O Germanla õ quom
conquista dois novos pontos para a
série do victoria, não tendo o
elub da Floresta conseguido
qualquer elevação do sua série
Iniciada, na primeira parto, vln.
do a perder o torneio por cinco
pontos a dois.

A acção do Palmeiras om oon.
junto foi muito falha o Impreci.
sa, notndamonto em sua linha
media quo muito doixou a dese.
jar.

O arbitro, sr. Domingos Nicol.
Iolls, foi, não obstante imparcial,
muito Infeliz, produzindo decl_
sões desastradas o verdadeira-
mtento Inicomprehensivels om um
sportista do tanto nom0 e quo
gosa de justa consideração como
um dos nossos mais competentes
juizbs do football.

Os quadros estavam assim (lis.

postos:
Palmeira.»-.:

Nascimento
Faria — Zahotti

Alfredo — Victor — Guarany -j

Gilberto — Scoot - Settl - O.
etacllio — i»é Maria

Gcrmania*
Moyer

Ré — Câmara
Cayuba — Amador — Jucá

Lacrto —- José — Mathias —
Krueger — Strobel

 No jogo secundário von.
cou o Palmeiras por dois pontos
a um.

Curioso instantâneo «lo Jogo dc liontem Syrlo-SanfAnnn, quando
Athlc, arqueiro «Io Syrio, saliln ao encontro dn pelota' arremes-
anda contra o ucu posto, para evitar a carga perigosa «le um

avante santannviiHc.

1.0

3.0

O conjunto do S. Paulo Alpargatas F. ¦C, da Im divisão da A. raoltola do Sports, Uontem «ierrota.
do pelo Palestra por Cal»

7.o paroo — Promio "Animação"
3:5005 ao l.o o 700$ ao 2.o —
(Handicap) — Cavallos o éguas
nacionaes — Distancia, 1.700 mo-
tros.

Iliitnelnu, 4 annos, 00 lcllos
S. Paulo, por Guldo Spa-
no o Apachinetto, do sr.
dr. Paulo Jo«;é da Costa,
jockey F. Biernasczky .

Calepino, 55 kllos, J. M.
Baeza

Bastilha, 54 kllos, A. Moli-
na • ¦ ¦ •

Fox Simon, 50 kllos, lt. Ro-
driguoz  l.o

Sport, 48 kllos, L. do Sou-
sa ,  5-0

Dilecta, 52 kllos, K. Popo-
vitz  O.o
Tempo, 111 3|5".
Rateio do vencedor, 3.95800; du-

pia com Calepino, 385100.
Placé do Batacian, 11$700; do

Calepino, 175500.
Movimento do pareô: 30:3G4$000.
8.0 pareô — Prêmio "Impren-

sa" — 3:5005 ao l.o, o 7005 ao
2.0 — (Handicap) —- Cavallos o
éguas do qualquer palz — Dis-
tancla, 1.800 motros.

Dcspntcli lllder, 4 annós,
54 kllos, Inglaterra, por
Hurry On o Neuve Cha-
polle, do er. coronel -J. S.
Quinta Reis, jockey V.
Biernasczky

Vlsigodo/ 5.7 kllos, J. Salfa-
te

Excollencia, 50 Idlcr-, R. A.-
raujo

Alcântara, 50 kilos, R. Ro-
drlguez
Tempo, 119".
Ratolo do vencedor, 215300 du-

pia com Vlsigodo, 21$000.
Movimento do pareô:

27:2005000.
O.o pareô — Prêmio "Consola-

ção" — 3:000$ ao l.o o G00? no
2.o — (Handicap) — Cavallos
o éguas do qualquer palz — Dis-
tancla; 1.009 metros.

Sonrlsa, 4 annos, 51 kilos,
Argentina, por Tho Pan.
lhor e Song, do er. Gui-
lhorme Pratos, jockey A.
Mollna  ..

Rigor, 50 kilos, íi' Rodri-
guez  2.o

Rayon d'Or, 51 kllos, IC. Po-
povitz  3.0

Normandla, 58 lcllo.1;, F.
Biernasczky

Albatro, 58 kllos, J. M. Bae-
za .. 

Amar, 52 kilos, R. Arau-
Jo -•

Jauru', 50 kilos, L. de Sou-

l.o

3.0

l.o

l.o

l.o

Co

Germanla, facilitando-lhes «1 a_
ctuação o sem embaraço de qual.
quor espécie. O arqueiro do Pai.
rríeiraa quo substituiu hontom o
effcclivo nossa posição compro,
mettou soriamento o conjunto,
açtúándo som segurança o proci.
são em sous golpes. A linha de
frento tevo cm Scoot somente o
seu melhor elemento. Os outros
muito lerdos o morosos demora,
vam do modo considerável para
produzir os arremesses quo rea.
Uzaram, dando assim opportuni-
dado a quo mais facilitada fosse
acção da defesa dos'do conjunto
tonto.

O tornolo começou ás quinze o
meia horas, tendo os dois qüa_
dros iniciado immediatainento as
suas incursões no torreno adver.
so. O gormania, em üm golpo fo.
liz, conseguo a prlmolra Investi,
da do seu partido, coroada do
suecesso, com intervenção inop.
portuna do Nascimento, quo dei.
xou o campo livre para quo atl-
rassom 03 deanteiros com pleno
oxlto.

Segue.se novo avanço do Gor.
mania, arrematando o mola es.
querda o segundo ponto, que,
alias, não attlngiu a redo do Pai.
meiras, confirmando, entretanto,
o arbitro sua decisão anterior,
que assignalarn, o ponto do Ger.
mania.

O Palmeiras reago duramente,
o obtém bella investida, fazendo
Scoot o primeiro ponto do seu
grupo.

A seguir, em novo avanço cio
Palmeiras, Octacillo escora liem
um centro que )ha veiu da direi,
ta, o empata a partida.

O Germanla ataca mais uma
vez e conseguo obtor a pequena
vantagem qua so constata nossa [
phaso da lueta, marcando o mela
direita o terceiro ponto da sua
contagem.

Na segunda parto o Palmeiras
inicia os seus arrancos, sendo no
entanto mal sucoodldo os seus
elementos cm sous esforços dis.

SÀNT'»VNNA VS. SYRIO
No ground da Associação A-

thlotica das Palmeiras, na cha-
cara do Floresta, roalizou-sa hon-

tom a partida do concurso da pri-
meira divisão em que so empe-
nhara' mas turmas do Sport Club
Syrio o os do Club . Athletico
SalifAnna.

A pugna revestiu-se de Intores-
eo que a principio parecia exis-
tlr, pela disposição dos quadros
combatentes que se apresenta-
ram com technica bem apreciável.
A eleven do Sant'»Vnna comquan-
to ainda estreanto em competições
dessa ordem pareceu-nos quo se
organiza aoa poucos, como so po-
derla esperar. A sua linha de
médios ú bom harmônica o dis-
pendo esforços com intolllgoncia
para multiplicar os avanços dos
adversos. O ataque agiu como a-
girla ei outro fosso o apoio que
lhe dispensassem os médios, es-
peclalmcnte os de ala, quo não
deixaram de marcar com , preci-
são as estremae do Syrlo. Esto
ultimo club entrou, por assim dl-
zer, optlmamcnto nesso concur-
so. Depois do haver superado com
grande vantagem a turma do
Independência o Syrlo ainda hon-
tem so houvo com a mesma dis-
posição do animo o egual en-
thuslasmo, quo constituo a maior
das vozes o factor mais rolevau-
te da victoria. Si os jogadores
dessa sociedade so tornarem a
conduzir com o mesmo espirito
combativo poderemos prever pa-
ra a sua representação nesta
temporada uma das classifica-
çõea mais destacadas ontre os
clubs da serie maior da Liga de
Amadores. A defesa syrla jogou
com galhardia das mais elogia-
vois. Seu reduclo final aparou
com brilho os arremossos desfo-
ridos pelos seus adversários.
neutralizando inteiramente a a-
cção desenvolvida por estes.

A offonslva dos syrlos foi tam-
bem dirigida com multo accer-
to, especialmente no primeiro pe-
rlodo do oncontro cm n-- os ar-
remessos desse partido se pro-
duzlram com mala freqüência o
movimentação, A peleja foi Inl-
ciada ãs 15 o. quarenta minutos,
cabendo a sahida a linha do Sy-
rio. Os seus deantoiros condu-
zem a pelota até aa Immedlações
do torreno contrario o ahi pro-
xlmo ao goal o centro deanteiro
atira com felicidade, indo a pelo.
la alcançar o segundo ponto ad-
verso, assignalando o primeiro
ponto do Syrio. O SanfAnna ten-
ta realizar bella. reacção, corta-
da tão "ómento pela agilidade
da defesa do Syrlo, que so actl-
va cm sucessos hábeis para lm-
pedir quo qualquor vantagem fos-
se marcada a favor dos seus ad-
versos.

j Ainda ne«sc tempo o Syrlo ole-
! va para dois a sua contagem, ten-

SanfAnna, om optlmo es-
forço, marcado tambem dois ton-

tos, quo lho asficguraram o oqul-
librio da situação da prova. No
segundo periodo nada mais se
verifica technlcamento vindo a
peleja a conclulr-so com o ro-
sultado do 2 a 2. A luctn -esse

melo tempo foi violentíssima,
tendo verificado alguns Inclden-
t€3 em campo que devom moro-
cor rigorosa punição da dlrccto-
ria da Liga do Amadores do Foot-
bal..

Os quadi-os estavam assim con-
stltuidos:

Syrio:
Alhi.'

Alexy — Moraos
Feliciano — Milanesl — Mezlnho
Arthur — Caetano — Caramba —

Mama — "Waldemar

SanfAnna:
Luganl

Dalé — Roma
Pattl — Amllcar — Angellno .

Nenô — Victor — Bororó — João
— Mario

. No jogo secundário ven.

ceu o SanfAnna, por tros pontos
a 1.

PALESTRA ITÁLIA VK. SAO
PAULO AttPARGATAS

Destituiu-se inteiramente de

significação e importância a pu-

gna do campeonato da veterana
Associação Paulista do Sports
Athlotlcos, hontem jogada no

Parque Antarctica. A despeito do

ser a unlca partida disputada
nesta capital, pela corporação
official dos sports, o publico não

manifestou toda a sua preferen-
cia por sua realização, affluindo
uma assistência pouco numerosa
ás dependências do antigo cam-
peão da cidade. E não valia
mesmo a pena assistir esso tor-
neio. Ello decorreu inteiramente
favorável aos palostrino3, que
demonstraram patente suprema-
cia do ataque, dominando em to-
do o campo. O quadro adverso 6.
ainda um competidor muito fra.-
co o pouco afeito as oxhibições
do certamen principal apoano.
Sem o característico do animo
o enthusiasmo quo deveriam re-
vestir as investidas do club es-
troante, tiveram os seus avanços

AGIJA DE COLÔNIA

FiÈ LLOYD
Siiper-oonccntrada

Servt paru o lenço coino
perfume e para 11 cabeça
como Incho fascinando *»•
ui conceiitraçâo de seu «V
grudave' perfumo. '

grando o manifesto predomínio
dns josaüni'03 do Palestra Ita-
lia, A equipo dossa sociedade
continua-a sor a mesma prodí-
glosa organização sportiva Ao
todos os tempos. Para não cl-
tar.se a estupenda «rganização
de sua linha do médios, dir-í-
mos apenas quo o sou ataquo ea-
tá hojo bom superior ao do anno
transado, parecendo-nos mais
impetuoso o rápido nas lncur-»
sões que realiza. Além disso os
deanteiroj shootam mais a muido
om goal, o quo prporclona maio-
res probabilidades de êxito real.
E dahi residiu, talvez, hontom a
facilidado quo motivou 11 elovada
contagem aslgnaluda a favor doa
palesfrinos. Mas ô quo a sue de-
tesa offereceu tambem aos seu»
adversários ,1 maia decisiva das
roslstonolas, impedindo a todo a
transe quo CII03 pudessem pene.
trar no redueto fiual palestrino.
O grupo é, Incontostavelmcnto,
um dos mais poderosos do "asso.

ciation" paulista. Mas para quo
meihor bo possa ajuizar do flua
capacidade do tochnlca sômento
confrontando-so os sous prodica-
dos com oa do outro conjunto
que lho seja equiparado. Por
emquanto na pelejas disputadas
polo Palestra não nos deram op-
portunidade para expressarmos '

do outra maneira 03 nossos re-
paros a respeito. E a pugna do
hontom muito monos poderia aer.
vir d<i elemento para o.-isa critL
ca, dosde quo o competidor dos
palostrlnos so aprosontasso falho
o deficiente em constituição.

O torneio desdo o comoço sa
mostrou favorável ao Palestra
Itália, quo com relativa facllida-
do buperou o conjunto adversot
para vencel-o por tlm pela cio*
vada contagem do seij pontos 4
um.

Fizeram oa pontos do vonco.
do ros deanteiros Tedesco, MellOj
Imparato. Blanco e Amllcar. O
do vencido foi feito por Nicola.

Oa teams estavam assim dis-
postos:

Palestrai
Nann!

Blanco — Pepo
. Xingo — Amllcar — Serafim •
Tcdeaco — Dolbianco — Miguel,

— Imparato II — JJU-le

S. Paulo Alpnrgatasl
Rido

oCrréa — I»old
Oswaldo — Basllio — Odilon

Garcia — Segala — Alfredo —<
Coelho — Emílio

No jogo entro as turmas se-

pequeníssima Influencia ua deci- cundarias venceu o Palostra por
são da contenda, em virtude do ' 4 pontos a zero.
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A TARDE SPORTIVA OE HONTEM
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I/run plinse «lo movimentado Jogo dc hontem entre o SanfAnna o o Syrio, no canino dn A. A, «ln»
Palmeiras, quando LuganJ, guardião santaancnxc« defendia unia, investida doa. alrl-ruoroa.

ÉfH ¦'*¦¦ .'¦'..

:fet!«a«o«S*sMaejSjÉi»36aSiBíA.S&sr^&it'^^
'.i.AA-^A-..-'
:-.'.¦-,A.v,.i;.".'A; ';• 1. ¦.:. -. ¦:.....-'.. _ A ' .•VA-l^-fa-í-'^



y?W>»: ¦». "*¦¦"• mtu>'Mmm',3^'w^:mwli'' l""»''*'<li
vÈr-

1rvp\ i *¦!¦¦¦¥** ¦¦'-¦' ¦'¦¦'-¦^'íw--'--- ig<|a»l»j

Itíf-lL^wfrifflSiff *»f Uimw*).! »f-Jf M***
Ba»2^»^-SfiB;^KSB!|ip»^

—-—CORREIO PAULISTANO' 16 - 5—27

0 FOOTBALL PAULISTA
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Oa elementos do S. C. Syrio, que empataram com ou tio SniifAium, hontem, por 2 pontos, em dis.
puta dc mula um jogo do ciinipeon ato da Liga de Amadoras.

CAMPEONATO JUVENIL

A. A. dna Palmeiras vs. S. C.Palmeiras
Germanla

No campo do Paulistano, no
Jardim Amorica, realizou-se hon-
tom, pela manha, mais um jogo
de football, ontro as turmas Ju-
vonll da A. A. das Palmeiras o do
B, C. Germanla, em disputa do
campeonato juvenil da Liga do
Amadores de Football.

O jogo doeorreu com muito en-
thuslasmo o movimento, não
obstanto verificar-se grando do-
eequillbrlo do força entre as duas
turmas combatentes. Os ol-emen-
tos do Germania mostraram-se
um iiouco fracas o so deixaram
dominar intoiramento pólos joga-
dores da Floresta, que, so apro-
voltaram do desanimo que so
apossou da linha do Germanla pa-
ra aetuar do preferencia na za-
ga.

Houvo, apesar do tudo, divor*
sos ataques do quadro do Gor-
mania, mas sem resultado posi-
tlvo. No primeiro tempo Glasser
abriu a contagem para o Palmei-
ras. Depois Milton fez mais um
ponto e Chedtd marcou 3.

No segundo tempo o Germanla
reagiu bastante, mas com grande
infellcldado nos remates. Apenas
Ostvaldo conseguiu um ponto.

O Palmeiras nessa phase, mar
cou mais cinco pontos*, pelos sc-
guintes jogadores: Glassor, 2;
Chedid, 1; Otolan, 1; Cido, 1.

Serviu do juiz o sr. João Silva,
auo agiu a contento.

A. A. S. PAULO

Jogo don juvenis
Na sedo da A. S. S. Paulo, rea

llzou-se liontem A tarde, um on-
contro de bola ao cesto entro as
turmas juvenis daquclle club, de-
nominadas "Álvaro Duarte*' o
"Lauro Soares".

Vonceu a turma "Álvaro Duar-
' to", pela contagem do 15 a 13.

Essa turma estava assim forma-
da: Deeio, Venturinl, Kavlcr,
Azevedo e Caputo.

DIVISÃO JUVENIL

6. C. Syrlo vs. C. A. SnnPAnnn
No campo da A. A. das Pai-

tneiras, jogaram liontem, pela
manhã, os quadros do S. C. Sy-
rio e do C. A. SanfAnna, por-
fcencentos A secção juvenil, em
disputa do campeonato dessa ca-
tegoria da Liga do Amadores do
Football.

O jogo decorreu animado. No
primeiro tempo, o C. A. Sant'-
Anna atacou com insistência o
dominou duranto grande tem-
po. Os zagueiros o o guardião do
Eyrio tiveram grando trabalho
para rechassar os atacantes nos-
Ba phase.

Registou-se uma ou outra re-
acç"-i do club da rua Florencio
de Abreu, mas quasi sompro so-
guld do um contra-ataque do C.
A. SanfAnna.

Duranto essa phase, o C. A.
SanfAnna marcou um ponto,
por intermédio do Antônio.

No sogundo tempo, verificou-
nc, no começo, a mesma situação
da phaso inicial. Logo depois,
.entretanto, os ponteiros do Sy-
rio começaram a so firmar e
passaram para o ataquo. Villa-
flangos abriu a contagem do Sy-
rio, empatando a partida. Fa-
raht, mais tarde, com um bello
tiro de longo, consolida a vícto-
ria do seu club. Com o resulta-
do do dois a um favorável ao
Syrlo, terminou o encontro.

Os quadros eram os seguintes
S. C. Syrlo — Judeh; Brenno o

Mario; Cyro, Candella e Villa-
dangos; Luiz, Elias, Laidan II,
Faraht, Caramblnha o Argenti-
no.

C. A. SanfAnna — Lara; Ma.
theus e Gola; Emílio, Barollo e
Potyguara; Antônio, Del Debbio,
Mario, Appariclo e Rlciesta.

Serviu de juiz o sr. João Sll.
1 velra Paes, que agiu bem.

O footbail no interior
EM PIRACICABA

(Do nosso correspondente):
PIRACICABA, 15 — Reall**ou*

se hoje o esplendido encontro
sportlvo entro os valorosos ban-
dos máximos do CastellSos, da
l.a Divisão Intermediária da L.
A. F., e do XV do Novembro. A
lucta," que se desenvolveu renhi-

..da e emocionante,. provocando
forte torcida da asslstoncia, ter*
minou com o resultado do cinco
a zero, favorável ao XV do No*
vembro.

Dirigiu a partida o sr. Bocha*
ra Thomaz.

. O XV conquistou uma bella ta*
Ca offereelda Pela Companhia
Castellões.

Conquistaram os tentos: Chi*
cão (dois), Herlbaldo (um), Ma*
rassl (um) o Henrique (um).

O quadro vencedor era o se*
gulnto: Porinho; Mônaco, Au*
g*usto; Attilio, Narbini, Francls-
co; Henrique, Nenzo, Marassl,
Herlbaldo e ChlcSo.

POLO
O INICIO DA SEMANA DE POLO

Os mntcbcM dc hontem un Hlpplcn
Para um jogo quasi desconhe-

cido no Brasil, mau grado sor dos
mais populares em outros paize3,
taes como os Estado3 Unidos, In-
glatorra, França o Republica Ar-
gentina, a concorrência quo hon-
tem tiveram os matches iniciaes da
Somana do Polo, promovida pela
Sociedado Hippica Paulista para
disputa da "Taça Norton Grifíi-
ths", foi das mais auspiciosas,
poÍ3 ninguém suppunha quo A sé-
do dn sympathlca aggremlação
desportiva acudlssem tantos curlo-
sos, e sobretudo tantas aistinetas
familias tia elito paulistana.

Os lances mais emocionantes do
jogo foram acompanhados com
muito interesse pelos assistentos,
quo acclamavam com enthuslasmo
os jogadores.

Com tal "torcida", o jogo do po-
lo- vencerá, certamento em o nos-
so melo desportivo.

A Somana de Polo foi hontem
iniciada com dois inatchos nos
quaes se enfrentaram os teams:
Força Publica vs. Orlandia; e So-
ciedado Hippica Paulista vs. Col-
Una.

A's 15 horas e 30 minutos, sob
enthusiastica salva do palmas,
entraram em campo os dois teams
concorrentes .1 Taça Norton Grif-
fiths: Força Publica o Club do
Polo do Orlandla..

O primeiro estava assim consti-
tuldo:

Tenento Antônio Navarro, ma-
jor Jullo Salgado (captain); te-
nonto Fellclo F. Campos, capitão
João Nogueira do Lima. Reserva:
tenente Manool R. Marques.

A equipo do Club do Orlandla
era assim composta:

Mario Junqueira, Edmundo Jun-
queira (Capitão); Lufo BeniniSo-
brinho, José Galvão. Reserva:
João Junqueira.

Em começo do jogo os dois
teams revelaram forças cguaes,
nenhum delles levando vantagem
sobro o antagonista. . ....

Nos dois últimos tempos, po-
rém, os jogadores locaes foram
esmorecendo, sendo então domi-
nados pelos adversos, quo burla-
vam a todo o momonto a defesa
do forto competidor.

Terminado o tempo, foi decla-
rado vencedor o valento team do
Orlandia pela contagem do 5 a 2.

Na equipo do Orlandia não.ha
nomes a destacar, pois todos os
seus componentes so mostraram
perfeitos conhecedores do jogo o
muito ágeis, formando um con-
juneto forte o homogêneo.

O team do Orlandla possuo on-
timos cavallos naeionaes, vorda-
dclros animaes de polo.

O team da Força Publica está
com alguns jogadores ainda no-
vos, mas quo muito promettem
para o futuro.

Do conjuneto da F. P. muito se
destacaram o major Salgado e o
tenonto Antônio Navarro.

A seguir entraram om campo o
team do Club de Colllna © o da
Hippica.

Aqucllo estava assim organiza-
do:

Luiz Lemos do Toledo, Jesus
Lemos Toledo (capitão), Joã» do
Oliveira Junqueira, Olyntho Jun-
queira do Oliveira. Reserva: W.
Thompson.

O match terminou com a victo-
ria da Hippica por 6 a 1.

O team do Coluna é constituído
por jogadores que ha muito pou.
co tempo praticam o polo, mas é
um conjuneto homogêneo o valo-
roso, quo ainda fará optima figu-
ra em encontros futuros.

A cavalhada do team visitante
ô boa.

Da equipo da S. H. P. desta-
èou-se o sr. Parker,

O toam vencedor estava assim
organizado:

Álvaro Cardoso, Warwlck Par-
kor (Captain), Tlto Pacheco Ju-
nior, Alfredo Garcia da Silva. Re-
sorva: Accacio Gomes.

A festa foi abrilhantada pela
banda do musica da Força Publl-
ca, gentilmente cedida pelo com-
mandante gorai coronel Pedro
Dias de Campos. Arbitrou as duas
partidas o sr. Griffiths Williams.

Quinta-feira, 19 do corrento, ás
8 horas o meia, proseguirá o tor.
neio para disputa da Taça Norton
Griffiths, devendo jogar o Club de
Orlandia contra o do Colllna; ás 9
horas o meia enfrentar-so-ão os
teams da Força Publica e Socie-
dado Hippica Paulista.

Domingo próximo realizar-se-
fio os dois encontros flnaes.

AVIAÇÃO
CONTINUA A EXPECTATIVA

MUNDIAL EM TORNO DOS
MAIS ARROJADOS EMPRE.
IIEDIMENTOS AVIATORIOS

NOVA YORK, 15 (A) t- Como
já noticiámos, foi unicamento de-
vido ao mau tempo quo não lo-
vantaram vôo liara a travessia
Atlântica, os aviadores Cliambor-
lain e Bertaud, tripulantes *do
"Columbla", e o commandanto
Lindonbcrgh, quo dirige o sou
monoplano do um sô logar, mo-
noplano com o qual emiera fa-
zer a travessia, Nova York-Pà-
ris, sem escalas.

Lindenborgh ainda tentou do-
collar á hora que tinha marca-
do, maa depois de pequeno vOo
sobro o porto, desistiu, voltando
ao ancoradouro.

As partidas do "Columbla" c a
do monoplano de Lindonborgli fi-
carara fixadas para amanhã, 2.a
feira. E' possível, todavia, quo
ainda sejam adiadas novamente,
em vista do cotinuar o tempo
mau.

O commandante Eyrd, o outro
concorrento A sensacional prova,
aproveitou o dia do hontem para
as ultimas vistorias do motor do
seu "Fokkor".
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Associações
SOCIEDADE DE MEDICINA E

CIRURGIA DE S. PAULO.

Roune-so hoje, ás 20 horas, em
sessão ordinária, a Soclodado ¦ de
Medicina o Cirurgia.

E' a segulnto a ordeni do dla:
1) — Dra. Marg.- **la do Ca-

margo Barros (convid..da): —"Algumas formas raras de oh-
cophallto epidêmica entre nOs".

2) ¦-— Drs. Jaymo Ferraz Al-
vim o Fausto Guerner (-"¦nvlda-,
dos): "Vitiligo, boelo o confusão
mental".

3) — Dr. Athaydo Porolra: —"Sobro um caso de cliyluria não
parasitaria o seu tratamento".

4) — Dr. Floriano Bayma: —"Transfusão do sangue. Appll-
cações medicasi b) anemias; ob-
servações o considerações- par-tlculares".

A CONSTRUCÇÃO DE UM AERO-
PLANO COM CAPACIDADE

PARA 1.070 PASSAGEIROS

NOVA YORK, 15 (A) — O "New
York Times" publica o segulnto
telegramma de Berl'm':"Noticia-so que um inventor ai-
lemão projecta construir um ao-
roplano transatlântico, capaz de
conduzir 1.070 passageiros".

rROJECTA.SE NOS ESTADOS

UNIDOS A ORGANIZAÇÃO; DE
UMA SOCIEDADE PARA AU.

XII.IOS PECUNIÁRIOS AOS

CANDIDATOS A PILOTOS

NOVA YORK, 15 (A) — Um
grupo do amigos da aviação pro-
jecta organizar nesta cidade uma
associação para auxiliar os can-
dldatos a pilotos quo não dispo-
nham do recursos, facllitando-llios
apparelhos o meios para a ap-
prendizagem.

A associação insere tambem no
seu programma a protecção aos
planos avlatorios das nações que
so queiram inscrever entro aa
quo so acham na vanguarda da
aviação. Para esse fim, logo que
os recursos da sociedade permit-
tlssem, forneceriam auxílios pa-
ra a construcção de campos de
aterragem e experiências aoro-
náuticas'.

VÔO DIRECTO INGLATERUA —
ÍNDIA

LONDRES, 15 (A) — Os jor-
naes referem-se detalhadamente
ao võo dlrecto, Inglalerra-Indla,
quo os aviadores da Força Real
Aereu, Gillmau o Carr, vão ten-
tar brevemente o cujo3 prepara-
tivos já estão .terminados;

O AVIADOR CHARLES LIND-
1SI3KG VAI TENTAR O VOO
NOVA YORK-PARIS

NOVA YORK, 15 (A) — Vinda
expressamente para despedir-se
do seu filho, quando partir pa-
ra a travessia aorea do Nova
York a Paris, acha-so nesta ci-
dado a senhora Lindbei-gli, pro-
genitora do aviador capitão Char-
les Llndbergh, piloto do "Ryan-
Monoplano", de um sõ.logar, que
vai' tentar o vôo transatlântico.

A sra. Lindbcrgho mostra-se
confiante no êxito da tentativa do
capitão Charles..

•«.-«Mt-<**-«-»*"«.-c--t"0»9**«--«»»e.ift'-»»^*><'^.t^<*.'t..»

A MANIA DA VELOCIDADE

Thea
SILVA LIMA

xrçs

A critica theatral na Imprensa
tem algo do casamento o multo
do palco.

Do casamento, porquo essa lm.
portanto instituição 6, na opinião
abalisada do, alguém, uma extra*
nha fortaleza, ondo os que estão
do dentro querem sahlr, /o passo
quo os do fora desejam justamon*
to o contrario.

E' que os críticos geralmente
olham mais os espinhos multi*
pios do cargo do quo as flores, o
os' candidatos a osso posto ***j en
•rorgiim lindas rosas.

Ha, pois, grando analogia en-
tro uma còusa o outra.

Do palco, porquo a vida do ar*
tlsta 6 Invejável, cheia do attra-
ctivog inflndos para todos quo a
divisam através do tablado, sem
conhecer os dolorosos mystorlos
dos bastidores.

A vida do critico 6 recheada do
abrolhos o responsabilidades.

Preso sempro por ter cão e o-
gualmonto preso por não o ter.

O arehaleo dictado, sobre a dlf*
flculdado de "contentei- tout lo
monde ot son pero", applica-se
cm numero o caso ao critico thea-
trai.

Os elogios nunca são bastantes
para o elogiado, mas a menor ad*
vortencla, embora justíssima, o
assás delicada, 6 tida como gfa-
vo offensa e impiedosa persegui-
ção.

Si a critica 6 benevolente om
relação a uma companhia fraca,
os seus artistas não reconhecem
o-ssa tolerância o o publico con-

sura o quo, a seus olhos não pas-
sa do lamentável fraqueza ou
crassa ignorância.

Comtudo, vou tentando levar a
cruz ao Calvário, do melhor mo-
do possível.

Acoresco a clrcumstrincla de,
nesta secção do "Correio", terem
fulgurado vultos do oxcdso va*
lor do Alfredo Camarote, Angus*
to Barjona, Wencesiau do Que!-
roz, Martin Damy o Nicolau Na-
zo.

E', pois, uina herança cheia de
sírias responsabilidades.

Afastado do São Paulo por mo-
tivo do moléstia, doixol a critica
ontreguo á competência innega-
vel dos talentosos jornalistas Ge-
nollno Amado o Horotldoe da Sil-
va Lima.

Foi esso um poriodo brllhanto
da critica theatral.

Genolino continua a emprestar
os resplendores do sua bella ln-
telligencla ás columnas desta fo-
lha. Mas Silva Lima vai deixar-
nos, embora som romper os laços
da fraternal amlzado quo o liga
A unida família do "Correio Pau-
listano".

Abandona clle a vida bohemia
de jornalista para applicar o seu
talento ás lides da magistratura.

As suas chronlcas tão Interes*
santos, tão vivas, tão autorizadas
já não figurarão mais nesta co.
lumna.

Perdem os leitores uni grando
critico theatral, mas ganha a
magistratura um juiz do raro va*
lor. — 31. N

A situação cia praça

•ií s*.

PROGRAMMAS:
MuiWc.pnl — Fechado.

¦*¦»¦* "i**

ensino — Companhia italiana
do oporotas Clara Weiss. Ultima
do "A dansa das libollulas".

* * *
Apollo — Companhia Procopio

Ferreira. Nas duas sessões ultl-
mas do "O águia".

lloa Vista — Fechado.

DESASTRES DE
AUTOMÓVEL

Quando transitava hontom po-
Ia avenida Brigadeiro Luiz Anto-
nio, Francisco dos Santos Filho,
padeiro, do 29 annos do odade,
domiciliado á rüa Condo do São
Joaquim, n. 65, foi victima do
um aecidento.

Um automovol. qüo passava
com excesso do velocidade, o
atropelou, produzindo-lhe um
ferimento contuso no joelho dl-
reito.

Soccorreu-o no posto da Assis-
tencia o sr. dr. Carvalho Braga,

O "chauffeur' evadlu-se.
» .-'¦ *Üt ...mU'i 4i.., -*,-. .*-. -.

Hontem, cerca das 14 horas e
mela, o monor Fouad João, do 14
annos de edade, filho de João
Jorge, morador A rua Pires Ra-
mos, n. 26, quando caminhava'
pela rua do Gazometro, ao tentar
atravessar a mesma,' foi atropo-
lado polo automóvel n. 5774.

Em conseqüência da queda que
soffreu, o menor teve a clavieulá
direita fracturada.

Transportada para o posto da
Assistência, a victima recebeu
ahi os necessários curativos, ten-
do sldó aborto inquérito sobro o
facto pelo commissarlo do plan-
tão sr. dr. Ávila Gonçalves,.

COMMUNICADOS
ULTIMA DE '*A DANSA DAS

LII1ELLULAS» NO CASINO HO-
JE — A applaudida Companhia
Italiana de Operotas Clara Wolsg
representa hojo, pola ultima vez,
no Casino, a brilhante o diverti-
da opereta do Lehar, "A dansa
das libollulas", encarregando-sc
do papel do Tutu' a graciosa a-
etri-s Margarida Neglia o da por-
souagem cômica, o actor Sal-
vador Siddivó.

Vai ser, pois, mais um into.
ressantd espectaeulo o desta noi-
te no aprazível theatro da rua
Anhangabahu', ondo Clara Weiss
0 seus nrlstas proseguem reco*
beridcV calorosos applausos' do
publico. • * *'•#

AS ULTIMAS DE «O ÁGUIA"
E A REPRISE DE «O CASTO
ltonEMIO" NO APOLLO — Roa-
llzam-so hojo no Apollo as ultl.
mas representações da engraça-
dlsslma comedia "O Águia", em
virtudo do se effectuar amanhã
a festa da distineta aetrlz Mat.
hildo Costa, fazondo-so na quar.
ta-felra "repriso" sensacional de
"O Casto bohomio", a poça do
maior suecesso da temporada.

Aproveitem portanto as sos-
soes do hoje os que ainda não so
deram ao prazer de ver o actor
cômico Procoplo Ferreira trans.
formado om audacioso aviador...
quo nunca voou. E' dos melho.
res trabalhos do exceliento ar-
tlsta o da sua afinada compa-
nhla.

$fi --,; >.;
A FESTA DE HOMENAGEM

A' GLORIOSA ACTRIZ APOLO.
MA PINIO — Apolonia Pinto,
gloria venernnda do theatro bra-
slleiro, está vendo de dla para
dia crescer o cnthuiasmo pola
recita de homonagem que a em*
preza do Apollo lho dedica no
próximo dia 28, com elementos de
authenllco valor, quo multo con-
correrão para tornar brilhante o
sympathico fostlyal.

Subirá A scona, pola primeira
0 unica voz, a peça cm
um acto do dlstlncto co-
mcdlographo Oduvaldo Vlitn-
na "Camaradas de infância",
osoripta exptessamonto para essa
noito o interpretada por alguns
dos mais distlncos artistas dos
nossos theatro. Haverá mais
um acto variado cheio do sur.
prezas, seguindo-so outras partes
do programma, quo promette sor
sensacional.

A COMPANHIA PROCOPIO
FERREIRA EM SANTOS — A'
medida quo so approxlma a da*
ta da estréa da Companhia Pro*
copio Ferreira no Thoatro Gua-
rany, do Santos, no dia 26, cresce
o enthuslasmo do publico pela
curta mas deliciosa temporada
do comedia quo vai tor, recahln-

• do as conversas dos quo so Into-
ressam por coisas thèatraes es-
peolalmonto sobro o actor comi-
co Procoplo quo Santos ainda
não conhece, o sobro a reappari-
ção da artista Abigail Mala,
cujos grandes triumplios om San-
tos ainda por ninguém foram es-
quecldos. 

'

;fc ;'* ^i
REALIZA-SE AMANHA A PES-

TA DA SYMPATIIICA ACTRIZ
MATHILDE COSTA — Mathildo
Costa, pelas sympathias de que
gosa nas rodas thèatraes o .pe-
los innumeros admiradores quo
conta entro o publico do São
Paulo, vai certamento tor ama-
nhã uma linda fosta no Theatro
Apollo,. ondo 6 dos melhores ele-
mentos da Companhia Procoplo
Forreira.

Em recita unlca, visto fazer-se
depois do amanhã "reprise" de

"O casto bohomio", sumo á sc*....-.
a engraçada comedia "O filho so-
lirenatural", soberba creação do
Procopio o interessante trabalho
da homenageada, seguindo-se um
grandioso acto variado, no qual
tomam parte Abigail Maia, em
canções brasileiras; Procoplo
num hilariante monólogo; o on-
graçado actor Brandão Sobrinho,
quo vem expressamente do Rio
para tomar parto nesto festival,
Giordanlno e Sandra Galoano em
números do opereta; Hortencia
Santos num numero do canto;
Rosticr Junlor quo recitará di-
vertidos versos, etc. E' pois o
quo so chama um programma
irresistível.

* * *
A COMPANHIA ITALIANA

TINA LAMBERTINI NO APOLLO
— Está despertando Intorsse a
estréa no Apollo, no próximo dia
26, da companhia italiana "Tina
Lambertinl", a qual fará . sua
apresentação com a peça do Sil-
vlo Zambaldi, "A mulher do me-
dico", considerada a melhor
obra daquello escrlptor.

Soguir-se-ão as seguintes po-
ças, todns de autores de renome:"Bufero", do S. Lopez; "DaH'om-
bra ál solo", do L. PllottO; "Fac-
clamo divorcio'*/" uVSardou; "I
terzo' marito", do S; Lópe2; "II
método con le donno", do Barri*
ni; "II passagio di Venero", de
Marianl; "La moglio honesta",
de G. A. Traversl; "Mario-j Ma-
ria", do S. Lopez; "Nlobo", de
Paulton; "Uccidlinl", de Corsi e
Salvlnl; "Trisll amori", do Gla-
cosa; "La Clvetta", de G. A. Tra-
vorsi; "Lulu", ae Bcrtolazzl;"L'uomo, Ia bestla o Ia virtu",
do Pirandollo,

Os espèctaculos serão por ses-
sõos, respectivamente, ás 20 o 22
horas.

COMPANHIA LAGE.CARR.UiA
— A Companhia Lage.Carrara
fará siia estréa, hoje, no lhea.
tro Gloria, levando á scona a
comedia "Primeiro marido do
inundo", estando os papeis prln-
clpaes entregues aos queridos nr.
tlslas Ada Egas, Luge o Ele.
ctro Carrara.
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ACCIDENTE NO TRABALHO

Da mensagem do dr. Washln-
gtoh Luis, já fizemos um com-
montario cin nossa "chroniea"
anterior, na parto relativa á pr*>-
ducção agrícola, em que s. exo.
acha quo no govorno da União
cabo a defesa da produeção do
Brasil.

Essa dtfosa, a nossi vir, deve
ser feita do preferencia io prln*
cipal --.rodueto — o café, oerque
é cli' »;ue forneço ¦:¦ maior con-
t-.ngeiitc de ouro, 'ia balança eom
merclal.

E' prerlco que se tenha, multo
om vu-ta o seguinte: o preço do
mil réiH papel para o café, é uma
quostíit) toda regional, no pa.*so
quo n i-:vço ouro 5 uma questão
VÍIai par-i a Nação.

Cada libra esterlina que so per*
do numa sacca do café, pela bal-
xa do preço numa safra de 12 ml-
lhões do saccas, serão 12 milhões
do libras quo o Brasil doixa do
receber, com a aggravanto de que
não existe outro produeto do ex-
portação quo venha cobrir essa
diffbrcnça o nem mosmo 10 o|ó.

E' por Isso quo achamos multo
opportuno c patriótico o trocho
da mensagem relativo á Defesa
da Produeção, quo inevltavelmon-
te abrangerá o cafô.

Os esforços o a boa vontado atô
hojo empregados pelos dirigentes
do Instituto em prol da dotesa do
café, não têm sido correspondi-
dos pelos Estados Interessados,
como deveriam, porquo não ha
uma lei 'federal regulando a ma*
tçrla.

Uma vez quo a União venha cm
auxilio do café, aproveitando o
quo está feito e ostá sendo exe*
cutado pelo Instituto, com a o*
brigatoriedado dos Estados café-
elros acompanharem a sua orien*
tação, a dofosa do café — será
uma realidade o uma arma pode-
rosa.

O Inicio do pagamento da dlvi-
da que esteve em "fundlng" vem
augmentar os grandes encargos
do Thesouro. SI para a establli-
zação o conversão a baixa preci-
sa do ouro, 6 preciso fcmnntar a
exportação o assegurar os preços
actuaes do nosso principal produ-
cto — o café, afim do que a ba-
lança commercial não so veja
desfalcada o o governo possa
manter integro o seu program-
ma.

Todas as classes produotoras
do paiz o todas as classes cotiser-
vadoras, confiam ua clarivlden-
cia do illustro chefe da Nação,
tão empenhado cm preparar um
futuro grandioso para o nosso
Brasil; ' 

CAMBIO

A situação da taxa cambial não
se modificou.

Durante a semana os bancos
saccaram francamente desdo 5
718 atô 5 29|32, havendo negócios
até 5 59|G-i|

A normalização do mercado ti-
rou o interesso daquelies que ti-
ravam partido com o vai e vem
da taxa, ora realizando, ora de*
preclando o nosso mil réis.

— Os câmbios extrangeiros so-
bro Londres, á vista, foram as-
sim cotados: o franco no sabbado
registou pequena baixa, passan-
do :a ser cotado a, 124.5; n.llraqs-
eillou com a cotação minlma de
8S.25 o máxima do 90.75;'o. bel-
ga baixou de 3-1.93 a 3-1.97; a pe-
seta baixou do 27.45 a 27.75; o
escudo inalterado a 2,27|32; o
franco suisso estável a 25.25; o
dollar melhorou r.o sabbado, pas-
sar.do a ser cotado a 4.S5.75 con-
tra 4.83.ST.

8911000

810$000

635$000

6405000

805*000

S00S00O

82*000

80$000

S7J000

90?000

90$00

90S000

OOfOOO

As debentures om geral,
continuara bom cotadas, som of-
ferta3 do vendedor.

Os, títulos negociados du-
ranto a somana finda foram os
seguintes: ...

60 "Obrigações" do Es-
tado (Prophylaxia

. Lepra),  900$000
25 Ditas do Thesouro

Fedoral (021), a .
23 Ditas do Thesouro

Federal (ferov,), a
20 Apólices da União

. (ao portador), a ..
110 Apólices da União

(ao portador), a ..
1 Apólice do Estado,

da 8,a sério, a .. ..
62 Apollce3 do Estado,

da 13.a sério, a .. ..
226 Lotras da Câmara

da capiial — 913, a
360 Letras da Câmara

da capitai — 918, a
10 Letras da Câmara

da capilal — 918, a
21 Letras da Câmara

do Espirito Santo, a
13 Lotras da Câmara

do Espirito Santo, a
12 Lotras da Câmara

do Limeira, a .. ..
13 Letras da Câmara

do Jundlahy, a .. ..
20 Acções do Banco

Commercio o Indus-
tria,  C05S000

385 Acções do Banco
merclal,  292J000

300 Acções do Banco
Commorclal, com 10
por cento, a .. ..

150 Acções do Banco
São Paulo (Int.), a

75 Acções do Banco
São Paulo (60 o|o), a

DO Acções do Banco
São Paulo (60 o|o), a

50 AjCÇões do Banco
Sao Paulo (60 o|o), a

100 Acções do Banco No-
roesto, 

50 Acções do Banco do' Estado,  1935000
110 Acções da Companhia

Paulista,  2585000
378 Acções da Companhia

Paulista,  250ÇO0O
548 Acções da Companllla

Paulista,  2605000
30 Acções da Companhia

Paulista,  261$000
344 Acções da Companhia

Mogyana,  1915000
30 Acções da Companhia

Inicladora Píodlal, a
00 Debentures da Com-

panhla Paulista de
Energia Electrica, a

100 Debentures do "Es-
tado", 

80 Debentures da Com-
panhia Força e Luz

do Rib. Preto, l.a, a

doscontou o quo fechou com mais
doposlto em conta corronto. Votn
om seguida o Commorclal. Do-
pois do Banco do Estado, -1U-,
fechou oom o maior deposito a
prazo fixo, vem o London EanlcU,

ALGODÃO

Apenas no' sabbado o "termo*
registou um unlco negocio paia.
Julho a 495000.

A existência nos Armazéns Ge.
voes, no sabbado, á tarde, cr-i do
7.970.189 kllos.

Llverpool fechou com alta Ari
2 pontos e Nova-York com b-iiv-i
do C a 12.

ASSUCAR

Nem negócios c nem cotações
registou o "termo" duranto a sc.

João Pimenta
^- »•'•"••¦?.-#*- !>«•-••-«..«
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Caíiiis ie n eoÈime
Foi medicado, hontom, íis 10

horas o meia, no posto da Assis-
toncia, o operário Dolphino Mar-
tins, iiortuguez, de 25 annos de
odade, morador á rua da Várzea,
11. 22.

Dolphino apresentava ferimon-
tos contusos na região frontal,
np lábio superior o epistaxis, em
conseqüência de uma queda,
quando trabalhava num andaime,
nas obras da Estação Sorocaba-
na.

Depois do recebidos os primei-
ros curtivos foi Delphino inter-
nado no hospital da Beneficência
Portugueza.

OS VENCIDOS DA VIDA

Um tiro no ouvido
O commissarlo, sr. dr. Llno

Moreira, quo so achava do servi-
ço na Repartição Contrai do Po-
licia, recebeu hontem ás 10 ho-
ras comniunlcação do quo um
moço, na respectiva residência, A
rua Barão do Iguape, n. SI, ha-
via so suicidado com um tiro no
ouvido.

A autoridade, acompanhada do
leglsta sr. dr. Gonzaga do ,OII-
velra, para lá so transportou, ve-
rlfloando tratar-so do Gabriel do
Andrado Figueira, funcelonarlo
publico, do 24 annos do edade.

O suicídio tor-so-ia dado ás
7,30 mais ou monos. A's 10 ho-
ras, uma velha criada, tendo um
mau presentimento, empurrou a
janella do quarto, deparando com
o cadáver.

A autoridade foz conduzir o
corpo para o necrotério, afim do
eer examinado, sondo, em sc-rui-
da, entreguo A família, para os
funeraes.

"SQTTAS YERYISR" 1
APPLICADAS POR ESPECIALISTAS 11 USADAS EM

LEPROSARins

PHARMA L IA VKRVIER
LUCAS FORIUNATO, N. 2Í

Vidro,  30$000
Approvndo o 'Icenelado pelo D. N. S. P. sob n. 001 - SANTOS

A Bo!:*a funecionou mais
derarla na semana finda.

Foram vbfylldos .1.752
diversos, r.o stock do rs,
939:5015000, contra 5.484
tal do rn. 1.122:0005000
mana anterior.

As "Obrigaçües" do Estado
registaram uma bò.-v alta, subln-
do ife SC03 para 9005000. .

As apólices da 13.a sírio es-
tiveram mais activas c firmes a
SOOÇOOO. 

As "obrigações' do Thocou-
ro Fcdcnjl. .foram . negociadas
mais firmes o com poquena alta.

As apólices ao portador
tambem estiveram mais activas
o com alta.

As .letrns da Capital — 913
o 918, tiveram alguma procura
aos preços firmes de 82$ o SC?,
respectivamente.

Das Câmaras do intorior
apenas reduzidos lotes do líspi.
rito Santo, Limeira - o Jundialiy,
foram negociados.

O empréstimo quo a Cama-
ra do Monto Alto-estálevantan-
do, por intermédio dos correto-
res Aymoré Pereira Lima e Odi-
lon Cardoso, é do 1,000 contos do
réis, a juros dc 10 o|o o typo de
92 o|o.

Como já dissemos cm nossa"chroniea" anterior, o município
do Monto Alto, quo prima pela
sua administração e quo tem
uma ronda approximada a 500
contos, está encontrando gran-
de accoltação por parto dos
subscrlptores, attendendo á ga-
rantia do empréstimo, quo ao ty-
po .do 92 o|o — dd 11 o|o do ju-
ros.

As acções do Banco Com-
mercio-Industrla foram negocia-
das a 6055000.

As acções do Banco Com-
morcial estiveram firmes a ...
2925000 as antigas com 10 o|o, e:
a 1225000 as novas, com 10 o|o.

As acções do Banco de São
Paulo continuam a movimentar
a Bolsa. Foram negociadas a ..
197S000 as intcgrallzadas e desde
1155000 até 1175000 as do 60 o|o.

Nota-se grando desenvolvi-
mento nosso velho e reputado os-
tabelecimento. O seu capital, por
intogralizar ostá reduzido- a mo-
nos do 4 mil contos, intigraliza-
ção expontânea!

Na sua nova dlrocção está o dr.
Vicente Prado, antigo o grando
accionista, que tem-sido nos ul-
timos tempos o braço forto des.
to Instituto do credito, quo hon-
ra as tradições bancarias do
Paiz.

As acções do Banco Noroes-
to foram negociadas a S95000.

As acçõos do Banco do Es-
tado foram negociadas a 1935.

O novel estabeloclmento
Banco do Credito do Estado do S:
Paulo, com sedo á rua da Qui-
tanda — quo já inaugurou suas
agencias om Santos o S. Bcrnar-
do, vai inaugurar uma outra —
a do Sorocaba, importante centro
industrial e commercial.

As acções da Companhia
Paulista estiveram muito procu-
radas o com alta apreciável.

As acções da Companhia
Mogyana tiveram movimento re-
guiar a 194?.

. •— As acções da Companhia
Inicladora Predial ¦'nram nego-
ciada3 ao par.

O problema da valorização do
café, quo até aqui tem sido ata-
cado exclusivamente por S. Pau-
lo, representado pelo esforço c
patriotismo do Instituto, entrou
para o rói dos problemas . que
deverão prooecupar a actual ad-
mlnlstração do palz'.

Não ó justo que São Paulo as-
suma a responsabilidade da do-
fesa do café, sacrificando a sua
lavoura, o os outros Estados in-
teressados tirem todo o proveito,
sem uma parcella do auxilio, ao
menos morai.

,Com o illustre.dr. Washington
Luis no governo da Nação, é os-
pérada com confiança a inter-
voução fedoral na defesa do
produeto, extendendo a todos os
listados cafeoiroa essa obrigação
quo São Paulo está tendo no am-
paro do produeto.

A resolução do governo do
Minas permittindo quo a sua
saíraj quo esto anno deverá at-
tingir a mais de 4 milhões de
saccas, se escoe dentro do anno
agrícola, causou má impressão
A lavoura paulista, quo será as-
sim prejudicada.

O Instituto quo está sompro a-
lf.rta nr. defesa, velando pelo inte-
resse cia porducção, vai realizar
nesta capital uma reunião dos
Estados cafoolros, para, do accor-
do com São Paulo, estabolocorem
um moilo-vIrcnúiiH, em proveito
geral. Espera o Instituto apenas
a chegada dos sous avaliadores,
para ficar conhecido o qnnntun-.
da safra entrnnte, para assim ter
logar a reunião.

 A base do disponível per-
manccfcu firme o inalterado a ..
255000.

O'"tarmo" para maio e junho
teve boa alta e o do julho perma-
neceu inalterado a 255775.

As voncta3 chegaram a 133.000
saccas e as entradas a 152.829.

Bem concoi-rido o embarquo da
seniahu, chegando a 191.789 sao-
cas.

O "sloci*.", no sabbado ficou re-
üuzido a OSO.000 saccas,

O mercado do Rio registou
baixa r.o disponível.; De' 245251,
baixou a 235700, fechando a ....
23S9Ò0."Foram vendidas '2S.337 saecas,
entraram 37.873 suecas, foram
embarcadas 31.169 saccas, e o"stock", no sabbado ficou reduzi
do a 127.347 saccas.

O mercado Americano, como era
de so. pr ver, está forçr-ndo a bai-
xa, na perspectiva de quo a safra
ontranto seja do facto muilo gran-
de.

A cotação de 12.65 do 2,a foi*,
ia, baixou até 11.60 no sabbado.

Havre baixou de 412 fs. atô 406,
para feohar a 4ll 1|2 fs. no sab-
bado.

Hamburgo funecionou mais es-
tavel a 61 Ü4 o 64 p.f.

Londres estável a 64;3 para ju-
nho.

OS BANCOS EM ABRIL

Damos abaixo o movimento
bancário, referente ao moz ftn-
do, dos 

' 
bancos Commercio In-

cíustria, Commeroial, São Paulo,
Noroesto, Do . Estado, The Bri.
tish Bank, Bank of London, Ca-'
nada, CÍty Bank, Popolare Ita-
liáno, Hespanha e Brasil, • u-
nlcos qu« publicam o movimento
da praça e do Estado.
Dinheiro cm Cal-

xa ,". .'. ,-.¦¦ .'.. 39.539:3425000
Titulos desconta-
dos  ¦• 466.099:5295000

Depósitos -om *. . .-
Conta Corren-
te .. .-.-»•.-. é.HI. 103:5665000

Depósitos a pra»
zo fixo .-;'..,.. 25j>,324:357j00,0-
Confrontando coin o moviinen-

tò do março, noiivo em abril
augmnnto-nas Caixas superior a
8.800còntos,. nos" títulos descon-'
lados o ftUgmento foi do 5.800
lontOs; nos depósitos em Conta
Corrente,' superior a 60 mil con.
tos o nos depósitos- a prazo fi-
xo superior a 7.100 contos.

Houvo portanto, uni encaixe nôs
Bancos superior a r>Ò"Ynil contos
no mez de abrlí. bèvoter sido
produeto de liquidação de safra,
vendas de propriedade, etc. - •

Dos-dez bancos acima, foi o
Commercio Industria quo fechou
onm a .maior caixa, quo *aals

A situação na Cia
1-iAVIOS AMERICANOS ATACA.

DOS PELOS NACIONALISTi-j
DISSIDENTES

NANKIN, 15 (A) - Xo mosillo
dia, foram ar.te-hontcm atacados
pelos nacionalistas dissidentes
dois navios americanos qua dês»
ciam o Yang-Tso.

Os canhões do bordo responde»
ram, nflo.tendo, porém, havido fe-
ridos de nenhum lado.

As autoridades americanas pro*
testam contra a attltudo do go.
verno de Nankln, aecentuaiidò que
esses processos de clara xfenoplio-
bia coincidom com a proclamação
que Chang-Knl-Sliclc acaba d,,
lançar, encarecendo empliatica-
mento os intuitos pacíficos rie
sua orientação. O quo valiam es-
ses intuitos o .1 fidelidade desça
proclamação, salientam ar, referi-
dns autoridades, so evidenciava
do ataquo que os dissidentes des-
fechavam náo sé contra os navios
americanos, como os dos outros
paizes extrangeiros.

NAO EXISTE NA CHINA UMA'
UNIDADE RESPONSÁVEL PE-
LOS DESTINOS DO PAIZ —
DECLARA-O O SR. ICELLOG

WASHINGTON, 15 (A) — An-
nuncia-sc, quo na resposta queenviou ao ministro tio Extrangel-
ros do governo do Nankíii, o se-
oretario do Estado, sr. Ivellog,
declarou quo os Estados Unidos
sé poderiam tratar, acercai da re-
visão dos Tratados quo so rela-
cionam com a oxtra-torritorleda-
do, com um grupo que represen-
to toda a China.

O secrotario do Estado accen-
tuou que, por ora, nada autoriza-
va a crer quo na China oxi.stis.so
uma unidade- responsável pelos
destinos do" paiz.

ÊXODO DE BISPOS METRO-
DISTAS DAS MISSÕES NORTE-
AMERICANAS

NOVA TORK, 15 (A) — Tele-
grapham do Han-Kow ,na China,
sedo do governo nacionalista:''Os bispos mothcdiatas;o do ou-
tros credos reformistas, perteu-
centos ás missões norte-ameriea-
nas, estão chegando do interior c
asylantlo-so nesta cidade, ondo so
consideram a salvo dos perigos
provocados pelos combates entre
as forças vermelhas nacional islus
o as troiias do Norto.

Os referidos prelados falam dos
auxílios que os soviets estão fires"
tando ás forças de Han-Kow.

EM PO.V

Explosão de uma anua
Em consequoncla do haver nx-

piodldo o cano do uma osplngar-i
da com que lidava, liontem, eni
Poá, o lavrador Manuel Loureiro,
do 2S annos de edade, ali resi-
dente, recebeu graves ferimen-
tos na mão esquerda.

Conduzido ao posto da Assis-
tencia, foi a victima soecorridu,
polo sr. dr. Proença do Gouvêa.

Do-facto tevo sciencia o com-
missario de plantão na Contrai.

l-f +nt«*n»¦»¦¦¦¦»¦ -a-iim „»>^*tr't'*^^"*-*^

O rERIGO DAS ARMAS

Tiro aliieÉl
Em.sua residência, á rua..Bar»

ra do Tibagy, foi hpntcm, ;'<s H
horas', victima do um aecidente, o
motorneiro Ferdinundo Pesánes-.
chi, do 25 annos dc edade.

Quando examinava uni revúl-
ver, a arma disparou casualiiicn-
te, ferindo-o"na mão esquerda.^

A Assistência prestou á vldti-
ma os necessários curativos, ton-
do tomado conhecimento do ac.
corrido o *sr. dr. Llno Moreira,
commissarlo de plantão na Ceu-
trai.

•¦-•••••.••..t»»-,.*-^ ««.-«.•«.•«-••«•« i. •«¦»•• •¦¦•*¦*••¦•¦ •»«•;

1 DOSA FU!
ELEMENTOS

CRESCE O NUMERO DE LOCA»
LIDADES FLAGELLADAS PE»
LA CHEIA DO MISSISSIPI

NOVA ORLEANS, 15 (A) — So-
gundo as noticias quo chegam a
osta cidade, vai om crescendo o
numero do localidades, flagclla-
das pela . cheia do Mlsslsslpi e
seus tributários.

Multas pequenas cidades esta-
vam' literalmente submersas.

O numero dos sem tecto au-
gmentava, cgualmonto, do mo*
mento a momento.

A frota de salvação continuava
no emtanto, incançiivel no reco-
lhlmonto das victlmas o suas fa*
mlllas.

O FU?ÍDO DE SOCCORROS
VICTIMAS DA CHEIA

A'3

w»

WASHINGTON, 15 (A) — E19»
va-se, presentemente, a ,11 ml-
lhões o meio do doliars o total
recolhido para o fundo dc soecoi-.'
ros ás victlmas da cheia do Mis*
sisslpi.

^kf&y&i i}£hx&&ÊMÍ£0 ^ÉêMMíkkÊM , . .......J i,.,'\ü'.LZM://a;-z:/..iiaiii:. :j . ..... ..•-. '¦ s. ¦ ..¦_....... áalSf*! i^"_i_^^•*ws•w7^--l,-f,,^
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í questão da escravatura e do
trabalho forçado na África

Biílíro os problemas quo a LI-
gu.das Narõos tomou a si resol-
vof. contam-se, alfim do medidas
políticas o suas execuções, sobro-
tulo o multo om especial, os do
se continuar o ampliar os traba-
lhos plillántroplcos, sociaes, sa-
nl.arios o da teolinlca do tran-
Filo. Nossa sua actividade, por
vir olla aperfeiçoar convenções
Intirnaclonaes o tradições do
.v.itos da guerra, a Diga das Na-
ifià pOdo do antemão estar se-
guia .do contar com uma critica

Jiuôrávol.
iVosto complexo do tarefas do

natureza humanitária pertenço a
rcfulação do uma questão que,
doíde os tempos da revolta do
Moysõs contra o systema do os-
«¦ravatura dos pharafis, através
..le Spartacus o das Guerras do
Sooíssão, tem sempro do novo
rovfltado os sentimentos do to-
cJolionictu — ou seja a questão
do.io tomarem medidas contra a
.s-aiavatura. A "Sexta Commls-
sàofla ''Sessão plenária da Liga
«ins Nações" acaba de assumir
díühltivamonto uma attitude
parta com esta questão da huma-
i.sdudo: fcl-o-na por cila elabora-
i!;i .-Mlnufii dc uma convcnçflo
r.sfessciite á escravatura c ao (rn-
luillio íorçndo". A minuta foi ae-
eeite o, virá a sor ratificada pe-
las 'joteneias quo fazem parto da
1 -iSai. das Nações.

, A primeira das duas matérias
acima- mencionadas — a escrava-
(tirai—- já bateu um "record" do
niai3| do 4 doçenhios dc convou-
Cões lntornâclonaes, sem qua cs-
tas, comtudo, tenham approxi-
madd em multo a humanidade
do illvo Intencionado. Começa-
ram pilas com a Acla do Congo,
deliberada na Conferência de
Berlim do 1SS5, o quo tevo a sua
01'lg.jm ua iniciativa, de Blsmark,
pb.rlffando as potências quo n as-
slgnàrani a supprlmlr o trafi-
co do escravos quo naquello tom-
po desolava toda a África Cen-
trai." Ainda ostá bom lembrado
por todos quão radicalmente foi
realizada osta ordem nas colo-
nlas 'allomils.

'Ultrapassando a ordem, altl.da
eo conseguiu reduzir aos poucos
o systema da escravatura domes-
tl"Hii, !({uo por 'motivos 

, o razões
çoqnomicás :iào so jioilia abolir
«lu yíi:<. JOm virtude'dos decretou
íyomjiIgado.H pelo chanceller do
Iiniierio Allemão nos ahnos.Ldo
Í902-Ó..Í, fornm declnrados livres
Iodos os escravos nascidos do-
7'0is jtòqiiSlIás «latas, o. si nãò
tlvesíjonvlndoíá guerra', o''aiino"
«Io 391!*,, segundo toda ospoctati-
vi:, ti.ria presenciado a abolição
total da escravatura uos terrl-
torlo* còlonlaes allemães. O fio
cortnüíj bruscamente pola confia-
graçãè mundial foi reatado pelo
tratado de .St. Germalri (11)19),
que oKigiú dos signatários abo-
llreni, em toda .1 Afrlca, o com-
morcio doa eacravud e a CHi-ra-
vatura'; E, segundo os mandatos
mais extremos em tal sentido, ou
siijainjòs para as cx-colonlas alie-
mlis; «ta escravos até mesmo dc-
viam ser omanelpados; alfim dls-
.co, porfim, tambem doyia.scí re-
strlugjdò ou HUpprlinldo do todo,
rcspectivairiònto, o trabalho for-
...ido. Ambas as obrigações, com-
ludo, Hão foram cumpri-las rigo-
rosamènto, o que aliás fi nuiltis-
olmo du se lastimar. Sobretudo
quanto ao quo diz respeito á es-
eravatura, limltáram-se a abolir,
íiii thboria, a sua validado, som
terem I realizado a emancipação
econômica, quo teria sido dls-
póndlosa.

Os of feitos do tratado do SL.
Ciermaiii tinham do ser, outro-
sim, limitados, porquo nollo sú
haviam tomado parto as prlncl-
liaes potências alliudas e asso-
ciadas. Isso induziu a Grã-Bre-
tanlia. a incentivar muito cedo,
na Liga das Nações, a conclusão
do um novo tratado, accesslvel
a todos os membros da Liga.

Como a escravatura tambem
predomino cm vastas regiões alfim
dá Afrlca Conlral, e tambem íúra
da Afrlca, como por exemplo, na
Abyssinla, cin Marrocos, no oes-
te do Sudão, noa Estados da pe-
ninsula arábica, em alguiis prin-
clpados hindus, aemi-autonomos,
o em territórios do Mar do Sul,
o facto do se terem extendido os
trabalhos do libertação tambem
a elles constituiu, do per -sl, um
Progresso notável, que, porfim,
tovo .do ser conseguido á custa
tA ficarem as cláusulas mesmas
multo vagas o do ter tido quo
adaptar.se a sua rodacção ao
modo de ver do cortas potências
coloniaea retrogradas da Europa
o ao do alguns Estados mahome-
tanos independentes.

Tambem 6 de ".«Mlmar-só espo-'
cialmcnto quo o numero dos par-
ticlpantes tenha ficado limitado
á Liga das Nações e quo não se
tenha ido alfim — como. entro
outros o requererá a Allemanha
—• pormlttindo a participação a
outros Estados fora da Liga, afim
de se realizar uma convenção
verdadeiramente Internacional,
na qual tambom pudessem co-
Participar os Estados Unidos da
America, a Rússia e a Turquia.

O facto de terem os menciona-
doa Estados á faculdado de assl-
gnarem posteriormente o trata-
do 6 um suecedaneo quo. ua mi-
Mimo. £ duvidoso.

li- ¦ -w "

NOTAS E NOTINHAS ÜA CINELANDIA
Cine-Jornal

Sobro quo ponto a eseravatu-
ra o o trabalho forçado tenham
algum dia correspondido a uma
questão quo deixarei do parto.
Hoje semelhantes instituições,.om
todo caso, prescindindo dá ques-
tflo do humanidade e mesmo con-
sidorando-as meramente como
questão econômica, não têm mais
cabimento, nem razão do ser. A
Europa, pois, o com olla todo o
mundo têm o dever do, em nomo
da economia o da civilização, fa-
zer nova cruzada contra os dos-
pojos do passado.

Como primeira etapa desta cru-
zada, alcançada k força do multo
trabalho, so poderá classificar

o novo tratado do Genebra.
Si examinarmos, porfim, este

tratado em seus diversos compo-
nentes, infelizmente vorlfica-so
que, om consideração aos diver-
sos interesses o receando-so con.
seqüências do vasto alcance, tam-
bem desta vez, cm realidade, se
deu apenas um pequeno passo
avanlo. B este passo avante, no
final das contas, nem se agra-
deco em tão alto grau ao teor da
convenção o ás cláusulas quo olla
encerra, como muito mais ao pres-
tigio moral quo caberá a esta
minuta, em virtude da co-parti-
clpação do maior numero do to-
dos os povos civilizados, dopols
de terem elles prestado as suas
assignaturas, porque, graças k
fatal consideração tomada, a que
já alludl, com effelto, a alme-
jada "Magna carta de liberdade
pessoal" — cuja realização ver-
dado õ que teria exigido medi-
das enérgicas — redundou cm"simples enumeração, uni tanto
Iheorica, de princípios louváveis",
a qual d do recear quo fracas,
so quando defrontar com uma
pratica malévola.

E' característico quo da parte
do vários Estados tenham sido le.
yanládos enérgicos protoslos con.
Ira a redacçâo por tal forma vaga
«la convenção. E C interessante
quo justamente a Allomanha quo
já om princípios do século, docu.
men tara praticamente a sua fir.
mo vontade de acabar com a es-
eravatura o o trabalho forçado,
agoruj depois do sua entrada pa.
ra a Liga «las Nações, approvel.
tasso a primeira opportunidado
cm quo a sua delegação coopc.
rou, para, como único dos Está.
dos, fazer em sou parecer pro.
po.slns iinín a Rnutucinaçílo dos
escravos, pois esta som duvida
constituo o ponto essencial prn_
tico do toda" a ;questãòi' 'QíiOni

quizer abolir, com .effeito, o, cs-,
eravatura, tem do indemnizar os
que forom proprietários db osora.
vos, lera do reconduzir os li.
bertados á sua torra ou dar.lhés
torras, afim do proserval.os da
proletarizaçáó. Estas medidas,
verdade é que custam muito dl.
nhelro, mas a Europa não o de.
vo economizar, si 6 quo quor
niOKtrar.se digna da sua grande
tradição no movimento anti-es.
cravlsta, movimento liara o qual
a Allemanha, cm outros tempos,
gastou milhões o milhões. Ape.
sar disso, a maioria da commls.
são julgou poder deixar entre,
guo tambom esta questão aos di.
versos Estados.

Cousa idêntica so dou, tambem,
não obstante todos os incentivos
contrários, com referencia k so.
fjunda matéria — ao trabalho
forçado — cujo parentesco com a
escravatura 6 publico o notório.
Tambem nesto ponto a Liga das
Nações não se julgou compoton.
to para fiscalizar a execução «las
suas propostas, o sim apenas re-
commenda uma reducçao progres.
siva, som lor para ella estlpu.
lado quaesquer prazos.

Apesar de todos os defeitos e
de toda a critica, porém, como
já disse, a minuta significa ao
menos um passo para deanto,
sendo'do esperar quo a convon.
ção venha a ser ratificada pela
grando maioria dos Estados rou.
nidos cm Genebra.

O facto do justamente a Alie.
manha, esto paiz do qual foram
tiradas as suas colônias, sob a
allegaçâo do quo não estava aln.
da apto para trabalhos de co-
lonização, ter sido a potência
cuja delegação, em Gentíbra, fez
as propostas mais bem motiva,
das o a qual mais tenazmente
Insistiu a favor daa reformas, fi

• facto symptomatico, o tornará a
iscr, por sua vez, um motivo a
mala para resolver.se, o quanto
antes, a questão, ora já inovita.
vel, da restituição do alguns dos
territórios coloniaes á Alleina.
nha, para que este paiz . possa
provar tambem praticamente os
sous princípios humanitários que
acaba do expor, assim contri.
buindo com a sua parto para lo.
var k realização a nbolleüo da en-
eravatura. — TH. GUNZERT.

Pela First National sorá em
brovo Iniciada a producção do"Tho Goidcn Calf" cuia ess-en
ciai caractorlst-lco será ;, apro-
sentação do r. d!s bollo par «lo
pernas jamais solecclonado no
mundo.

Naturalmente o caso se rqíereo
não á perna do ''estréllò", mas á
da "estrolla", coiilornio declara-
ções do director do producção da
referida companhia. Ordena estão
sendo postas cm execução afim
de que a escolha reuna na esco-
lhida toilos os predicados dignos
em que so vai empenhar o dlro-
ctor.
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A mulher dos olhos que fascinam

mU «A. mU

"Hls Hon", producção da First',
que Francls Dillon ha pouco aca-
liou, tem no olehco — Prlscilla
Bonncr, Lò.wis Slone, Lilynn Ta-
shniann, E. J. Rateliffc', Robert
Agneiv, Anna Roric, Clevo Moore
o mas meia dúzia de bons no-
mes.

CLICHÊS
OFFICMU OT GRAVURA
CIleMa' *«"¦ iArnat», *e-

•rlsta» • eatt-lo-r-i-»

H. VARGAS
LADEIRA frV*TQ OBRAI-, I
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ERXEST 'ÍOKRE.VCE

O «K.iiisiiKsnítlo :i«'(«r «jue inter-
preta ó.-tuiicl d<- S. Peilru

Chárlle .Murray, o esjilciidido
cômico da First, apesar do estar
sempro multo òcpupadó no studio
tem tempo de entreter o seu not-
tiníio do tres annoa do edade,
chegado ha pouco da Florida, tal
voz para saudal-ó pelo suo.vessò
do "Mc Fadderils Flats" c "Lost
at lho front..."-> •-'' *&

*(• 'i- -t"
Milton Sills tem sido muito ln-

tórnaçional, uUtmamento. Jslm
"The Soa Tlgòr." elle foi um hos-
panliol; cm "Tho Sllont Lover",
um slavo. Em "Dlamonds in lhe
rough", elle d uni francez quo
vem á America «lo Sul fazer for-
tuna.

JACUUELINE I.ÜÜAN
A Miigdalenn ilo ftriiudc film

de Ue Mlllo

*t. .... *',.'!• 1' 'C"Captain Salvation", que John
Robertson vai dirigir para a Me-
trò-Cloldwiii-Mayer, logo que ter-
mino a producção do "Anulo Lau-
rio", com Lil lan Gish, tom tros
esplendidos artistas á írenlo do
elenco: Paulino Starko, George
Fáwoçtt, com tamanha arto cm"A letra cscarlato".

* * *"O REI UOS REIS»
G-rlamdc liroilueijilo «ncra de Cc.

cll 1!. Dc Mlllo

O famoso director americano
Cecil li. Do Mlllo, conseguiu mais
um triumpho com a sua ultima
producfjão "O Rei dos Reis", pro_
jcetado na Semana Santa, em
Nova York, com luxuosa apre.
sentação.

Essa pallloula, que versa sobro
a vida do Jesus Christo, foi fll.
mada com o máximo cuidado, a.
presentando detalhes valiosos,
scenas do grando emoção momen.
tos do pura arto o toques do su.
bllmo belleza plctorlal.' "O Rei dos Reis" acaba do
obter da critica nova-yorklna
consagração definitiva, quo lhe
prophetiza carreira triumphanto
para annos seguidos.

Um ponto curioso, desta obra
de Cecll de Mllle C que os artls.
tas do elenco são quasi todos ve.
teranos do cinema o muitos In.
terprotaram papeis de relativa
Importância.
Ernest Torrence, quo encarna

São Pedro, o fundador da egreja,
íol o terrível villão de "David,
o caçula"; Georgo Selgmann, o
governador mulato do "O Nasci.
mento de uma Nação", faz o Rar.
rabás, o assassino indultado polo
povo.

Robert Edison, velho elemento
na colônia do Hollywood, 6 Ma.
theus; Willlam Boyd, o bollo bar-
queiro do "O Barquelro do Vol.
ga", contentou.se com o insignl.
ülcanto papel do Slmão, Cyrineu,
emquanta Tl^çodors Koslp.íf, quo

vom acompanhando os passos do
Cecll, faz a parto do um simples
soldado, a quem Podro cortou a
orelha, no monto das Oliveira.

Saiu do Grasso, o antigo com.
panhplrp do Proscllla Dean, na
Universal, tem o papel do Pharl.
seu; Victor Vurconl, portou-su
multo bem na pello do Pontlus
Pilatos o ao sou lado Magel Co.
Icmann encarna Claudia, a espp.
sa fervorosa.

O elenco d, encabeçado por
II. B. YVnrnor, no principal in.
lerprete, o doco Rabbl; Dorothy
Cummlngs, em Maria Virgem;
Jacqueiino Logan, Maria Magda-
lona o outros.

Experiência ú a palavra mais
Conhecida da lista enorme do in.
terprotos desla pelllcula, a nar-
ratlva pungente do grando dra.
ma do Calvário; experiência, so.
bretudo, conheco.a bom o sou
dlroctor, cuja pratica do Iongo3
annos, lho serviu inulto liara a
perfeição desto trabalho, verda.
dolra jóia quo sahlu dos sous
studlos.

Aguardemos sua exhiblção aqui
para melhor avaliarmos o seu va.
lor, que supera o do todas as fl.
tas sacras até aqui projoctadas.

•V <J> ml*I» if «¦¦,*•
A VIDA DE ROOSEVEICT NO

CIXEMA
O novo fllm histórico "Rough

Ridors", quo C um capitulo anl-
mado da vida do Theodoro Roo.
sevolt, está sondo criticado nos
studlos da Paramount antes da
sua próxima apresentação ao
publico.

Esto fllm sorá uma das supor,
producções da Paramount, apro.
sentando Frank Iloppor ria sen.
sáclpriàl creação em quo ello ro.
prcdus* a figura do famoso ex.
presldenlo dos Estados Unidos.
A dlrecção «la parto histórica do
film estevo a cargo de Iloriiiann
Hngedorn, autor do uma blogra.
phla do Roosevelt o secretario «la
"P.oosevelt Memorial Associa-
tion", sociedade que tem por fim
preservar as roliqulas referen.
tes ao saudoso coronel.proslden.
te, commaiidanto dos galhardos"rough.riders".

Afora Frank llopper, conta
mais o film com a cooperação de
Frcd Llndsay, Charles Emmett
Mack, Charles Farrell, Noah Bee.
ry, Georgo Banoroff, Mary Astor,
Frcd Kohlcr e avultado numero
do figurantes de todas as cate.
gorlas.

Victor Fleming ó o dlrcctor do
fllm.

* * *
UMA NOVA COMEDIA Dls! DOU.

fíliÀS MACLEAN
Prepara.se Douglas MacLoan

para filmar a sua nova "novlssi-
ma" comedia. Talvez porém, por.
quo queira fazer da sua nova
producção uma espécie das cha.
radas daquelle sonoro, o sym.
pathlco artista guarda grando
mysterio acerca do argumento,
dando.nos por ora apenas o li.
tulo da peça, "Let lt Rain", ou
"Deixa Chover", que tanto pode
sor tomado no sentido literal co.
mo no scnlldo abstracto da ex.
pressão. •

Esperemos a novn. comedia dc
Douglas, o -jritãò saborcmo3,

*J* .t, m]„•P 1* 't-

A POMTICA INTERNACIONAL E
ÀS FITAS nu CINEMA

Im.-i «nicstft» Allciiiniihu X Es-
í.iiIon I I.I.I.is

¦Um communicado da United
Press, dc Berlim, informa o se-
gulnte a respeito do uma inte-
rossànte questão americana alio-
mã provocada pelo cinema:"Eslá sendo promovido pelos
mais proemiiip"'"» membros da
industria cinematographica alie-
mã, um movimento para negocia-
ção de um "pado de Locarno do
cinema".

O propósito desse movimento e
é estabelecer os meios effectivos
do eliminação das producções
que possam despertar ódiosi

A sensibilidade dos allemães se
levantou recentemente contra ox-
hibição do algumas producções a-
mérlcanae que perpetuavam os
«idios do tempo da guerra o tam-
bem contra os films russos, to-
dos como destinados a incitar o
ántógÒnlsmo «le classes.

A Associação dos J:'roductores
de Fllms Allemães, em uma reu-
nião realizada recentemente aqui,
approvou uma resoluç" do ac-
cOrdo com os desejos ilo governo,
ordenando que as producções an-
li-alloniães não sejam niui.s ox-
hibidas nos cinemas de todo o
paiz. Foi feito um appello a uni
tios proeminentes produetores a-
nierlcanós para retirar da exhl-
blção o fllm "Maré Nostrum".

O.s produetores americanos rcs-
ponderam quo a retirada do um
fllm 6 imjiossivol, mas concorda-
ram em cooperar no futuro para
evitar a creação de pelliculas quo
possam provocar resentlmcntos
enlro as nações.

U,.y.. parte da impronsa allemã
declara quo a resposta americana
não 6 satisfactoria e exlgo mais
soverldado dos exhlbidoree alio-
mães para com os produetores dos
Kdados Unidos. Aconselha tam-
bem adoptação do medida*), some-
lbaotw contra os nillís soviets.

«t* 'P «i**

Cs films em foco:
«AI.MA QIJH VOLTA»

(Tho Rcturn of Pctcr liriiimi)
FILM DA FOX

Elenco i
Peter Grimm Alec Francis
Jiriímy  Rlchard Walling
Frederico  John Roche
Jenny  Jannct Gaynor
Andrew Mac Phorson

John H. Polis
Wllliam  Micey .jMeBan
Anuainaric  Florencc Gllbert

DvscrlnçQu:
Ha duzentos annos passados,

os primeiros membros da familia
Grimm trouxeram para o Novo
Mundo uma collecção do rosas e
tulipas da Hollanda o era ainda
nessa mansão de paz o do for-
tuna quo vivia entro moinhos e
flores, Peter, o velho Tio Pedro,
como era conhecido.

Mas Peter, quo passava os dias
todos embronha.do, pelos.seus jar-
dlns eternamente, floridos, não
cultivava apenas plantas. Ha-
viam crescido á sombra da sua
caridade hospitaleira duas flores
radiantes do mocldade o belleza:
Jlmmy, creado por ello desde a
infância, o Jenny, filha do um
dos seus maiores amigos já fallo-
cidos..

Almas cheias dc gratidão polo
seu benifeitor, Jlmmy e Jonny
Inclinavam-so para Pelor como o
hollotroplo para a luz do eoI e
rodeavam-no de carinhos, tor-
nando-lho a existência um sor-
riso constante, fazendo-o esque-
cer a morto quo já lhe espreitava
os passos.

A vida naquello solar assome-
lhava-sc a um lago eternamente
tranquillo atfi o dia om que ro-
gressou do uma universidade ex'
tran-reira, onde estlvero; duran

to quatro annos, o unlco hordoiro
do Potor Grimm, o jovon Frodo-
rico, de maneiras docos o sorri-
so acolhodor.

Logo nos primeiros dias pGdo
Frodorleo notar a differença quo
aqucllo tompo havia operado om
Jonny, transformando a criança
Irriqtileta o trefnga quo ello dol-
xára numa mulher adorável do
graça o donaire.

Os sous olhos cublçosos volta-
nim-so logo para olla. Cançado
do ser enganado pelas mulheres
bellas o expertas que lhe apanha-
vam o dinheiro o troçavam delle,
queria possuir aqucllo lyrlo im-
maculado o para Isso contou no
Uo Peter a paixão quo lhe fizera
despertar Jenny.

O velho, radiante do contenta-
monto por poder deixar feliz a
joven quo elle vira desabrochar
ao calor dos sous cuidados, pois
casando-a com Frederico, seu

, unlco herdeiro, garantia-lho um
futuro promissor, não attontou na
tristeza do quo so cobriu o sem-
blanlo do Jonny quando ello lho
communlcou esso grando desejo.
E' quo um amor leal o simples'
unira ha muito os corações dos
dois orphams quo, na infelicidade
do não terem mão nem pao com
quom repartir a larga messe do
carinho, natural em suas almas
affectivas, 'havlam-so deixado do.
minar Inteiramente por essa pai-
xão.

E não restava aos dois enamo-
rados a monor esperança, pois o
velho Potor, fraco om demasia,
ameaçado do sucotimbir a um
abalo mais forte, não podia do
modo algum ser contrariado e
nem a isso so atreveriam Jiminy
nem Jenny, avisados que estavam
dessa desgraça immliiento pelo
medico, velho amigo da casa.

Este, no emtanto, conhecedor
da affcição existente entro am-
bos, procurava por bons meios
dissuadir Peter dessa união, ao
que elle se recusara por Ignorar
a verdadeira causa.

Nunca observara que as rela-
ções dos dois orphams haviam,
ha muito, ultrapassado os limites
do fraternal affecto.

Havia tambem no solar do vo.
lho Peter um garotlnbo o Wil.
liam, filho do Annamarle, uma
joven ([Uo carregava ha multo
comslgo, o segredo do nascimen-
to daquella criança, a ninguém
revelando o nomo do pae. Wil.
liam fazia agora as delicias do
velho, divortlndo.so sobre os
seus joelhos o naquella tardo ri.
sonha, do csllo lendo aportado
ao logar uma companhia do cir.
co, Peter premottera á criança lu.
val.o A nolto apreciar as travos,
suras do- palhaço.

Nessa mesma tarde, discutindo
com o sou amigo medico sobre o
segredo impenetrável ila morte,
caçoava Peter das theoricas os-
plrltas que admittem a volta da
alma aos logares queridos sem
que ninguém perceba a sua pre.
sença. E os dois combinaram en-
tão quo aqucllo quo morreso pri.
meiro so faria perceber pelo so.
gundo voltando junto delle.

Em essa mesma noite, serena,
mente como tinha vivido, Peter
deixou esta existência transito,
ria e èpheniera partindo para o
desconheceido por entro a cons.
tornação de todos da família. Os
maia tristes eram justamento
Jenny e Jymmy já porquo viam
fugir-lhes a derradeira esperan.
ça do fazerem o velho compro,
liehdór o sou affecto, já pola
grando amizade, verdadeiramente
filial que os unia aquelle que os
criara cheios de amor o cari.
nho.

Dali a dez dias devia realizar,
zar.so o consórcio dos jovens;
Jenny preparava funebromento a
sua toillete nupcial e a cada peça
quo erivergava as lagrima3 cor.
riam pclíis facea descoradas, cuja
expressão do resignação extrema
fazia.a parecer uma martyr quo
caminha pnra um cadafalso em
vez do uma noiva quo vai para
o altar. Frederico já so havia re.
velado inteiramente, egoísta o
ambicioso, vendera todo o solar
austero o tradicional por uma
somma onormo que ello Iria es-
banjar na Europa, longe da.
quellas velharias.

No momento, porém, em quo
Jonny devia descer paru casar
c Frederico esperava já impa.
ciente como quom procura oceul.
tar alguma cousa, um ruido dos.
conhecido sa fez ouvir o a moça
desceu pressurosa vindo encon.
Irar "Willlam muito mal, caldo
om um sofá. Os convidados Iam
chegando, Jlmmy catava tambem
presente mas uma sombra tnvl.
sivel separava Frederico da sua
noiva e purilia.o num estado do
excitação nervosa difflcll de dos-
crovor,

Do repento AVilliam levantou,
se, dirigiu.se para a cesta de pa.
pois ondo estava em pedaços um
retrato do sua mãeslnha acompa.
nhando uma carta ondo ella ex.
pllcava ser Frederico o autor de
sua desiiònra, cousa quo cila nun.
ca confessara para não causar
desgosto ao velho Grimm.

A sombra invisível quo totlo3
percebiam sem ver, era a de Pe-
ter quo voltara a fazer justiça
c reparar os erros que a sua bon.
dade não provirá, fazendo felizes
aquelles namorados cuja affelção
crescera á sombra das suas flo.
rés queridas.
m..ift"f—"-—¦--•-"•'-•-"* "' *'*"*"*'

DE NAZARETH

Noticias do Interior

O cartório do Paz desta cida.
de, acha-so funccionanlo no
largo da Matriz. ,

Está na capital, emi trata,
mento do sua saude, a sra. d.
Anna Zélla Pinheiro, esposa do
ar. Augusto Abrahão e filha do
cap. Joaquim Avelino Pinheiro
influente político local.

 N,-v capella do Santa Cruz
desta cidade, rcallsa-se no dia
28 do corrente, imponente festa
em louvor á mesma. Os sra.
Jusé Manuel, João R. do Prado
e João Silvano Pinheiro, estão
so esforçando para o realce da
festa.

O sr. Rau] Salomão, nego.
elante nesto município, acaba de
adquirir um possante caminhão,
para transporto do cangaa du
estação d0 Guatinduva para está
cidade.

Estão bom adiantadas aa
óbras^ da installatjão da luz ele-
ctrica nesta cidade. Para dar
andamento na collocação dos
postes, acha.so aqui o engenhei-
ro sr. João de Deus.

Transcorreu no dia 00 d';
abril p. p. o natallclo do remo,
padro dr. João Camargo, ex-vi.
garlo desta parochla e actual.
monte cm Santos.

O annlversariantc, quo 6 mui-
to relacionado nesta zona, polas
suas opUimas qualidades !-(<*co-
beu nesse dia innumeras felicl-
tações.

Acha-so em festa o lar do
sr. Paschoal Cirimelli o de sua
esposa com o nascimento do uma
creança.

Transcorro no dia 17 do
corrente a data natalicia ãa sra.
d. Joanna Carpinelli, progenlto-
ra do festejado escrlptor srof,
Licinjp .Çareins.!,!!,.
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, SANTOS
BODAS DE OURO

SANTOS, 11 — O laureado-pln-
tor pntrlclo, comendador Beno.
dioto Callxto o sua esposa d.
Antonla «lo Araujo Jesus, feste.,
Jarani, hoje* o CO,o annlversarlo
do seu feliz consórcio.

O,distlncto casal, quo vivo em
nossa soclodade cercado do ge-
raes sympathlas, recebeu, pela
passagem de fauatossi data, as
mais entliuslastlcaa felicitações.

D. Josfi Maria J.ara, bispo «Ho-
ooíiano, ús 8 horas, celebrou
missa em noção do graças, na
matriz da cidade de São Vicente.

Durnnle o dia, o distineto ra-
sal reeobou, om- sua residência,
a visita do pessoas iutiman e
parentes.

PASSAGEIROS
SANTOS,, 11 — Entrou liojo,

procedente do Buenos Aires a
esenia o vapor francez "Medita-
na" com os sogulntes pasagol.
ros: Antonla Comuno de Paloml-
no, Joaquim Martlnez Arboleza e
1 de S.a classe.

Em transito, o mesmo vapor
conduz 1,15 passageiros.

— Procedente do Buenos At-
rns entrou o vapor hollandoz
"Alcyone", com 1 passageiro «m
transito para Rotterdam,

COXSIIT. EM VIAGEM
SANTOS, 11 -- Vindo do Mon-

tevldfio, passou hojo pelo nosso
porto, a bordo do "Meduana". o
cônsul urugunyo sr. Leandro
Luis .Rormano quo so destina a
Bordeaux.

AI,I"A\DRGA
SANTOS, II — Tendo entrado

no goso do boIs mezes de llcen-
ça, o sr. José Lobo Vlanna,
guarda.mér da alfândega de
Santos, assumiu as funcçoes des.
so cargo o ajudante de guarda-
inos dr. Lemos Cordolro.

FURTOU ¦CM A.VMEI,
SANTOS, Il —- Foi preso o in-

dividuo Antônio Ignaclo Almci-
da. que 6 aceusado do haver íur.
tado uni annel de brilhantes,
pertoncento a Stella Rocha.

SEMANA EUCIIAIUSTICA
SANTOS, 14 — Com grande so-

lenhldáde, será encerrada, ama-
nhã, a Semana Eucharistica.

A's 1 horas, na cathedral, ha.
verá missa o communhao.

A's ÍC horas, realizar-so-d,
com toda a imponência, a pro-
cissão eucharistica, participando
da mesma todas as associações
religiosas e irmandades das Pa-
rochias desta diocese.

REGRESSO I
SANTOS, 11 — Kegrossou de

São Lourenço, o dr. Annibal |
Nazareth, estimado clinico rosi- I
dento nesta cidado o assistente
da Santa Casa do Misericórdia.

CAMPINAS
COMPANHIA ARRUDAS

CAMPINAS, 12 — Pela Delega-
.|a do Saudo desta cidado, to-
•am hontem rcmcttidos á Direi-
toria «lo Serviço Sanitário ns
relatórios sobre as condições do
tuncclonamento, cm 1326, da Sts.
rasa do Misericórdia, cm Mogy-
mirim, o Rio Clavo.
CÂMARA MUNICIPAL— A SES.

SAO DE HONTEM
CAMPINAS, 12 -"- A' hora re-

gimental, reuniu-se hontem, em
Jc-ssão ordinária , a c-dilidado
campineira.

O expediente constou da l-eltu.
ra doa seguintes papeis:

_ Do Michel Fares, pedindo
demissão do cargo do sub-pre-
feito do Arraial dos Souzas.

Tio prefeito, indicando o sr.
Joaquim Lourenço de Godoy, pa-
ra sub-prefeito de Arraial dos
Sousas.

Do major Joaquim U. Sar-
monto agradecendo pesamos cn.
viados polo íalleclninto do. &3U
irmão dr. Alberto Sarmento.

 Do prefeito, enviando lista
de motores existentes na cidade,
ao vereador Pedro A. Anderson.

Da Standart Oll Co. of Bra-
sil, pedindo autorização para
construir grande deposito de ga-
zollna.

Na 1-a parte não houve dls.
cussão.

Na S.a parle, o vereador ur.;
«Ir. Paulo José Villac apresentou
unia indicação no sentido da ca-
mara offlciar aos ministros. Fir-
mino Withakcsr e Cardoso Itlbeí.
ro congratulando-so pola suas
nomeações para oa cargos do
ministros do Supre-mo Tribunal.

Foi approvada por estar assl-
gnada por todos os srs. verea.
doj'es.

Em seguida foram discutidos
o approvados diversos pareeseres
o depois encerrada a sessão.

PROFESSOR FUCHS
CAMPINAS, 12 — Pelo trem

das 17.10 horas, procedento des-
sa capital, chegou hoje a Cam-
pinas o eminente sciontista prof.
Euchs, que aqui veiu em visita
especial "Instituto Ophtalmico
dr. Ponldo Burnler".

O illustro visitante, quo é uma
not.abtlldado em ophtalmologin
sobejamento conhecido em nosso
paiz, tendo publicado vários tra.
balhos da sua especialidade em
jornaes do Rio o São Paulo, jáfoi tambem lento da Unlversída-
de Liége.

Aguardando sua chegada A"gare" da Paulista, esteve ocorpo medico daquelle conceitua-
do estabelecimento hospitalar.

LORENA
A data da liberdade dos os-cravos está sendo solonnemen-

te commemornda no Gymnasio
M. São Joaquim, modelar esta-
belecimento do ensino desta cl-
dade.

-— Acompanhado do professorAnísio Novaes, inspedor deste
districto escolar, professora Ro-
mualda Dyna, auxiliar do sr.
inspector de musica, e maestro
Lucchesi, estevo em Lorena quar-
ta-feira ultima o sr. maestro
professor João Gomes Júnior.

Esso distineto educador pau-
lista fez-se ouvir numa reunião
a que estiveram presentes mais
do noventa professores, padre
Luiz Minaon, pelo Gymnaslo M.
São Joaquim, d. Odlla Rodrigues,
directora da Escola Profissional
Patrocínio do São Josfi, desta cl-
dado.

Apresentado pelo sr. inspector
do districto saudando cm nomo
dos professores do grupo escolar"Condo de Moreira Lima", pelo
seu diroctor. professor Fra.ncj.s-

co Priidcnto o por unia alumna
do' mesmo estabelecimento, o
maoatro sr. João" pomes Júnior
tez uma exposição do "O Ensl-
no' da Musica pelo Mothodo
Analythleo", na parto referento
aos programmas das escolas pri-
marlaa.

Espirito culto e grando enthu-
siasta das nossas eousas, o sr.
maestro João Gomes, soubo ro-
vestir sua domonstra«jão do um
attráhento ensinamento o de um
louvável bom humor.

Ao terminar, recebeu uma ca-
lorosa salva do palmas o mui-
tos cumprimentos dos presentes.

O ensino publico do Estado
brilhan temento orientado por
hornons oonw o illustro lnspe-
ctor especial de musica, tendo a
corresponder cada vez mais ao
nosso surto do civilização.

 Estão sendo realizadas com
verdadeiro enthuslasmo, as obras
do ombellezamento da praça
Conde do Moreira Lima. No pro-
ximo dia 2 do julho «levo sor
inaugurada com grande solen-
nldado a herna do inesquecível
bemfeitor desta torra sr. conde
do Moreira Lima.

Nesso sentido ha uma effl-
clento communhao do vistas on-
tro a administração local, a
mesa da Santa Casa do Mlsori-
cordia o a dlroctorla do Gynvna-
slo Municipal São Joaquim.

E' facll prevc.r-so que será os-
se acontecimento que marcará
um tributo do gratidão dos lo-
renonses para quem em vida
tantos beneficiou espalhou nesta
terra.

 Já sp acha de novo entro
nõs, depois do algum tempo na
Capital da Republica, o sr. dr.
Etularlo Autran, presidente do
Directorio Político local.

— Viajaram: Para Aracatuba,
o sr. dr.- Antônio Carlos Pereira
da Costa, juiz de direito desta
comarca, acompanhado ilo sua
família; para a Capital Federal,
on srs. Álvaro Barbosa Lima;
Josfi F. de Almeida, João Mo-
reira o Jonivo ilo Aquino: para
São Paulo, o sr. Francisco Xa-
vier do Almeida o sua esposa;
para. o Piauhy, o professor Luiz
Oalhanone.

Com extraordinária con-
correncia do fieis flnallzaram-se
domingo ultimo as fesotlvidados
em louvor do glorioso São José.
Houvo missa cantada com com-
munhão geral o á tarde, solonno
procissão percorreu as; princl-
paes ruas «ia cidade.

Notava-se a presença do todas
as irmandades religiosas.
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CACONDE •

Proseguem aòtlvamento oa
trabalhos da construeção da es-
trada «lo rodagem official, li-
gando Caconde á estação de Ita-
hyquara o a S3o José do Rio
Pardo.

 Encontram-se nesta cida-
de, empreiteiros de varlo3 tre.
chos dessa rodovia, bem como
grando numero do trabalhado-
res vindos do São Paulo.

 Como dissemos em a nos-
.-.a anterior correspondência, es-
sa estrada vai facilitar muito
o progresso do extenso munlcl-
pio do Caconde.

 As fortlfissimas terras
desto município estão cm grau-
de parte cobertas por bollissl-
mos õâíesãos o cm apreciável
extensão por camiaviaes tão vi-
cosoa quo tom causado admira,
ção a pessoas dc conhecimentos
cm assumpto do agricultura.

Por esso motivo é que so ins-
(.aliou em Itahyquara uma usina
para assucar c álcool, sol. si de
nominaçao do "Usina ItíUiyquu-
ra".

Graças A perfeição de sua
montagcjii, a referida usina C-
hojo considerada uma das pri-
melras do Estado.

 Fixou residência nesta ol-
dado o distlncto medico, dr. Lt-
ma Brito.

S. s. instalou sou consulto.
rio na praça Sampaio Vidal, n.
t>.

 Regressou dossá capllal
o sr. dr. Adelino do Oliveira,
advogado aqui reaidento o mem-
bro do Directorio do Partido Ré-
publicano desto munlciplo.

 Seguiu para Santos, oom
sua senhora, o'sr. Heitor ilibei-
ro, da tinha Hcttor Ribeiro o
Cia.,, dosta praça.

 Esteve recentemente nos.
sa c.-.pital o sr. Paschoal Mnz-
zllli Notto, collector estadual lo-
cal o mombro do Directorio do
Partido Republicano desto mu-
nicipio.

 Está entre nós, com sua
familia, o sr. Nestor Ribeiro,
fazendeiro nesto município o íi-
gura de grando destaque na po-
litica governlsta local.

 Graças ao zelo do sr.
Urlas do Paiva, prefeito muni-
cipal dosta cidade, a estrada de
rodagem quo nos liga á estação
do Itahyquara, está em optimo
estado do conservação, permit-
tindo o livre transito do auto-
moveis.

O ponto do reunião ás
tardos, preferido pela sociedade
cacondenso, fi no jardim publi-
co da praça Ruy Barbosa. Está
tão bem cuidado o referido jar-
dlm que justifica a preferencia
que o publico lho dispensa.

 Reallzaí-so-á a 22 do
corrento, nesta cidade, uma fes.
ta em homonagom á Santa The-
rczlnha. O festeiro, sr Raphael
Tello, está empenhado em rcali.
zal-a brilhantemente.

—— Tem prestado bons ser-
vlços ao publico, a estação do
Telegrapho Nacional desta cida.
de, sob a dlrecção do telogra-
phista Alyrio Lobato.

 Os hotéis o pensões deo.
ta cidade, estão repletos de
hospedes.

—-.— Por informações inexa.
otas, certamente, 6 que compa-
nhlas do theatro o circos de ca-
vallinhos não visitam Caconde
constantemente. Pensam talvez,
taes companhias, quo lhes ficará
caro o transporto. Não fi oxacto.

Com a conservação de nossa
estrada para a estação, barateou
o transporte. Alfim disso, Ça-
conde 6 sede do um município
grando e populosisslmo.

—— Repercutiu agradável-
mento aqui a escolha do lllus-
tro parlamentar dr. Julio Pres.
tes, para sueceder ao saudoso
dr. Carlos de Campos, na presl.
dencia do Estado de São Pau-
lo.

LINS
Lins continua progredir graças

nfio sõ á Iniciativa particular,
como tambem, pelos esforços da
c.**mar& Muni.çipaii*-

 Pará esta cidade, colloeaí
da no melhor ponto da Noroes.
to, af fluem não sé pesaoas quoi
trazem capitães pura empregar
na lavoura como negociantes,
quo vem explorai- estu zona feríj
tlllslmn.

• A Câmara ' Municipal ' «ntroi*(
mi in*-gocIaçõc.s- com ulÉuns] «:-i^
pltailslaâ daqui o de outraa loJ
calldades que vão 'formar uma)
poderosa eniprezii, ptira trazer!
água, o íazor a rêdo do Exgot^
tos. |' Ksto servi.;.-! f- tia urgento ne.-
cossldado, po.là a população^
cresce extraordlnarlamontò. EJ
diílcam-so prédios; todos os mo«
zes o não obstante, é dlff.iòll obn
ter-so uma casa, inc-aino por cle^
vado preço. I

Além deslo grando mclhorameij,'
lo, estão projeoüidos muitos ou-«
Iros como calçnnieníc, das ruas,'
sorvlço do liyglcne, etc. i

'remos bom prédio quasl con-t
cluldo, com boas aecomodações,
collocado no melhor logar dai
cidade, destinado á Sanla Casai
do Misericórdia. 'Para isso, o
povo desta terra, tom concorrido,
com aeus .donativos, tilfim da.
contribuição quo a. câmara deu^
segundo foniosinformsidos. O và-(
lor desso prodlo fi do mais do,
cento e cincoenta cont.03 do reis^
faltando apenas para funcclonar^
a mobília. j

A escolha «lo si*, dr. Julioi
Prestes, para presidente do Esta-
do, foi muito bem recebida pelo'
Dlrcctorio Politico, Câmara Mui
nicipal o pela população em go™
ral. I

 .Vi. niasostóso edifício dol
"Club Llnenso", no dia S do cor.;
rente mez, foi fostejsido o pri-
meiro annivor.sario de sua fun-<
«lação. A festa ostevo pomposa!
o multo concorrida.

 Jã se .".-"ha em franca;
convalescença a ;;ra. «1. Suze-j
nn, esposa do sr. cel. João Po_;
dro do Carvalho Júnior, prosi»
dento da nossa Câmara Munlcl*
pa!.

 Transcorreu, dia S do corj
rente, o annlversarlo do sr. dr.,
Urbano Telles de Menezes, Mus.,
tro clinico o político a quem
Lins, muito dove.

Consta que a Còmpanhlai
Paulista, do Força o Luz, qua
fornoee energia electrica, a di<
versas cidades do Estado, prinj
olpalinonto na ."ina Noroeste, foi
adquirida Pola "General Electric,
Coinpany".

Acaba de forinar-so cm o«
dontõlogia, o jovem Nicola Mas«
«311(1, irmão do sr. João Massud<
correspondento do "Correio Pauj
llstano" nesta cidade.

1 Por toda esta semana, de-
verá regressar da capital, o sr.,
col. Joaquim Barbosa de Mo-;
raes, importante fazendeiro nes*
le município o acatadissimo che*.
fo politico, membro da Dirccto-i
rio Politico local. ¦ '

\H

JABATINGA
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SANTA BARBARA

Foi recebida com satisfacçãò-
no seio do P. R. P., do Santa
Barbara, a noticia do resultado
da convenção quo escolheu o il*
lustre dr. Julio Prer.cs cândida-
to k presidência do Estado no fu-
turo quatriennio. Desla cidade,
por meio do cartas, cartões o te-
legrammas, foram enviadas mui-
tas felicitações ao dr. Julio
Prestes.

— Recebemos do sr. dr. Moa-
cyr Ferreira da Silva, recem-for-
mado em Medicina, a sua theso
do doutoramento, approvada com
distlncção pola Congregação da
Faculdado de Medicina do Rio.

 Eni visita ao grupo escolar
o escolas reunidas da Usina San-
ta Barbara, estiveram na cidado
os srs. professores Luiz Gonza-
ga da Costa, Benedicto Dutraí
Teixeira, Octavio do Carvalho,
.insnectoroa do dlstriç^p, fl« niU«j

?

).-¦

Realizou-se cm 25 do mez pro*7
ximo jiasc-ado o casamento do sr,
Antônio Domingiics Filho, func
cionario da E. F. A. nesta cida-
do com a senhorita Joanna Maz*
zonl, filha do sr. Antônio Maz-.
zbnl commercianto do noesa pra-
Ça.

O acto estevo multo concorri-,
do, sondo paranymphado tantoi
110 civil como 110 religioso, por,
parte do noivo pelo sr. Joaqui.111
Domlngúes Almeida, o por partq
da noiva pdo sr. Attlllo Turci.

A todos o.s preséntei ipõs íol
servido um opipai'0 jantar ria)
residência dos paes da noiva. Fo*
ram trocadoíT vários brindes,-
lendo, saudado «is nubentes osj
srs. Joaquim Tolodo. chefe do ar,
ínazem da E. F. A. om Araraqua-
ra, o o sr. Joafi de Loriza Jordão
.secretario do nossa Câmara Mu-
nicipal e a menina Thereza Maz-,
zoni, respondendo a todos, o noU
vo em brllhanto improviso.

A seguir realisou-so um saráii
dansante, fazendo-se ouvir por;
ésàa oceasião o "Tabatinga Jazz,
Ban d".

A família Mázzonl foi pródiga'
cm gentilezas para com os convi* ¦
vas.

 Desdo o dia 21 de abril
que se acha om festas o lar do
.sí'. Antônio Egydlo Ferreira «
«lo sua esposa, d. Amolia "Sueco
Fen-eira, coni o nascimento do
um menino, que recobeu o íiomoj
de Geraldo. ,Tambem o av. Manoel Mar-
ques Luiz Júnior, está com a suai
prole augmentada, oom o nasci-
mento do uni menino, quo Irã,
chamar-se Dugmar.

 Com regular concorreu-
ela de fieis, tom sido realizado
em nossa Matriz a devoção do;
Mez do Maria.

No primeiro domingo des-*
to mcz, ás 10 horas, houvo so-
lenne missa cantada em louvor a,
S. Benedicto o São José, finda a
qual percorreu a.s ruas Ca cidado
uma procissão com a imagem,
doa santos festejados, dando-se
em seguida bençam com o S.S,
Sacramento.

Antes do todas as solonnida*
des foi dada á bençam ao novo;
sino.

Hospedado em cosa do seii
irmão sr. Francisco Salles de
Carvalho, delegado do policia
desta cidade, acha-so entre nôs, o
joven João de Salles Carvalho,
poeta o prosador, residente era
Pouso Alegro-Minas.

De mudança para a vlsl-
nha cidade de Araraquara seguiu
ha dias o sr João Antullo Notto,
hábil photographo, o quo aqui
residiu por longos annos com sua
família, deixando innumeros a,
migos.

 Corre com grande anima-
ção os preparativos para a mani.
festação aos aviadores aqui pro-
jectaila para o dia om quo oa
mesmos chegarem á Capital d*
Republica

¦!¦•'¦
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Bica e cxorciclos physlcoa o
eonho.

-_ O União Agrioolá Barbaron-
_o Football Club disputou no do-
Mingo, dia 8, um jogo com o S,
João F. C, do Piracicaba, com
o resultado do 2 a 2.

Durante o corrento mez, na
ogreja matriz, todas as tardes
liavorá rccltaçilp do terço, ladal-
nha do N. Senhora o bonçam do
Santíssimo.

O íris Thoatro, clnoma local,
continua a proporcionar aos sous
1'roquontadoros ns mollioros fitas
do actualldado.

Organizou-so nesta cidade
uma commissão; quo vai p* mo-
vor festejos por oceasião da cho-
gado. do "Jahu"' a S. Paulo. Ha-
verá uma "marcho aux fiam-
beaux', om quo tomarão
duas bandas do musica o
com lanternas venezianas,
assim uni hailo.

A Junta do Alistamento Mi-
Jitn- já concluiu os sous traba-
lhos, cujo resultado vai ser pu-
bllcndo na "Cldado do Santa Bar-
hora".

Com a Honliorita Nair Dias,
fllh- do sr. Arthur Dias da Sll.
va, chefo da Estação da Paulis-
ta» nesta cldado, contractou casa-
mento o sr. Josú Av llno, con-
oeltundo negociante nosta praça,
filho do sr. tenento Manuol Ave-
llno o da oxniu, sra, d. Anna dn
Rocha Avelino. ,

Fizeram donativos & Asso-
ciação Barbaronso das Damas de
Carldado, oa srs. João Silveira
Rosa, Joaquim Mnrgato, Daniel
Aza. ha. Francisco Duarto, Fran.
cisco Mnnfioletli, Antônio Rossi-
gnollo, Manuel Cruz, An onlo Sil-
va, Cesario «li; Paula, JosC- Cor-
rêa, Viriato Ignaclo Victorino
Antônio o _._, Anna Azanha, Ma-
ria A^tos** Galvão, Elvira Proz-
zotto, Maria Vlccntin, Izabel
Honrique o Franclsca Caotano.

Contribuíram para as obras
lia ogroja matriz os srs. dr. Or-
lando Falcão, João Silveira Ro-
sa, Jacyntho Facion, Henrique
Zollnor, Antônio do Jampos Ma.
chado, Jeremias Grivol, Camillo
flo Campos, Pedro Rangel, Nico.
lau Furlnn, Delviro Amaral, dr.
.Tos. Ayrosa Galvão, João Ferraz,
Fellppo Relmão Stlpp, Arthur
Dia*., Edgard Ferraz -. Benedlcto
NunoF do Almeida.

Fixou residência nosta cl.
dade, tendo assumido a regência
da corporação musical Coronol
Luiz Alves", o maestro Zoplierino
Eartolomasl, vindo do Rio Claro.

Estiveram na cidado o. srs.
Emillo Schmldt, Honrlqve Ustu-
iin, Edgard Ferraz, Arlstldes do
Canto, professor Januário Do-
mlngues Junior, Fiorello Ustulin,
Francisco Egydio de Godoy, dr.
Ayrosa Galvão, Luporcio Macha-
do,

Tiveram multo brilhantismo,
nesto anno, as sa-'«nnidados da
Somana Santa, nesta cidado.

Falleceu, com 12 annos de
edade, a menina Ann.., filha do
nr. Laudelino Antônio Franchi,
!1.o j-.'iz do paz.

O sahimonto funobro o a mis.
ea do sétimo dia tiveram grando
concorrência.

S. MANUEL

Vo dia 1 do corronto mez, A
r.oito; realizou-se uma roza
om casa do João do Deus Soares,
situado numa das colônias da fa-
zenda "São Vicente" desto muni-
clplo. Depois da reza, como súo
acontecer nas fazendas, deu-se
inicio a um animado baile, para
o qual entro os mais pessoas fo-
iram convidados Luiz Grogorio o
Juvenal do Oliveira, empregados
aa fazenda referida.

Reinava alegria o jovlalidade
¦entro o_ convivas, quando tondo
uma monina so recusado a dan-
_ar com Juvenal de Oliveira, o.
xasperou-so esto com a "taboa" c
IKissosso, um tanto aieoolisado,
provocava a todos o a todos
desafiava para brigar, querendo
desta arto dar expansões ao ódio
quo lho innundava a alma pela
desfeita, quo no sou modo do pen-
sar, soffrera. Dois convivas, João
«le Dous Soaros o Luiz do Arru-
da foram os que mais intervieram
afim do calmar as iras do Ju-
venal, aquello na qualidade do do.
no da " -'a o da casa ondo á

.mesma so verificava o esto na
qualldado do fiscal da fazenda.
Juvenal, cm logar de so acommo-
dar, mais oxn*">nrado ficava a
ponto do, sacando do uma garru-
cha, deasafiar a todos, dosfechan-
do, finalmente um tiro, quo foi
nttlngir a Luiz Gregorlo quo se
achava na sua frente, som -tre.
tanto- tor havido da parto deste a"monor 

p-ovocação. Juvor-1 foi
preso om flagrante, declarando
entretanto quo a garrucha dls-
páróu contra a sua vontade quan-
do sacava a mesma do seu boi-
_o, o quo entretanto não está de
aceordo "om a realido-'", pois o
tiro foi de frente, apanhando o
thorax da victima.
. Luiz Gregorlo falleceu dois
dias depois de tor soffrldo a ag.
gressão.

O dr. Luiz de Freitas Dias, do-
Jogado do policia, tomou conhe-
cimento do facto o abriu o ros-
poctiyo inquérito, quo já foi con-
fluido o remottido ao sr. promo-
t;or publico por intermédio do sr.
iulz do direito da comarca.
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RIO, 8 DE MAIO — A POLICIA ACABA DE
DESCOBRIR UMA GRANDE PARTIDA DE

914 FALSIFICADO, A QUAL ERA OFFERJ_*

CIDA A PREÇOS ÍNFIMOS. — ÍDOS JOR

NAES)

(NEOSAIVARSAN)
de procedência das fabricas Meister Lucius __
Brüning, Hoechst, Allemanha, importado dire-
ctamente em grande escala, é encontrado na
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OURO FINO

(DUNAS)

¦ A--Comarca", do Mogy-mlrim,
publicou no dia S do corronto meu
na integra com o respectivo cll-
ch., um bello artigo do jornalista
„r. dr. Odilon Soares do Alvaren-
/ra, sobre a personalidado do sr.
«Ir. Mello Vianna, vlco-presidente
da Republica, dizendo: "Nomo o-
minentomonte racional, quo fala
fundo k alma brasileira do um
modo unlco o maravilhoso, um dos
mais altos valores montaes o po-
Jlticos da acttialldudo brasileira.
Homena eomo Mello Vianna,
Iiavomos do convir, honram Mi-
lias e o Brasil.

MONTE ALTO

Ai festividades religiosas do
J.-ez do Maio, tem todas as tar-
<Ies, attrahldo á nossa Matriz,
grando concurrencia do fieis. Ha
resa solenno, pratica, recltáção
do terço, ladainhas cantadas c
bonçnne. No encerramento das
festividades virá do Suo Paulo,
«ispecialmente convidado, um il-
lustre orador sacro pregar o re-
tiro espiritual para as,Filhas do
Marla. i

 Em companhia do seu fl-
lho Herbort, regreásou do Rio de
Janolro a sra. d. Maria Elisa
Dorla, esposa do sr. dr. Carlos
Cotrlm Berla, clinico aqui reei-
dente.

No dia fl do corronto, Se-
Jia-tlfio Martins, ttuc guiava um

caminhão Ford, ao passar na rua
do Commercio, contra a mão, foi
de oncontro ao automóvel Che-
vrolet do propriedade do sr. Ave.
lino Goraldos, fazendeiro neslo
município o quo lovava como pas-
sageiros duas filhas o o genro
do conhecido lavrador. Co ma bru
talidade do choquo . uma das. fl-
lliíis do sr. Avelino Geraldcs ro.
cebeu varlne contusões pelo cor-
po, alím do profundo golpo na
face, um pouco abaixo da commis.
surá láíílál direita. As duas ma-
chinas ficaram bastante estraga,
das. Foi aberto inquérito.

 Seguiram para o Ar.-ixú,
om uso das afamadn. águas a
sra. d. Luizu Alves do Livramen-
to, fazondoira nesto município o
suns filhas o o sr. Josó Cupertlno
Eotto, antigo escrivão do paz e
membro «lo Dlroctorlo Político
Republicano do -tento Alto.

Promettom muita pompa e
concorrência ns festan do Santa
Rlta de Cássia, padroeira do Ilo-
rescento districto de pa. do VKs-
ta Alegre, tlesto município, o quo
serão roálisádos alli, nos dias -ü,
21 e 22 do corrente.

 Do Jabotleabal transferiu
sua residência para esta cidade,
o sr. pliarmaceutico Sylvio do
Livramento Bnrretto, negociante
de cafú o gerente das fazendas
Izabel, Guararema e Palmital,
neste município.
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MONTE SANTO

(M1.YAS)

Transcorreu o anniversarlo do
sr. dr. Telemaco Autran Domado,
juiz do direito desta comarca.

S, s. recebeu ne.sso dia lnnumo.
ras felicitações do seus amigos,

 Foi r.ecobido com uma
grande manifestação popular, o
ár. Humberto Lattano, quo a-
caba do formar-so pela Faculdade
de Medicina do Rio do Janeiro.

Contratou casamento o jo-
ven João Litteire, com a senho-
rlta Márlanna Lattaro.

 Rèallsou-so o .casamento
do joven Lázaro Guaranezianò
Carvalhaes, com a senhorita Ro-
zlnha Gláiis.

Fez annos em 3 desto mez,
o sr. Arthur Paiva, collector fo-
deral.

Reálizárám-só nesta cidade,
durante- 15 dias, as santas mis-
eõos pregadas pelos rodomptoris.
tas padro Henrlquo do Barros,
Josíi Affonso e José Montozuma.

 Está enfermo o sr. João
Nantes Junior, fazendeiro e ca-
pilalista na vizinha Villa Ara-
ry. S. e. veio para osta cidado,
hospedando-so cm casa do seus
paes.

 Em Mocúca, oslá onfermo
o sr. coronel Olymplo Carva-
lhaes, fazendeiro desto munici-
pio.

 Já regressaram do- São
Paulo os joyons Odilon do Barros
Dias o Fausto Dias, quo vieram
em companhia de sua mão, sra.
d. Maria LisbOa Dias, quo este-
ve naquella Capital para so sub-
mettor a uma operação do alta
cirurgia .

 Está na cidade, om .visita
aos seus progenitoros, o dr. José
Bonlcio do Paiva, juiz de direito
da. comarca do Aràgúary, deste
Estado.

 Foi recebido aqui a notl-
cia da morto do grande preslden-
to de São Paulo, dr. Carlos de
Campos com grando pezar, pois
o grando morto é tnmbem adml-
rado e op'---- lo nesto pedaço de
Minas. A Câmara Municipal
mandou hastear a bandeira u
meio pau.

Falleceu em Passos o sr.
coronel .Toão do Barros, irmão
da sra. d. Maria de Barros Ma-
galhãcs e tio do srs. doputado

fedoral Waldomiro do Barros Ma-
galhãcs o capitão Lucas do Ma-
galhãcs Junior, S.o juiz de paz.

--_««Í|-.S__

CAÇAPAVA . ,
1 Heallso'j:so no dia 3 do' corren-

to nesta cidado em fronte íi
egreja de Sáo Benedlcto, uni
leilão do prendas, iniciativa da
sra. d. Franclsca do Salles Da-
masco.

Com o produeto do mesmo o
demais auxílios, será' adquirido
um plano, para o Jardim da In-
fancla» "D. Murocas".

Dispensaram, tnmbem, o seu
apoio k c"sta festividade, as sra.
d. Judith Gouveia, Margarida
T.lxelra, Regina Blnarl, Diva
Voltnlro, Conceição do Alcântara
o ítala Orslne do Almeida.

No dia 9 do corrente foi
rezada na matriz locai a missa
de 7.0 dia do passamento dn
sra.. d. Maria JosC Moreira,
esposa do sr. Rozêndo Moreira.

Transcorreu a 8 do corren.
te o anniversarlo natalicio do
sr. cel. Tnrgino Moreira do Mat-
tos, commercianto nesta cidade.

Tora o seu lar enriquecido.
com o nascimento do sou primo,
genito Benedicto, o sr. Rozendo
Tolles Marcondes o sua osposa,
d. Aurora do Andrade -Marcou-
des.

Pretende montar nesta cl.
dado, uma fabrica de charutos
o industrial allemão, «r, Gui.
lhorme Boseh.

mil- . -._•-

JAMBEIRO
l

Com muito briliantisino, rea.
jlzárám-so nesta cidndo ns fes.
tlvldades do S, Cruz o S. Josfi.

As festas de Maria o do Pon.
tocoste, de quo são festeiros,
respectivamente o sr. Benedicto
Ivo oo sr. cel. Joaquim Fran-
co Almolda, promettom, tam-
bem; muito brilhantismo.

As rezas, em preparação á fes-
ta do Maria, começaram no dia
l.o c so prolongarão .".to 29, dia
em que tora começo o septena.
rio do Divino Espirito Santo.

—Entrou em exercício do cargo
do agente do correio para o qual
foi ultimamente nomeada, a so
nhorita Maria Magdalena Cos.
sin.no, filha do sr. Benedicto do
Souza Cnssiano.

Esteve na cidade, na soma.
na finda, o sr. dr. Raul Julião.

A passeio seguiu, ha dias.,
para Laranjal o sr., Edgard do
Moraos, acompanhado .do sun
osposa.

Retornou do mudança para
essa capital o sr. JosC Antônio
do Abreu.

Está quasl 
' 

conohT»do o
serviço de abastecimento d'ngua
cuja inauguração será: brevo.

¦— O oleganto bungnlovv que
o sr. Benedlcto Pinto dn Cunha
mandou construir na praça Al.
melda Gll, já so acha quasi con-
«•luido.

Já teve inicio o serviço dn
estrada dc rodagem Cnçapava
Jíimboiro.

Pelo que vemos so tornará em
realidade ossa velha 'aspiração

do. povo desta cidade.
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MUNDO NOVO
Rcnllsou-so no dia ., nos sa.

iõos do "Central Clnoma". uma
linda festa promovida pela. ino.
cidade desta cldado em homeri.-t-
gem aos bravos aviadores bra.
slleiros. Usou da palavra o jo-
ven Julio do Castilho, que poz

em relevo a personalidado de
Ribeiro do Barros o seus com.
panholro do r,_id.

Falou, ainda, o commandanto
do destacamento, Josó Gusmão,
cuja palavra multo agradou a
assistência.

A bellisslma 
' 

festa terminou
-com um.' sanai Sansss.nto.

A-clia-saj em testa o lar 1,0
sr. José' Truffa, sub-ag-oiite dá
Fórií nesta cidade, o do sua o*,
posa d. Jl.iymunãá Tru.fa, cm»
o nascimento «ie mais uma nifi.
nina que recebeu o nomo do
Dlrcõ.

Communjca-nos o sr. pluvt*.
mnceutico Urbano Saltes, pro.
prletario da pharmncla da Saudo
ter eontractado o fcii casamento
com a senhorita Adélina do C.-is-
tillxi, directora «laa escolas rou.
nidas e filha do sr. Saláthlel
do Castilho, resldonto em Piras.
suhunga.

Jú está f.u.nççionando a II.
nha d0 Jarlinolras desta cidade.
a Promlssilo. na Noroeste, pas-
sendo por Irapunn o Villa Sal.
les c porto Santa Cruz, no Tietê,
A interrupção desta linha foi
devida ás grandes chuvas quo
alagaram a estrada.

Estiveram na cidado os srs.
prof. Bento Siqueira, o Laudo-
Uno Tupy, funcclonarios Muni.
clpaes em Itajuhy.

—• Vindos d0 Irapuan tnmbem
ostiverama qui os srs. cel. Je.
ronymcj MncHado e cap. João
Lopes de Oliveira.

Do S. Paulo já regressou
o sr. cap. Josô Antônio da Silva,
sócio da firma Amphilophio Sil.
va o çia,, dosta praça.Vindo do Rio Claro aquiestá o sr. Augusto Alvarlnho
soclo da firma Mattfio o Alvar),nho «1'aquella praça.Victima de congestão, f;t,lleoeu o sr. João Carvalho.

O sou enterramento realisou-s« no dia c, no cemitério localcom grando acompanhamento.
O finado, quo contava 08 an,

nos, deixa viuva, o diversos fi.
lhos entro os quaes on srs. Pru-
dencio do Carvalho e JosC Can-
dido Carvalho 2.ti juiz d. pazdesta cidade.

—O "Contrai Clnemii"conti.
nua a ter boas casas, dado o gos.
to com quo o seu empresário sr.
Elias Callis escolho os program.
mas.

O sr. Vicente Stocco o suíi
osposa d. Maria Stocco estão
do parabons com o - nascimento
do mais um- menino,

Felizmente' já está restabe.
leeldo da operação quo soffreu
o sr. João Sive.lra da Costa, fí-..
lho do sr. Manuel Silveira da
Costa.

—— No dia 8 do corrente, roa-,
llzou-so nesta cldado a fosta de
N. S. das Estrellas, da qual foi
festeira a exmn. sr. d. liulxa,
Bobror. Todos os netos rollgloi
sos tiveram grando concorrência
do fieis.

 No dia 21 do corentn do-
verá ruallzar-ae. a eleição da di-
rootorln do Banco Noroeste do
B. do S. Paulo. Foi indicado
para o cargo do vice-presidente
deste prospero c.BtrfbelecImeiito
bancário ...o 

'sr. 
cel. . Fornando

Prestes «ioYAIbuif/uorquo, que,
tondo accoitado essa indicação,
recebeu uma visita do agradeci-
mentos dos srn. Doclo de Paula
Machado o deputado dr. Ralpho
Pobono, respectivamente dlreetor-
superintendente o conselheiro do
reforldo Banco,

Está de parabons o Ennco No-
roesto com a escolha do nosso
nmln-mte «hefo o amigo para
exercer um doa cargos do sua
directorla.

—- O Extcrnnto Itapotlning--
no, dirigido pelo velho o lllus-
trado profeasor Procopio A. For.
relrn, brevemente abrirá lm
curso do preparatórios para os
exames de admissão á matricula
na.Escola do Pharmacia o Esco-
¦ia Normal. 

""¦ ¦
¦—— In|olarnm-se no' dia l.o

do corrente ns ladainhas do moz
do Maria, as quaes so prolongo-
rão nt. o-dla 29, cm quo se rea-
lizará a festa da Nossa Senhora
dos Prazeres. As fêstolrns, srafl.
professoras Herminia Strnsburg
e Majia Strasburg, multo so tCm
esforçado para quo este festa se
revista do máximo' hrllhantis.
mo.

——- No dia S dó corrente co-
moçnrnm a funcclonar ns aulas
do Curso Annoxn dn Escola de
Pharmacia desta cidade.

Os candidatos a exames do nd-
missão tino qulzorain freqüentai
esto curso, deverão matrlcular-so
o quanto antes, nflm do poderem
vencer o programma organiza,
do, quo oxlgo um anno do os.
tudo:;.

Esto curso do preparatórios,
contando com oito profesoren,
estando apparelhado com todo o
material indispensável, e conce'-
dciido aos seus alumnos vlnto o
soto nulas semannes, satisfaz
plonfimento os fins para que foi
crendo, pelo que 6 du usperar.ne
tenha o mesmo optima accollação
por parte dos Interessados.

 No dia l.o do corrente foi
eleita a nova directoria do Club
Venanclo Ayres, a qilnl ficou ns.
sim constituída: presidente prof.
Fernand. Prestos Vlolra, viço-
presidento — Paulino Ayrcs RI-
bas; thesoureiro — Waldomiro
do Carvalho; secretários — Go-
rnerclndo Soares Emegrla- o Ago.
nor Vieira do Moraes; o orador
— prof Antônio Antuiíog Alves.

 A escola Remlngton desta
cldado do sr. profossorniido Sa-
lathlel Vaz de Tolodo e senhori-
ta Dulco Hnnniltol adquiriu para

seu curso de Inglez, um mo.
¦dc-rno "llngnophone", Importado
dos'E. Unidos.

 Amigos o admiradores do
dr. Julio Prestos Vão oíforecer-
Ihlo um banquete nesta cidade,
por motivo da sua escolha para
candidato ao cargo do presidente
do.Estado do ti' Paulo. A lista
organizada pela commissão pro-
motora dessa homenagem tem
rocobido innumeriis adhesüos.
. '.';'., - A Asoclnção das Damas
jte .Cnridíldo, num ...gesto, multa
louvável, angaclou na cidado fa-

,£ejida.B o dinheiro para a con-
.feçÇão do roüpaàJ pára os asyia-
dps do Asylo S. Lázaro.

No dia 17 do corento liavurá
missa na capella desto Asylo e,
em seguida, serão entregues aos
asylados, pelas próprias Damas
do Caridade, todas as roupas
feitas, aliás em grando qunntlda
de, devido á generosidade nunca
desmentida dc nosso povo. A'
benemérita Associação das Da-
tn.*Í3 do Caridade os nossos np-
plausos.—'-— O dr. Canuto do Moraes,
quo ha muitos .innos vem resi.
dlndo nesta cidade, íol nomeado
engenheiro ajudanto da Dlíecto-
ria de Estradai de Rodagem.

 O joven profossor de pia-
no. Mario Rosa realizou no dia
10 do coronte, no Club Venanclo
lumnos.

¦ Na 3.a parto do programma o
esperançoso pianista csreoutou

alguns números ao piano, Bondo
muito applaudldo pelou progros-
gos que vem rovolando nesse
diffloil instrumonto. Os seus dls-
clpulos tambom. mereceram ap-
plausos nas musicas quo exocu-
taram, attositando o esforço dos
prlnclplnntes e a competência do
profossor.

 O Tiro 113-1 foz uma ox.
òursfio a Capão Bonito no dia 13
do corento.

 O Club "13 do Maio" dos-
ta cidado festejou condlgnámen-
te ndáta da libertação dos os-
cravos.

SAK.LTAYA'
Reallzou-so na casa do sr. Ra-

chld Mustafa, commercianto noa-
ta, o casamento du seu sobrinho
Miguel Zaodom, com a senhorita
Isaura Alvos.

 Estiveram em visita ás
fazendas dos srs. coronol Joa-
qulm Franco do Godoy o João
Jardim Porolra, os srs. dr. Edgard
Cardoso coprofs. Antenlo Mar-
quês Galvão o a senhorita Ma-
ria Sebastianá do Castilho, phar-'mácè-tlco Paschoallno Verdo do
Figueira, Adriano Jardim Porei-
ra, nosso correspondente o sua
família, Adolpho Ramos da Sll-
va, fazendeiro nesta.

Foi Inaugurada a machl-
Tia do bcneficlnr nrroa do pro.
prledadc do sr. Raphael dn Cunha
Ribeiro.

Desdo o dia 10 do corren-
te, vím-so realizando na egreja
matriz as festividades do mez
marlano, a cargo do sr. Antônio
Nobroga» commerclnnte nesta.

 Cada voz com mais in.
torosso trabalham os nossos do-
dlendos professores para o pro-
grosso das escolas, quo já con-
tam 191 alumnos.

 Estevo enferma a filhl-
nha do sr. Abrahão Moysfis Pe-
dro, commercianto nesta.

Graças aos cuidados dos medi-
cos srs. dr. Edgard Cardoso, des-
ta, o dr. Carvalho, de Fartura, a-
cli.*i-so fora do perigos,.

INDAIATUBA
Causou optlma Impressão nesta
cidade a escolha do eminente po-
litlco dr. Julio ProHtes, para can-
didato A presidência do Estado
na próxima eleição de 5 do mez
vindouro.

Sobre n personalidade do lllus-
Ire candidato da convenção do 5
do corrento a "Gazeta do Povo",
jorn.il local, publica um inagnl-
fico artigo do collaboração.

 Desde ha dlns so acha em
festas, com o nnscimont de sua
fllhlnha Mnrid da Gloria, o lar do
sr. Benedlcto Flrmlano do A. Pra-
do, o do sua esposa, sra. d. Cecília
Ayrosa do Azevedo, residentes na
capital. ,

 A noticia da morto do 11-
lustro presidente do Estado de
S. Puulo, dr. Carlos do Campos,
foi nqul recebida com Inimcnsa
mngua. A redacção do jar"! lo-
oal e ns repartições publicas es-
tadua.es o municipaes, encerra-
ram os expedientes, hasteando a
bandeira nacional cm funeral. '

 Já se acham bastante a-
dlantados os ostudos para os Eer-
vlços do agun e exgot*o -desta cl-
dade, Esses melhoramentos mui-
ta vida o progresso trarão a In-
úalatuba.

—- Esteve ha dins nesta cida-
dc, em visita do inspeeçr.o ao nos-
«o grupo escolar, o sr. professor
Antônio Luiz Sclvlanp, inspe-
ctor do 2S.o districto escolar, oom
sfido em Itu'.

 Com enorme concorrência
do fieis o .multo brilhantismo rea-
iisp--.Se no dia. 3 do corrente, eni
nossa egreja Matriz, a tradiclo.
nal festa em louvor a São Beno-
dlcto. Todos os actos religiosos
foram abrilhantados pela "C. M.
7 de Setembro", regida polo mães.
tro Fnschonl Boffa.

 Aos poucos pareço yae-sq
rcnnimando entro nõs a pratica
do foot-bail. Os poucos elementos
restantes do Corinthians c do In-
daiatubano F. C, realisanim ha
dias uma In te—-santo partida
com o Sertão F. C, da fazenda
Quilombo. Em ambos os qua-
dros os locaos sahlram vencedo-
res.

 Ainda esto moz, segundo
ouvimos, os rapazes dos clubs lo.
caos jogarão uma partida amis-
tosa com o extra paulista, de
São Paulo, om disputa de uma
bella taça. No conjunto pau.
Hstano quo brevo nos v!sltar>á
figiirnm, vários jogadores do um
dos mais fortes clubs da l.a di-
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vlsf/í da Apea.
Oa jogadores loeaca doverão

Iniciar, poi toda a semana, rigo-
rosos oxorolcios om conjunto. . .' —— A "C. íl. 7 do _0tembl'O"
tem proporcionado ao nosso pu-
blloo optimaa retrolas o corolo
do jardim da praça Prudonto do
Morups. ... ..,

 Conforme noticiou o jor-
nal local, doverão ser atacadas
dentro de 2 ou 11 mezes, .ns obras
da coiistrucção da Sáhta Caba
desta cidade.

O predio, segundo o mesmo jor-
mil, ustá -'-".do cm 8U0 contes do
rfiis.

A construcção desfia casa de ca-
rldado ú Iniciativa do er. Augusto
do Oliveira Camargo e do sua es-
posa, sra. d. Leonor do Barros
Camargo, residentes om São
Paulo.

 A população inilulatubana
tom acompanhado com grande on.
tuslasmo o extraordinário foito
do Ribeiro de Barros o scu.i ln-
trepldos companheiros;
. A. chegada do "Jahu"', :i São
Paulo sorá festejada aqui, com
unui passeata, concerto c to-douni.
Falarão dlvorsos orudoros.

Fazem parte da commlssão
promotora' dos festejos om homo-
hagom aos valorosos azes patrl-
cios, oh srs.. rovdmo. padro Fo-
lix dnn Dores Orteja; Ângelo Bru.
nl, Humberto Lyra, Luiz G. Lo-
pes, Angolo Slvolarii o Francisco
L. Tnucler.

 Por tim grupo de homens
de cOr, foi levado a offeito, no
"Clno Recreio", um grande bal.
lo em homenagem á gloriosa da-
ta de 13 de Maio.

mmTmnmamsmmmi_u_____i_tm__'l

nn. J. Ultl-O — Professor c.i.
thodratico «ia clinica do olhoa u»
Faculdado cte Medicina o Cirur-
gia do S. Puulo Consultas; da»
i3 3|I áe IS horns — Rua ,lo_&
Bonifácio, n. -41 — Toleph. Çaü.
trai, 0443. R-eidancIa, rua Abin0
Soares, n. 20 — Teleph. AVetiI.
da, 075. . ¦

UllA. CARMEN ESCOIIAR Pi,
aES — Docente livre da -acul,
dado. assistente dn Pollclljilca
tom pratica nos hospitaes do Vol
ris. iVlolostlns das sonhorR3. Ab,.,,
|o. 17. Do 1 ás 3. Tol. Cld. 'C. j,

Oil. aV. UM PADÍ-A SANTOS_i
Professor da Faculdado doIS!.,
dlolnn, Clinica especial das' af.
tocçúos do nariz, ouvidos e ga.-
ganta. — Rua Santa Tlieri-s»
n. !.!). — Dan 3 ás fi —. To eph.
Cent., iifu. — Ites. Rua Mara»'
nhão, 9. Teleph.. Cldado. 2'JX

üh, "10NT_I_0 VIANNA _
Moléstias ais crlnnçaB, comlpra.
tiea dos prínclpneo tiospitam fo
Europa. Consultório, rua libero
iínoarij, 1X0. das 13 ás lüJ Tel,
CDS Central — Residencial run
Itambé, n. 16 — Tolephorii tu,
Cidade. Ji_ oA.iAiiek) -
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ITAPETININGA
O Club Operário Itapetininga-

no. eomo tem feito nos annos
anteriores, realizou no, din l.o
do corrente uma' grande festa
eomm jmorníhu da data do tra-
balho.

Os salões daquolla soclodado
.ichavam-se nrtisticaincnto orna-
montados o repletos do sócios,
famillas o . convidados. A's 20
horas houvo sessão solenno, pro-
nunclando discursou allusivos.A
Uata festejada os srs. dr. JosC-
C. Ataliba Nogueira, cel. fie-
bastião Villaça o prof. 

' F. Fn-
biano Alves. DepoÍ3 se iniciou
um ' bailo quo esteve, concorri'.
diSBimó, tocando ns bandas Lyra
o do Rosai-lo. A directoria do
Club, da,.qual C* presidente o sr.
Gentil SodrO, ciimulOu de gemi-
lezas a todos os presentes.

Agradecemos o delicado convl-
te quo recebemos para essa íos-
t(V

S.'- Paulo (Olísérv-)1-
agudos
AvarC  .
Botucatú'' Bragança .......

¦ Brotas . . .... •
Cnmplnas . . . . •

; Faxina ....'..
. Frnnoa .....-•
Igarapava . . . . ¦ >
lguape .......
Itapetininga . . . •
[itararé . . . ¦,"¦•"¦•
Leniúes ....»•
Piracicaba .....
Bra.la

; Ribeirão Preto . .
Rio- Claro .....
Santos  .
S. .Carlos ......

:S JosC do Ri,;. Pardo
Sorocaba 
Tatuhy
Taubi.tC
Ttu'
Toritlba .......
iCuj'át>á' ......
«"lorianopolln .. .- .
Guarapuava . , .-.
,lulz de Ffira . . . .
Paranaguá . '. . ¦ .
Ponta Grossa '. . •
i^orto Alegre . . .
Iiló-ãc Janeiro' . .' .

i : I ¦ [ I
21.0J G.SI 9.0!tt.0i — | Claro
23.OJ 7.0j 8.0;t'I.3|'— | Claro

ot.o| s.f,: — |13.0| — | Claro
24.0| 0.7: — -|13.2| — | Claro
27.0| 7.7 8.GI11.7, —• | Claro
20.01 2.0 — |14.'í| — I Claro
22.0| 8-...J 9.217.0| •— | Claro
'-- i •¦• i - i — I —

-...J12,.!-ÍV0JÍ8..0| — | M. ohc.
27.OJ 3.0: 7.0|1G 9| — | M. r.fl_;
19.7| 3.(1] 5.0|12.2| — | Claro

27/4| 'KS! G.0|l4.0l — | Ene.
22..0J 8.0' —' |14.-ij — | Blaro
25.21 0.8! 7.0|l[i.4| — | Claro

- I - I -'*¦— I - I--1 - ; - i - i — !
2'i.0| C.Ó! — |.3.8| — IClaro

.21.01 0;B! 0.0114.01 — | Ene.
25.01 C. — 133.41 — | Claro
16.01-1.0! — I 0.0! — | Ene. ¦
28.0118.01 — |19.0| — | M enc
21.0H2.0! — I13.0| — | _,: cno.
21.0Í G.O! _ H4.0I — | y. >nc.
21.01 80! —114.01 —| M. -.nc.
.4.011-1.0! — !32.0| — | Claro

19.01 9.0' — |11.0| — ! 5*
21.0110.0!—- 11.8.0' 2.0' _f
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MÉDICOS

LAIloítATOItlO DE A.\.\I,V -ES
do dr. Carlos Bianco. das Uni-
vi-rsidadoa de Coiupostclíi o \ln-
drld. — Autovácclnas» escarros,
sangue, urina, etc. — Reacçôes
nura o diagnostico dn syphilis,
gravidez (já nn primeira sema-
na), câncer: tuberculose, lepra,
poludlsmo, etc- — Envio u qu*il.
quer ponto Instrucçües o vasilha
pnra n colheita do material para
examinar. — Praça da Sfi, 40 —
S.o nndnr (Equitotlva).

on. iVGÜIAIl PUPO - Prof. da
Faculdade de Medicina. — Medico
da Santa Caaa. Tratamento da
syphilis e doenças da pelle. Ap-
plica o Rádlinri e faz Injeõçdêa
de "914" e Blsmutho. Cons.: uin
Libero Eádrirô. 87, das 15 ás i
horns. Teleph. Central, 0107. Re-
sidencia: Cidade, 2234.

KG_.EMAS

un. Oli.ENCIO VIÚtRAÜi —
Tratamento próprio. Cura gnrim-
tida. Sfi no caso do cura s?ião
pagos os honorários combinados.
No consultório adquirem-se car-
tõos para visitas n domicilio.
Residência e consultório' Hua
Dr Abrnnrhos, 1, l.o andar, de
9 ás 11 e do 1 á3 3. Phone, 5*'8S.
Cidade.

DK. I). TH EO HA 1.1)0 FEIUI-V-
Medico operador Cirurgião da

Beneficência Portuguezn — Vias
urlnnrlna Partos e moléstias do
senhoras Rua Direita, n. 35. das
15 ás 18 horas. Telephone, Cen-
trai, 5033. — Residência, rua
Bolln Cintra, 89G.

YDR. Tll. DE AI.VAItL-Í.A --
Ex-aüonlstn do Hospicli. do 'u-

qúery, ex-nosistente do dr C.
Homem Co Mollo, medico psy-
chlatrn da Casa de Saude Dr Ho-
mom de Mello. — Moléstias nvm-
taes e nervosas — Consultas das
0 horas cm deanto k rua Lilio-
ro Badarfi, 103. — Ros.: rua Dr,
Homem de .Mello, 80. -- Tel.,
Cidade, 1107.

DR. AI.FItEDO PINHEIRO —
3perac.es, partos, doc-nçns de se-
nhoras, vias urinaram Cons. Pa-
laaiete Sta. Helena, l.o — Salas

112, 114, 110 Ros. Domingos de
Moraes, n. 22-D. Teleph,, A*.*.,
3-1-5-0.

T__„IÍÇ-_OS_ —• Moléstias
don pulmOes — Ll*. SANTOS
FORTES — Assistente- da clinica
do dr Clemente Ferreira — Mo-
dlco do Dlspensárlò du Tuber-
culosos — Diagnostico precoce
da tuberculose pulmonar- o seu
tratamento — Pno.umothoraa nr-
tlficial, tubercullno-tlierapla, ele.
Consu!'.: Run Libero Badaró. OG

Das 2 1|2 ás 4 horas - Resld.:
Rua Blguá, 2 — Tei. Cid., 5117

operador r:_ campínas
Dlt. Allíl.Ya.DO DA ROCHA

llli.ri'0 — Cirurgião da BeiKfl-
concin Portugueza. Santa Casa e
Maternidade., Clrurgln geral —
Moléstias dns senhoras. — (..un-
sultaa, das 14 ás 10 horas. Rua
Campos Salles. 51.

Dlt. GODOPItEDO WÍLKEN —
Récem-chégndó dn Europa. •"
ahriu eeu escrlptorio u ..in São
Bento. 30. do 2 ás «. Mnlosiias
do senhoras, vias lirlnurlás, cl-
rurgla gemi. Residência, rua
Itacolomy. 1 Telenh Cid. Bi04.

Dli. Illi:\0 DE MIRANDA.
da Academia de Medicina; ospo-
jiallsta do ollicn, ouvidos, gar-
gantn e nariz. Rua Josfi Bonlfa-
310. 31, das 13 ás IC horan.

DK. OSCAII HOMEM DE tlIEI.-
I.O. da Universidade de Rordeaux.
ex-Interno do Hospício do Alto-
nados de Bordeaux, (.:i-r'ssi3lento
do professor Rc-gis e dn dr C
Homem dé Mollo — Diroctor-
medico da Casa tle Saudo "Dr
Homem do Mello" _- Molos'ins
montaes. e nervosas. --• Consultas,
k< áT.as, las o O.ns, dns 2 ás 4,
na Cnsaa ue Sndo, á run Dr Ho-
mem do Mello (Pcrdizo3), teleph.
Cid. 1120.
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, O TEMPO IIOXTEM *«A CAPITAL <Itt«_ fls I-í hOrim)
Temperatura máxima, 23.5 Temperatura mínima . . 9.0
Chuvas cm 24 hor.s . O.Oin Ventos predominante . . SE

Tempo geral, Bom.
A temperatura mCd'a de hontom !i(1 capital foi de 12.3, que velu

3.8 abaixo da normal do din.
j Temfro provável dns 10 hi.r:i» do dlu 15 nn ll! hora» do iltn 10

Tempo bom, tendendo a Ini lavei. Temperatura cm baixa.
Probabilidade dc chuvas fracas o garoas. Ventos do componente

, Littoral: Instável. Probabilidade de garOas o chuvns. Tem-
peratura em baixa relativa, Ven toa do quadrante NE.
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<H^\-ÜRRHO.DAs
TRATAMENTO MEDICO

indnlni .. aem opornção —
pormlttlndc ao doente con-
tlnua> nas suas oncupaçõos

Dr Felipe Figlion.
E.\ Interno (por nonrurso)

dn Faculdade do Rio Cltni-
oa medira. principalmente
do at-pnrellio digestivo, ro-
citim e ânus — Rua Libero
t-RdnWi 87 Tel. Central,

415b dn^ 15 horas om deante-

nn. AiusTiDi::. ncniAniiss
(— Moléstias Intornas. ospeclali-
!*3ade dos pulmOes Tratamento de
tuberculoso pulmonar, polo pneu-
mo-ttiorax artificial, pola Sano-
nysiri, etc. — Consultório, rua
Quintino Bocayuva, 2!). 2.o nndar,
rói.. Central 3410. Das 13 ás IS
horas

DK. IIOM-inO CORDEIRO —
Moléstias d' nariz, garganta a
ouvidos - Ti.ltamento cirúrgico
dn ozena - Ex-Interno do nrot.
L, .Mnrinli.i, cx-adjunio das oll-
nicas de Bsrrlrt, e Vlenna — Cou-
sultorlo, rua Libero Biulnrô, '.S,
2.» nndar ~ Tol. Central, 5238
— Das 2 As, 4. 1'. %

on. a. «r. db
Profossor de Cirurgia dai [-'a-
cuidada do Medicina o Cln reu
do'São Paulo — Cons.: rui Al.
vares Ponteado, n. 65 — 'ele-

Iihone, 1004 Central — Ros cl«n.
cia, run Rego Freitas, GS.I Tel,
3579.

DK. ZEFHEKINO DO a.II A,
|tAÍj — MBtjicf operador — Bsp.
tnolestiat sonhora:. — Vlui uri.
nnri.iB o cfrúigia em gorai Con.
stilíns: 1 ás í horns. Tel. 1002,
Central. Rcn.: Rua Minas (Ju-
raes, n. z Tel 4fi00, CIdale __
Consultório, rua Santa _h:reza,
19.

DR. niUTO PEKEI11A — Con-
sultorlo. Run yulntlno B(a:ayu-
va, 29 dnt 3 ás 4 horas, Tel.
Cent., 3*Í6J Rosldencta: Wl.itne-
da Bar.lo ds Llmoira, 83. Tolo»
phono, _41_ Cidade.

ALm'OGADOS
ADVOGADO — Dr. TItd. ua

ueinos, ru.-i df S. Bonto, n. 69,
3." andar, sair 13» Ete_l_Bn.la:
Abílio S-iaies. íl. 1. Tcleplionv
Avenida. 2i.U*-.

DIIS. A. üioilAES BARROS,
A. PAULO D* CP.MIA e J. 11(1-
M!,1I.\ Utíl 1'01,1'IDO - Rua Fio-
riano Peixoto, 6. Largo do Pa-
Inrio. Tol, Central, 0497, das U
ás 17 tior-.a

flll. EICMISTO -llAII.I.M. ad-
vogado - Rui, do Rosário, 12 —
Tel. Contrai. 3139. Paíacete
Brliieola (sobiel(i)n;, sala -', S,
Puulo.

S àOARl-'. DI! t'"ARIA — Ad-
vogado - J-iia Sáo Bento, 47,
1.» aii(Jna* sala.- 0 e 6.

liíi iailCIO VI3IGA JUNIOR —
Ailvaigrnli) Iifoilntorio: Floron-
cio ile A'.ieu 22 Phono -2588.
centrai, Risidoniia: Alameda
Baião 'le Limeira» 52. Phono
¦1413 Cidade

DK. SVLVIO NORONHA —
Advogado - rcwriptorio, rui\
Alvarn," Penteado. 33.

IUI. OTTOMd DÉ V. CAÍ*Alt-
UO — Advogam. Largo do Pa-
lacio, n. I 1." andar, salas, 5
o 7.

DK. FAUSTO FERRAZ --
.MtlSTO FERKAIi* FILHO —
Advogado*-' - Negócios toren-
ses. adminlstiatlvos, ropresen-
taçOc-s cotr.meiclaes, compra a
vaiiua. d'-' immovels o applicação
de capitão.. Esnript., rua S. Ben-
to. 45. Teleph. Central, 5G03
Rosid., avenldí* Puullsta, 113,
Colepll. Av«-nida. 2550.

l*íiOF. 1.11 CAMA CEIiaiTI-
R/i iler.lü di Faculdade de. Di-
reico) PR \v__b-MHÍÒ DU
CAHVAIH.) DK JOÃO DA (JA-
MA CÈHIlVíiUIli, DK. ANTÔNIO
LEME DA FOfi-ECA — Advo-
gados — Rt.ii S. Bento, 2, eob.

Tel. <0i;:j — Caixa postal, 270.

Os «ir» ADOLPHO A. DA SU,-
VA CORDO . ANTÔNIO MER.
CADO t«1;>i o 30U escrlptorlo á
rua de ri. Bento, n. 45, sobrado.

DKS Íü'STÍ.VA-1 A. DE OLI-
VEIRA, TlJrOIlOSlIKO DIAS o
AXTO..IO Ui: NOVAES SIOP-
RAO — K.ia Rosário, 11. T!>-'P_.
Central, 18

' 
huSPirAES

CASA Or. -AlIIíE DK. HO.iilSít
UE 1SE1..VJ — Fundada pelo ilr
CPuc Homen* df Mello — Mo-
lesiius n.rvosas e montaes -'
Es.Otndld-. chácara no alto dli
pr-rcizes Administração e enfor-
nieirás irmãs de caridade. Dir?-
ct*i ined.io: Dr. Oscar Homem
do .Mello — Modloo-psyolilatra:
Dr Th. do ivivártnga. — Me.''1-
co-cllnlco Dl Jorgo do A.
HÍal" Iníormaçôos o comsülta.3

«ia cspec'al dade na .asa de Sau-
dc. Alto das Poidlzes. Caixa 12.
Tel. Cidado. 1130

DENTISTAS
«osAS - Cirurgiao-.dontlflia.

Cura oyorrhfiu e far, qual»
quar trabalho sooro odontologia.
Rua *_I-e. Boílarò. 

'52, 
das 3 «s

17 Tel,, cntiat, 4097. Resldoii-
-lia. Rua ..tlar.ttca, 20 — Jardim
America Vel., Cld,, 7311.

Ult AL*'AUO OJG MORAES -
Uoniist.-i -.'2' anuo? (le prática.
Lau'-índo '.oid.j Grando Prora'0
da Haxpo-lcão in Centenário. —
ln amont da pyorrhéa, collo-
caçai de aorles co..i ou sem
•mapa em «4 Uoins. Rua Briga-
deiro Tob'«p, G3. em frento ao
£J.oie Termlnus, Tolophona- c*-
dado, G70.

CWKPSOS
-A'.(*A MENTOS

IMPOSTOS — ll.cursos de Ta-
aaiiai-Uiui;.! c llciirno-. Munlcl-
pu3« — lm -ostos aobro calçamnn-
-os, imp as ot exaggcrados, mi*
postos ln:onst:lueionaes, e todos
ot demais impostos legaes o il-
legues, 'Iu*uinosos pareeores d-
Ooin*nlssão do. Recursos do Sotia-
do Estadia), opinlües dos maio«
vs luris-oíiaivltoj brasileiros, de-
cÍ3ÕeF dos "iitiuiia.es do Palz, íu-
,do se encaotra no livro "Itecur-
«ii. Muni •''nacK''. em 3 grossos
volumes, • que st achu á venda
nas livra.*!".!, dt SSo Paulo o ;„l.»
uu oulxa 651 - S. 1'aulo.

ÀÍ.PAI VfÁRIAS
RE.-C»MMENDAVEÍ_

G-i-sii' Primoi
ADH7 IA PARIA ,

Pr •treinei, Lcftlero
>\ *C!i.- Frlnor'' so cen. ym-*

iuaildado — ? melhor, e um -í
aervlço — o mal."- perfeito. ¦
Run 15 Ue '.'ovoiiiliro 01 — Tel.i

C-i>lrni. (Il"3
.ASA UíUaMEH — Alfaiada-

ria de p"i.*neira ordem e socçilo
completa te artigos ,wra honjens

Rua 15 de Nivcmbro, 10. i.o
andar Cole 'aüor> .-* ,

I

i.-ni.i 
' , ,-.__.»„,.,'.",-...,_.;_»iiii,_i.>.'i:,--.-; ~..^-í~- ¦¦.'¦*;¦<>-v ¦,-v'^--;
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(CONTINUAÇÃO)

APITAI
-4<Sk*>-

EXERCÍCIO DE 1927
-<$*$*$>-

IMPOSTO OE COKICIO E INDUSTRIA
-$><$»$

De ordem do Sr. dr. A. Pereira de Queiroz, Administrador desta Recebedoria, faço publico que se achati
collectados pelas Agencias da Sé, de Santa Ephigenia e do Braz para pagamento do Imposto de Commercio e In-
dustria, neste exercício, os negociatnes abaixo relaciona dos.

Todos aquelles que se julgarem prejudicados com os lançamentos, poderão apresentar os seus recursos
ao Sr. Director Geral da Secretaria da Fazenda e do Thesouro do Estado, em petição devidamente instruida d.
provas comprobatorias das allegações, no prazo de dez dias, a contar desta data.

São Paulo, 2 de maio de 1927.
O Guarda-Livros

Rubens Borba Alves de Moraes
-w$-

Agencia da Sé
-í>m-

DISTRICTO DA SE»

Num. Nome, classe c mino dc negocio IinpoHlo l Num. -fome, cln__c e ramo ile negocia

40
.2

44-43
60-56

5S
CO

62-6.
CO

6S-70
72

7-1-76

MERCADO CAIPIRA

Miguel Franco, 3.a, fruetas .. ..
Luiz do Viconte, 3.a, fruetas .. .
Francisco Amadeu, 3.a, fruetas .,
Vicento Amadeu, 3.a, fruetas .. ..
João Luiz Capdoboso, 3.a, fruetas
JosC Cescia, 3.a, fruetas
Irmãos Abato Paulo, 3.a, fruetas

•Caetano .Monteiro, 3.a, fruetas ..
Domingos Foreinito, 3,a, fruetas ..
Domingos Vizzare, 3,á, fruetaa .. ..
Malagrlno o Cia., 3.a, fruetas ,. ..
Pasclioal Foreinito, 3.a, fruetas ..

SO
Si

1205000 SG
120S000 SS
1205000 ou
3.20S000 sjn:
120.000 S|n.
1208000 S|n.
1205000 sjn.
1203000 S|ll.
120.000 Sn.
120.000
.1205000 S|n.
1205000 sjn

Imposto

Caetano llonleiro, ..a, fruetas
Luiza Fabiana, -i.a, fruetas ..
Astore César, A.a, fruetas .. ..
Joaquim Ferraz, l.a, fruetas ..
Augusto Cliloffi, 3.a, fruetas ..
Francisco Silva-, 3.a, frangos
Antônio Carlos Martins-, 3.a,
João Andretto, 3.a, frangos o
Fcrdliiando Biicohini, 3.a, frangos
Ciu-mella Pedreira Marques, |ião, 6.a ..
Viuva Gomes e Filho, -l.a, cafó cm clii-
caras 
Antônio Costa Ixião, -l.a, café em chicaras
João Clocclilatll, A.a, café cm chicaras .•

frangos
ovoa ..

Í0?000
605000
605000
603000

120$000
805000
805000

1205000
805000
«o$ooo

1005000
1005000
1005000

Agencia de Santa Ephigenia
DISTRICTO DE SANTA IPHIGENIA

RUA SENADOR RODOLPHO MIRANDA

Li.seio Bruno o Cia. ,2.a, fabrica do camas
"Patente"

J. F. Novo Filho, 3.a, car pintaria¦. Ávila Subcr o Cia., 3.a, fabrica do tintas
15 Damião PaquozI, Irmão o Cia., 2.a, .serraria
•15 Hlvino Pocai, G.a, typographla

RUA FRANCISCO BORGES

Ormiiidú Azevedo o Cia., 3.a, .lylhograpliiii
3.7 Nieolino Penna, ..a, garago
:'.U Frediauo Biancalaha, 2.a, (íarpinlarlá. .. ..
'Mi;' Fraseiiio o Placco, 3.a, fabrica de' camas ..
il Jl. Haddad, A.a, • f undição

Viuva Artliur Novi, 2.u, fábrica do eslie-
lhos

FRACA JOSÉ' ROBERTO

Augusto Ferrari, 3.a, seccos o molhados ..
13-A Francisco Orlandi, G.a, llthographia .. ...

RUA ITAPORANGA
' V l

5 Dias Cabra o Cia. Ltda., O.a, fabrica de
.•ipparolhos do electricidade

A Caetano Samino, 3.a, ferreiro
17 Vlcento CaGta, A.a., botequim
19 Companhia Guanabara, A.a, botequim .. ..

RUA TORTO SEGURO

Arthur Bosettl, 4.a, officina mecânica ..
5 A'elloso Flllio o Cia., l.a areia c pc<iregu-
llios

Irmãos Volloroni, -l.a, areia o pedregulhoa
i) _ Antônio Gêmeo, 3.a, areia o pedregulhos ..

11 Manuel Cavalheiro, S.a, materiaes para con-
srucção

13 José Martins Pa-adolla, D.a, areia ò pedregu-
lhos '•• •'•!'

13 Joaquim Lopes da Costa, 3.a, areia o pe-
dregulho 

17 Joaquim Ferreira, l.a, areia o pedregu-
lhos

10 Manuel Kodrigues, J.a, materiaes para
construcção

21 João Gonçalves, G.a,' areia e pedregulhoa
23 Leopoldino Antônio Passos Filho, d.a, areia

o pedregulhos .. ..'
25 José Loureiro, d.a, areia o pedregulhos ....
27 Btelvino Siqueira Netto, 4.a, areia e pedro-

l-Ulhos • •• •• •• ••
Manuel Toito, i.a, areia o pedregulhos ....

RUA PORTO SEGURO

Angolo Guticre, 3.a, seccos o molhados ,.

RUA GUAPOriE'

Albino da Silva Pereira, 5.a, barbearia ..
Dini Mazzarini, l.a, trapoa o papel .. ..
Olyntho Piechi, 3.a, car pintaria
Attlllo Allegretti, S.a, marmoraria
T. Baccheroli o Filhos, 2.a, ladrilhos ....
Arnaldo Grazloll, 3.a, fabrica do carroças
Ferrl o Piazzi, 3.a, esculptura
Elisa doa Santos e Cia., seccos o molhados,
Irotequim • •• •• ' "

TRAVESSA PORTO SEGURO

10 Frederico Dallo Piaggc, 2.a, fabrica do la-

drilhos o esculptura *•

RUA DR. PEDRO VICENTE

S Remo Roma, C.fl, brinquedos
(3 'A. Vcrona, 3.a, pharmacia *• ••

15 Alfredo Riboiro, 2.a, seccos o molhados ..
25 J. F. Jorge, 2.a, fabrica do conservas ..
27 Eugênio Glovanettl, 3.a, seccos o molhados
27 Eugênio Giovanotti, 7.a, açougue ••••••

29-31 Tagllo nVegmam", Sampaio o Cia. Ltda.,

l.a, motores, etc, fabrica  •• ••
37 Fortunato Valenzl, 5.a, botequim o leiteria
09 Renato Gagliardl, A.a, barberala
SI Vlcento do Rosa, l.a, carplntaria c marco-

naria • ••
9J Domingos Brunetti, S.a, barbearia
9! Domingos Brunetti, 6.a, quitanda .... ..
82.B Eglsto Parducci, .'l.a, seccos o molhados ..

113 L. Baccaglur o Gianfardonl; 2.a, mareena-
ria o carplntaria

73 Alfredo Nelll, 6.a, alfaiataria

RUA EDUARDO CHAVES

9 Manuel Rey Cá.o Cordido, A.u, fabrica do

vassoura. ,","_.¦_'
29-31 Ferruelo Nuccl o Padula, 2.a, industria do

chapéos, fabrica •• •• •• '• ••

Lourenço Elllottl, 3.a, ferradur, off. do ..

Tlto Homero Forti, 3.a, torrefacção de café

Gagllazzl Morgandetti o Cia., l.a, trapos o

papeis .¦':'• " !¦";"*
Armando Cecchorlni, 3.a, dourados e nicke-
lados ,¦_.____
Olyntho Gingcttl, 3.a, seccos o molhados
Eugênio Glovanettl, d.a, seccos e molha-

dos
Paulo Alexandre, Ca, padaria .. .... -.•. ••-

.17
333

2S-A
1:*-005000
2O0S000
600-000

2:000?000 31
SU?U00 6

1.8
21)

1:0005000 -'3!
31009000 -17

300.000 34
SÒ05000 • ' 30''

1:0005000 • '

30-A
G00Ç000 51

38
3S

2005000 50*51
3005000

RUA PAULINO GUIMARÃES

15

11
56
Cl
C8-A
72
76
88
112

3.1
60
GO

32

50
28

8

_00?ü00
10035000
3 305000
320Ç000

3005000

;000.000
3005000
500JOOO

200?000

100?000

D005000

3005000

300?000
1005000

3005000
3005000

3005000
3005000

2005000

505000
3005000
2005000
2005000
6005000
3005000
1505000

100§000

0005000

1005000
2005000
3005000

1:5005000
2.005000
1005000

2:000$000
1205000
1005000

5005000
505000
605000

2005000

3005000
805000

150Ç000

3:0005000
1005000
2005000

2005000

2005000
2005000

1005000
100*000

60

IS

335
30
36
3S

2S
L".

Cl
51

•11.

32
30
29-A
2S
10

1
8
6

10

51-A

72

82
36

90

101
110
110
11G
138
172

Manuel Netto, l.a, quitanda
Augusto Ferroira da Costa, l.a, perfume,
crcollnn, fabrica
Benedlcto Martins, 5.a, leiteria .. .. ., .,

RUA LUIZ PACHECO

Francisco Arruvlerij d.a, padaria •
José Papautsky, d.a, graxa, cera para soa-
lho • .. •¦
Balthazar Paino, J.a, aluguel do blcyclota
Maria Lagonegro, 6.a, botequim
Albano Blgnardi o Cia., 5.a, padaria .. ..
Luiz Gagliardl, J.a, fructa3
Gaetano Paece, G.u, seccos e molhados ..
Alc.-íandro Andreatini, 2_3i, proiluetos phar-
íiia'tíeutieós,"_abricií .. ..'
Ermcde Raphaele, 3.a, carvão
Horacio Baleirone, J.a, seeeos c molhados
Paschoal Rosa, 6,a, fruetas  ...
Jovino Pires, 5.a, barbearia . ..
Eglsto Pardueci, J.a, carplntaria
G. Cbmparatl o Cia. Ltda, 2.a, fabrica
dc bebidas .. ..  ..

RUA VICTOR AYROSA

Victor Cracassi, artigo 11, eurvação de
vidros  ..
Victor Parolari o Cia., 3.a, fabrica de
pregos  •¦
João Cláudio, 3.a, carvão
Julio Antônio da Silva, 6.a, officina do
concertos do calcados 
Paulino, d.a, açouguo
Manuel Antonio Nunes J.a, seccos o mo-
lhados  . • .. ..

RUA IGUASSU»

José Antônio Cordeiro, d.a, barbearia .. ..*
Januário Villapiana, d.a, barbeiro
Vicente Magno, -l.a, seccos o molhados ..
Ricardo da Cunha, O.a, ofücina de con-
certos do calcados ,. ..

¦ Dinalll o Calixto, .G.a, padaria .. .... ..
Maria do Céo,. J.a, fruetas ¦

RUA TAPAJÓS.

«0500O

1:5005000
S05000

2005000

1501000
1001000
605000

1005000
60500.0
70$000

6005000
S05000

1001000
605000
505000
1005000

135005000

1001000

6005000
805000

605000
1005000

1005000

1005000
1005000
1005000

005000
:00500o
co$ooo

Bruivario Rosso, seccos o molhados ., ,, 3005000
Antônio Malozzi, 6.a, officina de concer-
tos do calcados .. .. 605000
Anthcro Varani, 3.a, seccos o molhados, otc. 3005000
Antônio Ventura, . 33a, padaria c moa-
E0m.de café 4505000
Antônio Alves, 5.n, leiteria e botequim ., 1205000
Eduardo Peroira, 5.a, leiteria o botequim .. 1205000
Maria José do Barros, d.a, barbearia .... 1005000
José Alves Diniz, 2.a, seccos o molhado. 5005000
Arthur Barbosa, O.a, alfaiataria .. .. .. 80|000

TRAVESSA TIBIIUÇA'

Américo Carli, d.a, acougue  ... <«05000
Irmãos Alves, 3.a, seccos o molhados .. 2005000
Antonio Bernardlno Mendes, O.a, ai-
faiataria 805000
Luiz Do Cicco, 5.a, officina, concertos do
calcados 1005000
Carlos V.Srua, 3.a, fabrica do tecidos dó
malha 5005000
Magno Elislo dos Rols, 3,a, seccos o mo-
lhados 2005000
Antônio Jorge Haras, 6.a, fazendas o ar-
marinhos. .' .. 1505000
Elizou Petri, 2.a, seccos o molhados .. 3005000
Francisco Sacchlticllo, 6.a, officina, con-
certos do calcados .. 605000
Manuel Fernandes Amorim, d.a, seccos o
molhados 1505000
Fausto Mendes, 3.a, botequim 2005000
Hugo Biondl, 3,a, carvão 805000
Belmiro José, 3.a, aves para alimentação 805000
Vafrlno Frassi, d.a, açouguo .. 1005000
Joaquim Boz, 5.a, pastelaria c doces .. .. 1505000
Constantino Ferrarf? 3.a, seccos o mo-
thados , .. .- $005000

;,-! .'. '.';;.

jiy ¦',.', -il

_TAPIHAPE'S

12 AírôrÉ Soares Caróllo, 5.a, ferragens, etc,

, RUA ALFREDO MAIA

21 Vicenlina Plgnatarl, • 6.a, fnictas
29 Izabel Dias, 3.a, seccos o ftiolhados .. ..
59 Ferrucio Menquetti, 5.a, botequim ... ,. ..
63 Izabel Dias, 2,a, seccos e molhados .. ..
73 José Iorio, 3.a, carvão o lonha
80 Severo Bicudo, d.a, barbearia e per-

fumes
30 Ivan Oyania, artigo IJ, cmpalhação de

garrafas
28 Alberto Dl Mari, 6.a, alfaiataria
18 Irmãos Corroalo, G.a, fabrica de moveis ..

RUA DEOCLECIANA

João Lenoione, 6,a, officina, concertos do
calçados

5-A Henriquo Sterlinl, l.a, papel usado .. .. ..
5-A Sousa Tese e Cia., d.a, fabrica do moveis

13 Guglielmo Marlanni, 3.a, carvão
21 Rosa Bataglla, Ca, fruetas  ..
36 Irene Lago, l.a, seccos e molhados .. .,

Manuel Anton.lo Vlllares. 3.a. acouKUo de

.'_J_i________k.:í___iü.,.:,- .

3005000

605000
2005000

805.000
8005000

805000

1505000

1505000
805000

300-fOOO

60(000
2005000
6005000

805000
605000

1005000

36

32
26-A
10

35 .
47
49
d9-A
BI
63
65

73

83-.
88
82
68
58
58

umergoncia .. .. .... ........ .... ..
José Juntlnl, 5.a, pastelaria, massas ali-
mentidas
Francisco Gonçalves, 5.a, fruetas, otc. ..
Guerlno Pettn, 3.u, niekoladoK, deurnção ..
João Me.slnu, d,a, barbearia

RUA DR. liODltlÇO MO-iTEEItOylJE IIAHIIOS

Anseio Seno, d.a, calçados ,.'
Carlos, 3.a, barlieiirííi ... .. ..
Narclzo Ròviiy; 3.u, açougue
Donato flaú.ta, ll.a, iieccos e molhado» .. ..
Antônio Sbair.pato, 2.a, seccos o molliadoB
J. Inorofers o Cia,, 2.a, bebidas, fabricas
Eonedicto Gasparlnl, ' 3.a, seccos o mo-
lhados 
Francisco Jayme, J.a, seccos o mo-
lhados, etc i 
Frederico Oppido o Irmão, l.a, nmrcona-
ria, carplntaria
Emma Bozzi, d.a, fcamisas, fabrica
Issa Melhom, G.a, fazendas
Ettoro Carrerl, 2.a, seccos o molhados ,.
Martim Lavechia, 3.a, fabrica do ladrilhos
Honrlquo Saes, 3.a, soecos o molhados ..
Olymplo Magnl, 6.a, officina, concertos
do calçados ,,

2005Ó00

1505000
2255000
3 05000
100Ç000

RUA JORGE MIRANDA ./

Marianna Conti, 3.a, botequim .. ..

RUA ODETTE BARBOSA

7 Salvador Zaniello, d.a, barbearia

RUA MATR1I.DE DE SA' II Alt ROS A

16

81
2-13

215

251

4
C
8

10

10
12

1*
ld e

18
22

22-A

24
26
23
30

34
36
38

40
¦12
44
46

48
50
G2
58
64

74
76
78
80
S2

SS
92

116
122

126
126

126-A
138

160
160
162
168
190
192
194
196
206

21S
240
244
253
252
252
252
254
27S

, 2S0
282
284
286

290—292

294

296

300
330
332
334

350

356-A

364
368
d02
406
408

408

418

261

261
259

255
251

235
..233
225

207

205
209

201

201
195
193

189
187

187
1S5
185
185
181
179
177
169
167
165
163
161
157
155
153
149
145
111

João Baptista, J.a, barbearia 

AVENIDA TAMANDUATEHY

Xisto Searpe, 2.a, açouguo ,
Américo Slml, 2.a, açouguo
Casomlro Machado, 2.a, seccos o molhados
Abrahln Dahus o Filho, 3.a, caixas de papo-
lão, fabrica
José Marcondes do Rezende, 3.a, carteiras,
fabrica
Monno Verardl, 2.a, officina para concertos
*\o carroças ,'-.',', .,

RUA JOÃO THEODORO

v»osé F. Patruna, 5,a, bazar
Vlcento Abbato, G.a, bilhetes de loteria ..

Dyonisio Carlos Tavoira, 2,a, botequim.. ..
Miguel Bocoia, d.a, barbearia
José Manuel Figueiredo Junlor, d.a, alfaia-
taria
Antônio Vornaglia, 3,a, aves para alimen-
tação 
Jorgo Russo, 6.a, fruetas
Setlmorl Vlctor, 6.a, officina do cone. de cal-
çados
Gomes e Cia., 4.a, charutaria, etc
João Martins Salguelra, J.a, reforma do tu-

nicn, alfaiataria
Cabral e Gomes, 3.a, botequim,' bilhares ..
Raphael Tarsltanl, 6.a, officina de concor-
tos de calçados
Vicento Lotufo, 6.a, oCfidna do concer-
tos dc calcados
Francisco Lenzo, 5.a, botequim, fruetas ..
Miguel Ferrara, 3.a, botequim, etc
Paulo Achma, 4.a, carplnta.h.
Antônio Augusto Alves, 5.a, artigos esco-
lares c alfaiataria
João Converso, d.a, barbearia
Ângelo Forclnl, 5.a, alfaiataria
Jacyntho, Ainbrosio o Cia., d.a, calçados,
etc
José Gonçalves, 3.a, seccos o molhados, etc.
Saturnino Bruno. G.a, fabrica de calçados ..
Ezoquias Penteado, d.a, alfaiataria
Pedro Fratesehl, 5.a, officina dc reforma de
chapéos  ..
Fellce Casolarl, d.a, barbearia.  ..
.Marques Viegas, d.a, botequim
Domingos Macri, d.a, alfaiataria
Prisco Palumbo, 6.a, alfaiataria
Eugonlo Mollnarl o Cia., 5,a, bilhetes do lo-
teri2.1 • '•• •• •• • • •• ¦ • • * •• *• ¦• ¦• •• ••
João Misaah, d.a, officina do concertos dc
calçados
Antonio Do Saudo, 6.a, moveis, etc, fabrica
J. Gomes Treparl, 6.a, moveis, fabrica ., ..
Francisco Damasclo, d.a, cigarros  ..
Martim Lopes, 6.a, alfaiataria
João Soares Ferreira, 3.a, botequim e bi-
lharos 
Ernesto Credidio n Filho, 6.a, cercaes, otc. ..
Nelusco Gallete, 3.a, cereaes, otc
Narclzo Toschi, 2.a, açouguo 
Ernesto Sootti, d.a, officina de concertos de
calçados
Raphael FiorIno, d.a, barbearia
Arnaldo Teixeira Macedo, J.a, officina moca-
nica.. .. ..'.-.'
Antonio Vieira, 6.a, alfaiataria .. ..'.. ..
Alfredo Velllni e Cia., 6.a, moveis o fabrica,
de colchr.es  ..
Julio Alberto, d.a, charutaria
João B. Aquino, ."..a, pharmacia
Victorlno Ferroira; 3.a, confeitaria, etc. ..
Álvaro J. Lago, d.a, confoitaria
Luiz Barbato, 3.a, cO-oaea
Renato Borchia, l.a, barbearia
Orestes Pierini, 2.a, botequim e restaurante
José Duarto da Fonseca, 5.a, botequim, otc.
Francisco Jorgo Valente, 2.a, seccos e 1110-
lhados
Jullo VIlla-Nova, d.a, serraria
João Santisi c Filho, 3,a ...'. ..
Guglielmo Spigliari, 3.a, selleiro
José Martins Peres, 2.a, ferro velho .. ..
José Martins Peres, 3.a, ferro
Victorio Rizzati o Gandára, 3,a, telhas .. ..
Saverlo Frega, 2.a, lenharia ..
João Lor.io, 3.a, pliarmacla
Armando Natueci, 6.a, fruetas  .. ..
José Ruy Candel, 3.a, carvão
Molinari c Gagliardl, 5.a, bilhetes de loteria
Augusto Fernandes, 3.a, botequim o bilhares
Manuel Antônio Luecas, 3.a, confeitaria, lei-
teria, cigarros ..
Hormann Kauslcr, 3.a, fabrica dc bonbons
do choc, flores
Orlandi, Bardarelll o Cia., 2.a, bolsas, fa-
brica
João Filiou Filho o Cia., l.a, fabrica de car-
rocas  •> ••
Irmãos Delia Santa, 3.a, fundição
Constantino J. Morgado, 6.n, alfaiataria ..
Albino Paixão Melleiro, d.a, barbearia ....
Antônio José Lopes, 2.a, seccos c molhados,
etc,
Alfredo José Garcia, 6,a, officina de concer-
tos do calcados
Francisco Maria Pereira, Ca, officina do
concertos de calçados
Maria Peixe, 3.a, seccos c molhados
Hortencio Sciarretta, G.a, alfaiataria .. ».
Raphael, 4.a, barbearia
Grupo Carlos Fernandes, 6.a, fruetas, etc...
Josô Corrêa, 2.a, officina do concertos do
autos
Francisco Josô Pires, d.a, cofres de ferro,
fabrica
Euclydes Mattos Araujo, 3,a pharmacia ....
Auto Marquez de Itu*, J.a, cofres do gazolina
Fortunato Reglani, 3.a, seccos o molhados,
etc
Auto Marquez do Ytu', 4.a, gazolina, bomba
Antonio Pinto Castro, 4.a, sapatarla, offlcl-
na concertos o fabrica
Orlando Fanucchl, 3.a, açouguo
José Coutinho Pereira, 3.a, seccos o molha-
dos..
José Trorsi, 3.a, seccos e molhados, ètc. ..
Jannll Aja., 5.a, fazendas e armarinhos ..
Manuel Porflrio Pires, 3,a, botequim o leite-
ria
Avelino dos Santos, 6.a, officina, concertos,
calçados .. ....  ,. ...
Jlarla Emilla da Silva, 6.a, fruetas
J. Bláttlnam, 3.a, marcenaria, carplntaria,
etc. .... .. .. .'.
José Beltran, 2.a, officina, concertos, sei-
lelro  .. ••
João Romão Moreno, 5.a, malas « ..
José Morano, 3.a, açougue  .. ..
Sebastião Elias da Silva, 3.a, pharmacia o
perfumes :
Mario Rosasco, 3.a, seccos o molhados, etc.
Nazarlno Profill, 4,a, soecos o molhados,
ütc_ *• •• •• •• •* •• •• •• *• * •• •• •'• •*.
Nazarlno Profill, 3.a, padaria .. «. .. .. ...
Poflli o Pomante, d.a, garago  ..
Poflll o Pomante, d.a, ga«ollna-bomba .. ..
Poflli e Pomante, G.a, oleo-tambores ..-..
João Veronezi, d.a, barbearia ..
Biagio Tucci, d.a, vinhos .. .. .. ....
Salvador Mollo, 3.a, paramentos .. .. .. ..
Marques o Soares, ferragens, etc... .. .. ..
Augusto Manoel^Sá, 2.a, serralheiro.. .. ..
Manoel Nascimento, 2.a, carvão o lenha ..
Luis Jorge Rodrigues, 3.a, íruetas .. .. ;."¦
Antonio Pinta Duarte, 5.a, leiteria o doceB
Fcrdlnando Martlnl, 3.a, padaria, etc
FrancIsco^Fredl, 3.a, açouguo
João do Fruetas, 3.a, seccos e molhados, otc.
Irmãos Giro, 6.a, bazar o alfaiataria .. ..;
José Pepe, 6.a, fruetas o doces .. ......;
Antônio,Perrucio, ,3a, seccos .0. lUQlb&dos,-

2005000
2005000
2005000
2005000
3003000

1:5005000

2005000

1505000

500$000
2505000
2005000
3005000
1505000
2005000

605000

200?000

100?000

100500c

3005000
3005000
3005000

3005000

1205000

2005000

soosooo
3005000
300S000
1005000

3005000

sosooo
605000

605000
1205000

3005000
3005000

005000

G05000
1205000
3005000
603000

2255000
1005000
150?000

3005000
3005000
-ÒÒ5OOÒ
3005000

1205000
1005000
120S000
3005000
805000

3005000

2005000
3005000
2005000
805000
S0?000

3005000
2255000
7505000
3003000

2005000
IOO5OOO

3005000
S05000

3005000
SOSOOO

3005000
3005000
3005000
5005000
3 005000
4505000
1205000

3005000
2S05000

1:0005000
1005000
1505000
1505000
5005000
1505000
2003000
603000
sosooo

3005000
3005000

9005000

1:0005000

2503000

5005000
2:0005000

805000
100?000

4005000

605000

605000
3003000
803000

1005000
905000

2605000

3005000
2003000
3005000

3003000
3005000

3005000
2005000

2003000
3003000
3005000

3005000

003000
G05000

3003000

1505000
2005000
2005000

30O3OOO
3005000

1505000
3003000
3005000
3005000
1503000
1005000
4005000
2003000
9005000
4005000
1505000
1205000
1205000
4505000
2003000
3005000
7505000

- . 005000

otc-. 1. ..¦ ..¦..-.. 3005008
121 Taloch Slngli, G.a, fazendas o armarinhos,

• etc 3005005
119 Domingo. Piolo, 2.ti, soecos o molhados, etc. 4505000
117 Eduardo Augusto Cordeiro, 3.a, ferrudor .. 1005000
111 Maurício Slchman,- 4.a, fabrica do moveis.. 6005009
109 Aldulno Appeni, O.a, fruetas 905009
109 Luis Manso, O.a, òfflclna, concertos calça- |

dos ,1 605001»
101 José Ribeiro, 2.a, soecoa o molhados 450500H

99 João Castro o Cia., 3.a, cinema 1:0005000
99 Manoel Antonio Lucas, l.a, botequim, otc. 12O5Ú0O
97 Raymundo Del Papa, 3.a, botequim, etc. .. 3005008,
93 Agostinho Assumpção Pires, 4.11, barbea-

ria, etc 100500»
91 José Augusto Ribeiro, O.a, fruetas G0?000
63 Jesu3 Lopes, 3.a, botequim, eto 8005009
61 Luis Angellno o Filho, 2.a, seccos e molha-

dos, etc 450300»
33 Antonio Pinardl, d.a, officina mechanlea ... 3005009
27 Frederico Dalla Pria, 3.a, cereaes, etc. .. ,.; ¦ r" .7505004.

RUA JOAO JACYNTHO

i Constantino Bernardo, 3.a, aeccos o mo- í_
lhados .; ,: 3003009

11 Josô Rodrigues, 3.a, forrador •• .. 1005009
35 João Plmonoz, 3.a, ferro velho 805009.
37 Albano Carvalho das Neves, 3.a, soecos ;'.

molhados .. ..»•...•:_„.!, 3005001

RUA JOAO THEODORO

49 Gabrlolll e Cia., papelaria o objectos cseo-
lares ffl: 1205009!

.3.A Vonancio Nunes, botequim, etc ''i2. -.8050091

RUA PEDRO ALVARES CABRAL

2-A Angolo Vicchin, d.a, officina, concerto,
blcycletaa 10030001

11 Elias José, 6.a, fructas-ambulanto 60500O
25 Bernardlno o Cia., d.a, fundição dc bronzo 1:0005009
23 Langono o Irmão, 3.a, estamparia o mo-

taes, etc  ... •• ... 7505009.\
CANTAREIRA j

Faros Jacob c _rmãos, l.a, cereae.., atacado 1:5003009
d Rosseti Lauzara o Zanini, 2.a, typographla 3:0005000

12 José Castro, 2.a, cereaes S00S00O
14 Ossam Ltda. Soe. Brasileira, l.a, lâmpadas

eloctricas 2:0005000
16 José Lolironço, 2.a, botequim, pensão .. ..; 3003000
18 Donato Larusso c Irmão, 3.a, sabonetes, fa-

brica 500S0M
20 Antonio Anntinciato, 3.a, carplntaria, etc. (

(rodas do carroças) 3003009
24 Irmãos Teskelilor, 3.a, vinhos, cto .. ... ... 1:2005009
28 Jorgo Russo, 3.a, fruetaa a varejo .. .. .,. 1203000
.0 Paschoal o Saltou, 3.a, vinhos, etc 1:2003009
30-A Francisco Ritorto, 3. a, tnnoaria 1505009
30.A P. Di Gugllolmo c Cia-, tolhas, etc. .. .. .,.; 7G05000
dO-A Fraiuilsco Rovito, 2.a, cereaes _ ..; 8003009
dO-B Felix Sonji, 2.a, coreaes 8005000
48 Souza Cintra, 3.a, vinhos, etc _: 1:2005000
50 Antônio Domarchi, 3.a, fruetas, etc 1305000
50 Antonio Luppi, 2.a, carpintaria e mareena-
rla ,"" 3005009

50 Josó 
"íJanini, 

2.a, carvão o lenha 150500O
50 Scrgio Manao, G.a, materiaes para construc-

ejí,o •' 200500O
5G José Kury o Cia., 3.a, cereaes ., 800S00O
55 Affonso Capallo, 2.a, cereaes -5„fn__
60 Irmãos Vernanccia, l.a, cereaes  .. I:o00.ouu

C2eGl Irmão Centrono, 2.a, cercaes ^fnlri
' 82 Urbano Pauscrn, 3.:i, açouguo .- ... ;.°*?"„

8t Maria da Conceição Barbosa, d.a, leiteria .. Io05000
56 Nicolau Prospero, 5.a, officina, concertos ,,„'".

de calçados .. . W""*
gs Joaquim Pereira da Silva, 3.a, seccos e mo-

lhados 3063000
98 Falamedo Zalli, d.a, barbearia  »i 100S00O

103 Manoel Santos Pereira, 3.a, cigarros .. .-. 150500O
Gl Fernando Corrêa o Irmão, 2.a, materiaes

para construcção.. i..!fn„„
57 Nicomedcs Blaques, 3.a, cstojia, saccoa .. .., I-0.500a
55 Barucl o Cia., l.a, produetos chimlcos.. ...; 1:000.000
53-A João Rodrigues Veredas, l.a, carpintaria ..: 50QÇOOO
49 Danto Cazzulo, 5.a, reforma do chapéos ..: 1-0?000
49.A Antônio Manuel Almeida, 3.a, officina, con- ,„...,

certos, apparelhos preo. g 100S00J
41 João do Souza, 5.a, barbearia .. ;,,: . 0500J
41 Remo Lucchesi, 3,a, seccos o molhai ;..>

dos etc **' *'*; 'V* "*•>*""'*
39 F. Montoiro Costa, 4.a, cereaes jgj 250500Q

37 Antonio Corrêa da Silva, B.a, off. de conccr* !||J
tos o reformas do chapéus .-<.. 1205C00

37 Manuel Simões, O.a, officina de concertos ¦-;¦.;
de calçados •• Sít co?00,)

31 Manuel Nunes, 3.a, marmoraria j|< f^M
35-A SctUmo Simoni, 4.a, vinhos o. conservas .. i;B^g
33 A. Rosa o Filho, La, cereaes c caffi "'.netnnn
25 Francisco V.oiser, 2.0, serralheiro nliXooo
17 João Kobal, l.a, serraria .000300U
15-C Joaquim Marques, 2__, restaurante o bote ,r0$00u

quim ' " "'
15 Vieira Eichcmbergcr e Cia., 3.a, materiaes ..„.„..

para construcção 1:0003000
13 Edilborto Lopez, S.a, restaurante o bote* ,.ntnflrt

quim • •• •- .... SmOÍ>{>
13 Philomena Rosgoro, o.a, massa3 alimcntl- ,,

rin.a otc ''.'. 1»0500U

31 Elias Haddad, 2.a, bananas 'fl 2505000.
Josfi Santoa Ribeiro, 3.a, botequim o res. v-; ' ,
tauranto 33i 3003000

D -Waldomlro Bacco, 5.a, barbearia í, =°*°°°
Luiz Castlglione, l.a, barbearia • 100-5000.

POSSIDONIO IGNACIO

Pucel c Cia., 4.a, commercio o consigna- .. , „¦__&
çõe3 -. 3005000.

4*A Werner, Lima e Cia., 3.a, typographla .. ... vj- 2505000
27 Antonio Pinto, 6.a, off. do concertos do

calcados ». ,^_ •• •*• ". •-•¦ *• •'— c()í<'('(*'

S. LÁZARO

11 H .Valll. Maim, 2.a, produetos pharmaceu* v.
ticos, etc -• 

' "003000
29 Thomaz Laporta, aguardento o bebidas .. 5005000
3", Ancrelo J. Abondanza, 2.a, marcenaria o car^

pintaria ' a»W«0
47 João Baptista da Silva, d.a, typographla .. 803000
53 Bernardo Marques, S.a, seccos e molhados 3003000
71 Joaquim Malva, S.a, cereaes o botequim ... ,!..!, ,7504000<--—y

RUA AMÉLIA

C3-A Miguel Macri, S.a, seccos o molhados, etc. %, 33005000
54 Viuva Destcfani, 3.a, fruetas, otc 1S0500O
45 Carmino VaccarI, S.a, fabrica do calcados 5005000
13.A Ferrari e Filho, S.a, tolhas ,,.'. 5005000
m.U *m £l- .

RUA GUILHERME MAW
,í

3S F. Achcas, l.a, fabrica do camisas 1:0005009
13 Ulysses Toruuscasa, 5.a, alfaiataria .. •• S0|000

RUA PEDRO AltBUES

21 Ângelo Loronzettl, d.a, carpintaria .. .. .. 100J0OO
g Saverio Lauria, S.a, alfaiataria .. .... .. 1505000

André o Miguel, l.a, sorvo.eria .. .. .. 200|0OO
,4 Lioso Kolti, 5.a, leiteria è manteiga .. ... S0S00Q

RUA D. ANTONIO DE MELLO

4 Lourenço Camera, 3.a, caldeirelro, cone. .c 1005000
Domingos Chlavonc, 4.a, lactlcinios .. .. 3005000

10 Archag Iskouderlan, 4.a, vinhos, otc 6005000
29 Emílio Sbrana, 3.a, seccos o molhados, etc. 300$000
63 Roque Casclna, 3.a, seccos o molhados, etc. 3005000
4S Viuva Luiz Infantini, 3.a, seccos e molha-*

dos, etc ¦• «, "* . 300J004,

RUA DUTRA RUI3B

5G Fellclano Barreiro, 3.a, seccos o molhados Í00S00.O
47 Mello Dl Mario, 6.a, alfaiataria S0$000
39 João Do Simone, 3.3, açouguo 2005000.
31 H. Helse o Cia., l.a, fundição e art. do

motal 7:500500»
25 Antonio Lourenço Trindade, 2.a, ferro volho 150?00<_
20-A Alberto Savoy o Cia., l.a, fabrica do es*

pelhos, otc 1:50.0-001)
Salvador Romano, 5.a, cereaes,, etc .. .. 1505000

12 Mario D'Agostino, 6.a, alfaiataria SOSOOO-
7 Francisco Falcetti, 5.a, botequim, etc 1205000

Nello Cinotli, S.a, pensão 33005000
2 e d Agostinho Simões Sampaio, 4.a, pensão ... 2005000

Leopoldo Quachlo, 4.a, funllelro e encana-
dor .. ... -• — .... 1505009

RUA S. CAETANO il'

1 João PIrella, l.a, calçados e chapéus .... * i:500$00.
1-A F. Gouvêa, 2.a, calçados o chapéus 900S0OO
1-B Irmãos Destrl, 2.a, calçados o chapéus .. 9005009
1-C J. S. Costa o Barros, 4.a, moveis 6005000
1-D Ayoub o Cia., 3.a, camisarla, otc a varejo 6005000
1-E Florestlno Sarraconl, l.a, calçados, etc. .. 1:5005000
3 Armando Carrara e Cia., 2.a, moveis, etc 1:5003000

Camillo Dl Gorolanno o Irmão, 4.a, c-.Içados 2005000
5-AJ Vicente Abbate, 4ui, bilhetes do loteria .. 6005000
7 João Mari, 3.a, calçados, chapéus 6255000
9*A Pedro Chiavone, 3.a, ferragens o loucas .. 9003000

11-A Antonio Pescuna, 4.a, moveis, otc 9005000-
.1*6 Irmãos Destrl, 2,a, calçados e chapéus .. 900500O
13 Irmãos Gagllano, 2.a, chapôus, calçados _

artigos sportlvos •• •• 9005000
15 Irmãos Gagllano, l.a, armarinhos 2:0»°!„„2
17 Miguel Jaroslawsky, 4.a, moveis Jj->- . .6005009
lí. Antonio Lares do Almeida, 2.a. botequim 3,.
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10 ÍOKREIO PAÜUSIANO" 10
roslauranto ., ... ,, ,. 450*000

Í.9-A João Kalaglan, 4,a, fazendas c armari-
nhos ".. «00*000

21 Gabriel D'Amlco, , 4,a, calçados o chapGus 300*000
33 Marchesc o Schottlnl, 3.a, offlclna do con-

cortos dc roioglos, otc 200*000
27 Manuel Chapaslan, 4.a, cigarros o un-

graxato 3205000
. 27-A, Samuol Kundn';lan. .2.a, calçados .. .. 350*000

29 Cosario Vitello, art. 34, saião de engra-
xate, etc. 30O50OO

.'39 .Toanna RooUéine, O.a. armarinhos 60U5000
29 .loanna Réclcolrie. O.a, armarinhos 3005000
Ul 3J. Farina o Filho, S.a, chapéus o cal-

çados .... ,. 0005000
¦fS lírrieslo Pizzotti, S.n. louças e íerragons .. 750ÇOOO
35 Grecco Librado e Cia. Ltda.. S.n. boto-

quim, eto 4505000
07 Carmo Hüssuor, 4.a, fazendas o nrnin-

rlnhos 000*000
S9 .Berna nl Ino Spina, 5.ti, louças 500*000
41 Abud Amiirl, li.a, armarinhos 30.0*00!)
43 Naglb Eilas, S.a, fazendas o iirinnrlnhos .. ::i'i0,>0ú0
•JS-A Zlmberkliiopf. 'La, jlrituràriá; ete. . .. 5005000
45 .Roavcntura Farina, ll.a, calcados <¦ cha-

Pfio.s i.255000
¦17 João riezeçk, 3.a, cauilsiuia. armarinho 000500(1
51 João Dol Grande, 2.a, ncou-ruo 300*000
5* Rynnrd o Cin., S.a. botequim •> padaria .. 300*000
55 .3. Nassor e Irmãos, 4.a, fazendas 4005000
57 Jorge Orfall, S.a, camisas fab. o perfuma-

rias 000*000
59 Faiek Dib, 4.a, fnzendaa o armarinhos . .. 600*000
01 Tavares o Cirno, padaria ..".. ,, 300*000
01. Tavares o Cirno 4.a, confeitaria 4.10(000
Ii3 Solomão A. Nahaa, 4.a, fazendas 400*000
05 Miguel Nami, 4.a. fazendas, etc 00115000
07 Tanflc Haddad, 4.a, fazendas, ,t'c 400*000
09 Altredo Gll""ò Cia,, 2.a, calçados 0005000
73 Irmãos Podóráoll, 4,n, ourlvesarla 3005000
Ti Annlbal Pedorzoii, 2.H, ehapoos C00SOOO
75 ,T. Nasser ,i irmãos, l.a, armarinhos . . 4O05OOO
77 Glno Ardinghl, 3.n, photographla . . . .. 2005000
77-B Frederico Garzi, 3.a, calçados a óhàpOos 5255000
79 Carlos Fuoeo c Irmão, õ.a, calçados fabrica r.005iino
St ,\. Saad, 7.;., bazar .. 2S05000
S3 M. A. Santuoel, 3.a, calçados e chnpeoi» . C005OOO
85 Irmãos Gubrladce; 3.a, chapGos, calçados,

etc ',-. 4755000
S7 L. A. Vieira, 4.a, cliapGos, calçados, etc. 3751)000
59 Badro N. Trolulcl, 4.a, fazendas o armari-

nhos 0005000
Pt João Vartnnea, l.a, alfaiataria 3005000
93 Benevenuto Pascoli, 2.a, Instrumentos,

fab. off 5005000
.05 Josfi I.Iclo, -l.a, doces 1505000
97 Rlskallah Miguel, 4.a, fazendas e armari-

rihoe, otc 0005000
99 Antonlo Perigo, 7.a, jotas 5005000

.101 Pçtrucçi, licite c Cia., 3.a, ferragenes, etc. OOOJOOO
103 Rodolpho Narv, 2.a, photographla 3005000
105 Serafim Dei Grande, 2.a, açouguo 3005000

- 107 Vossll S. Vaeslliàdes, l.a, calçados o cha-
, péos 3005000
109 Francisco P. Mathlas, 4.a, ferragenos .. 4905000
113 Dcmosthcnes Gabrlades, 2.a, calçados o

chapfios 6005000
115 Glacomo Molanesi, 3.a, seccos o molha-

dos ........ 200Ç00O
115-A Vicente Bovllacqua, 0,a, off. cone. cal-

çados 605000
117 Cario sMonte.lro, 3.a, barbearia .. ...... 2005OOO
117 Gustavo Emillo Almgrem, 5.a, off. couros. 2005000

. 110 João Pizzotti, 4.a, ferragens, eto 0005000
121 Rei Orsi c Cia., 2.a, massas alimentícias,

íai,. 1:0005000
'23 João Chaml, -l.a, fazendas e armarinhos 6005000
125 João Ballari, 2.a, marcenaria 3005000
125 JosG Paiva, 2.a, pharmacia. 3005000
1.27 Rágueb Abbud, 4.a, fazendas o armari,

_ nhos, .;. .. G005000
131 Nicolau Frasclno, 5.a, bazar S005000
133 Gonçalves o Santos, S.a, confeitaria 0005000
135 "Manuol Vaz Seixae, 3.a, botequim, etc... 3005000
lf-7 Maria Betto. 5.a, fazendas 2005000
141 JorgeCoyumjiau, 3.a, roupas feltns, eto... 4505000
147 Josfi Ceznr Spesoti, 6.a, alfaiataria 8050OO
«51 Casllllltil Senofonte e Peruzzo, 3,a, artofa-

ctos do borracha 600?000
139-A Henrlquo Gonçalves o Antonlo llodrlgues,

¦l.a, tinturarla 200*000
159-B Amalia Chlnaglla, O.a, fruetas 603.000
101 Pasclioalini e Novelll, 4.a, ferragens, etc. 600*000
103 Antônio Jfall., 4.a, seccos e molhados, etc. 3755000
103-A Montoro Humberto Zalli, 2.a, barbearia 3005OOO
1S3-B Olyntho Catolli o Cia., 3.a, marmorarla, .. 6005000
105 Germano. Carilii, S.a, belchior, eto. . . 3005900
176-F Roberto Manctti, c Filho, l.a, seccos o mo-

lhados :.--..•• 5005000
179 Joaquim Dias Pinlio, art. 11, agencia

transi».'.'.. ..' 100*000
179 Manuel d'Almolda, 2.a, seccos c molhados. 450*000
151 Fernandes e Callado, art. 1-1 agencia tran-

aportes .. 
'.' 100*000

1S3 H. Clark, 5 a, moveis usados 3005000
183 Safl Lascy, 5.a, alfaiataria 1505000
185 Assif Rahal Farhat, -l.a, fazendas'.. .... 400fÓ00
187 Jonas Jesus Mendes, 3.a, botoquim, etc ., 3005000
393 Geraldo Cliiicús, 5.a, alfaiataria 350*000
.91-A Silvino dc Brlttp, 4.a, barbearia 3005000
1.07 Leonardo BInl e Filho, S.a, marcenaria,

fab. moveis 3:0005000
.199 JosG Culla, 4 .a, tinturarla  .. 200*000
201-220 ,T. P.Ignardi o Cia., 4.a, papelaria o typo-

graphià 1:0005000
203 Abraíiiío lC.ihaiil, O.a, alfaiataria 30*000
203 Augusto Orfei, -l.a, off. relojoaria 300*000
'107 Forti 

'Paril, 
S.a, camas do ferro 300*000

VO!) Pedro Rodrigues, 2.a, cereaes 300*000
217 Manuel Bobllk Queixas, 3.a, seccos e mo-

lhados '. 200*000
-219 Irmãos Bignardi c Cia,, 4.a, papelaria e ty-

pographla 1:500*000
221. Manuel Sousa Freitas, 3.a, despachos . 250*000
223 Affonso Barbato e. Irmão, 6eccos o mo-

lhados 1:500*000
229 João Baptista Acanapicco, 4.a, fruetas . 00*000
235 A. De Marro, 2.a, garago (não tem bom-

ba) 1:000*000
237 Jardim o Teixeira, S.a, movela de vlme

fab 1:0005000
251 João Santlsi o Filho, S.a, serraria .. ... 2:000*000'240 

João Sanglorgl, 3.a, chapfios 4005OOO
238 Paschoal Conzo, 5.a, bilhetes do loteria.. 3005000
236 João Sanglorgl, S.a, calçados o chapfios 600*000
234 William Dulloy, aguardente, otc 1:000*000
234 Mario- Do Servi, S.a, charutarla 150*000
232 Mlozzi o Eonato, S.a, off. cone. automo-

vels 250*000
230-A Frat.lnl Glovánni, l.a, tolhas  500*000

230 Augusto Araújo, 2.a, botequim o pensão ... 450*000
22S Beraldo Crisanto, O.a, alfaiataria 150*000
224 Josfi C.attono, 4.a, leiteria e dooos .. .. 225*000
224 A. Do Marzo, 4.a, gazòllna — bomba .. .. 3005000
222 Henrique Comaschi, 2.u. torrefacção de

cafG .. 400*000'218 Francisco Sessa, S.a, eorroelro e solleiro ,. 100*000
220 Eugênio Artuzzo, l.a, calçado» 2005000
211! Joaquim Margarido, 4.a, coreaes .. .. ,. 2f."-*000

. 216 Sallm Abdah, 6,a, offlclna, calçados .... 605000
,212 Luiz Corvino, 4.a, barbearia 3005000'210 Antônio Do Rosa, 4.a, padaria 2005000
206 Francisco Prisco, O.a. moveis, otc 4505000

.200 E. Hcrono Junior. S.a, cofre3 de ferro .. .. 600*000
39S Graça o Ballelna, 3.a, botoquim. etc 300*000
196 Carlos Avcrsa, O.a, ofíiclnn, cone, de cal-

çados 60*000
194 Thomaz Fúria, S.a, offieina, concertos de

bicyclotas 200*000
186 Irmãos' Cavnllarl o Puccini, 2,a, offieina

mecânica ." 1:000*000
180 Modesto Gravino, 3.a, garrafas vaslas .. .. 100*000
178 Sylvio Monsellsan, 2.a, productos chimicos 900*000
176 Luiz Millone o Irmão, S.a, fabrica de

moveis'.. ..'..''..¦.... .,''.. I. 2:000*110
1.4-B Çelcsto Vondramim, l.a, cereaes ...,,. 3:500*000
374-A Vito Parolari o Cia., 3.a. cereaes, etc .. ... 75C*000
172 Antônio Giannini, 2,a, fabrica do formas pa".

ra calçados ,. 800*000
170 Estherina"Fo's'chl, S.a, açougue 200*000
106 Francisco Blanco, 4.a, barboaria, eto. ., 3505000
152 Eugênio Gallo, S.a, fabrica do sabão .. .. 5005000
150-G Antônio Ferreira Pinto dos Santoa, S.a,

pharmacia 2005000
150-TC Ângelo Braitt, 4.a, alfaiataria 300*000
150-E Octavio Vigemaro, O.a, offlclna, reforma,

ChapGos .. 120*000
150-E Sallm Camasuria, 5,a, fazendas, otc 300*000
I50-D Raphaol Del Vccchlo, 4,a, chapGos 2Í-05000
160-C Jorgo Rodrigues, 4.n, fruetas ,. 60*000
150-B Elias Cecilio, 3.u, louças o ferragens ,. ., 3005000
150-B Sylvio Antunes Oliveira, 5.a, leiteria .. .._ 305000
150-A Issa Chacúr o Irmãoj O.a, fazendas o nr-'

marinhos 3005000
150- José Cortazzo, 5.a, alfaiataria 1505000
150 Cnstrucci e Mari, 6.à, typographia 300*000
148 Jorgo'Nomo, 3.a, seccos o molhados, etc. 3005000
140 Miguel Salomão, 3.a, quadros, fabrica .. .. 3005000
140 Alfredo Barreto, 3.a, belchior 200*000
,33S Saad c Irmãos, S.a, fazendas o arma-

rinhos 000*000
136 Virgínia Marquetti, 6,a, fruetas 60*000
136 Jacob Avodlan, 3.a, offieina. concertos, av-

paroíiios proc 1005000
134 Octavio Crorlia c Irmão, 4.a, bilhetes dc

loteria ..' ..". 000*000
134 Cnrmella Debuo, G.a, pão a varejo 005000
132 Manuel Rodrigues, l.a, leiteria, etc *;2ú50OO
130 Josfi Joaquim Gomes dos Santos, 2,a, torro-

facção do café .. .'. .. 400ÍO00
128 <*• Falei, 5,a, fabrica dc calçados ., .. ,, 500SOOO
126 Nicola Do Guittola, 4,a, alfaiataria 3005000
«* Miguel João » Filho, S.a, coreaes, etc, ., .. 750*000
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Cortez, i.u, apparelhos

O.a, (Jtflclnti, cone. do

Irmãos Vicente, S.a, confeitaria, etc
Jacob o Kalll, 4.a, fazendas o armarinhos
Affonso Slblllo, S.a, calçados o chapfios ..
Do Vlnccnzi May o o Cia., 3.a, botequim ..
Jorgo Coruzzi, 2.n, coroas, etc
Felippo o Allf Knran, 3.a, fazendas o ar-
marinhos
Luiz Saml, S.a, calçados
Miguel dos Santos, 6.a, pão
Gustavo. Durnj-Ko, 3.a, charutarla, ctn. ,.
Josfi S. Ilupp, 4.a, fazendas o armarinhos
Josó de Cario,. S.a, alfaiataria
Isaac ti. Vasalllades o Irmão, .7.a, bnznr
M. Alves .; Irmão, 2.a, necco3 c molhados

100 Mario Moura o Cia., 2.a, serraria .. ..
José S.iirlói S.a, calçados
Josfi dn. Cunha, O.a, altnlnto
Júiiniia Sandoriato, l.a, chapfios para ae-
nhoriiM... ,
AniiliT- l.lnrliu;- u
pnrn electricldaiio
GaK|iiir Nergliizinn,
calçados, ,etc, 
Josõ Fredl, S.a, alfiiiutnrlii
Colootl Barçl, -l.a, offlclnu, cohc. de cal-
rjüdof-i
Antonlo Bottoril, l.a, alfaiataria
(iornlot Jorge 9 Irmão, A.a, ofílcinii trieòanl»
ca, cone
Oreüles Buragllo, 2.11, açougue
Constnntlno Alves Nunes, 2.11, pharma-
cin, etc
Aiitonio Lourenço da Silva, 2.a, seccos e
molhados, etc
Alexandre Prisco, l.a, moveis, otc. ., ,. .,
Affonso Snlvntti, 4.a, barbearia
Maria Grusti o Clara Zwíg, 4.n, chapGos pa-
ra senhoras, ofllcina
Frnnclsco Jut.-itllo, S.a, calçados, fabrica ..
Antônio Daiubi o Irmão, 4.a fazendns o ar-
marinhos
Carlos Corahdlrii, artigo 14, sementes .. ..
Luiz Benèyonuto, 4.a, barbearia, etc .. .,
Bnrtholo Panzoldo, S.n, alfaiataria .. ;...'1'homaz Mirra, S.a, offlclna, relojoaria ..
Nello Sbrnna, s.a, calçados o cliapfios .. ..
Jorge Arnp, S.a, fazendas o roupas feitas
Henrique Prisco, S.a, tinturarla ,
Baptista Rossi, S.n, botequim, otc
Brbssi Pansoldi, 3.ti, ferragens o tintas ..
Rodolpho Casellato, 4.a, ourives, offieina
•Salvador Rosanova, 3.11, calçados '.
Angélica Riccettl. 4.B,' seccos e molhado::
A. líamos o Irmãos, 4,a, ferragem, utc. ..
João Mirehosau, S.a, calçados
Varam Gasparian o Cia., S.a,
eco
Rískalah Abdálla o Irmão, 3.a,
armarinhos
Dloràiri Kahlaliáti, 4.,i, alfaiataria, etc. . ,
Isaac V. Vnssillades, 2.n, barbearia . . .
S. Mat.ta o Cia., 3.a, fazendas e armari
nhos  '. .,
Alfredo Musolla, 2,a, sapatarla
M. Harrls, S.a, relojoaria
João Capputl, 4.n, barbearia ,,
Nlcolau M. Perldes, 4.a, malas  ..
Eugênio Mollnari c Cia., B.ã bilhetes de Io-
terias , ..
J. Neves, l.a, seccos o molhados ....
J. Neves, sello  .. ..

000*000
600*000
900*000
200*000
500*000

alfaiataria,

fazendas o
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20
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138
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Falclil, Popinl e Cia-, l.a, assucar, doces,
etc
Ladeira, Soares o Cia., 2.a, confeitaria .
Carmo o Monteiro, ".a, botequim e res-
taurante
João Baptista Piüotti, 4.a, ferragens, lou-
cas, etc
Salvador Vitale, 2,a, instrumentos niusi-
caea -. ..
Angelina Vitale, l.a, chapGos para senho-

Emílio Mincarinl,
fé o assucar .. .

l.a, torrefacção de ca-

46
40

46-A
48'50
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54
56
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11S

120
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272
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Gennnrinr, Paschoal, 3.a, pensão
Pardini o Pardini, 2.n, açouguo .,' ,. ..

30 Mariano Fernandes, 3.a, hotel
Ângelo Sestlnl e Cia., cereaes o cnffi . ,
Campos o Spellargs, 3.n, pharmacia, . ,
A. Fldolls, 4 a, gazolina»bomba . . .'. .
Avelino Ferreira o Cia, Ltda., 4.n, cha-
ru.tdria, otc  ..
Standar 011, 4.a, gazollna-bomba .. .. ..
Nlcolino Penna, 2.a, accessorlos, pnra au-

Antônio Simões, S.n, botequim, otc
Baptista Pena, S.a, botequim o bilhares ,
Naglb Gatus, S.a, fazendas o armarinhos .'
Fernandes o Guimarães, 3.a, botequim,
etc. ..

A. Ribeirc da Fonseca, 5,a, artigos c3CO-
lares
3">omlngo3 Christofaro, 4.a, doces 
JosC Cunha, 4.n, bilhetes do loteria . . .
José Cunha, S.a, botoquim, otc
"Manuol Paiva, l.a, botequim, etc. .... ..
João Maria do Oliveira, La, soecos o mo-
lhados 

Aurélio Baiidln! o Cia., 2.a, fabrica do espe-
lhos ? • •
Humberto Fallo e Cia., S.a, garago . , .
Ausano Martlnl, 2/a, açouguo
Paschoal Oalíuccl, G.a, moveis usados .

Joaquim Motterosso, O.a, offlccinas do cal-
çados 

A. Pella c Filho, l.a, empório, otc. . . .
Choke Salbag o Irmão, 4.a, fazendas e nr-
marinhou
Domingos Paduln, 3.n, encanador, offici-
oinas > >.' •• ••
Bonedlcto Silva Reis, S.a, pensão
Emillo Talono, S.n, cereaes
Carmlllo Labrlola, 3,a, calçados, fabrica do
sandálias .. .. 
Irmãos MIcholono, S.n, torrefacção do ca-
f 6 o as3ucar .. .• •:
Aifrodo DU Matto, S.a, alfaiataria . . .
S.a, açouguo  :•:« »•
Nadner M."Kafaz, 4.a, fazendas .. .. .. ..
Domingos Mastrl, 5.a, barbearia .. .. ...
N. Fomborg, 3.a, funllclro, otc
Irmãos Fernandes. S.a, soecos o molha-
dos «• •• ••
Augusto Mnscuri, S.a, calçados
Fordlnando Bacchcrettl, 2.a, botoquim .

Nupoloão Slchierl, 3.a, botequim,
Annlbal Commolli. S.a, officinas cone. app.
prec. • • • • -i

A. A. Macodo, 2.a, doces fabrica .. .. ..
Rosa de Nardls, S.a, botequim, etc
Antônio Flor e Irmão, S.a, moveis de vi-
mo fabrica
José Ollvetto, S.a, fruetas, atacado .. ..
Guilherme Nttccl, S.n, chapéos para ho-
mons
Adelino Ferreira, l.a, seccos e molhados,
etc ••
Alberto Tomei, 3.U,
Hyppolito Alfonso,
Aurellano Martins
cia
t-omingos Mana, 2,a, açougue
Fábio Stiragia o Cia., aaponaceo
par motaos
Arthur J, Simões do Albuquerque, 4,a,
torlaes para construcção • • • •
Antônio doB Santos, S.a, seccos o molha-
dos, etc. .. : • ..*'••:".'
Paulo Lucchese, 2.a, seccos

M. A. Çliicca, l.a, padaria,
GÍ.C. •• *' •' ' *

Luiz Ambrosio, S.a, açougue
C. NoUroga, 2,a, commissões
ções, bebidas
M. Gahll, S.a, tinturarla .. ..
Alexandre Gallaccl, S.n, concertos do
dos
Antônio Carvalho. 4.a, barbearia . .
Manuel Perura, 3.a, botequim, otc. .
Lourenço Gregorutti, 3.a, cereaes o
landa 
Davld Fernandes, 2.u, bqjtequlm, etc.
Gonçalves e Dias, 2.3, secco3 e ;
dos * * •
João Maria PImentel, l.a, areia e peãre-
gulhos : ¦ .'•
Antônio Gêmeo, 3.a, marcenarla-fab. ban.
João Antonlo Sousa Ribeiro, .a, talheres,
fabrica ..
Castro Junior e Irmão, biscoutos, fabrica
Assumpta Pardini, 3.0, botequim, etc. .
Rodolpho Mauz, S.a, garagc-gazollna-bom-
ba .. ", **
Jacyntho das Noves, 4,a, areia e pedre- i
gulhos
Aiitonlo Gonçalves, 4.a, areia o podregu-

botequim
7.a, .moveis
da Silva, 2 pharma»

para lim-

ma-

Dlha

e molhados,

confeitaria,

c consigna-
¦ * • •

cal-

• 9

qul-

e mollia-

lhos

163
147

Manuel Netto, 4.a, arola o pedregulhos. ..
União Cooperativa dos "Chauffeurs'', 4.a,
gazòllna em bomba
União Cooperativa dos '"Chauffeurs", õ.a,
oleo para autos
G. Marquez de Itu', 4.a, gazolina em bom-
ba •'•
Gaspar Almeida, 4.n, gazòllna cm bom-
ba ...... .. • • • -,
Elisa Gonçalves,. 8 va, botequim, ,. .... ..
Manuel Antunes, S.a, fruetas .. ,, .> ..
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Manuel Simões, 5,a, ioitorla, etc
Luiz Buzeu, B.a, offlclna do'concerto do
calçados
Josô Paglluea, 4,a, pndnrln  ..
José Pozzlnl, l.n, alfaiataria,
Ângelo D'OvIdlo, barbearia .,
Antonlo Scnrtl, 2,n, correiro
Antonlo Pardini, 3.a, carvão
Agostinho Chlnenel, 3.a, offieina du calça-
dos

¦!,a doces
11, seccos e molhados
alfaiataria 

1, carroças, fabrica ..
:, botequim
i, barboiro .... ..

Irmãos Ilernp.rdliil,
Vicente Pngliucn, 3
Eugênio .Morl, O.a,

Domingos Venturi, 2.
Frnnclsco Muttl, 3.
Anteno- Noznnl, 4,
José Bellznrlo do Camargo,
Josfi Ferreira Coa Santos,

ferragem .. ..
S.n, ferragens,

17
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35
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•3 09
11.!
313

115
117
117-A
121

121-A
125
127
131
133
137

137
3 39

141
143

143
147
149
143
153-A
155
155
155-A
157
159
161-363

165

167
169

171
173
11S-A
175
177
179
181
183
18.7

187 .
187
183

191
193
195

Eduardo Andreoll, S.n, correolro, ¦ solteiro
A. H, Ciisalètti, S.a, colchonriu, etc, .'. ...
Artnh*.' Glahi, S.n, botequim, otc. .. ..
JóíiG .Mario, ;', a, fruetris, eto.
Josfi Mnrín, 5.a, leiteria, etc
»'., Fernandes, typogrnphln, -. ¦
PnBeltonl Cunzo, 5.a, bilhetes de loteria ..
Manuel Costa da Silva, S.n, botequim, etc.
Texas Còmpnnj-, 3,u, gnsolliiii-bomba ..
União Ccopc-rntlva dos "Chauffeurs", d.u,
gazollna-bomba
Ângelo Cassolino, 3,-n, suecos, molhudos
otc
Santos Brito o Cln., S.a, molhados finos,
lindaria, etc
Vlctorlno Sc.Iman, S.a, soecos, molhados
etc
Irmãos Gibln, 'G.a, typographia
Dolores Valverd Chlbarité, 4,a, chromos,
fabrica '.
Jong e Cia., 4.a, commissões o consigna-
ções
Paéchoal La Torre, S.a, carroças-fabrlca
Attilio Coppp, 3,.i, seccos o molhados ..
Carlos Laozpnosehi, 5.a, malas, etc
Bolnechio Ettore, O.a, offlclna do concer-
to de calçados : .. ..
João Gonçalves, S.a, botequim, etc ..
Francisco Miirchesé, o Cia., 4.a, malas
Jonns Míndcs, S.n, botequim, caffi, cigar-
ros  • • • •
Jonas Mendes, S.a, fruetas
Luis M. Sousa Prado, 4.a, alfaiataria .. ..
Gorne.3 da Cunha o Cia., 2.11, hotel .. ..
João MontanarI o Irmão, S.a, gazòllna o
accessorlos para autos
Antonlo Izzo, 4.a, bilhetes de loteria, otc
7'nselionl Manzo, S.a, moveis, atacado ..
QU Alvares, 2.a, moveis de vlme, fabrica
Zaçliarjas Guesaglan, l.a, alfaiataria, etc
Eiagglo Melillo, S.a, jóias,
Cleofe Rossi, 3,a, offieina de calçados
etc.
João Antonlo Connuo, S.a, barbearia, ..
ítalo Capanacci, 2.a, botequim, cnffi ex-

presso 
João Cachlglan, 3,a, fazendas e armarinho
Mnrtln Gasparlnl, 3.a, fazendas o arma-
rinho, etc.
Caturegh e Romanl, l.a, botequim .. ..
Atfonso Bottlghlerl, 2.a, hotel

,Mlrse Mezujan, 4.a, fazendas  ..
Zeflro Trentlnl, i.a, roupas feitas .. ..
Reynaldo Ceppo, 3.a, belechlor
J. A. Todaro, 3.a, bilhetes de loteria, etc.
J. A. Todaro, 4.a, charutarla. etc
Sdepnn Debelian, 3.a, barbearia, ,. .,
Nlcolino Napolitano, 5.a, jolas
Carlos Rodrigues Faria, S.a, hotel .. ..
li. Demerclano o jàíférlani, i.a, fazendas
o armarinho ¦• ••
M. Callaglan o Cia., S.a, fazendns o arma-
rinho  .. .. ¦• ••
João Donato, 7.a, jolas, etc
Carlos Rodrigues de Faria, l.a, restauran-
te c botequim ..
Lázaro MV-iznrian, l.n, fazendas, etc
Luiz Mastrocipque, 7.a, jolas
Manuel JosG Oliveira, 4.a, fazendas, otc ..
.Vntonio Pallanto, 3.a, barbearia
Antonlo Oliveira, l.a, botequim, etc. ..
Ettore Mastroclnque, 7.a,^jolas ,
Bitti « Cia., 2.a, hotel
Guido. Florenzano, 4..a, maltas, etc ..
Josfi Pontes Santiago, S.a, machlnas pho-
tograpblcas, etc
Fredlano Betti, S.a, hotel
Vlto. itanfredi, 3.a, fruetas
M. Kallagian e Cia., 3.3, fazendas e ar-
marinho .. .. .... ...'. »... .... .. '"'.'
João Donato, 7,a, offieina do jolas .. ...
Clriilo Puttignnni, 3.a, fruetas, etc
Mario Ferreira Pinto, S.a, pharmacia, etc.

hija maitá'

199 Joaquim Dlns, 2,a, botequim, fruotas 
' 

*
etc. .. ..  ., ... .. ... ., •

201 Amandio Geráldes o Irmão, 7.a, jolas, etc
20,1 Henrique Fraccaroli e Cia., S.a, hotol ..
205 Ângelo Capua, S.a, bilhetes de loteria .. ..
205 Antonlo Vicente Netto, 6.a, calçados, oh-

graxate 
207 J. Frlzzo e Cia., S.a, cambio
211 Domenico Mel, 2.a, hotel , .,
21S Auguso Russo, 2.a, relojoaria
213 Cezarlo Frivelatti, l.a, botequim
217 Luiz Caserta.nl,. Ln, botequim, etc. .. .. ,,
217 M. Pomcranoblunn, 5,u, tinturarla
21!) Salvador Palesi, 4.a, barbearia, ..- .. ..
219 Antoirio Elias Sainardam, 'l.a, charutarla
219-A Domingos Mnnzur, 4.a, armarinhos, etc. ..
221 Miguel Do Lona, O.a, calçados, engraxate
221 lJeixoto e Ferreira, S.a, botequim
223 Ricardo Salvador o Filho, 6.a, jóias .. ..
225 Maria Saluto, 4.a, fazendas e armarinhos
227 Sallm Jorge, 4.a, fazendas e armarinhos
229 Irmãos D'Allisslo o Caltabiano, 4.a, armas,
eto ,

231 Irmãos D'Alliss!o o Caltabiano, S.a,. bar-
bearia ...

233 Nevio Barbosa, 3,a, camas de forro, fab-I-
ca, etc .,

235 Vicente Gelardl, 2.a, botequim, etc. ,.
237 Genaro Palerino, 4,a, relojoaria
239 Bollno Capuz-so, 4.a, fazendas o armari*

unos ,..,. ...... .. ., ...
239 Bornardlno Guglielmo, i.a, revistas e on»

graxate ,
241 Rodrigues Netto o Cia., l.a, ferragens. ...
343 A. Merola. 7.a, jóias

245-347 Horbst o Cia., 2.a, armas e munições, etc.
249 P. Cancellara e Filho, 7.a, bazar
249-A Plnchowski Moyofis, 4.a, tinturarla .. .. ..
249.A Carmella. Caucellnru, 5.a, pensão
251 Núncio Paiermo, S.a, relojoaria
251-A Luiz Canoelhira, 5.a, bilhetes de loteria ..
253 Matheus D'A-lsia, 4,a, barbearia-
257 Francisco. Pa.lurnbo, S.n; fazendas o arma-

rlnhos
259 Silva, o Siqueira, La, botequim, eto
261 João Dfcmercla.n,. 3(a, fazendas . o armari-
nhos

363 ¦ Santiago Deincrcinn, S.n, fazendns o arma-
rinhos, etc -

265 Eduardo Monti.nl, 7.a, jç|ns. ... .. ., .. ..
207 Nicanor Trancoso, S.a,. cafG e botequim ..
269 Silva e Affonso, 3,a, hotel ..  ,,
271 Manuç-l Russo, 7.a, jolas  ..
273 Arthur Ribeiro, S.n, commissões o consl-

gnaçõès  ..
273-A M. Pi-ado e Cia-, 3.a, cafG expresso o bo-

toquim .. ...... •:.•; ..... .. .. .. .. ..
275 Luiz Petrone, l.a, botequim, otc. ., .. ..
377 , Lima Rodrigues Soares e Cia,,' La, ferra-

gons A. 
'.  

... .. .. .... ..
Zcrrennur Bulow e Cia. Ltda., 2.a, mnchl-
nas para industria
Antonlo de Oliveira, S.a, offlclna corteerto
de calçados

285 Antonlo Guilherme, 3.a, fntttns
285 Silvio Guarnleriç 4,a, barbearia, etc. ..,..»
287 Mario 'Weber' i.a,' bilhetes de 

'loteria 
....

387 A. Santos o Cia., 4.a, botequim, etc. ... ..
28!) Antonlo Cardoso, 4.a, barbearia,
289 Alfredo Damião Lopes, 4.a, offlclna de ser»

ralheiro  .. 
291 Nakam dá Karl, S.a, pensão

295 a 299 João Alves Motta e Ciai, 2.a, refinação de
assucar .. .. ,, ,

LARGO GENERAL OSÓRIO

Manuol Gomes de Almeida e Cia., 3.n, mo- .
lhados finos ..'..' .'  ..

Pedro Vernleri, 4.à. bilhetes do loteria ..
1 Xurln Filmus, S.n, tinturarla .'. 

'.'. 
.. .'. .. .

1-A Paschoal Giordano, 3.a, relojoaria
1-A Vicente' SaVfarió ò Irmão, S.à, barbearia,

etc. .'. V. *.. .'..'".
. 1-A Gabriel Pedro Antônio, 4.a, hotel

,'S M. Barros e Cia., S.a, confeitaria e pada-
ria .'. .. .. ..

3-A Manuel Ferreira Valcrio, La, aeccos o mo-
lhados ' ..  .,,

J. Antonlo Z.ü'ppo,' l.a, feVràgohs '.'. 
.. ..

Canolit e'Cia., ferragens ,. .. ,
7 -. União Cooperativa dós Chauffeurs, S.a, ga-

zolliia'cm Doniiía .. .. A. ;.
União Cooperativa dos Chauffeurs, 4.a, oleo

em bomba
9 Apnaden ÇorrGa da Biiva. 3,a. confeitaria «3
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pensão,

3,n, bilhetes do loteria
botequim o restaurant

4.H. tinturarla
,:i, offieina de concerto

3.íi, botcqu.ni o restan-

4.11, fruetos
tlnturnriii

t.a, botequim o res-

padaria .. .. •• • ¦' • •- '•
3.1 Albino Pn», 2,n, pharmacia
11-A Viuva Koffer o Filho, 2.a, hotel
ll-A Josfi Mniigalio, S.a, barbearia
13 Sebastião Angustio Louzudii, l.n, botequim

e restaurant
3 José Pacifico, -l.n, barbearia
17 Josfi Padeço, 8.a, botequim e restauram.
10 '.".üguel Lourenço Telhada, S.a, botequim o

roiitiiiir.-.nt
21 Jacyntho Vila, S.a, botequim o restan-
rant

23 Andié Maazoiie, 3.0, botequim c pensão ..
25 Delriils o MenegnHEl, l.n, solleiro
29 Julio Cosíli 11 Cia,, S.a, lypographia o pa-

31 João Carmo Chaves, 4,:t, pensão
33-3S-A Herminlo Bigottl, 2.a, botequim,

37 Ângelo Do Capua,
39 Snmuel Roticl, S.a,

Amenll Kntsinaiin,
1 Francisco Gneíti, 6

calçados
Martin Wiimbncli,

7 Piedade Fcrrolrn,
9-A Díivld Mlllon, S.a,

13 Manuel Almeida Mello,
laifrant

19 panlo Mnin.-irdl, S.a, ferrador
1!) Agostinho Uo-elli, S.n, carvão e lenha .. ..
23 Paulo Manzonl, S.a, seccos e molhados ..
25 Miguel Cheprh. o Irmão, 2.a bicyclotas, fa»

brlca ' .. 
'-'. ..

29 Josfi Belluríu o Irmãos, 4 n, offlclna mecn-
nica  .. ..

31 Norbert Euglorth, O.a, frueta , ..
SS Norbert Euglertli, 3.a, açougue ,.
35' O. Dias, 5.a, alfaiataria
37 Helena Noroskl de Oliveira, O.a, offlclna de

concertos do calçados
87 Helena Noroski do Oliveira, l.a, fruetas .,
3!) Vícento Sala, 5.a, tinturaria
41 Mario F. de Sousa, S.a; offieina ourlvesarla.
45 Julio Bergami, 4,a, belchior
47 Manuel Cordeiro S.n, leiteria o doces, etc. .
51 Ernestlna Ricolta, 3,n, botequim o cafG cm

chicaras 
55 M. Elias, S.n, botequim
73 Max. Prliikniail, 4.a, calçados-orthopedlcos ,
79-A Sousa e Fitrali, 3.u, typographia
83 Adolphn Fraseai' e Cia., S.a tornearia .. ..
85 Oyrlnco Forastlorlj 4.a. botequim
S7 Marinheiro Clinmi e Ciu., S.a, ziiicogrnphia
!'t Nlcolau Batpcky, S.a, açouguo
97 Paulo Salvador, l.a, fruotas
97 Carmine Farina, 6.a, offlclna do concertos do

calçados
113 Remo Chlnvegnttl, 3.a, barboaria
119-A Antônio Queiroz Nogueira, 6.11, officina.dc

concertos de calçados  ..
119 A Rodrigues e Reges, S.a, carvão
121 Luiz Ferrara, gaiolas, fabrica
J.25 Jannuario Salerno, S.a, fabrica do moveis ..
127 José de Franco, 3.n, relojoaria
133-A Antonlo Carrinho, 5.a, moveis usados.
135 "Ferdlnando Fncehini, 2.u, seccos o molhados
135-A Alberto Vfelslieit, 2.a, chopps, etc
159 Francisco TíViliners, 5.a, offieina de calçados
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Francisco Mutarelll, B.a, offieina do concer-
tos de calçados .. ,

Gnrtanb Notarl, 7,n, moveis usados .:....
Justino I3adula, 6.a, offieina earpintaria ..
Joaquim Guedes, C.a, leiteria, etc
Paschoal Ricardo, S.a, garage e gazòllna ..
Marlno Corclnl, 2.n, carvão.. .. ,.
João do Salvo, S.ii, serralheiro
Olyntho Slmonini, l.a, açougue
Salvador Sclanenrelll, S.a .alfaiataria ..
Antonlo Maroélllriá, 2.a, pentião
Coelho o Marques, S.a, plnntaB, flores .. ..
Frederico Medert o Eldlngel, 4.a, doces ..
Marcello e Pacifico, S.a, moveis finos, fabrica
João Vecci, 4.a, offlclna encanamento .. ..
J. Likl, 3..1, tapeçaria (estofador)
Vito Shilirò, 3.ii, espelhos t- quadros
Rollm Pndllha o Cia., Ltda., 4.n, productos
phnrmaeeutlcoH  .. ..
Floravaritl Caprlo, l.a, moveis, fabrica .. ..
Antônio dos Santos e Cia., õ.a, tinturarla ..
Caetano Terras, S.n, botequim, etc
Barbedo, Fernandes e Cia., La, padaria e
confeitaria
Pedro Glnnoei.ro, S.n, garrafas vazias .. ..
M. J. Mlcchelotti, 2.a, serralheiro
Annibel. Ignacio, 3.a, offlcinn. relojoaria ..
Felix Pon e Cia., S.a, chopps., otc
Empresa Clneinatogriiphica Reunidas, S.a,
cinema
Maria Christlanlnl S.a, bar .. .. ., ..... ..
B. Bornhutíes e Cia., S.a, aeccos o molhados
Clemente Spositò,. 3.n, fabrica, de camas de
ferro 
M. Flrmino de Almeida, 3.a, vendas do terras
F. Manuel da Fonseca, l.n, telhas o cereaes
F. Manuel da Fonseca, La, telhas e cereaes
Livlo Amato, S.n, seccos e molhados .. ,,
Hermiriin Soares, 3,a, botequim e bilhar .,
Nlcolau Rpmanoi 'l.a, offieina de concertou -
do calçados
Francisco Ameriz, -l.a, barbearia
David Alves líornariz o Cia., i.»., earpintaria

RIA DOS «USMÕES

Tobias Kolber, tinturaria
tíalini Sayegh, 5.U, armarinhos
Nino Uurrozzo, 5.11, off. calçados
João Teixeira, S.a, botequim o restaurunto
Eid Addnd, 4.n, barbearia .. .. .. -.. .. ..
Joaquim Ferreira, O.a, alfaiataria
Alfredo Guidi, S.a, açougue
Francisco dos Santos,^ 5.a, alfaitaria' .. ..
Francisco Santos, 3.a, botequim o restaurant
João Pinto Soeiro, i.a, barbearia
Aiexaridro Lopes, 3.a, earpintaria, o marce-
naria
Luiz Barone, 6,a, bllhotes dé loteria
Belmlro Rollm, 4,a, quadros, fabrica
Luiz Baptista, 3.a, earpintaria
Antonlo Ferreira, 3.a, barris
Francisco Gallantè, S.a, pensão
Empresa Graphica "O Commcntario" Ltd.,
4.a, typographia  ..
Salvador Lagllo, 2.a, seccos e molhados, otc.
Ambrosio Culitti, 3.a, hotel ,. ..
Leon Abram, 3.a, fitas cincrnatographlcas.
Cia. Editora Nacional, 3.a, livraria
V. Rosito, 3.a, fitas cinematographlcas .,
J. Tilllngcr, S.a, offieina mecânica, etc. ..
Saverio Bloes, bilhares e polias, fabr. .. ..
A. da Silva Monteiro, 4.a, pensão.. .. .. .."Artistas Unidos", 4.a, agencia cinemato.
graphica ..'  .. 

',,,
Adolpho Machovec, S.a,'offieina mechanica
ortopedlca
Adalglsa PIen, 4.a, engommudolra
Vicente Montezaro, O.a, offlclna, calçados..
Virgílio VUlares, 4.a, fruetas, etc, cereaes
Modesto Qranna, 3.n, garrafas vaslaB .. ..
Alberto Gosta, S.a, botequim c restaurante
Attilio Gngncccl, 3.a, serralheiro
Mariiiiina Flsher, 3.a, agencia, autos aluguel
Ida Gimgel, 4.a, pensão  ..'.. ..
Domingus Saad, -i.u, fruetas
Antônio Alves, S.a, botequim, otc
Conceição e Monteiro, 4.a, botequim, etc ..
Josfi Alves Mendes, S.a, alfaiataria .... ..
Josephina Plrunl, 4.a, offieina de costura ..
Francisco Sporl, S.a, chops, etc '..
Otto Elze, 5.a, barbearia ;'".".
Geraldo Lugrotta, 4-.n, earpintaria .. .. .,
Frltz Klntzcl, S.u, chops, etc  .. ,.
Cia. Lythographloa "Ipiranga", l.a, lytho-
graphla 
Carmino Griinun; 6,a, alfaiataria

.7, Trancoso) 2.a, seccos e molhados .. 
'.'.

Otto Giobe, 3.a, offieina esculptura
Victor Teso, 2.11, encndeninçilo
Saul Cngy ,. Cia., I.a, offieina nu-chanlca..
Josfi Pacohlng, O.a, offlclna, concertos cal.
çados .. .. 
José Chell, S.a, offieina mechanica
Lindo BonfA, 4 n, alfaiataria
Oliverlo Accnnslo o Cia., S.a, saccos de pü-
pel, otc  ....
Ernesto Marino,. S.n,. tapeçaria
Tranqulllo. Ginnnlni, l.a, instrumentos de
musica
Silvndor Gamnro, 3.a, seccos e molhados ..
Manoel Ferreira, 5.a, tinturarla
Cta. Mechanica Importadora de S. Paulo,•mnnllhus de barro.. ..
Álvaro Gomos, l.n, madeira para caixões ..
Oliveira Ferreira e Cia., ferragens, atacado
Maria Éignóhl, 3.n, colchoarla .... .. ..
Benedicto Forroira Barbosa, 3.a, ferragens,
ejc. ,...' , ,,
L. Ci.ncciívlo o Cia.., caffi o ecrenes .... .,
Sàlrii Nndil o Cia., 4.11, mncsns, fabrica .. ..
G. MuJKicrbacIi o Cia.', 2.n,;.papol para lm-
lücssS-í,. o uiaehiiía
Silva Paràilr. ó Cia., eoccps muiliados, forra.
g'--ns, etc .......'
Ramos,.Cimtcl e. C,i;i., .Soecos. molhados, etc.
Baslllo Cnrdamone, 4.a, pensão
Mnrla Dl Lucca e Aida, 5..a, pensão ... .. ..
FranclBco dos Santos, 5. a, pensão .. ....
BldlonHki e Erlickman, 4.a, tlntururla .. .'..'
Manoel.CJneveluco, .5.a, tinturarla  ...
Américo Cottl, S.a, telhas (material pata
construcção)., ,. ,, ... ,. ,. .,
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Alblino M. Frelsed, 5.4, hotol .. ,.
Glioslrio De Lucca e Gla., 5.a, calçados, fa-
brlca '¦'.
Alvarez o Canlneo, 3.a, pharmacia .*. .. ..
Josú M. Rodrigues, õ.a,. llnaria, etc..;. ...
A. Vaz Sobrinho e Cia., cercaes .. ,'i

HUA VICTORIA

Annita Zorba, 5. a, hotol  ..
João Bobadllla. soecos e molhados .. ....
José Curbonello, S.a, officina, concertos,
ourivosaria ¦•
Domingos Curum, 4.a, tlnturaria
Angelina Dc Caçi,. S.a, fruetas, ele
Fellippe Elias, 5.a, barbearia
Pnulo Ebcrlein. S.a, encadernação c dou-¦
ração ,. • • • • • • •
Godofrcdo Kascl, 2.a, carplntarla c marco- -
narln  ..
Maria. Lopes, S.a, officina do costura .. ..
.Mina Kngau, 4.a, apartamento
Salvador Ferrari, 4. a, garage .... .» .. ..
Carlos Lagür, S.a, pensão
llort Elchom, 5.a, ceroaes
Mauro Zlcardl, S.a, produetos chlmicos ..
Gilberto Truglllo. 4.a, garage, ..
Oiiruttl o Romittl, 6.a, ostaboloclmonlo
graphlco .. .,
Annlbal Lopes, 2,u, officina pintura
Annlbal Lopes, 7.a, bazar
Bogaert o Cin., perfumarln c sabonetes ..
Casa Alínhii .Lida., I.n. typographia .. ..
Mlguol Nardelln, 4.'.a, moveis-fabrlca .*. ..
liaria Frles, O.a. ostofad.or • ••
José Prncsok, 3.a. officina nicclianica .. ..
Alfredo Mello e Cin., S.a, garago ,
M.orelrn Franco o Cln., 4.a, cercaes .. ....
Theodoro Roth, 3,a, chops. etc ••
Emmanuel Slmão, 5 a, tlnturaria
L. .1. Chammas, l.a, fazendas • e- •armari-

nhos '•' • •
pharmacia, '.-te. ,;\ .. ..
6.«, apparelho de cloctri-

Jrmáoa Rosa, J.a
Rossettl Soirerinl,
cidade .*.* . i *.. *.. *..¦.*.
André Truchanca. b.a, funllaria .. .. ....
Manoel Souza Cru», S.a. fruetas, etc. i. .*.
Mnrlo JiKiopi, 4*.a,-carpintaria y •• •¦
DomlnsoB Dedivltis, 4.n, officina do calça-
do» • ¦"

Camillo Collosimo; O.a; officina deconcer.

toa i-nloado» .: .• "'•• •", •' "¦"' "

lo&o riorrPir G.a. apparelho, electricidade ..

Antônio Plsanl.' 
'4.a,' carplntarla o marce-

""".* 
Ta vares'cClàii 2.a. pharmacia ..* ..

Ablb NaCle Addad. íía'.; fazendas .. .-. .. .*•

Maria' Spalsáni. S.a, pharmacin o pertu-

mari» ....
O. Scavono
musicae»
Ernesto Barro*
prosso. chlcarae
Rinaldi,, Campl. 2
Geraldo Perina,
Nicolau líizzo. 4.

Cia,', S.a,

de Moraes.

instrumento?.

afO«.a. ex-

»., açougue ..
.a, molhados
, ..-alçados

finos, etc.

e Cia typographla

13-
ir.
17-.

l!l
21.
27

'-'fl!)
¦'"31

Oli vi. Filhos

Soe 
?SproduòtorR*' 'de'' 

Lacticinios Guaratin-
¦¦vele Ltda, l.a. 

'leiti >i manteiga 
Ernesto l.uner, 4.a, hotel o restaurante ..

jullo [.anes. O.n, officina, concertos do

Alitôiil^-icieíni Vi''iactlclnlos, queijos, otc.
Luiz Liro, G.a, alfaiataria
FntitO Petrone 4.a, alfaiataria <•
Pedro Iloffmann, i.a, photographia .. ••

Fortunato Sprovlori, S.a. alfaiataria ....

Pedro Montoro, S.a, seccos e molhados, eto.

Aniilcar Forto, S.a. pensão . ... ••

João RÒmão, S.á, pensão • " ••

Emiíia Ilomuni, 5.a, pensão
Lydia D'AlIolIo, 5.a, pensão ;
Lima Puresani, 5.a- Penstto

,..;'. RUA AURORA

ti. nosiner, 4-a, roupas feitas • • ¦ •

iílmnierinann o Jedwab, S.a, typographia

dc obras • •• ••
Viuva P. Masi, S.a, papelão, etc

Luiz Ferlizzi, S.a. tlnturaria
Antônio Pnovença o Cia., soecos o mo-

lhndos *•¦ •• •• ".',',¦' *'

Viuva Tasca. S.a. orficlna do pintura .. ..

Vicente Pignatari, S.a, alfaiataria
Henrique Ramos, S.a, moveis finos —

fabrica , *
João Scardlnii S.a, perfumaria ¦ ••

Amorim e Coelho, l.a, rolhas
João Ferlizzi, Sia, tlnturaria ••
José Tosti, S.a, pensão

1505000

OOOSOOO
2005000
SOOJOOO
sooçooo

15HJ000
l:50ff000

2005000.
2001000
1805000
005000

2005000

300$000
70Í000
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1005000
0005000
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GO0ÍO0O
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2505000

2:2505000
1.0001000-8005000
1005000
GOOSOOO
3505000
3505000
3005000
ÍOOJOOO

3005000
3005000

2005000
S05000
1805000
1005000

2005000

00J000
2005000

3 005000
3005000
400*000

SOOJOOO

500*000

2015000
8005000
5001000
200JOOO

OOOJOOO

8005000
4505000

60*000
4501000
SOI00O

3005000
ÍOOJOOO
3005000
4505000
1005000
1005000
ioojooo
3 005000
1003000

•l.a, apparelhos' de*' felÉP'

3'.'-A

th
5!)'

73
111

111mnr,-.
117-.
31!)
3 LO-
3*25
135

cngommadeira,

moveis usados
fabrica .. ..

do autos do

costura

13"
3*17

133

:1GP
138
Ú OU
112';

108
10<í'i

96
Oi

86

8'
SO
6!Í
5S
52-.
5Ü
5<j
48
si
38

3 i
àl

136

36

32
30
SÜ
12

10
fi
i

1
Ú
15•**!
19
2Í

25
.2-7it

31
23
115-A
»7 .
lt
41
4|7
45
47 -

49

49-A

51 Madanro Irmã', 5.a. ptns'Jo .. .. •'. <'•'.*•> ;•
53-55 Madame Sablna. 5.a. po-hsão .. .. :• '•'¦"

57 Josfi Teixeira. S.a. botequim ..*-..
33 Albino Pinto Salgueiro, 2.H, botequim o

cafí, etc :."'-.':'
30 SaraH Nudormiinn, S.n, pensíio .. .... <•
24 cia Martlnez. S.a, pensão .. ..*.... » ;•
30 Roslta. 5,a. pensão
28 Anna- Fllgou,. 5,a, pc-nfeão .. .... ••'.• ••
2G-B Maria Salcaro. 5,a, pensão •¦'
SO-A Cenovova Garcia, õ.a. pensão ....
20 olga Rosemborg. S.a, pensão
21 Maria Wanlstein, 5.a,* pensão
22 Lia Caro, õ.a. pensão •> ••'
20 Isabel Marlai 2,a. pensão
IS-B Madame Susanna Volmont. 4.a, pensão ..
IG Santos Ferreira o Cia.. 2.a, chopps, ele, ..

\12 Carlos Relchelt, S.a. ma.chlna'8. Importação
10 Theresa Machado. 5.a, pensão
8' Adrlão Henrique dos Reis. 4.n, cigarros e

charutos
Maria Eugenia Guaranás, õ.a. pensão ....

' 4-B L. Cnndrucia o Cia., 3.a. meoanlca, fab. ..
Clomento Celllgol, l.a, bolequlm c bar ....

; Laboratório Pnullsta do Biologia, l.a, pro-
Juctos chlmicos •

UVA YPIItANGA

Giacomo Carottonl, 4.a. mecânica; off. do
, concertos do automóveis .. >• •¦

11-A Y. A, Volchau. colchoarla
Jl-B Cor.-Oa Dias o Cla„ papeis
13 Caixa Beneficente Húngara do Brasil, mu-
tua

33 Miranda e Carvalho, Ltda., mutua .. .. ••
33 Madamo .los. Vngô, 3.a, chapéus .. .. .. ••
3 3 Zlmiiiermánh e Jeava, 3,a, jornal
13-A Fonte "S. Podro". l.a, águas mineraoB ..
37 Carlos Dobberkau. S.a, representações .. .,
29 Theresa Luehesl. ponsão 
33-33-A Tclemaco Rlzzl, 2.a, botequim o restau-

ranto.
; 43 Ferrari' o Filho, 2.a,
7 dos, fabr."' 

45 Salvador Coppola. S.a,
49 G. iiertlni ó' Relll,

toqulm
51-51-AA. Sulzano e Sposlto,

automóveis e off. de concertos
51-B Francisco Glustl e Amélia Covallar, S.a, bo-

toqulm e restauranto .'
53 Mme. Adelia Farmelli, S.a, costuras (ot-

ficimO • ••
53 Flore Rossi, S.a, fruetas, etc

Affonso Mormano, l.a, camas, etc, fabrica
,67. Riagio Pltislnl, i.a, barbeiro, salão
.07 Antônio De Lucca, formas  ••
71 Braz Borelli, 5.n, alfaiataria ..
71 Donato Barra, 4.n, calçados ,. ... >. .'• ..

; 75 Chuna Rotstcln, 4.a, bonots ,.
,7'J JosC- Pagliosanl, 6.a, off. do calçados ..; ..

79 A, Figueiredo o Cia.. S.a, molhados o pa-
daria •• ••

72 Viuva liaroni, 3,a, seccos o molhados, 'ote.

«G Miguel Sabbado, 4,a, botequim
Gt Toblas de Barros o Cia., i.a, automóveis o

officinas do concertos de automóveis ..
410 Giustó Dl Giugllo, 2.a, açouguo .. .. ..
58 Posto ãe Serviço Exido, acoumuladores ..
50 Orlando Llpopl, 4.a, charutaria
48 Salomão Jorge, 2.a, seccos e molhados, etc.
4G-A Nannt o Faido, S.a, officina do concertos

do automóveis .. , .. ¦>
•lf. Cocilia Beschatshe, 5.a, pensão
¦l-l Adelia Slmonsteln, S.n, pensão 
¦12 The Goodyear Tiro o Ruther Co. S. Anom.,

l.a, artigos do borracha 1
SS-.V César e Roceo, l.a, automóveis, officina do

concertos, eto
3S Mozzcna o Sala, automóveis, offleina de

concertos, etc. .,','. .."
SJ-36 Steinberg o Cia., S.a, officina mecânica, otc.
30 Pedro' Grasso, 4.1, vinhos
30 C. Fuerst e Cia. Ltda., S.a, machinas gra-

plücns

formas para calça-

botequim .. ..
,a, rsetaurante o bo-

i.a, accessorlos para

José Rol mann, •
ctricidade •• •¦ •"•••
Pedro Cct-tini, 4,a, lithographla .. ... ••¦ •*•

Rochomann c Llchteiithalor, 4.a, moveis

Àritonlo Salvador Messina o Cia., soocos o

molhados, etc • *•• ,",'" "

Arthur Thule, 2.a, saccos de papol. etc. ...

Humberto Forcolll, l.a, douração, etc.¦ .., • •

Laureano'Jon Rodrigues eCia., 3.a, tin-

turaria- ..-'.. ••

Frederico Erust, S.a, officina, relojoarla ..

,T ,1 Marques, S.a botequim c bilhares ..

Caslmtro Riecl, 4,a, fruetas, etc.

Francisco Kramberger, 4.a,
officina .. 
Francisco Kramberger, G.a,
Luiz Consorte, 4.a, moveis,
Garage Crotti, S.a, agencia
aluguel , '•
Irmãos Rissi, S.a, botequim
ti. Camllll, 2.a, officina do

Jorre Gcssuer, solda autogonica  -•

\ J. Raposo, 2.a, vulcanlzador .. ••••••'Francisco 
Potinatti, G.a, officina, calçados

José Guerra, 2.a, fabrica do formas .... . *¦

Gonovova Pommarona, 4.a, lavanderia, etc.

Jullo Baccelli, 2.a, açouguo .. .. .. • • >•

Regina Bianchl, 2.a, chapCos para so-

nhoras
Odette Cumac, 2.a, modas .. ... ...;.£... • •¦

A'. Monteiro o Cia., accessorlos para au-

Drm0WatheV Kariemüêiã.Un', übô^a^río*

do microbiologia • ¦•> "

Theodorica'Silva, 4.a, pensão •
Elza Lopes, 4.a, pensão ..

k Antonicta Miranda, 4.a, pensão ••¦*•*;>••.;.•

Soe. Artes Decorativas, Ltda., esculpiu-

aMi'oodora'pVá(Íò','3,á,' officina d'o 
'costura

ManueLA. Castro Júnior, l.a, accessorios

para autos .. ..' •• > • •• •'• ".',':',' " ¦
Luiz tíardõso Filho, O.a, typographla ....

Arcovaldo Panados o Cia., S.a, commissões*

c consignações • • • • • • '¦' rír-l'
Jos6 A. de Carvalho, 4.a, agencia do com-

pra o venda .. •" ••

Ferreira Barbosa, S.a, molhados finos *.. ...

Oscar Corirado e Cia., S.a, pensão •
Miguel Nlsson, 4.a, ponsuo
Carlos Schorge, S.a, barbearia .. ..,, •• •¦

S. Mantovani o Cia., officina, èravador

Agnos Kovacs, 3.a. chops, etc.
Aida Fontana, 5.a, officina do costuras ..

Morato o Plodado, ferragens .: ••••'•:,!-» •'

Elisa Giacono Marcellone b Cia., officina de

costuras .. .... ¦¦ •• ••.•; ". '¦', 'Av.V

Ângelo Del Vecchlo, 2.a. fabrica de instrü-

montos musicaes*.. .. i. •¦ •'• •• •• •• "•

Grimpan o Cia.. G.a, armarinhos
Erico Muller, S.a. photographia .. .... ••

Cainer Ambrogue, 2.a, pintura do os-

tatuotas ."• ", " '' ','

Margarida Borcmgen, agencia do coi-_

locações .',¦"-..
Francisco Costa, 4.d, barbearia .. •••••;

Carlos Muller o Cia., 2.a. artigos de chumho

Madamo Olgá, 4.a, officina de "»¦«>¦»;••

14 a 20 — Irmãos Campanila, S.a, cadeiras pai 11

dentistas o barbeiros .. .. .... > • .•..^ ".,

lzaura Pinheiro Nogueira, 4.a, pensão ..

Carolina Villaça, 4.a, pensão .... .....

Pasquale Gabrlele, S.a, apparelhos saul-,

tarios, eto. •• " ,"." 
'"f/,1,-";,'

Raphael Catapagnl, Ca.' 'calçados, officina

de engraxar .• ••.'• •• •¦• " " '

RUA DOS TVMBIRAS

João Descagnl. 4.a, offleina mecânica .. VJ;

J. P. Lima, 2.a, garage, gazolina, etc. ....

J31isá Numa. 5.a, pensão' V.*"
Annlta Fernandos, 5..-I, pensão .. •• •• ••

V6ra Forsh'elo<vn,' S.a, pensão .. .... ••

Paulina'Llscrowllch. f>.n. pensão .. .. .. ..•;.

Marlã Bràull, S.a, pensão •
Sarah Splwac, S.á, pensão •. "¦

Paulina Lescowltch, S.a,, pensão ••
Paulina Schinor, O.a, pensão
Gabrlella PêrJV 5,n, pensão
Leonor Llbskind, õ.a. ponsão
Adolia Bruna, õ.a, pensão .. 
Lulza Silsso, 5'.a, pensão .. ••'
Helena Frenker, 5.u, pensão ••
Chlcca Negro e Cia., 3.a officina mecânica

Angelina Vendenlattl. S.a. pensão .. ...••

Dolores Peres, 6.a, pensão .. ••,•••',;,'
Abel Sirrtão, S.a, ag. de automóveis de alu-

OrUndo Pa'r-3lètteV':c'.a. ottlclna' do cohcer-

tos de calçados 
'.. .. '• ;; 

;•
Liba Zublona, 5,a/ psnsão '.'.. V. •.<..•• .•-«- u.
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«1)5000
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37 Luiz S. Roceo, O.a, jolas
4,1 li. Aidar o Ola., l.a, camlsaria, etc. .. ..
4.7 Dullio Bertinl, S.a, fruetas, etc '

¦ 47 H. Raffaelll, 3.a, photographlas .....
-47* Raphael Amato, 5.a, alfaiataria '.. .. *..
49 Luiz Sar)!; 2.a, armas  .. .,
77 Monachl d Cia,'2,n, café, botequim, etc. .
77 Delnurentlo JosC, 3.a, íruotas

•79 Dlmltrl Felippos, 2,a, roupas brancos,
"te

SI Soukseu Irmãos e Cia., l.a, chocolate o do-
oes ..  ,. '.'. .. ;;..'..

í-81-A Leonardo Fernando de A1'113!0» í>?i' clê-ãrí
¦5*".". ros .... ... .. .. .'.*';;*.. ..' ..' .."..'. ,'•
83 Luiz Rocha, l.a, fruetas ..
83.-A Mario Bellisoni, 3.a, photographlas .....
89 Barboza o Tavares, S.a, planos o musicas .
91 Sallm Sau.d o Irmãos, 3.a, tecidos do ma-

lhas, camisas .. ... .. ... ..
93 Naumann Berkovlts, 2.a, brinquedos . .

-93 Sam e Morris Spsteln, S.a, chapéos, etc. .
-!)7 Victor Paschoal, Rosa o Cia., 3,a, cou-

ros .. .... .. .. .. .'.  • •

97-A Raymundo Palácio Soares, 4.a, revista
97-A Plinio Ve-.iturlnl, 3.a, photographlas ..
99 Cesta Faro o Cia.,, .l.a, artigos para sport,
otc

99 sobrado Mme Luiza, 4.a, officinas de cos-
tura

101 João Padula, l.a, restãurant, etc
103 Amatuzzi o Lemo, 4.a, barbearia
10S Onofre Baptista e Cia., 4,a, moveis, etc. .
3,05 Francisco Fllardl, S.a, malas
105 sobrado Antonia Fernandes, S.a, pensão

, 107 Y. Bloclc. o Cia. 4,a, apparelhos para ele-
ctricicado .. •• ••

109 Ambrosia o Gambaro, 4.a, alfaiataria . .
111 Domingos Masclgrande, 3.a, malas, fabri-

Miguel Vaocaro, S.a, chapéos, etc
Fratelli Bonglovanni, l.a, restãurant,

Cataldi o Cia., S.a, bilhetes do loterias • ..*
S. Kutner, 3.a, calçados, etc
Antônio Lopes do Almeida, 2.3, ferragens,

:tC

115
117-119

127
127-A
127-B

127.E
129

131
133
135
137
139-A

139.A

139-C
139-D
139-D
141 '
143

143
147

119
¦ 151
153
353-A
155
155

155

15.7
159* '

101' Ktl* *
303-1G5

1G7
171

173 *
ÍÍ3-Ã

'173-A

175

377

1005900
100500Ò
3005000

4505000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
ÍOOJOOO
1005000
1005000
SOÚJ0O0
3005000

3:0005000
3005000

1:0005000
IOO5OOO
0005000
7505000

1-0005000

3005000
4005000
3005000

3:0005000
3:0005000
2005000
1005000
5005000

1:0005000
1005000

450Ç000

3005000
2005000

4501000

7505000

2001000

3005000
3755000

4:0005000
1005000
2005000
1605000
2005000
G05000
G05000

7505000
3755000
1205000

15:000(000
3005000
C005000
S05000
4505000

2505000
ÍOOJOOO
1005000

3:000$000

6005000

6005000
1:5005000
4O0Í00O

2:0005000

2:0005000
1:5005000
1805000
2005000
1505000

1:0005000
010$000
1205000

1:5005000

8005000

S05000
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2005000
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SOOSOOO 1'9
1:5005000 1S1
1005000 ls:'A
ÍOOJOOO is,-B
1005000 181-B
10050*00
100SOOO 183'
1.005000' 1005000 1S3-A
ÍOOJOOO
IOO5OOO 185-B
1005000 187
ÍOOJOOO 1S7-B
I00JC00 ' 187-C
ÍOOJOOO .189
«OOJOllO '193: ÍOOJOOO :
lOOj-000 193-A

19.7
ÍOOJOOO

203 ,
G0J00O
ÍOOJOOO ÍP3

Josí Pinto o Cia., 3.a, bilhetes de loterias
Carlos Frnnclscono, 2.a, café. o boto»
quim • ••'
Trancho o Quintas, 3,a, confeitaria, etc. .
Alberto Oupper, 8.a, camlsaria, etc. . . .
Venerlo Pornazarl, 2.n, pharmacia, etc, .
Assab Casella, 2.a, cafí, otc
Josí Bertolotto, 2.a, agencia autos . . .

Ricardo dos Reis o BelrAo, 3.a, confelta-
ria, etc. > •• •• •¦ •• •• •« •• ••
Oscar Padula, S.a, bnrbcarla, ote
Nicolau Splna, 3.a, gravador 1.. ..
Mino Monto SantI, 3.a, chapéos ..
Carlos Cecchlnl, S.a, restãurant, etc. . .
A. Patrlarcha o Cia,, 3.a, molhados ÍInos,
eto • '•• •• •• •'• •• *¦
Dib Abessa, 4.a, fruetas .. .... .*'.
G. D'Alossio o Cia., S.a, calçados o cha-
pêos
Pedro Toscarollo, 4.a, photographlas .. ..
Ângelo -Paladine, 3.a, hotel
C. Kallkinl, i.a, alfaiataria, etc, .... ..
Jt. Conllcoff, 3.a, moveis, eto.
Irene Sentor, 4.a, photographlas
sobrado Barone o Pedromonico, 4.a, mo-
veis .;'.*. .. •• • •'• ••
sobrado C. Otto Kaosemodel, 2.a, offlcl-
na de bordados 

'. •• >• •<
Manuel Pinto da Silveira, G.a, jóias . . .

.7. F. Costa, S.a, charutaria
Metro Goldwyn Mayer Ltd,, 3,a, cinema . .
Felippe de Angeli, 4.a, botequim
Antônio Caropreso, l.a, botequim o bllhn.-
res • •••••"•
Pucci e Caropreso, S.a, café, o botequim
Corrêa, Garcia o Siqueira, S.a, botequim
o bilhares .. ..'.."..". • ,
Genesio Elgüerôa,' 3.a, representações . .
Josí dc Camargo Cálazans, S.a, barbea-
ria, etc. .. .'. .'. •';
José de Camargo Calazans, 4.a, et-

garros''. • • • • • • : •
Johns Manvllle do Brazil Ltd. l.a, mato-

riaes para construcções
A. F. Brito, T.a, fabrica'de bonets, etc. . .
Rodolpho Schmidt. S.a, restãurant, etc. . ."
Vldal o Belllntani, (única), mutuas . , .
A. Vldal Neto, 4.a, marmoraria
Pedro B. Martello, 3.a, tlnturaria ....
Manuel José Gonçalves, 4.n, charuta-,
ria •• ,•: .•'. ••
Lloyd Sud. ' SiiVAmerrcario, (unlci), se- *

guros .;• .•; " Vi
l.o andar Andréo e Cia.,' HA, cliapéos pa-
ra soiihoraS • •• ¦¦""
L. Sátira e Cia., 2.a, autos •-
S.o andar Renée, 4.a, modas .. •• •• ••
Cia. Prádó Chaves, 3.à, autos
M. A. Maluf, S.a, fazendas, etc •
A. Ribeiro éCiA., 3.a, ferragens 
Atlilio e Emltlo Delia Nina, 4.a, alfaia-,
tarla ',,",
Costa, Machado e Cia., ' S.á, fazendas . ,
Caetano, 

'Dohnabella o Clá., 3.a, courofi,

Baptista e Avelino, S.a. botequim e bllha-
rea .. .. ........ ...,.•• .• •• ••,
Eaptistív p AVÓiinoV 2,a, artigos 

' 
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1:000*000
30OJ000' 

l:5OÚJ000
120*000

910*000

«105000
GOOJOOO

3005000

301000

3:0005000
4005000
G10JOOO

3:0005000
300*000
300*000

SOÍOOO

1:000*000

2005000' 5:0005000
3005000

3:000*000
1:5005000
«005000

3005000
600*000

1:5005000

tcosooo

205

307
209

209
215
215
217

219'
221

225

J.27

229
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245
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251
253
255
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267
269
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279
279 A
281

233
2S3-A

S85-A
291
293
293
295
295
301

305
307
307-A
S09-A

809-B
309-C
313
315
317

325 '

327
331
333
341
341-A

347
347
355
357
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369
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377
379
381
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' 
393
39J
407
433

445
447
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457
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623
420

..406
390
386
334

383
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378

S.a, typographla-obras . .
Marturza, 

' 
4.n, barbearia,

tiu'.as

molhados,

co.licitaria,

ar mar:-

valbscos 
Paschoal D'Amore, S.a, fabricas do for-
mns' i. 

'.'., 
.. .

José Lobnlgg-,
Viuva José
etc
Guilherme Voss, -l.a, cigarros ..
Salvador de Gloia, 4.a, fruetas
\lAal c Jllnlz. S.a, tinturarii! .. .
Comanlnl e 

'Ceceherlnl, 
2.a,

oI<r<>
Guilherme lleu, 5,n, tlnturaria .
S. Cury. S.a, seccos e
otc
Ozorlo Louronço e Cin., S.a,
otc
.1, Freitas, 4.a, fazendas
11 lios
Oscar de Barroa Fagundes, S.a, café, etc. ..
Alberto Gnrgano, l.a, barbearia
Cblapctta o Mandarino, 4.a, nlckelador ....
Sald Jorge, 3.a, seccos o molhados, otc
Januário Fusco, S.a. brinquedos, etc
Januário Fusco, O.a, alfaiataria

João da Costa, õ.a, tlnturaria
Raphael Sabbado c Cia.. S.a, ourives ....
Irmãos Paladino, 4.a, alfaitarla 
Alfredo dos Santos, 4.n, leiteria
Hugo Dornfeld o Cia.. O.a, couros, etc
Adolpho Feldmnnn, 4.a, tlnturaria 
Ferrari e Buono, S.a, typographla, obras ..
Josí A. O. Vannc, 5.a, moveis, fab
Osório Franco Barbosa, 4.a, barbearia .. ..
Carmine Coppo, 4.a, cigarros
Antônio Gaeta, 4.a, chapéos do sol
M. Camargo, S.a, aves
Tosello Curlnl, 4.a, moveis usados
Tosello Curlnl, S.a, lança-perfumes
Eduardo Clnclll e Cia.. O.n, louça, etc
M. Simões o Cia., S.a, confeitaria, etc
Mathias Lourenço, S.a, espelhos, quadros, etc.
Santo Suman, 4.a, tlnturaria
Antônio Fantlni, l.a, cigarros
Rnphael Rlcciardi, 3.a, calçados

•Alfredo Savignano o Cia., S.a, officina uieca-
nica • 
Abelnrdo Vidal, S.a, funileiro
Benedicto A. Pereira, 3.a, espelhos, quadros,

Adelino 
'Bandeira 

do Figueiredo, l.a, tintura-
ria
Josepli Isnard, l.a, esculpturas, otc
Terzi o Freitas, S.a, couros, otc  .. ..
Georgina Sanducci, S.a, secos e molhados,
etc
Carlos Camargo o Cia., 7.a bazar ..... ....
Carlos Camargo e Cia., S.n, apparelhos para
radio, etc
Seglsmundo Lofosse, S.a, açouguo
Palmyra Cnstro. 4.a, leiteria, etc.
Domingos de Oliveira, 4.a, barbearia ....

Josí Rabaça, 3.a, tlnturaria
Francisco Evangelista, B.a, calçados
João da Costa, B.a, tlnturaria  .. -.

Maurício Nestlcr, S.a, seccos o molhados,
etc •• •'•
Roceo Napoll, 3.a, botequim, otc  ..
Leonardo Lerner 5.a, moveis usados
Alves, Irmãos e Cia., 4.a, tlnturaria
Constanlino Mllano, 4.a, chapéos para se-
nhoras.. •¦ ••
Andrí Sarzano, S.a, rolojoarla, etc
Francisco da Costa, B.a, tlnturaria
Joaquim Porto, 3.a, fruetas
Antônio Joaquim Reis, 4.a, tlnturaria ....

Moriondo Alberto, S.a, seccos o molhados,
etc. .. •• '* *íi"

José Antônio Machado, S.a, seccos o molha-
dos, etc • •• ••,
Antônio Martlnelli, 4.a, barbearia
Antônio Ribeiro, 6.a, moveis usados
João da Costa, 4.a, tlnturaria
Galllleu Callcchio, 3.a, tlnturaria .. .. .. ..

P. Malagutl o Cia., 4,a, instrumentos do mu-

sica.V'.-.
Raphael Pllezzi, 4a, alfaiataria
Vidal da Costa, B.a, tlnturaria
Nicolau Clntrangulo, 4.a, encanador, otc...

Joaquim Pedro, B.a, fazondas o armarinhos
Ernesto Stal, 4.0,, artigos escolares, etc. ..
Ernesto Stal, 4.a, barbearia
Carlos P. Martins o Cia., 2,a, seccos o mo-
Ihados, etc
Josô Rodrigues, 3,a, aeccos o molhados, etc.
Marcos Pellegrinl, l.a, fabrica do mane-
quins
Donato Mellone, 2.a, fabrica de ladrilhos ..
João Baptista, 4.a, encanador
Waino Jorge, B.a, fazendas
Bizarl o Manfrcdo, 3.a, nlckolador
L. Abondanza o Filho, 2.a, massas allmonti-
cias.., ... •• •• •• -• +•: •• v •• •.*
Mafisa Bernichl-, B.a, leiterla
Mafisa Bcrnachl, S.a, seccos o molhados
Fonseca o Aleixo, 3.a, plantas.. .*.'
José Piros Delgado, 3.a, seccos o molhados,
eto.
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O*iwaldo Costa, 4.a, jornj!
Mnrléttn Mesolna, i.a, offlolnii de costura.
Nicolau Mnrotln, 4.a, revi-?!.:*,
Anset Jorge Ami, 2.a, café, otc
Vicente Boccalato, S.a, alfaltnrla
NiiBi o Trevlsanl, 4.a, pliotograplilao ....
Slllo Dol Guerra, 4.a, cigarro, otc
C, Teixeira e da., i.a, livraria
Ratavam C.ivalllni, 6.a, artofaotos do couro.

Jli-nnl, Puccliielli e Cia., 4.a, alfaiataria . .
Henrique Boclierhll, 4.a, photographlii-'; . . .
Paulino Vieira o Antônio Salgado, 4.a, rc-
vista .. -'• • • ¦'¦ • •'
¦Sabbado D'Angélo, 1 .a, charutaria
Antônio L-imbardlno, S.n, revistas
Antônio Lambardlno, 3.a, carteiras

Fogaça Roüm e Cia., l.a, algodão
Glno' Faííriacci, gazolina, bomba .. .......

TRAVESSA S/10 .10,10

Eglal Nicolau, 5.a, pensão
Irmão Pacheco c Gonçalves, i.a, officina.
do costura " *!•

PHACA DA VICTORIA

A. Monteiro c Cia., l.a, bomba do gazol
Nina Capoclama, 3.u, chapéos, otc. . .
Joaquim Gomes do Oliveira, S.a, ngenci;
autos 
João D'Addlo, S.a, barbearia
Roborto Pereira Buono. 4.a, autos . .
Virgílio Dentl, õ.a, alfaiataria .. ., .
Annn Travassos, S.a, chapéos, etc
Dé.i Ferrari, S.a, chapéos, etc

J, Cabral e Cia. Limitada, B.a, autos ,

BECCO DO PAYSANPU»

Joiiõ Antônio Piro, S.a, serralheiro ....

KUA CAPITÃO SALOMÃO

,T. Silva Teixeira, S.a, plantas .. .. 
'.. 

..
Francisco Zucchi, 2.a, ourives
A'ltnlino Michollni, l.a, relojoarla
Ciardella 

"Malíatti o Cia., 4.a, mecânica,
concertos do nutos 
J. Miieller o Cia., 2la, represontações .. ..
,1. Ratiisam o Cia., '-Vi, representações ¦,

LAnGO 1)0 PAYSANOU'
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16
16 sob.

10 sob.

Constantino Dovini, 4.a, marcenaria
Octavio Telles Rudgc, l.a, officina do pin-
tura
Paulo Boccecalupl, C,. alfaiataria  K'
Ângelo Pardlnl, l.a, fabrica de carroças .. i|.
Amadeu Magnani, 4.a, officina mecânica .,
Jullo Vieira, 4.a, alfaiataria  V
Francisco CapnrolH 3.a, pharmacia, etc. .. ei
Tito Loronzonl, S.a, seccos o molhados, etc.
Ângelo Dol Nero, 3.a, secos o molhados, etc.
Vicente Lambertl, B.a, calçados, officina ..
Emostina do Oliveira, B.a, offleina de cos- _,
tura •;¦'¦• "
José Monello o Eulindo Leonardi, ln, con-
certos do autos.. .. 
Rosa, Mesquita e Cia,, Ltda, 2.a, mecânica,

Bianchi 
"o"pónzÍo, 

2.a, mecânica, gazolina,
etc ••
Miguel Biancho, 4.a, tinturaria
João Capaccl, 2.a, botequim, otc
Antônio Cundare, C.a, fazondas
José Paulino dos Reis, 4.a, carpintaria ....
Josí Potronc, 2.a, carvão o lenha
Francisco do Santi, C.a, apparelhos para ele- H
ctricidade • ••' 7
Carlos Angolicote, 4.a, mecânica  .v,
Lulza Simões, G.a, pensão  m
Frederico Gallombech, l.a, lenha  J

Antônio Rodrigues Gonçalvea, 3.a, tintura- J
ria ;¦• •• ••."• ••¦ 1
Dorlges Maria de Oliveira, 4.a, fruetas .. f
João Mackin o Cia., 3.a, vulcanlzador, eto. 

|
Fares, Jacob o Irmaoe, S.a, seccoa o molha- *

dos, ete *¦ •• •• •" ••' M
Felippe Russo, B.a, moveis «.i jjsj
José Augusto Slquolra, 5.a, tinturaria . . ;«.
Alberto Henzel, 4.a, enennador  31
Floravanti Santorl, 4.a, barbearia ¦ «
Alfredo Sousa Callado, 4.a, fruetas  M
A. Schlller, O.a. armas ..  %

Salvador Scrlpollito, 3.a, ncoossonos pa- ijy

ra autos. •• ¦ ;f
Luiz Sgreco, 4,a. barbearia  »
Qualia Favella, S.a, seccos e molhados . *

Saio Zlon.. 3.a, relojoarla  •<•}

Eugênio Vago, ?.a, rolojoarla, etc |
Freda o Sarah, 2.a, chapéos 1 |
Irmãos Zlnncr, 7.a, bazar  8
¦Lilly Zinnor, 4.a, cigarros > •• ;*
César Pesekrotti, 4.a, barbearia • jg
Hahiasbl o Camey. l.a, agencia de autos.. 4
Atlantic Co., 4.a, bomba do gazolina ... u;

José Planelli, 5.a, Parque de diversõea .. 1.*
Joaquim Blastro. 5.a, chapéos, off. . . •* |*
Borbolla o Crimon, S.a, eerralhoiro ,. ..'•• y
Gustavo Gobbato, 4.a, calçados
Viconti Dorsi, 6.a, apparelhos para electrl- r

cidado
Gugllerl e Cia., 3.a, café, etc
A. Barblerl e Cia., 2.a, acceseorlos para
autos, etc..,. -j ••• •
Salvador Amato, S.a, doces .. ..
Walter Krugler, 4.a, livraria
Luis Solda, 3.a, fruetas, etc. (
Daniel Goldeloln, 4.a, relojoaria,
Casa do Architectura e O. Terrltorias, l.a, -

venda (lo immoveis
João François, 4.a, circo .. •• ;
Auto-Asboslo-S. A., 39, materiaes para con-
etrucções, etc
F. C. Prettyman, 3.a, restauranto, etc. . ..
Mme. Nalr Ida, 4-a, Cabelleirolro,.. .. •• ••
Joeé Mlraglia, S.a, calçados
Ixingo, Guazelll e Andrade, 2.a, gazolina, ac-
cessorios, etc
Freitas, SlmOea e Cia., 2.a, gazolina, otc. . .
O. O. Ernst, 2.a, café, cto. ••••.
S. A. Auto Marquez do Itu', S.a, gazolina, ,
bomba
Simas Farinaccl, S.a, gazolina, bomba . ..
Romano Filho e Cia., 2.a, pharmacia . . .
Mme. Motta, 3.a, Modas «« ••
Carlos Câmara, 4.a, alfaitarla
Raphael Frivoli, 3.a, barbearia, etc
Irene Milanesi, 2,a, Hotel
R. Cornalbas, 2.a, autos
Mnrlotti e Cia., 3,a, louça, etc
Alfredo MÍgliori, 3.a, hotel .. .••
Morbach Irmãos, l.a, ferragens, eto. .....
Juvenal Alves. S.a, pensão .. ......... ..
Amaral Çesar o Cia., Limitada, 3.a, autos,

J. Moreira e Cia., fazendas, etc. 20.000 ..
Adetto Caturelll, 4.a, chapéos para eenho-
ros .. .. .. .• .,•• •• .. •. • .v ••"
Ribas e 

'Ciai, 
2ia, sellos para çollecGu.es .. ...
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Standar OU Co.
gazolina •• •• •• ••
Standar Oil Co. Ltda., S.a, bomba de
oleo
Alceblades Pereira, 4a, circo .. .. .. ..
J^ernnudo Moraes Barros, S.a .pensão.. ..
Soe. Ind. Produetos Supermeabillzados, 3.a,
materiaes para. construcção
E. ,T. Amatuccl, 2,a, ourives
Loonato o Lourenço, S.a, café, etc
Manuel Monteiro do Sousa, S.a, chopps,
otc
3'edro Wlndeck, B.a, alfaiataria' 
Anglo-Moxican e Co., Ltda, S.a, bomba de

gazolina
Ignacio Arlcô, 4.a, garago
J. Vicente Lo Fosso o Cia., S.a, café, etc,
José Paglluca, S.a, fruetas
Roberto João Hernrlch, 2.a, hotel, otc. ..
Cecchini, e Milanesi, l.a, botequim, otc
Y. Marin, O.a, pensão
Hercules Cloognani, 4.n, barbearia, etc. ..

A Donato Pnclcco, .Sa, relojoarla, etc
Atlantic Co. Ltd., 4.a, bomba de gazolina.

RUA AMADOR BUENO

Annita Bell, 5.a, ponsão -.'•*"'
Adelaide Sclioenn, S.a, pensão
Estella Fussoca, B.a, pensão
Mme. Margot, 5.a, pensão
Mary Collins, 5-a, pensão..
Estella Teporova, B.a, pensão
Josephlna Murier, 4.a, pensão
Vicente Buscayno, B.a, cnlçados

-29 Luiza Sacloux, 4.a, pensão
Luiz Sauzonl o Cia., S.a, gazolina o garago
Adelia Martlriis, B.a, pensão
Antônio Stigllano, S.a, officinas de con-

certos de autos
César do Almeida o Cia., Ltda., l.a, gara-

ge e gazolina -• •• •''¦'¦'¦'
Sesimaco Azzl, S.a seccos e molhados, otc.

Rosa Rondo, S.a, ponsão
Maria Jeaumoujin, 4,a, pensão
Maria Adda, O.a, pensão
Mme. Paulette, 4.a, pensão
Estlier Zankor, B.a, ponsão ....
Uutcrman o Cia... S.a, tecidos do seda ....

RVA "VISCONDE DO RIO BRANCO

3 José D'Ingiannl, S.a, seccos o molhados, etc.

15 José Simões, 4.a, pensão.. ...... .. ••

15-A José Naglo o Irmão, l.a, fabrica de caisns

do papelão ••
25 João Gerosa, S.a, hotel. .. .. .. ••

25- \. Chalm Maluf, 4.a, tecidos de seda

25-A Lopes, Sã o Cia., 3.a, cigarros .. .... ..

43 Aehlllos Isella, 2.a, ladrilhos o apparelhos

sanitários •• "."

T.1 Irmãs Tortorelli, 4.a modas .. .... •• ••

83 Scaroni o Cia., 2.a, instrumentos do musica

85 Antônio Seraplão o outro, 4.a, pensão ....

o-i Nicola Murso, 6»a, calçados
93 Nicolau Adlnolfl, S.n, tinturnria.. .... ..

11S Arnaud Saldanha, S.a, íorragens, louças,

etc» «* • • •• •• • ¦ '* ** ** *¦* "*

SS Joaquim Carvalho o Cia., S.a, seccos o mo-

Ihados, etc ."." Y 
",'

80 Caetano Bragalo, 4.a, barbearia, etc

76-E-F Almeida Guedes, 4,n, moveis.. .. _.
70-B Antônio Gros, 2.a, vulcamzador, otc

fif, Francisco Steimbugl, S.a, pensão .... ..

00 Alfredo do Mello o Cia.. S.a, molhados fi-

nos, otc _••
44 Paschoal Amoro, S.a, encanador .. .... ..

^« A A Corrêa, S.a soecos o molhados, eto. ..

12.A Eduardo Bennate, 3.a, Rarago, mecânica.

19 Affonso"ci'sÍaBhi,' S.a, üotol, etc

8 Achilles Joanlles, 3,a, docos, otc  ..

KVA ANTÔNIO DE GODOT

' Pedro Zabeu o Irmão. 3,a,! armarinhos,

6 cambòni 
*o'dI*'Glrôlámo',' 

ià b'ari4ar'la, etc.

S D^ Mazzuca, 4.a, apparollios para eleotrl-

cidado •• •'• :•''.„" 
13 Affonso Marlno, 4.a, alfaiataria ••••••

ll Rodolpho Schimidt, S.a; concertos do ma-

ohinas de escrever •,•• •; •• •»'

14 ramboni o Di Girolamo, S.a, barbearia ...

18 SS Bereta, 2.a, instrumentos de ongo-

nharia •• •¦ •• ''.'

38 Margarida Soelins, 4,a, doces, otc.

20 Curt Halmann, 3.a, livraria .. ...
9Q-A João Hacker, S.a, cabelleirciro, etc.

24 João Saraelne, l.a, hotol

LADEIRA DE SANTA IPIUGBNIA

113 Carlos Masettl o Cia., S.a, jóias .. .. ••

José Bento de Sousa, l.a, vinhos, otc. ..

Fabrica Hélio Ltda, papol carbono, etc. ..

31 Canio Mazzolla, B.a, tlnturaria ••
13 F. Portugal, 4,a, vinhos, etc •• ••

15.A Francisco Tomaso. S.n, seccos o molha-

dos, etc ,".• •" .•" ¦'¦' " "

17 João Saltan, 3.a, Restãurant, etc. .. ....

19 IngonsolU Rand Co„ -i.n, machinas para.

industria •• *»'• " •• •;.

21 Eugênio Cupolo, B.a, typographia .. «• .
21 Ardlng e Filho, Ln, typos, otc

23-A La Regina .0 Cia., 2.a, fogões

S7 JAiiz Zapparoll, 4,a, hotol, otc. — •• «

LARGO DE SANTA IPIUGBNIA

2-4 Samuei Varngord, 3,a, roupas Celtas, ele.

Adalmlro Toledo, 4,a, loteria .. .. •• ••

Pedro Sapupo, 3,a, barbearia ... • •• ••

0-A Alexandre K Amoroso, S.a, instrumentos

do musica • ",",',' ',' "

Ângelo Gabrilll e Filhos, l.a, hotol, etc. ..

Hugo Slrarke, S.a, photographlas .. .. ••

13-A Viuva J. Carneiro Braga, 3.a, moveis de

vimo - ••.,•• *,••. ">. " " •'

13-A Oswald Knock,; 6,a, (Alçados

14.14-AKortenhaus.o Cia., S.a, machinas para in-

dustrla, otc
TV. Kaschkadokow, S.a, garage
J. Abreu,. S.a, café, etc  •• ••

B-A Alfrodo D'Auria o outros, 2.a, agencia do

nútomovels .. "." "
r, Vrthur Boente, S.a, restauranto, etc. ..

3 .Toao Scorgato. l.a, fabrica do toldos, etc.

Standar Oll Co., * S.a, bomba do gazolina

1UÍA DE SANTA IPHIGENIA

MB Moysés Gandelhmann, S.a, moveis, etc.

!).' Pedro Porta, 2,a, marmoraria
7 Toshlnosuko Suglmoto, S.a, moveis .. ••

7-A Antônio Tostaldl o Irmão, 2.a, movois, fab.

9' Francisco Sçhultz o Filho, S.a, moveis ?
tapeçaria .. •• '•• •• '• " "

11 U. Ryon o Cia., 3,a, marmoraria .. «r ••

11 Vlctorlo Kollcr, S.a, cutelarla 
11 Viuva Tasca* l.a, artigos do barro ... ..

11-A 13 Domingos Soares o Cla„ 2,a, moveis o

íapeçarla .... ..,.. ..... ••. .•••. " -•." •»- **- •"-
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120

Dlmicri Schouòrl o Filhos, S.a, tapeçaria .
João Victor do Oliveira Faria, 4.a, 11-
vruria '. 
Miguel Nardolla, O.a, moveis
D. Kauffmann o Cia., 3.a, movols, otc, ...
F. Novak, O.a, alfaiataria
Anselmo Cerello o Cia., 'l.a, moveis do
vlmo, otc. ..
Emilio Borogorosky o Irmão, 2,a, movois
c tapeçaria 
M. Silva o Cia,, 2,a, paramentos
Jullo Tcperman o S. Chausky, S.a, movols
e tapeçaria
Brasília Soyde, 4.a, ponsão
3-3. Floury o Cia., S.a, automovols, ropro-
sentações, ote
Konytt Yamaoka, 4.a, inoveis
Miguel Antilio, 4'.a, rolojoaria, etc
Oliveira Costa o Cia., -l.a, papelaria, otc. .
Aron, Schwartz o Irmão, -i.a, moveis, otc.
V. Glolito o Cia. Ltda., 3,'a, drogaria ..
N. Valerio, 4.a, alfaiataria

Sp.oers o Cia., 4.a, papelaria .3 .. ..
Hormann Slgormann, S.a, brinquedos
Josô Gomes Martins, l.a, officina do bor*
dados
Adolpho Fobbo, 2.a, roupas brancas, otc.
J. Simões Barreiros, 2,a, calçados .. ..
Carlos Duarte, 2.a, botequim, otc
Carlos Balor, *!.a, pharmacia, etc
Abrahão Miguel Mltno o Cia., 2.a, fazen-
das, etc
Manuel Casoy, 3.a, malas, carteiras, etc.
Francisco Jíleloniowviz, 2.a, fabrica de
roupas brancas 
Elias Àüh o Filhos, 3.a, fazendas, otc. ..
Julio Charat, 4.a, moveis usados .. ..
.Tnnoecnclo Charatti, S.a, planos o musicas
Carlos Tonani, l.a, representações .. ..
Alberto Schmidt, 2,a, brinquedos, etc. . ..
Mario Casartolli, 2.a, lavanderia
Francisco Clrattl, 3,a, modas
Madame Antonla Tupanl, 2,a, offici*
na de costura 
José Lotufo o Irmão Minorvinl, 2,a, ferra-
gons e louças 
Paiva, Mourão o Cia., 2.a, confeitaria,
padaria, etc
Elisa Schoanagl, 2.a, chapéus para se-
nhoras 
André Nunes o Filhos, 3.a, calçados, fabr.
Antônio Pacheco da Rosa, 4.a, pensão ..
Schlachter o Klein, 3.a, machinas photo-
graphicas
Nella Boccato, S.a, chapéus para senhoras
Ernesta Pacheco Salgado, S.a, collotes
para senhoras
Izso Kohu, 2.a, restaurante, etc
Benjamin Bagrichevsky, 2.a, ' bolsas, çtc.
Jacob Reinkevitch, S.a, doces, etc. .. ...
Américo Plza, 3.a, café, etc
Luiz Dominelll, 2.a, acouguo .. .. 
João Talamo, 3.a, calçados  ..
M. Galeazzi, S.a, pharmacia, etc
Henrlquo Millon, 4.a, alfaiataria, etc. ..
Kostlsky o Wclngrobcr, 2.a, officina do
bordados 
Kotisky o Welngrobor, tl..a, officina do

Romana Ferreira, 5.a, ponsão ....... ..
Januário Minervino, 4.a, ferragens o lou-
ças
Arthur Rosa o Cia., 4,a, vinhos, etc
Alexandre Astur, 'l.a, machlnas do cos-
tura — concertos
Ângelo Rocco, S.a, encanador
Eduardo Cinoili e Cia., D.a, louças o forra-
gons
Nacif o Cia., 2.a, armarinhos, etc

A. F. Sousa, S.a, chãrutarla
Conrado Silvestre, S.a, calcados e chapéos
José D'Amolio, S.a, seceos e molhados, etc.
D. Cassy, l.a, fabrica de bolsas, etc
Eurico Coelho, O.a, apparelhos para cie-
ctricidado
Raymundo Soquini, l.a, fabrica do figuras
do barro 
C. Laurelll, l.a, plantas mcdiciuaes .. ., ..
Alfredo Richter, 2.a, brinquedos
Alfredo Richter, S.a", perfumarins .. .. ..;
Gorinano Sc.hultz, 3.a, porfümarias
Miguel de Maria, S.a, barboaria, etc
A. P. do Sousa o Cia., l.a, bazar
M. J. Teixeira, O.a, bazar
Domingos Fernando e Cia., S.a, bilhetes do
loteria
José Victor do Maria, 2.a, soecos, molha-
dos, etc
Janotti o Manfredini, 2.a, acouguo
Jssa Satam o Cia., 2.a, fazendas, etc
Chaud o Callll, S.a, fazendas, ote ,.
Adelia Barak, S.a, chapéos para senhoras ..
Antônio Maionc, D.a,' doces
Badlh Kurbhj, S.a, armarinhos, etc "-'
Antônio Rodrigues Vieira, 2.a, calçados ..
Vicento Napoli o Cia., l.a, calçados — fabrica
S. A. Santos, 5.a, armarinhos ,
Miguel Assad, -i.a, meias, fazendas, etc. ...
João Salem o Irmão, S.a, fazendas, etc. ..
1. Viviani o Filho, S.a, chapéos para so-
nhoras  
Fellppo Loubenstoin, i.a, barboaria, etc. ..
J. João Junlor o Cia., õ.a, meias, otc
Abbud Culaif o Cia., 2.a, fazendas, etc. ..
Assad Attic, S.a, brinquedos, etc
Abdo M. Bonduki, 4.a, meias, etc. .. .. ..
Felippo Alloppino, 4.a, armarinhos, etc. ..
Wlllia-n Dammehan, S.a, chapéos para ho-
meus, etc
William Dammchaai, S.a, chapéos para se-
¦iiliuni.
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Monteiro o Carvalho, -l.a, armarinhos c rou-
pus feitas 
Adib Haman, 4.a, meias
Regina Afaieh, 2.a, chapéos para senhoras
Vlconto Alessio, 2.a, calçados
Maria Mussi, S.a, chapéos par.-i senhoi*as ..
Farina o Irmão, 2.a, encanador
Mme. Jauiilo Behamduni, 3.a, modas .. ..
Natal La Selva, S.a, serralheiro
José Kurman, l.a, barboaria, etc
João Bumaruz, S.a, meias, cte  ,,
Luiz Ares, 7.a, bazar, etc
Antônio ICUlalf o Cia., 'l.n, fazendas, etc.
Asem- o Irmão, S.a, fazendas, etc
Jacob Jorge, e Irmão, S.a, artigos do metal
Gllet Jacines, S.a, botequim, etc
José Curti, 3.a, alfaiataria ,.
H. Chamma, 2.a, fazendas, etc
Mozyar Hirlap, S.a, jornal,
Jorgo Calil Aguol, S.a, fazendas, etc. .. ..
Podro Schubernig, S.a, photograpliias .. ..
Mirhej Hannun e Irmão, 2.a, calçados, cte.
M. Epner Sobrinho e Cia., 2.a, belchior, etc
(Jorobati, Hondo o Cia., 4.a, moveis, etc. ..
Abrahão o Josô Calil, 2.a, fazendas, cto, ..
José N. Yazizi, l.a, fazendas, etc

Jorgo Abdallah, d.a, meias
A. Marcos o Cia., l.a, fazendas, etc
Fadil Salomão o Irmão, 4.a, fazendas, etc.
Kujoci Kawano, S.a, louça
Iguatemy Pinto Nunes, 2.a, botequim, otc.
Max Tablow, l.a, belchior
João Schonfclder, S.a, photograpliias .. ..
Fausto Rodrigues Fernandes, S.a, louças, ote.
Pereira, Caldas c Cia., S.n, molhados finos,
etc
Josô Malul o Cia., 2.a, fazendas
Campanha o Brigatto, 2.a, chapéos para sc-
nhoras .. .. .-. 
Romeu Rinaldi, 4.a, cigarros  ., ,:.
Alvino Maunhart, O.a, sapataria
João DecJcer, 6.a, apparelhos para olectri-
cidado
.1. E. Oarn-ey Júnior, 3.a, ferragens —- fi-
tos de aço
F. Hauoko, l.a, funilaria  .. 

'..

Martins c Silveira, l.a, malas e cartel-
ras, etc  ... ..
Renato Lupatelli, O.a, jóias, etc. .. .. ., ,.
T. Teixeira, 2a, moveis dc vimo .. ,.;..-
Ernesto Preyer, 3.a, rolojoaria
Alberto Vita, 2.a, chapéos para senhoras ..
Leopoldo Jorgo, 4.a, alfaiataria
M. A. Mascarenhas, S.a, chapéos para se-
nhoras  ,.
Emilio Berczoosky, S.a, inoveis, etc
Antônio Bonecozo, 4.a, funilaria
J. Amaral c Cia., 4a, artigos de couro ..
Salvador Cuoco, 3.a, doces, chocolates, etc.
João Worber, l.a, barbearla, etc
Annunciata Bolognesi, S.a, officina de bor-
dados .. .-.- .-.-..-¦  .. ...
César Rellinghini, 3.a, calçados .. ., ., „.
Felippo Scavone, 4.a, alfaiataria .. .. .. ...
Manuel Gonzalez Junlor, 4,a, malas o ar-
tigos para viagem :
Miguel Herczfeld, 3.a, representações .. ..
Henrique DIetsch, 2.a, alfaiataria
V. Fernandes e Cia., 4.a, bilhetes de loteria
Lemos, Santos e Cia., 4.a, roupas feitas,

Langsopp e Megericlior, S.a, Belchior .. ..
Francisco Simone, 5.a, apparelhos para
clectricldado
Francisco Pistorosi, S.a, chapéus para se-
nhoras 
Luisa Mcnogotto, 2.a, chapéus para senho-
ras
Otto Bendor c Cia., S.a, instrumento dc
engenharia , • •.
Max Schutt, 3.a, botequim, etc-
João Mayer o Irmão, l.a, alfaiataria ....
Emilio Gomes Teixeira, 2.a, seceos o mo-
lhados, etc •• ••:
Irmãos Profis. l.a, moveis .... ..... j... ..... .>
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RUA DOS ANDR.VDAS

Ellza Izzl, 3.it, aeccos o molhado.-- .. .,
Rizkallah J. Dagll, 2.a, artigos do mo-
tal, otc
Josô Schrelttmlllor, 3.a, botequim, ote. ..
Paschoal Roeoo, B.a, alfaiataria .'.- .. ..
Arthur Brathe, B.a, papelão, otc
Antônio Guagilanono, C.a, fabrica do cal-
çados
Luis Machado, B.a, pensão
Ludovico Raymundi, 2.a, eoccos o molha-
dos, cte
Notto Patti, O.a, alfaiataria
Francisco Fernando Thomé, S.a, bote-
quim o restaurante

Gustavo Zieglitz, 2.a, fitas cinematogra-
phicas..
Modesto Bellini, S.a, seceos o molhados,
otc
Julio Antunes c Cia., 4.a, fitas cinomató- ,
phicas ,.'•

RUA DO TRIUMP1IO

Eduardo Cammenadn, S.a, molhados íl.i
nos, etc
Rodolpho Standt, S.a, botequim, otc
Rodolpho Standt, 4.a, pensão
Armando Carraru, 2.a, eolchoaria, otc. ..
Polliculas de luxo da A. do Sul, l.a, fitas
cinomatographicas
A. Engel o Cia., S.a, couros, etc
Maria Senjou, 4.a, íiensão
Attashti o Cia., 6.a, fazendas
José Horgett o Cia., l.a, solda autogonlea
Henrlquo Grobcl, 2.a, typogràphia, obras.
Manoel Domingos Gracio, S.a, botequim,
etc.
Allemano Glanetti, S.a, açougue
Antônio Pinto Junlor, 4.a, botequim .. .,
Valll o Cia., 3.a, hotel, otc
Tácito Galloto, 4.a, hotol
Fox Fllm rio Brasil, l.a, fitas cinomato-
graphicas
Josô Figueira, S.a, pensão ..
Universal Pictures do Brasil, l.a, fitas ci-
nomatographioas..
C. T. Carvalho, 2.a, fitas cinematogra-
phicas  ..'.:.. ..
Camargo, Aguiar o Cia., 2.a, cereaes, otc.
Serrador e Cia., 2.a, fitas cinematogra-
phicas
Sebastião Lousada, 2.a, botequim, otc. ..
Valente o Bernardino, 3.a, hotel, etc. ..
Valente e Bernardino, 3.a, chopp, etc. '..

C. Almeida o Cia., S.a, fitas cinematogra-
phicas
Balthasar do Almeida e Irmão, 3.a, madeira
Paschoal Marciano, 4.a, barbearla, otc ...
Antônio Marciano, O.a, sapataria ,

RUA DOS PROTESTANTES

Sylvio Canduro, l.a, barbearla .,„
1-A João Lopes, 6.a, alfaiataria
5 A. Boso; 4.a, machinas para industria ..
7 Antônio Lopos o Cia., S.a, botequim o ros-

taurante
Francisco R. Maneira, 5.a, barbearla .. ..

9-A Pedro Lopes da Silva, 5.a, pensão
.15 Murtlnclli Caldeira o Cia., café o cereaes

até 25.000 
17-A Antônio Flores Fala, seceos e molhados

até 600 
19-B Francisco Santos Peixoto, l.n, fruetas, otc.
25-B Valcntini Do Piori, S.a, botequim
25-C Antônio Tavares, S.a, botequim, otc
25 M. Erechmann o H. Bitidolauoki, 6.a, tin-

tUrarla
25 Arthur Pinto, C.a, pensão  

'_...

27 líduardo Carneiro, 6.a, pensão
33 Antônio L. Barono, 5.a, fitas cinemato-

phicas
33 Assumpta Bottoni, 4.a, pensão
43 Antônio Lopes Ladeira, 2.a, cliarutariá ..
IU P. Marques, 4.a, botequim
12 José Rosa c Almeida, 3.a, botequim, otc.

Irmãos Baptista, S.a, botequim, otc

RUA GENERAL COUTO MAGALHÃES

Antônio Chiocca o Filhos, art. 14, fabrica
do portas do aço

31 Viviani o Rizzi, S.a, concertos de autos ..
13 Emilio Behrendt, S.a, hotel
15-15 A Paschoal Guzzo, café até 25.000 ,. ..
17 Pedro A. Grego, 2.a, seceos o molhados,
etc

17-A Irmãos Maiorovitseh, l.a, tinturaria .. ..
17-B Eduardo Leo, -i.a, burbcariii

S. A. Auto Marquez do Itu', l.a, bomba
gazolina .. .. •,*, •• •• .»•

19-A Leão Perelinán, 
' 4.a, tinturaria ..... ....

21 Josó Valente, «.a, sapataria' .. ... .. >.. ..
21-A Isciwa Cipkus, C.a, tinturaria .. .. ;.. ..
25 A. Vllinsky, 2.a, inoveis usados
29 Augusto Canova o Cia., 3.a, fab. de es-

pelho, otc
31 Fernando Arellano, -i.a, barbearla
33*A Miguel Bartholomere, 3.a, calçados
G-.' Santos o Pereira, 4.a, materiites para con-

strücção  
53-A José Zelborbey, 5.a, moveis
35 Folippo Borelli. »..a, fab. do moveis ....
35-A Jacob Hudlor o Filhos, 1.a, tinturaria . ..
37 Geraldo D'Avo!n, 4.a, barboaria
S"- Tuli Hudlor, 5.a, tinturaria ..
"D C rio Castro Ribeiro, S.a, molhados finos..

4! «•.'. Carvalho e Sobrinho, 3.a, botequim, etc.

43-A Carmolo Mammano, ...a; barbearla, etc. ..
.15 Luiz Preta, S.a, tiiituraria •••••• ;• •• •

li, João Gamaro, 3.a, bilhetes de loteria . ..

41 M. Froi-hman, -l.a, tinturaria
<!> Irmãos Rito, 3.a. botequim, eto.

bit Chattaro e Fres-hman, S.a. roupas feitas ..

SS 
' 

Irmãos Rito, S.a, hotel. , .",
S6-A Oresto Rocco, «-.a, jóias
SG Raymundo Valioso, 2.a, calçados
54 Carlos San Giorgl. 2.a, chapéos, etc. ...
SC-A Sebastiana- Bertoni, C.a, livraria
80 .Tose Zelborberg, 5.a, niovoi.s ueade-s
7S Komão o Constantino, ,4.a, hotel
•3G Simão Catanteüa, i.a, hotel
¦ii Ladeira, Lemo c Cia., café, carvão até

25.000 
72 José Carvalho Leitão, S.a, assucar, etc. ..
Gj João Ribeiro o Cia., seceos c molhados fer-

ragens até 5.000
GÍ-06 Gouvêa, Bace33ar o Cia,, seceos o molhados

ferragens até 3.000 
50 Marcos Yuguelson, 2.a, fab. de tecidos. ..
52 Luis Penaltel o Irmãos, S.a, off. mechanica
50 Machado do Oliveira o Cia., seceos o molha-

dos, até 5.000
45 Araujo, Filho c Cia., ferragens até 1.500 .
46 . Ijourclro Coata, o Cia-, seceos o molhados,

etc* . * • •* * * '* •• ** ** • * * * ***"
44 A". Almeida, 3,-a oloos, commissões
',2 Fellppo D'Ângelo, 5.a, pensão
•10 Turnorschaft, S.a, botequim, etc.
30 Ambrozlo Pullti, 2.a, garage, etc
VJ G. Carelli, i.a, passamanaria
S» Irmãos Mozzarclla o Cia., 'l.a, louça . .»
26 Modesto Fontana, S.a, hotol -.
26-A Quintino Moroira, 3.a, carpintaria
26 João G. Martins, S.a, venda de terras . .
2-1-D Proctti o Cia.. 3.a, bilhetes de loteria . ..
24 Otto Marcondes Machado, S.a, pharmacia,

2-1-A Teixeira Stant o Cia., 2.a, venda de terras .
21 V. Macchini Stda, 2.a, concertos do autos.
22 IjUíz Pinatel o Irmão, l.a, serralhoiros,
etc

20 Bortha Arbiture, 2.a, belchior .. ,.; :,..; ...
18 Fritz Robling, 3.a, botequim, etc.
16 Wenceslau Lieber, 6.a, carpintaria . . ..
10 Gortrudo Reska, 2.a, sellos para collecção.
14 Arnaldo Figueiredo, S.a, fab. do molduras.

S. Frldmann, 2,a, belchior
Miguel Miele, B.a, fab. do moveis .. .. ..-

RUA CONCEIÇÃO

Gustavo Ebert, 4,a, alfaiataria  >
3-A Dlego Soro e Cia., 2,a, representações . ..
S-B Ângelo. Bolognesi, 4.a, movois estofados .
;;-E Luigo Mela., 2,a, representações

13 Sampaio Marcondes Limitada, 2.a, venda
de terras

13-Á Maria Cardennle, 4.a, revistas
15 Antônio Gomes da Fonseca, B.a, garage ..

S. A. Auto Marquez do Itu', bomba gazo.
Uno, n. 101

-. S. A. Auto Marquez do Itu', bomba gazo-
lina -.

i" Nello Fachlni, 3.a, molhados finos, etc.
61 Ana6taclo, Valsani o Guzzi, O.a, llthogra-

phla »•
ES Soe. Ind. Commorclal Schmuzigi, 2.a, re-

presenfcações ••
55 Serafino Volpi. 5.a,i alfaiataria
55-A Augusto Hoífmann, 4.a, couros o ferra-

gens  .. .-
59 Bittencourt e Filho, 5.a, tlni/J-arla
«5 Dlmlbilo e Carrazza, S.a, lactlclnios . ..
67 Irmãos Ferrari o Gla., 4.a, malas, etc. ...
6J Adriano Auguslo Pinheiro, 3.a, botequim,

ele ¦-. ;•
7t Dibello Domcnico, 3.a, botequim,, etc. . .
.3 Aron Mendes, 4.11, alfaiataria .... .. ..
7ò Leon Klolman, S.a, rolojoaria
75 Iloraclo Ferreira o Cia,, iieccos c molhados" 

até 600
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Gomara o Cia., 4.a, couros, elo
Ncgrelrós, Moraes o Cia., ferragens, até...
1.500
Chukrl, Toblas, oNaini, l.a, lactlclnios, otc.
Francisco Martins Sorra, S.a, hotel ....
Santos e Welsh, l.a, garage, gazolina, etc.
Alocondr^ Chlodi. 3.a, tinturaria .. 
Adeiar do Andrade Nogueira, café atô ....
25.000 .'. ..' ..' .'.','
Joaquim do Sousa Camargo, i.a, malas ...
Paulo Rosombc-rger, 0,a, tinturaria . . .
Marola Nogueirr., 5.a, ponaão
A. Venosa, 3;.t, agencia dc transiiortoe ..
M. Domingos, S.a, cereaes
iJ-nvid Fcriiandes, -l.a, hotel
Ermlnda Chaves, d.a, hotel

Antônio Raphae: do Sousa, -i.a, hotel . ..
João Garcia Lopc:s, -l.a, hotel
Davld Baptista, l.a, tinturaria
Torquato Tasso, l.a, fab. do cintas o bo-
Ias
José Canalo S.a, chapéos, otc
Victor Albnno, 1 a, hotol
J. Martins Penna, 2,a, seceos o molhados
ote /.
M. Valngorl', 3.a, tinturaria
Luis Dell Anolo, 2.a,' botequim, etc. .. .
Gabriel e Lakl Fadol, l.a, roupas folias,

Francisco Negro, 7.a, jóias
Moysés >V'olf, Plntesooskl, 5.a, tinturaria .
Emílio Alvaroz, 3.a, hotol, botequim, otc.
Antônio Pedro, 3.n, hotel, botequim, otc.
Azlz Cliaim, S.n, fazendas, etc
Américo Bollahti, i.a, barboaria
Simão Miguel, '..a, fazendas, etc
Luis, Lourenço o Cia., S.a, chapéos o
calçados
Ursulino Mario Maciel Leme, 2.a, vulca-
nlzador
Jaymo Stokband, 5.a, tinturaria
Flaminio Leone, S.n, calçados, etc. .. ..
Colombo e Francesconi, G.a, bazar .. ..
Paschonl Petrellis, -l.a, hotel
Salvador Pereira Vldal, 2.n. botequim, etc.
Fraaslsao B. ISimpaio, 2.a, restaurante
e botequim,
José Barono, S.n, roupas feitas, otc. ..
Jullo .Marques, 3.a, hotel o botequim .. .
Slan e Dal Sasão; l.a, armas
.1. Santos C-or.jlrii, i a. hotel e bo*-)j-i'*n
Gorgotll a Cia., 3.a, hotel
Bcohor, Hachmnnn e Muller, 2.a, typo-
graphia, obras ..
Atlantio Oil Co., 4.a, bomba gazolina ..
Camlllo fl Cia., S.a, couros
Joaquim Amaral o Cia., cafô o cereaes
até 25.000
Negrão o Cia., café
Irmãos Gtovinc, ¦ 2,n, vinhos, otc
Cosar Augusto Santos, -l.a, hotol

Ribeiro, Parada e Cia., 2.a, papelão .. ..
La Terza, Armcntano o Cia., soocos o
molhados
Francisco Pislonl, seceos o molhados ..
João do Siqueira o Cia., cafô atô 25.000
Luis Pereira de Almolda, l.a, hotel .. ..
,T. Perez o Cia., 2.a, commissões
Ernesto Barros Gama, 4.a, hotol
Lázaro e Miguel, 5.a, tinturaria
José Orlando, -l.n, rolojoaria, cte •
Victorino Fracaroll e Cia,, 2.a, produ-
ctos chimieos
José Ammirati, S.a, barbearla
P. Meltzer c G. Slovnlslcy, 3.a, belchior
Alberto Marchl, 2.a, acouguo
Bechelll Primo o Irmão, 4.a. chapéos do

e molhados,
sol, fabrica
Luis Santucci, l.a, seceos
etc  . •
Podro Aneelottl, l.a, lelteria
Damenlco Vesconde, O.a, calçados .. ..
Josô Valenf.o. 4.a, encanador
Cândido Sofia, tia','barboaria, etc
Francisco Russo, 4.a, encanador
Albortina de Oliveira, Ca, ponsão .. ..
J. Castro o Cia., l.a, fabrica do colchc-

Antônio Rodrigues Cavallciro, l.a, mo-
veis .'. .. .'.'
Antônio TUta. S.a, botequim, cte
J03é Marques Alexandre, 3,a, plantas ..
Josophina Verselll, S.a, officina do cos-

.tura 
Mathlas do Castro, .ii, pensão ,

RUA RIGADEIRO TOBIAS

7. Arthur Silva; S.a, ponsão -
17 , Mortinelli, Maia o Cia., l.a, typogràphia

o papelaria,... ... .. ......... .. ... ..... ...
:!7-A. .TC. Ito, 2.a, louça ..
19 Peralta o Paterlini, C.a, pensão 
19-A Bally do Brasil S|A., l.a, representações
21 Menottl Lovy, C.a, typogràphia 
23 José Schnebergor. 2.a, hotel
27 Armando. Carneiro e Cia., soecos o mo-

lhados até 1.B0O
33-A V. R .Trezzi, S.a, commissões
41 viuva P. Schoenwettcr, l.a, instrumen-

.tos de orthopodias  ••
43 Caetano Picri, 'l.a, cigarro, atacado .. ..
49 viuva Elras Garcia, 2.a, jornal
¦19-A Salvador Dias Duarte, 2.a, águas pota-

vols • ••
49-B João Virgílio, 1.a, pensão
57 Henrique Schcllga e Cia., S.a, typogra-
phia ¦

55 Fratelii Francisco o Cia. seceos o molhados
d03 atô 3.000 ..

59 .viuva Anna Aagoarcl, S.a, hotel
01 Alcides II. Pertica, art. 14, quebracho,

gommarabioas
05 J. A. do Oliveira Coelho, 2.a, cereaes o

ferragens
67 Henrlquo Bianco, 2.a, autos
«9 ;Podro La Fonte, 4.a, pensão
77 Matar o Cia., S.a, estamparia o mètaes,

ele •• ••
79-A C. Montahari c Cia., soecos e molhados

até 1.500
SS Jesus P. Gomes, S.a, hotel

91. Luis Nunes o Cia., 3.a, marmoraria .. .
91 João Murillos, l.a, garago 
91 Josó Garrera da Silva, 6.a, calçados,

concertos 
97. José F. Beckor, 2.a, pharinacia
99 F. Mendes, -l.a, fazendas ;..;

101 Frederico Cino, 2.a, rolojoaria, etc
3 01 Domingos Negri Tufano, l.a, barboaria .
103 Angeio Looizlo, -l.a, bilhetes dc loteria .
142 Antônio Pinte Ferreira, 2a, botequim, ca-

ÍO, etc.
1-12 João Baptista Rodrigues, -i.a, fruetas ..
1-10 Américo dc Mello o Cia., 2.a, roupas

brancas ..
132 . Guimarães.ROsa. e Cia., 2.a, cereaes, otc. .
130-A Costa e Cia., 2.a, roupas feitas 0 arma-

rinho
126-A Irmãos Porenzano, -l.a, malas
128 Victor Saponara, l.a, hotol ..
126 Antônio Scagtinsl o Cia., 3.a, camas do

ferro, fabrica "..
124 Pedro M. Perides, l.a, malas o bolsas .. ..
120 F. Puoco o Cia., — seceos o molhados .....
120-A Ruas o Santos, l.a, hotel,.
118 . Pauly o Cia., 2.a, linhas para coser
114 Pedro dos Santos o Cia., — pnaumatleos ..
10S José Martins, -l.a, hotel .. ..
110 Hachiya o Irmãos, 2.a, louça
'.OS Henrlquo Kodischewitz o Cia., 2.a, *iapel..
10S Abrahão Pluttor, 5.a, tinturaria
106-A Ângelo Aldoghesl, 3.a, seceos o molhados,
104-B Fran-"' o Loria, 2.a, açougue
10* A A. Poslni o Irmão, S.a, marmoraria .. ..
.104 Anna Mendes Martins, l.a, hotel
100-C A. "Almeeida o Cia., — fazendas c arma-

rlnho  .. ..
102-B Cicerp da Silva Prado, 2,a, papelão .. ..
102-A Pedro Wclngrill e Filho, l.a, instrumentos

de musica, otc
102 S. Ferrari, l.a, typogràphia
10G sob. Sylvio Fontoni, l.a, hotel
98-A Rlefer e Cia., l.a, hotel
94 Agostinho Bartolomol, S.a, hotel
92 Bonazza e Cia., 2.a, cordas o barbantes ..
90-A Herminla Borges, O.a, pensão .. .. .. ..
90 Waldhauser o Cia., 2.a, graxas, tec
88 Kalil Mileu Mlchalani, 4.a, moveis .. .. ..
8-i-A Damlão Barretti ò Cia., 2.a, lactlclnios,
etc

82-84 Orlandl, Sob. o Cia, — seceos o molhados,
etc

80 São Paulo, Editora, Ltda., 4.a,-typogràphia
72-74 D. Fuerst o Clu., l.a, machlnas para in-

.... dustrla .. ....
58 A. Migueis õ Cia. Ltda., S.a, officina me-

chanica, etc.
54-56 Irmãos Pandolfl, — seceos e molhados, etc.
50 Ibrahim KnateV, 4.a, camisas
44 Soe. Oilinia S|A! 2.a, typogràphia, obras..

28 Adolpho Bedrlko**-*, S.a, forro
16 Fernando Camargo e Cia., 5.a, papelaria,
etc

14-A Attilio Pistoros, l.a, entalhador
14 Viuva Farace o Filho, 5.a, ferragens, lou.

ça, otc
12 Guilherme Dletrlch, 6.a, alfaiataria .. ..

Vicente LampinI, 4.a, barbearla
6-A Roberto Zambini, B.a, officina concertos

de chapéos  ..
6 Josô Sartorlo,' 6,a, appareilios' para gaz.
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T-*
26
21

22
20
14

4-6-S

Fortunato Do Lucea,
ves, otc
Auguslo Weiss, S.a, botequim, etc
Vlconto Mazzallo, 4.n, barbearla, etc
Affonso Gentlle, 4.a, calçados
Mucio Sercelli, l.a, officina do pintura ..
Pura Rodrlguos, 4.a, fruetas -

RUA WASHINGTON LUIS

João Paiicarelll, l.a, laoticinios
Klofèr o Cia., 3.a, garago, otc
Emilio Orimaldl o Irmão, 2. a, fabrica
do formas .'
Milton Glanooll, l.a, forralhciro, etc
Angulo Valente, 6.it, calçado» .. .. .. ..
Josô Rampasso o Irmão, l.a, hotol
Maria Paullna, 4.a, hotol
Sorra Negra o Suthorland, 2.a, coroaes ..
Paulo Ramos do Andrado, 4.a, barboaria..
Na'tal Candia, 3.a, botequim, etc
V. Ramos o Cia., ferragens, oto. otc. 1.500
Roldão, Barroso o Cia., — cereaes
A. Gonçalves Pinto, 2.a, consignações o
representações •• ••
Angolo Chicone, -I.a, calçados ..
Irmãos Podboi, 4.11, couros
Paulo Sclioonvetter Jr., 4.a, instrumen-
tos do ortliopodia
Naezoli o Cia. Ltda., S.a,
Nunos, Lumarcs o Cia,,
dos otc. 3.000
Martins, Fodija o Cia., seceos
até 10.000 
Vicente Moghati, l.a, hotol ..
ti. Pagano o Cia., 2.a, cereaes
Augusto da Fonseca, l.a, hotel
Santoro e Cia., 5.a, calçados ..
Ricardo Corbo, l.a, typograiihia

A Lablono da Costa Machado,
torras 

A Vicento Moreno, S.a, commissões
Vitlorio Caldüro, 4.a; tinturaria
Podro Gonçalves o Cia., S.a, commissão ..
Aarão Guedes Mollo, 4.a, hotel .. .. .. ••
Elias Abrahão, 2.a, fruetas  .. ..
João F. Cordeiro, -l.a, hotel
Felippo Manuel o Cia., S.a, lactlclnios
o cereaes 
Henrlquo Bianco, l.a, gazolina, officina
mechanica
Honrlquo Bianco, 3.a, agencia do autos..
John O. Mc. Larou, S.a, Oleos, etc
Hormann Kausier, 4.a, machinas para in-
dustrlas
Alves, Azevedo o Cia,, — soecos molhados
até 7 000 .. 

anillnus
seceos e molha-

o molhados

do obras
venda do

3 505000
4605000
15050011
2005000
2005000
.605000

3005000
9005000

3005000
9005000
605000

300$00ft
3005000
800500(1
1005000
4605000
4605000

1:5005000

1:5005000
2005000
5005000

3005000
6005000

2:0005000

0:0005000
3:0005000
•:7005000
3005000
1005000
ISOfOOO

1:0005000
6005000
2005000
«005000
3005000
25O500O

' 3005000

7505000

3:0005000
1005000

1:5005000

1:0005000

•1:0005000

RUA PAULA SOUZA

1-A A. Teixeira da Silva, soecos molhados,
até 600 900Ç000

1-D Augusto Fonseca, seceos molhados, até
11.500 1:5005000

Rlchard Sayli o Cia., seceos, molhados, até
COO 900ÇO00

Josô Lopes Cardoso, seceos molhados, atô
1.500 1:5005000

Fernando Pesco o Filhos, 2.a, coroaes,
etc 1:2005000

9 Moysés José o Irmãos, 2.a, ceraes, etc. .. 1:2005000
9-A.ll Fernando DcU'Amlgu, seceos o molhados,

atô 1.500. 1:5005000
13 Casemiro Gonçalves, 2.a, saccos vasios .. 3005000
15 Cuoto o Dias, S.a, typogrupliin-obrus .. 35OSO00
17 João Villadongos, l.a, saccos vasios .. .. 5005000

19.21 Moreira, Viogas o Cia., l.a, algodão, ce_
reaes, otc 3:0005000

23 Irmãos Chalatili, seceos o molhados, até
1.500 1:500$000

27 L. Tonlnl o Cia., soecos o molhados, até
3.000 2:0005000

29 Tavolucci Quinto, S.a, botequim, etc. .. 1605000
31-38 Sabbag o Irmãos, 2.a, ceraes, ele 1:2005000

35 José Maria Peruado, -l.a, cigarros .. .. 805000
35 Josô Martlnez, l.a, saccos vasios 5005000
37 Manuol J. Cardoso, 2.a, saccos vasios, ele. 4005000

39.11 Irmãos Cafaro, o Cia., l.a, cereaes, cto. .. 2:2505000"¦19 
Santo Loppi, 2.a, soecos ò molhados, otc. 6105000

51 J. Mlohol o Cia., 2.a, cereaes, otc 1:2005000
53 Ernesto Pilon, 2.a, fabrica do carroças 3005000
53-A Celestino Prandini, 2.a, cereaes S005000

. 55 W. Bartholomei o Irmão, 2.a, cereaes, etc. 1:2005000
5? Mansur Yasbock o Irmão, S.a, fabrica do

calçados 2:000$000
59.A Manuel Pedro .Simões, S.a, cereaes, etc. 7505000
59.A A Porseghian, S.a, cereaes  ií 5005000
61. Metro Elias Dahr, S.a, cereaes, cte. .. 7505000
63 Henrique Andrado o Cia., seceos o molha.

dos, ató 3.000 2:0005000
65 Alfredo Blum, l.a, assucar 5:0005000
67 ..Elpidlo Aloo Bastos, 2.a, cereaes ... .. .... . 8005000
«:»' Vleento Nasscr, 3.a, cereaes, cte. ,. .. .. 7505000
71 Emílio Bnrrionuovo, <s Cia., l.a, coroaes,

ote 2:2505000
73 Affonso Fodadera, 2.a, cereaes, etc 1:2005000
77 Caotano Longobardl e Irmão, S.a, corcaes 8005000
7) A. Pelloto o Irmãp, 2.a, cereaes, elo. .. 1:2005000
St Salvador Bonaccorso, S.a, cereaes, etc. .. 7505000
S3 Miguel Langari, 3,a, Ijotequlm, etc. .. 5005000
85 Borlozzi o Cia., l.a, marmoraria .. .. 2:0005000
S7 Podro Cerri o Blochf, l.a, corcaes .. .. 1:5005000
S9 João Toros o Irmãos, 2.a, cereaes .. .. S005000

Pedro do Abreu Castello Branco, S.a, ven-
dado terras  J ™0*m

Walter Husmaun e Cia., 3.a, representa-
ções  .---: C00*-OOD

2 .V Âhlberg e Cia., seceos o molhados, etc.,- <¦
até G00 900?000

2-B E. Muller c Cia., l.a, machinas para in_
dustria • •» »» 1:0005000

2-C Eugehl-o Sevillano, 2.a, saccos vasios .. .. 8005000
. 2-D José Carneiro, 2.u, cereaes S005000

Porolra Lopes o Cia., seceos c molhados,
etc, até 1.500 1:500$000

4-A José Bernardo Nunes, soecos o molhados,
alô 1.500 1:5005000

4-B Francisco Esteves do Carvalho, seceos o
molhados, até 600 9005000

Marte Del Cario, seceos o molhados, atô
. 1.500 1:0005000

0-A Egydio Del Cario, S.a, fabrica do chincl-
-os 4505000

Leoncir Cardoso o Cia., 2.11, cereaes, otc. 1:2005000
10 Daniel Peixe, seceos o molhados, atô 6Õ0

e aguardento até 42.000 1:7605000
34 J. Pinto, 2.a, saccos vasios 3005000
16 Gennaro Ciimera, 4.a, calçados 2005000
16-A José Mammano, 4.a, barboaria 3 005000
20 José Herrerias, 2.a, saccos vasios o cereaes 4505000
20-A Bruschinl, Santos o Del Moro, 2.a, café,

' oleos, etc. .'. 1:2005000
20-B Pedro Solti, Filhos o Cia., l.a, coroaes,
etc  •• 1:5005000

22 Appariciò, Bonillo o Cía.iséücos o molha-
dos, até 1.500 .' .. .. 1:0005000

24 P.csato o Cia., l.a, cereaes, etc 2:2505000
25 Bermejo o Garcia, l.n, saccos vasios, .. 5005000
30 Raymundo Diez, Lo Voei o Cia., soecos c

molhados .. 
'.'. 

.. .'' .. 4:0005000
32 Gonçalves, Salles o Cia., S.a,'deposito do

soecos o molhados 5005000
34 A. Teixelcra o Irmãos, soecos o molhados,

etc, até 1.500 .; 1:5005000
26 Marchl, Padua o Cia., 14a, cereaes, etc. .. 1:5005000
40 Blaggio, Marchottl o Irmão, soecos e mo-

lhados, até 1.500 1:5005000
40 Irmãos Lo Lucu, seceos o molhados, etc,

até 1.500  .. 1:5005000
18 Augusto Affonso o Nogueira, seceos o mo-

lhados, até 3.000 .. 2:0005000
50 João Miguel Sanchez, l.a, saccos vasios G005000
52 Adib e Irmão, S.a, assucar  .. .1:5005000
01 Antônio Martins de Oliveira, 2.a, commls-

soes e representações .. .. .. .. .... 1:000$000
56 Couto o Irmão, S.a, sementes de plantas,

otc 1:2005000
62 João Ferreira, 3.a, cereaes 5005000
66 Pedro Campana e Cia., seceos o molhados,

atô 1.500 1:5005000
OS Lovy, Salem, o Cia., S.a, algodão o cereaes 1:5005000
70 JacintlK Paes Manso, l.a, cereaes, ...... 8005000
72 J. Rodrigues o Cia., 3.a, álcool o aguar-

dente, 60.000 lts 2:3205000
76 Santiago Botana, 2.a, botequim, etc, .. 6105000

78-Sü Centro do Commercio do São Paulo, l.a,
venda de mercadorias 2:0005000

82 Argante Famicchl, 2.a, farinha do. trigo .. 3:0005000
S-l Irmãos Magnanelli, 2.a, cereaes, etc .. 1:2005000
Sü F. Nardon o Filhos, soecos o molhados, até

3.000 2:0005000
S'l Martins e Birolli, l.a, ceraes o café ,. .. 1:5005000

90-92 Glamiinl, San tini e Cia., seceos o molha-
dos, até 7.000  .'.. 4:0005000

96 Pinto, Mello o Cia., seceos c molhados, até
5.000 .. 3:0005000

98 Lima o Santos, seceos o molhados, etc,
atô 1.500  1:500$000

100, Irmãos Alfleri, seceos o molhados, atô'3.000 1. 3:0005000

102 . Castro Quejas, S.a, botequim, etc. .. .. 4605000
106 Jullan Sorra, 2.a, saccos vasios 3005000
10S Hemeterio Escribano, 2.a, saccos vasios .. 3005000
110 ¦ M. Rodrigues o Irmão, l.a, saccos vasios • 5005000
112 Anlonio Lucas, 3.a, botequim, etc 5OOSO00

RIA SENADOR QUEIROZ

S. A. Auto Marquez de Itu', S.a, bomba do
gazolina 3005000

11 Máehlné Cottons Ila., l.a, linhas para co-
..ser '..;" 5:0005000

17, Salvador Imparato, S.a, seceos e molha-
dos „ .„ „. .„ „ „ t. ,. .. .. .. .. .. . . ; 360Í00Í

1
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Í.O
4S
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40*-
41- A
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3.1
1-C-A
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11
13
12
3 7-A
23-A,

27

18
•12 •-
38

20—2S

28

20

7-B
7 

'

13

15
1D

21
25—21
33—33

•10

31-A

11-B

11
10

S

Liopòld' Coúbcrl, 2.a, reprocnntaçôoa ..
Dòlder o Clii.v'!2.iii reproaontaçOes ..' .. ..
Teinaghl Amedoo, 2,a, armador, otc
José Augusto Fernandes, C.a, ponaão .. ..'
Maria Cosnrina, l.a, pensão
Gabriel Mnnoccl, 6,a, pensão
3'aulino Nettollnl, S.a, soecos o molhador,

Massüd Said, l.a, mela»
Bartliolomeu Rofisl, S.n, nfiOÜsuo 
Francisco Isola, S.a, molhados finou .. ..
ICeriricltH Brasil Ltdá.j .2.a, representações
Paulo P. Alsen li, rcpresentuçõou ,
Dinl c Mazzarinl, 2,a, papel o trnpos
Abilio Jorge, 3,n, carvão

r
RIA RR. ARNALDO

Allhoff Schmidt o Cia., l.a, reprosen't"a(j'Bé>
Rlslcallni. Slmboe, (IA, nltaiatarla
Lulz Ferachi o Rossl, 2,a, dom-ador

: lazbek e Cia., l.a, fabrica do (ialgadôa .. ..
Annlta Lopes, Da, pensão.
JBValina Ferraz, 5.a, pensão '..
Dora Smolrlstlcl, O.a, pensão
O. J. Martins,'l.a, ropresenlações
Ramos e Alvlm, fazendas, atacado .. ,. .,

KVA AUGUSTO BE QUEIRO!»*

Armando Cosnrlni; 4.a, concertos do autor» .
W. flebrin ,<? Cia., fazendny iité (100 .. ....
Miguel Addad, 2.a, fabrica do cintos .. ..
Maria Elias, S.u, botequim  ..
"Nelson e Cia., S.a, representações  ..
'Maxlmiano Baptista, 2,n, sorvotnria .. ». ,.
Nicola Loaaeco o Filhos, C.a, encanador ..
Izaura Maria Conceição, S.a pensão
Laura Vasques, D.a, pensão  ..
.Maria Credentlna, l.a, papeis velhos '
Josó Melleiro da Roca, 5.a, funilelro .. ..
Cuido Boniglil o Cln., S.a, officina de pln-
tura, etc
Ilddgardo Pittigliani, S.a soecos o molhados,
etc
Aguiar Goroldes, 3.a, botequim, otc
Charlos Person,,2.a, offlcina mocanlca .. ..
Nassub o Cia., 2.n, fabrica de camisas ....
Gustavo Grandino Ltda., 3.a, garuge, ga-
zolinn, etc
Esnu! Bcrgamo e Cia., l.a, fabrica de chi-
nollos
Raphael Andrconi, 3.a, commlssõea .. .. ..

RUA DON FIIANCISCO DE SOUSA

P. Barbosa u Cia, Ltda., S.a madeira
Frumonto e Staraci), O.a, mármore
Antônio Dcciatteo, 2.a, fabrica do calçados.
A. Soares o Irmão, 2.a, cigarros
Caetano Lázaro, l.a, concertos do autos ..
Sarni o Battnglia, Lida., S.a, fabrica de cai-
xas do papelã*
Irmãos Lcnimi, S.a, estampas sobro metal .
V. Baumann e Irmãos, art. II, caldo do can-

Jorge iíassüri, S.a, fabrica de camisas ....
Guerra o Cia., Ltda., l.a, machlnas graphicas
N. Razulc o Irmão. S.a, commlssões e con-
t.ignações • • •
Jnclntlio Pinto l.-n«o o Cia., 2.n, artigos
para bilhares
Arlota e Cia., 3.o, couros
B. Orlando Martins. C.a, apparelhos para
electrccldiulo 
Dlmltri Fillippoa, 3,a, fabrica de roupas
brancas 
Guido Tomnsonl, S.a, zlncographla 
Josô Godignotto, 3.a, carplntarla

Pcrsen Ricardi, l.a, machlnas yara In-

1:0005000
1:0005000

300SOO0
100SJ000
2008000
lOOfOOO

4005000
OOOSOOO
200ÍOOO
c.co$ooo

1:000$000
1:000$000

1203000
S0?000

300SOOO
SOJOOO

800300o;
1:0005000
1003000
1005000' 
1005000
OOOSOOO

1:0005000

1505000
«005000
2505000
3005000
OOOSOOO
1005000
S05000'

1005000
1005000
2005000
805000

1205000

4805000
460SOOO

1:0005000
1:0005000

9003000

1:000*000
C005000

110
120
122
121

Í-A

10
12
11
16
3S
18
20'
20

4
C-S

Looii Manoqulan, B.n, calçados, etc. .. ..
Lutalf o Abdalla, fazendas até 8.000 ..,..
Teixeira., Souza, o Cia., fa-JB-iduB,. até ,7.000
Masaud o Cia., fazenda» atô jt.DOO «

PAIUIUE ANHANGAI1AHTI' ,

Mario Augusto Mola No'to ° Azov.e<to. 3--*»
botequim, otc....... .. «».«• •• "¦'¦'. ';'A'
Abrahão de Moraos o Cia., 2.a, formlclda
Sanchos' o Cia., l.a, sellos para collecçOea.
Sanehes o Cia., S.a, terrenos •»
Cliacomo Curln, O.a, apparolhoB para ele.

ctricldario •'.,• ¦".
Emílio Alvarcz, S.a, botequim, etc.,.. ..

Standard Oll Co., 2.a, gazollna o oloo .. ..
José Cyrlno o José Steldol, C.a, garago ..

Gaspar do Almeida, S.a,. bomba do gazollna
Faunacei o Cimas, S.a, bomba do gnzo3Ina

PRAÇA DO CORREIO

' 
Reynaldo Martins o. Gonçalves, S.a, rnó.

Unidos finos, otc • • •• ¦¦¦
Joaquim Alvos Nogueira, l.a, louças .. ..

Antônio Vieira, S.u, botequim, etc
João Anselmo, S.a, botequim etc. .. ... ..

Eugênio Martin!, 2.a, botequim, etc. .. ..

Willy Wosaeribrüek, 2.a, cofreB do ferro ..

Paschoal Marotln. 4.a, penatto
M Attil S.a bilhetes de loteria
Toblas do Moura, 4,u, charutaria
G. Barbosa, S.a, pharmacia, etc -
Carmello Enrola; l.a, cartões postaes, etc.

Otis
José
Gaspar

RUA Dnl PEDRO 3LE88A

Elévator Co., S.a, offlcina meohanlc»
Villaça, l.a, pensão .. .. •• •• •• ••

do Almeida, 4,a, bomba do gazollna

RUA DO SEMI.VARIO

50O5000 3 8
2005000 IS

3:0005000 ISA
3O0Ç0O0 20
4005000 20

20
3005000 22
0005000 24

20
3005000 2IÍ-B
0005000 26

1:0005000 26
26-A

1:0005000 30
32-A

5005000 32-A
1:0005000 32.B

5
0005000 7

4
0

8
S
S-A

10
3 2-A
31

massas alimèntl.

e boto»

G
ilustrla .
Ulgucra

Amadeu
Basseto,

o Cia,, S.a, fabrica do doces ..

UVA ANTÔNIO- PAES

Mlnchlllo, 2.a, nçouguo
Bcnito o Cia., l.a, cereaes e enfé

15—17
17-A—10

1
34
•16

17
17
19
li.
12
10

4

F. Scarplelll e Cia., I.n, cereaes o café ....
Surmnnn o Cia., 3.a, artigos do couro ....
João Gregorlo, 3,a, botequim

RIA PLIMO RAMOS

J. Rocha e Cia., S.n, forraria
E. Grnnrti o Cin., Ltda., 2.n, vinhos
Aurélio Puccetti, S.a, seccos o molhados, etc.

RUA MIGUEL CARLOS

S.a, officina mecânica.
Cia., S.a, artigos do

Guilhe<'mo Clamrndt,
Gusenberg, Leitão
vline, etc
Lastrl, Cube o Loronzl, 3.a, zincogrnphla ..
Gorghatti o üuzoni, S.a, offlcina mecânica
Allogrottl o Cia., 2.a, vinhos, etc ..„.,..
Ferrarotto o Cia.,S,n', vinhos .,:'..'.'. ......,.•
Trmãos Menégazzi, l.a, concertos do autos..
Antônio Lemoa e Filhos, S.n, cereaes, etc. ..
Manuel Rodrigues o Cia., S.a, farinhas, as-
sucar, etc

1:0005000
3005000
2005000

1:0005000
1:0008000

3O05000
2:2505000
2:2005000
1:0005000
3005000

2:0005000
8005000
4005000

6003000

0005000
3 505000
6005000

-.8005000
.8005000.
4005000

l.:200?000

0
11
13

19

21
25
27

Totonia Guimarães, S.a, penBão
V. Trapanl, 2.a, charutaria
LaVlèrl o Mon.acchi,
claâ •• * * ,' * *'* *

Gullhermo Oroessler, 4.a, cigarros
•Mpnottl Bovl, 3,a, pensão .. •• 

Lopes do Almeida o Cia., S.a, ferragens

e louças , •• ". " / *

João Lopes dos Santos, 2.a, botequim, etc.

José Courlel, 3.a, torrefacção de café

Marcos Flnettl, 2,a, restaurante

qulm '' "

V A Vasconcellos, S.a, -meanador .
Isaac Hepner, S.a, tlnturarla .. .. .
Nicola Montesnno, 3.n, cutelarla ...

Adella Strauss, 2.a, fabrica do bonets

Lázaro Rosner, i.a, brinquedos .. .

Dora Rochter, l.a, moveis
Isnard c Filhos Ltda., S.n, couros, etc,

.Raphael D'Aur!a, S.a, calçados
Fi-durloo Gloelll, 4.a, barboaria .. .
T Lelchter, S.n, tlnturarla
Manuel J. Tiberlo, 3.a, botequim .,
João Bollezia, 3,a, relojoarln
Marco llstons, Ca, armarinho, ' etc. .

Pinhos AVanschel, 3,a, livros usadoB,
Davld Baptiata, 5.a, tlnturarla .. »

Caetano Amato, 2.a, encanador ....
Dreut, Schramm e Ross, 2,a, belchior
Wlgnndo Kollcr, S.a, ferragens, etc.

Ferdlnando 1'anelll c Filhos,
vos, ecc
Lazari Lázaro, 3.a, pensão
José Ka'.z, 4.a, tinturaria .. .. ..

M. Jordão o Cia., O.a, artigos para
ptorlo ','" V 

'

Benjamln Tavolarl o Barbosa, S.a,
tarla, ute
Pedro Govotri; S.a, açouguo ....
Núncio do Meo, S.a, armas
Elias Nap-irtok, S.a, tlnturarla .. .

etc.

3,a, ourl-

escrl-

confol-

1505000
2:0005000
4:0005000
1:50.05/000

«3105000
0005000
200SJOOO
5005000

300?000
610500,0

1:5005000
1505000
3(105000

1-.0005000

910*000
1:0005000

6105000
6105000
0105000 {

l:0005000i
2005OOO

1:0005000
SOJ0O0

S005000
2005000

6005000
4005000
3005000

1 2OO5OOO
300ÇOOO

1:0005000
805000

2005000

1:0005000
6105000
2005000

6105000
37S5000
1005000
1005000
2005000
2005OOO
6005.100

1:5005000
3505000
1005000
2005'ieO
3005000
20050O0
30050^0
2255000
1O05OOO
4005000
3O050OO
ÍIOO50OO

3005000
2005000
100500O

600(000

1:0605000
2005000
5005000
1005000

•u Cosar A.
dos .. .

RUA AURELIANO COUTINHO

do Andrado, 3.0, seccoo o molha-
¦ O • * • *

5S

nU.V FORTUNATO

l Domingos Baronc, 4,'a, bastidores para bor.
«lados  • •• ¦• ','."

22 Antônio Porelra <los Santos, 5.a, carplnta-

fulidoc 
Jvíco'nte"pá«toV 

«ío Dovltlflj O.a, carplntarla,
HS Paschoal Pagllucl, 4.a, aeccoa o molhados.
33 Hilário 'Aallo S.a, açouguo ••
ii Nicolau Lanena, 5,a, barbeiro .. .. •» ...
fwidos Carloa Silva, C.a, carplntarla
a

\
32
45

IS
15

3->
7

11
17
1' .
21
21-A
31
11
37
41
13
63
(.5
60
66
83

José
naes

Pacheco Machado, 4.a, fruetus naclo-

RUA CCXUTO ÜO VAJj

11

Antônio Allierl, S.a, lonha
César Pinheiro, 4.a, mechanlca
Maria Blanes, 4.a, lavanderia
Francisca o Thereza Fonseca, 4.a, cos-turíwí
o chapêòfl

RUA JESUINO PASCHOAL

Cluiorl o JJonarrune, l.a, chapéos ......
Cyro Tedcáco, 3.a, seccos o molhados . ..»

RUA DR. .1BRÀNCHES

Paulo Maforlno, 2.a, colchões e camas...
Gomes e FariaB, 2.a, empório
Oscar Gollo, 4.a, relógios
João Blz, 2.a, colchões, o camas . .» •• •••
C. Ahllclda, S.a, plantas medlcinaos . . ,
Torni santl,- B.a, fazondaa e armarinhos ..
Orestes Paparo, 2.a, aguaa mlneraes . ..

Raphael Pecoraro, 2.a, açouguo
José Rlbello, S.a, encanador,
Mario Ugeno. l.a, fruetoe c docea

Margarida Litzelmann, 4.a,
Vonna e Vonzol, 3.a, café
Massao Nagashlna, 5.a, mobília ».•»••¦
R. Corchlerl o J. Avalio, 3.a. carplntarla.

Leonardo Tura o Irmão, 5.a, calçadoB . ..

Viuva Votarl, 4.a, fruetaa nacionaes . ..

Miguel Martlnolli, 4.a, serralheiro ....

Joaquim Siqueira Branco, 3.a, soecos o

molhados •¦••.•¦, "*
Joaquim Coelho, 4.a, carplntarla

TRAVESSA DR. ABR.l.NCHES

SC0SM.O

C0OÍ0OO

605000
605000
330ÍOO0
2005000
505000
605000

C0Í000

Í505000
E005000
805000

1805000

1:0008000
2005000

etc.

costura, off.
nssucar . .

RUA ¦-•«ABAIIU

7-A
9 ¦'

11

11-A
13 ''
13
13
37
ai«i)'
2:1

27-A-
27-B

3, etc.
o bí-

otc.

"ft

?,9
il

43- ,

43
4.-,
57
67

67
79
79
Sl .. .
SS.A
S3-A

sr,
S5
S7 .'
S7
"O- A

S9.b'.
Sl-A

93-95
01
09

101
103,. .

3 03
305'
107.

.5
6-A
ti-A

8-A

30

12
14
1G-A
10-A
38 :

20
22
26
28
32
GO
8C>
90 '

92
91

9C-A
98

100
102

102

10 S

João Girnrd, i.n. plantas 
Hedor o Farejo, 3.a, fruclas.. 
Emílio Amatuecl, 5.a, barboaria ..
Rosário Raspanto, 4.a, barbearla ..
Maffrà Camfora o Cia., S.c, botequim
De Scall o Do Nlgria,. S.u, alfaiataria
L. Bernardo, l.a, calçados
Antônio Gomes Oliveira, 4.a, verragen:
Jayinõ Ramos o Santos, S.a, botequim
lharca 
Joaquim Domingos, C.a, armarinho, otc.
Bruno Halbreich, l.a, relòjoaria
Mas Poppleyor, S.a, restaurante, ete. .
Ernesto Nonclc, l.a, cigarros .. ..
A. D. Araujo, S.a, cartões postaes,
Abdlo Bicha, S.a, fruetas .... .. . ¦_ •»
Jrmãos Losaccoo Rappa, l.a, fun.llçno..
Fares Kury, S.a, seccos o molhados, etc

Mayer Cohon, S.n, torrefação, etc
Vicento Bürrallne, 2.a, carvão
Francisco Russo. S.a, fruetas .. ... ..

Alcino Guimarães, S.a, café, botequim,
Alexandro Dolo, S.a, fruetas
F; AIcseo, S.a, mecânica ¦
M. Ackinann o Cia., 3.a, belchior ....
Salomão Salvador, S.a, fruetas
Sebastião Torzlllo, l.a, relojonrla
.7. Pinto Villela o Cia., 2.nt

Manuel Antônio Moraes, 3.a, botequim,
Faccio o Oliveira, S.a, apparelhos para olo-

ctrlcidado
Asaad Anon e Farah, S.u,
lhda o quadros .- •-.-• " ','

Victorlo Canduro o Cia., 5.a, tinturaria
Gabriel Miguel, S.a, seccos o molhados
Carmello Garcia, S.a, papolarla
Empr. Cinomatographica Ltdn,
tro
Nicola Cóschi; 4.a, botequim .. ....... ••

F Musa e Cia., 5.a, bilhetes de loteria

Henrique Crodidlo, 4.a, carplntarla.. ..

Pedro Androsoni, S.a, botequim, etc. ..

Dario Lourenço, S.u,
G. Carli e Giannini,
café
Francisco M. Casoro,
Josô Ferreira Pinto, I
Victorlo Sacotelli, 5.a,
Elias Cônsul, 4,a, barbearla
Constantlno II. Rubals,-3.a, seccos e^ 

^
lhados, otc. .. -• " ','¦.'¦' ".

Elias Mansur. S.a. seccos e molhados.» ..

Morchèd Hatern, 3. a, botequim .... ... •'

Dar.tis Angell e Cia., 2.a, vinhos, fe;
L Tonini o Cia., l.a. fabrica do ch nellos.

' 
T K-euà Rocha. S.a. offlcina do pintura,

ltalln Rlccl, 4.a, officina ãa costura

; Augusto Fernandes Gouvêa,
e leiterla • •
Joseph Khoury, S.a
João Armênio. 4.a,
J. C. Ribeiro. 2.a, couros, etc

•LuisAvollo. 4,n, alfaiataria ..

Francisco Avolio. 3.a^ construetor
Augusto Thomaz e Cia
dos, até 3S000
Antônio Joaquim dos
para vidraças ..
Mello. Freitas e
dos, até 13500
I) Piccolo SIA'.-,' 2.a, jornal
Rapliatl • Berlndelle,
Francisco Capora;
Saritelll e Lalisa, S
Angolo Pellegrinl,
Eiolio" Caronl, 2.a,
Ludolpho Rangel Pestana
Edmundo Leitner, 4,a,

etc.

fabrica do cha-

otc.

fabrica do espe-

etc.

thea-

botequim, café, Otc.
2.a, torrefação de

O.a, sapatarla .. ••
3.a, botequim, etc. ..

tlnturarla .. .'• • •

mo-

.a, botequim

1:0005000

G0S0OO
1S0Ç000

505000
1005000
360S000
3505000
200J000
0005000

6105000
3005000
3005000
4505000
S05000

3 805000
3S05000

1:0005000
6lOSOOO
6005000
1508000
1205000
40U$000
1205000
OOO5OOO
2005000
1205000
1O0Ç00O

3:0005000
4005000

5005000

3005000
]005000
4005000
0005000

l:'."'05000
1205000
3005000
1005000
4605000
610?000

4005000
6005000
4605000
1005000
1005000

4605000
3605000
31105000
•8005,000
:0005000
3205000
120?000

1
7

15 A
37
17
23
25-A
31

3 9-A
•II
30
51-B-
oi-a:

53-A

57
55
57-A
59
li 9
01
01-A
63
65
67
69

77
79
81
81-A

ot

61
74
78
$<)

tll.

períu-

Cia. Ltda.

etc.

:.a, auto-

bor-

etc.

SS
RI-SC
90

.92
3.02-A

101-11

101-A
106-A

310
312
lli
112
116

113

S';i
Sin
Sn
B|h

LA ROCIO DO AROUCHE

C-p-ir Tomoi, 2.a, empório .. .. ••
João Peres, l.a, tinturaria

Albina Martins, l.a, confcltos .. ..
Emílio Antonlnl, l.a, barbearla ....
Paulo Busotinl, S.a. açouguo .. ..
Joaquim Rocha, 3.a, camisas .. .
Abilio do Carvalho, O.a, moveis,
Joseph Cabasson, 4.a, vinhos .... .. ••

Tho Texas Company, S.a, gazollna .. »»

Irmã Aldhcrlghl, 2,a, chapeua o collotos
José (Juerldo, S.a, pharmacia o

marla '
J Medeiros Junlof, S.n, calçados .

Mãdánío Grano, S.a, chapéus
João Cardinal, l.a, massagens
José Villaça',' 3,á, pensão
,Rosa Mesquita

Bernardino do Moraes, 3,a, botequim

Formozeíle A. Secco, 8.a, rondas o

dados •¦-.•." ""'-,
José Terlizzi, i.a, tlnturarla ...»

Antônio Crlsclilo Netto, O.a, malas,

Sylvio Bode, O.a, app. eloctrlcos .. ......

jríar Nwaar, 5.a, fazendas .0. armarinho,

Vicente Justi, S.a, relòjoaria, officina ..

Kynosutò Nakao, S.a, moveis
Paulo arlnilSerg, 4.a, moveis ..-..,,.

,T. S. Cullado, S.a, moveis o tapetes ;. 
..

\chilles Tavaeliari, 7.a, jóias o relógios -

Carmino Alberto, 4,a, bilhetes
Símios o Cia., 3.a, calçados o

Moraes o Baptiata, 2.a, rostauranto,
Rosa Schaffuranl, 4,a, roupaa feitas

Nicolau Kury Rahal, 4,a, armarnho
zondaa ¦• '.'.',
Tf abol Xavior, 3,a, chapéus, otc

Frldà Plnl, i.a, coufoitos o cigarros .. .,

Salvador Sendin, 3,a, rendas o bordados .

Antônio Santa Maria, 3.a, barbeiro ». »¦

João A. Lima, 4.a, ferrngona o louças ..

João Cyrillo o outros, 2,a, agencia do au

tomovols
Eloisií Eloard, 4,a, ponsão .. »
juilbtta Petíne, 2.a, pensão com
Attllio Buratlne, 3,a, tapeçaria
Benedicto Antônio do
b-iiro .'«'
João Antônio Machado, 4.a, penBao
Manuel Silva, 3,a, botequim
Doía Witz, l.a, costura,
Empresas Reunidas
diversões ¦••

Lara e Fleury, S.a,
movola e tapetes

4-A

0
S

10
12
11

10

IS
20
22
21
26
23

otc. ..
o arma-

off.

bordados o

a, chapéos para se

2. a, chapéos do

do loterias
molas .. ..

o to. •

o fa-

bebidas

Oliveira, 4.a, bar»

offlcina .. .
Metro Goldwyn, !.a,

bran»

Assumpção 
'.ara e — - -- automóveis

Henrlquo Relkmann,
,l0aé Zlcardo, 3.a, photographia ..

José Joaquim da Costa S.a, empório

Annibal Silva Dlniz, 2.a, calçados

Irmãos Rboo o Lanolles, 4,.a, roupas

cas, etc •• •• •'' - "

C S. Franco, O.a, bazar

Ernesto do Toledo, 3.a, accossorioS para

automóveis ',,"„'
Sebastião Alves do Mello, ..a,

Simonlni Gàmbáro, l.a, afiouguo
Osrriano Getiaro, S.a, calcados .

Ângelo Flozè, ,2.a, agencia do
Erohilek, Meyer o Cia. Ltda.,
bricação du lustres, otc •• ••

Jorgo Bussamra. o Cia,, l.a, fazendas.o

marinhou '/
União Cooperativa, S.a, gaaollpa .....

Úriiaó Cooperativa, l.a, oloo
A. Fidclis, S.n, gazollna .» •• .»,
A. FldellB, S.a, giizollna

bazar

automóveis
art. 21, fa-

íOOSOOO
2008000'
1505000
1005000
2005000
4005000
S005000
4005O0O
6005000
4505000

3005000
9005000
3005000
3005000
4005000

5:0005000
300Í00Ò

2505000
2005000
3005000
2005000' 
3005000
200J0OO

1:0005000
90OSJ0OO

1:6005000
7505000
6005000
4751000
4505000
150|000

cooseoo
S005OOO
223J000
2505000
20O50OO
0005000

200S00O
• 2005090

OOOÇOOO
3005000

1005000
2005000
2005000
1205000

1:0005000
5:0005000
1:500$000
2005000
7505000
9005000

4505O00
5005000

375500O
2505000
500*000
6005000
200?000

1:000$000

600$000
6005000
3005.000
6005000
0005000

Mario Tonl. S.a, nçougue  •¦
Fontoura o Fartl, S.a, confeitaria,

Abrahão Brumernd, 5.a, fazondaa
rlnho .',..- '• •• " '
Lázaro Cangno, S.a, calçado .. ..
Landln' Lambert, 4.a, barbearla, ..
Domingos Landlzlo, S.a, bicycletaa
Carloa Pope, 5.a, calçad(-s
,T. Coelho da Fonseca, 2.
rondna 

14(funcii Lombardy c Cia., 4
nhoras 
Miguel Gaeta Junior,
aol ." '' ,''
Barreiros o Santos, l.a, restauranto ..

David Blacker, 4.a, moveis o tapetes ..

João Tacchl, S.a, chapéos para homens ..

Sebastião F. Castro, 6.a, bazar 
Nathan Goldfart, 4.a, calçados
Antônio Bussambla, 4.a, fazendas o arma-

rlnho '
A. Silva, O.a, bazar • •• •• ••

Viuva Abrahão M. Saad, S.a, fazendas e

armarlnhr •• •• ,•-.••," 
'.' '"

Agostinho Bettarcllo, l.a, relòjoaria o ou-

rlvesnrla .. ,'¦•" "

Borrego Moraes e Cia., louças, etc. ..

Luciano Nlcolclis, S.a, calçados
Mfonso Senese, 4.a, tlnturarla
íl. Schmann, 4 a, rçupas feitas .. .. »•

Pr ulo Harms, 4.a, louças o crystaes ..

30132
31

Sü

33
40
42
42
44

40

50
5 7
52
54

60.
62

C2
66
Cá
71
74
1'8

S|n.
S|n,

1

o costuras
Cia,, l.a,

B
9
9-A
9-B

15|17
19
19

21
21-
25
27

Sin
S|n.

Sylvia Delia Casa, 3.a, chapéos para se-

nhoras •• ••' „," "

Salvàlr Cassano o Cia., S.a, moveis ..

Magdalcna Zadan, 2.a, bordados .. .. ••

Orestes Rosátelli, 3.a, calçados .... .

(lino, Renato Ghilard o Barlato, l.a, tape-

çarlas e movola
N Cury. S.a, bazar ... ..
Giaolda Bortolono, 3.a, chapéos
Empreza Brasil Fllms Sorrador o
diversões,  
Vicente, l.a, botequim
Henrique de-Ca.8troy O.a, bazar .. ••••••
O Gorehstin; l.a,- accessorloa- o- gazollna
José Pires Gachldo, .2.a, botequim... ..

Gaspar do Almeida, S.a,' gazollna, ....
Eduardo Clnelli o Cia., 5.a, Louças o for-

ragena »,
Texas Company, S.a, gazollna

José Augusto Matheus, 3.a, açouguo, ..

E Rlzoli, 2.a, chapéos
losklnoslsckl Suglnoto, 5.a, moveis
Otto Thielll, S.a, tinturaria, etc
Ermólinda, Maier, 4.a, barboaria, etc, ..

Ferrucló Rona, 4.a, relógios
Mino. Emily, S.a, costuras o chapéos ..

J Castro, I.n, quadros e espolhoa .. ..
Raphnela Barélla, S.n, confeltos .... •»»

Campos o Heitzmannt art. 21, radiotclo-

phoriia • ¦• ••,.•• •• 
Margarida Tahasso, 3.a, lavanderia .. ..
Palinyra M'ontoni, 4.a, costuras o chapéos
Affonso Mastrolano, 4.a, alfaiataria .. »»

Benjamim Nogríni, S.a, cerralhoiro, etc

LARGO SANTA CECÍLIA

gazollna,Erciilé Cerqularo, 3.a,
The Atlantic Rotlning,

DISTRICTO DE SANTA CEGILIA

4
i-Á

10

12
ii
llrA

a»

13-A
20
20
21
21
O >

31

40

42
44
40

45

Slniõcs Covtcz, S.a,
Wulf WHklson, 4.a,
Jorge Busaomara, e
armarinho 
Forrucclo Jamarelll,

a, gazollna

RIJA PALMEIRAS

vidrosquadros c
ourives .
Cia., 4. a, fazendas o

etc.
etc.

armar!-

pharmacia, otc.
alfaiataria .. ..

seocoB e molha-

Santos, l.a, vidros

lOOlfOOOl
3005000
3008000

3:0005000
3005000
5005000

RUA JÁCUARIBR

l:000$000

l:00OS00O

Cia., 2.a, soecos o molha-

S.a, botequim, etc..
4.a, bllhetóB do loteria
11 barbearla .. .• •• ••
:.a molhados finos, otc.
massri3 alimentícias .-.

S.a, jornal., .y
4,a. couros, etc.

S-A
2-A
íí-fJ
f;.'D
S-E

4-A
4-J3

torrefacção.

Losso Ilusão e Cia.. l,a. peixo
Orlando Amirabile, S.a, açouguo .. ..

V. Baeollar e Cia., 3,a., ferro ...» •

João Calll Abutara, 2.a; commiasoes .

Costa Albuquerque, 3.a, couros etc

Zailzuu « Cia., 4.a, fabrica de ma as .
-Gabriel Oerman o Cia., 3.a, offlcina me-

clianica •„• ", "

^^ã^TécIdoV^^^ensV^

^-jS Brásll-o Modelo; *.£«*$
nos .'•
Sebastião M. Martins, va, íruetas ... «.»

3:5005000
300500O
0305000' 
0005000
20050OO

1:3005000
7505000
1505000
7505000
2005000
3005000

1:5005000
1:0005000
1:0005000¦ 5005000

6005000
2505000

1:0005000
80O5OO0

-. 
1:0005000

5005000
SOOÍOOd

12

12

10n
30-A
51

27
70
un 

'

96 '
102

S3
12Í

121
126
12S

Iloracro 
'r-iUor, 4.a, calcado.» .. .

Carmello As«>nnat.o. 'l.a, barbeiro

Branco Martlnez o Cla„ i.a, fruetas
José Prestes o Cia.. 3.a, café
Kcdulo PomplllO, S.n, açouguo ••¦•'••'• .
li. Torlay o H.'Schwebol, S.a, appl. eleclrl-

eus, off. •• *•';-,"
Âvoroa e Kchulse, S.n, eatofador •/••.'•

Dario Peniie. o Ola.. 3.0, boocoíj o molha-

OnSvoíra*EÓrgÔB'é Clíi*.,' Í.'a,'cafC» torrofa-

OiIvelVa Borges! 4.a| 
'escrlptorlo, 

ròpro6en-
tnçõcfí ,» ¦• •• -.-",¦ "'
Antônio Llclavde, S.a, barbearla ». »• --

' 
Caetano Lámbòrtl, -i.a, botequim »» .. .»••
(fundos) Anlonlo Costa, 3,a, oarpintaria
Balthazar dos Snntos, 2.a, seccos
dos •• .¦»'".'. •• ,-.¦••• •*

Antônio Freda, O.a, tlhturaria .» ••
jtallíi Berrutl, S.n, bordados .: •• ••

S. Edine, I.a, bombos o mnusagem
Ahlcèto Fousecn, S.a, Beccos
elo. .. ..-..-. •"
José Mônaco, 5,a, latoelro ",/»"
.1. Oomes de Carvalho, S.a, ueccos o molha-

doa .¦. .. .-. • • • ; - ,„
Augusto Vieira, 4.a, seccos c molhados •»

Abel Bominpofl- da Motta. S.a, barbearla o

perfumaria .. ¦'.'¦ • • '" •--,'
' 

Laurlmlo da Kllvü, 2.a, soecos e molhado.,.
Vicente Vedrossl. l.a, eilçadoa .» •• •••••

Durvalmo de Araujo Plmontel, S.a, pharma-
cia, eto. .. .» .». •• ... ••,.•• •• •• ""'

molha-

molhados,

2Ò05000
1005000
605000
2005000
2005000

200500O
3005000

4505000

9005000

5005000
505000
1205000
2005000

2005000
100(000
2505000
3005000

S75S000
805000

3755000
1005000

3005000
6005000
OOOSOOO

4505000

54-,
56

GS
70

S2-C

84.;
Sl-C
f .-III
91

110
118
124-
3.26
130

132

140
146

ICO'
n\
168
170
17S
190-;

etc.

louças .
eloctri-

,T. Gonçalves,
M. Dédler, S.a

Lyra o Prado,
Jofó Simões, S
Josó Graciotto,
Eduardo Re;.*,
João Tedèscc-. 

¦

43
45

53
55
Cl

CS
65
G7
77
109
111
113

133

153
155
159
17 C
175
201
203
2C5

243

Francisco Pereira, 4n, vulcanlzador .. ...

João do Lucca, 2a, pharmacia o porfuma-

Isollna Bruncolii, 3a, chapéos, officina ...

Mario J. Conceição, 3.a, botequim .. ..

Marcondes e Culasans Ltda., 6.a, ele-

ctrlcos, etc ,'•
ABgo5o do Capu», S.a, bilhetes do loterias

Corrêa Sousa o Cia., S.a, typogràphla ..

D Bítl-ros, l.a, eorvelerla, etc

r' Guaití, S.a, photographlas
José Pipa. c-0- aPp- o1(i0trlcos

Elias Assad, O.a, fazendas e armarinhos
Lima, 3.íi. pharmacia o pei-fu-

funllarla ..
4,a, chapéos para so-

.a, papelaria, artigos

seccos o
barboaria ..'21, 

ofthopodla
2 ,a, lenha ..

molhados

S. officina

materiaes para

3005000
5005000
1005000
3005000
6080O0
1505000
2505000
3005000
3758000
905000

1205000
3005000
4505000
3005000
1505000
005000 ;
1505000

3005000
1005000

2005000
7505000

3005000
1:0005000
1005000
2005000
7505000

5005000

1005000

4005000
5005000
9005000
4005000
5005000
3505000

6005000
5005000

3005000

4505000
1:5005000

3505000
1005000
1508000

1:3005000

2005000
2:0008000

1205000
3505000

1:5005000
805000
3005000

2:0005000
1205000
5008000

1:5005000
300SOOO
6005000

750S000

6005000
2005000
3005000

3003000
¦1505000
1305000
1005000
5005000
4505000
3005000

4000000
3005000
1805000
300S000
4755000

600S000
i:000?000

147

249

257 ,
257-A
209
260-B
279
281

28S-A

s|n

20
22
28

30
43-44

Moraes, bi-

.a,

l.a, botequim o

accossorlos para

fazendas

50

60

Leito o
marla
Guorlno Leito, 4.a,
J. Suolotto o Cia.
nhoras
Arcollno Mar.ziorl,
escolares . •• •-
Annibal da Silva, 3.o,
San ti no Bei-tone, 5,a.
Paulo Bustkorn, art.
Francisco Polydoro,
Amadou Martins, S.a, madeiras .. ...»

Frmlno F. Foz, 3.a, seccos o molhados

DoSá Ha Silva, 4.c, tinturaria ...

Caetano SclWnltt o Rogge,

concertos cio autos_ ..

Eduarío Perolta, u.a,

WS% pmmü 
sV-onicína-mecla:

nica
Manuel A.
lhar
Jullo C. Silveira,
autos e garagena ..
Justlna Cavtola, S.a,
loão Morettt, S.a, colchões o camas ....

itodulo Baptiata, S.a gara^ee gazollna

Tho Texas Company, S.a, gazollna .. ».,

Toao Pasculli, La, barbearla ..

Jarbiis Villaça o Cia., S.a, pha.-macla o per-

íaymo'aGÕ;ue;; 2.'a,* aVeWla de aut^ 
" "

josé Chriwlin. ?.», P^rmacia o.porfu-

marla

RUA MARECHAL DEODORO

Antônio Flãells, 2.a, gazollna-.. ... ». ••

União Cooperativa, 3.a, gazollna
Corporativa, 3.a, óleo .. .. •» ••

Franclsconl, 4.a, marmoraria ..
Cia., S.a, accessorloa .
pintura, offlcina .. ..

O. Vonelll, 3.a. otficir.a mocanlca .. ...

Gustavo E. Ratlian, 3.a, mocanlca, offi-

j'n Cardoso'' cVa.!' 8*.'confoitarlk o pàdal

Gomes o Azevedo', 4.a, despachanto .. ..

Seí C de Soúsft, 3.a, flores naturao3

SU. Auto Marquez Itu', S.a, gazollna' 
Auto Marquez Itu', 3.a, gazolliw

União
Seraflno
Maurl Marques <•
j. c. Araujo, la,

80-A S| A.

RIA MARTIM FRANCISCO

7
3
s|n
9

17
19
21

23
25
35.
39
24-A
S0
47

30
05-A
61
81

85-87
87-A
72
83
90

99

109
117
119
120
127

130-.V
101.

20
35
39
43
94
96
98
83-A
91

alfaiataria ..
11, barbearlaFrancisco deli í-'ero, O.a,

Ricardo Souto Mayor, 3

Fellx e Cia., S.a, nr.onela do autos .. ..

João Anta, 5.a, botequim, etc  •• »•

Eudo-^a Marosoff, 4,a, chapéos o costura ..

Anrel o Capua, l.a, agencia do bilhetes .. ..

AnÜrade c Irmãos, 3.a, perfumaria^o .pliar-
macia «Jii'/."iJíõ '
Maria Salla, S.a, costuraa — officina ....

Nicolau Sangrovanl, C.a, la oeiro .. .-. ..

Carollna Rossin, O.a, conf oitos ...» »• »•

José Nogueira, 5,a, fruetas nacionaes ....

Domingos Delia Monlca, S.a, barbearla .. ..

A C. Antunes, 2.a. café - moagom ....

João de Freitas e Silva, 2.a, seccos o mo-

lhados "
Rullo Frignanl, i.a, açouguo ..

Francisco A. Arlizl, l.a, tmtumrla

Saverlo Ariduroffi, S.a. tinturairla .... ..

s\ Auto Marquez de Itu', 4,a, sazollna ..

Moíaoa Pousada e Cia., 3,a, confeitaria ..

Antônio Amadci, 5.a, alfaiataria
May Grucha, 4.a, serralheiro .. ..

Antônio Godinho Mendes, S.a. empório ....

Domingos Mônaco, l.a, apparelhos aanita-

l.a, garago orios, etc •¦ •"

José Herculano do Hollanda,

fruetas
leltoria

123
140
140.
142

A

, pharmac.a,
,T. Fernandes Barbado, 2.a, empório,
Èlizii Bussomara, S.a, fazenda o armãri-
nho .. ••
Rosa o Lònibello, 3.a, fazendas o
nho ..• ¦ ',- •».,»• " "
Miguel Branco, S.a, charutaria, etc. ..
Palmyra Rigoiie, S.a, chapéos e costura ..
Nejlno e Cia. l.a, armarinho
Vlconto de Barros, S.a, empório, etc. ..
Anico Cerale, 4.a, fazendas o armarinho
B. Rosa, Bia, ¦'bazar; .. .'. ».
Constantlno S. Gregorlo, S.a, charula-
ria, etc ••• V
Singor Machlno Company, 3.a, machina do
coatura •
Oliveira Silva o Cia., S.a, " calçados ..
Cantldio C. Rodrigues o Cta., S.a, fazenda
o armarinho
Antônio, Caldeira, l.a, confeitos o sorvetes
<*}Udo Gallo,- 3.a, barbearla etc
Nicolau Bernardo, l.a, fazendas o alfaia-
taria .. ..• .. .» •• •• •• ••
Elsa Rôsalor - Martlnolli; S.a, chapéos ..
Carmino Albertl, 4.a, bilhetes do loto-
riafl ». t * • • • ¦ * * •!* ;"•¦ • • '..* * •* ¦" ""¦ • *
Davld Gomes, B.a, moveis
Maria Leonor Ronhardt, l.a, colleles.-pa-
ra senhoras 
Alfredo Moreira, S.a, abat-jours,
Luiz Rocco, 3.a, açouguo
Miguel Gerab, 5.a, fazendas o armari-
nhoa
Saverlo Faraco, S.n, ferragens
Heusel o Scholiga Ltda. 6.a, app.
cas • • • ' •

•l.a, calçados .. ...
chapéos

3.a, automóveis, etc.
a, flores naturaes ..

4, ,u, carplntarla ..
S.n, alfaiataria .. ...
1:?., camas o colchões

1-A
1-B

44
62

Fidclis Fontoura, l.a, ourives, officina .

Alberto F. dos Santos, S.a, seccos o mo-*
lhados • • • • • • •

Elias, 4.a, fazendas o

eoosooo
1005000

C008000
4505000
75O5OOO

6005000

9005000
1755000
3005000
4005000
7505000
6005000
S00?000

3255000

3755000
6005000

9005000
2255000
2005000

6008000
2005000

6005000
3005000

1505000
1505000
2OO500O

3005000
3005000

2005000
2005000
2005000

•1:5005000
2505000
1005000
3505000
1505000
1005000

gazollnna
Francisco Orlando, 4,a,
•«alfaio Ângelo, O.a, confeitos o

\ngelo Malfalo, S.a, açouguo
\ntonio e Cia., O.a, fazendas ..

Francisco Domingos do Oliveira, S.a, car-

pintaria •• •' 
T> G. Meirelles, 4,ft, gazollna, otc. .. ,. ...

Guilherme Tuck, S.a, produetos pharma-

ceuticos .- " '

IÍTJÀ BARAO DE TATUHY

Antônio Almeida Motta. 2.a, empório .. ,.

Francisco Paunerl, S.u, fruclas, otc

Isollna Barono Folln, G.a, costuras .. ....

Arthur R. Silva, 2.a, aeccoa e molhados etc.

Mario Ribeiro Teixeira, S.a, leiterla o doeoa

Cello Otranlo, S.a, seccos o molhados ....

A Ufrcdo Colli, 3.a, açouguo
j'. Guedes o Cia., S.a, empório

Frederico Peru, -i.a, carplntar.a .. .. ....

Alberto Lucci, -l.a, seccos o molhados ....
Astof-.no o Cia., 4.a, costuras, etc

Itofano o Cia!, 4,a, seccos o molhados, etc.

Adamastor Ribeiro, 4.a, barbearla ... .. ^

RUA BARROS

Aida Valente, 4.a, costura — officina ..' ..

Francisco Sarno, O.a, alfaiataria
Filomena Vital, 4.a, fruetas
tlenriquo Noso, 3.a, garage, etc

S|Á. Auto Marquez de Itu
Francisco Pereira do
<lc autos .. .»

4,a, gazollna ..
Froire, S.a, agencia

01

9
24
15

RUA S. VICENTE DE PAULO

empório .. «. ..». ...Cucdos e Cia., S.a,

RUA VEIGA FILHO

1005000

¦1305000
2005000
2OOÇ000

2005000
6005000
250Í001I
300ÇOO»
200500(1
200500U
3005000

3005000
1005000

1005000

200SOOO
2505000
505000

1005000
15O5O0O
7505000
4508000
2005000

1505000

SO05009

6005000

1S05009

75O500O
2005000
1505000
9005000

1:0005000
1005000

3005000
2005000

•1505000

":000500o

(',005000
3005000
¦•005000

B005000
2005000
S005000

3005000

9005000
1205000
2505000

T:000500«
«005000.

150S00O
2005000
2005000
1205000
1505000
Ü00500O

3005000
200300O
805000
S03000
605000

2005000
4005000

3005000
2005000
2003000
803000

3005000
6005000
15O500O
1505000
5005000

3005000

9005000
605000

1205000
3005000
2005000

2005000
430500O

4005000

5003000
605000
705000

4505000
1205000
'OO5OOO
200500O
5005000
1005000
1005000
1S05000
150500O
ÍOOSOOO

1205000
805001)
605000

9005O0O
3003000

Í005000

6005000

Manuel B. Torres,
Augusto Monteiro,

S.a, flores
2.a, soecos

naturaes ,.
o molhados

Vntonio Teixeira, S.n, flores naturaes ,

RUA BARONEZA DE ITU'

Marcilio, S.a, calçados ... .. ..

RUA ALBERTO LIXS

Tlioinn

18
37
51
60-A

61

73
109'

137
110

armari-

13
33
17
21.
23
33-A

39
13

Abrahão
nhos ..
Moreira ,
Madeira
lhados 
Meira Muller 

'e Cia., 4.a, fruetas,
Octavio Roynaldi o Irmãos, S.a, carroças
offlcina .-.'¦"-..'
Carlos Lncavelli, l.a, fruetas
Daniel Felippo,-5.a, doces .. .- ...» ••

Antônio' Fernandes, S.a, açouguo
A. Fidclis, S.a, gazollna ..
Nahns o Sahd, S.a, fazendas o
Fen-arezl, 3.a, app. sanitária, etc. .
Guarnleri Rovay, l.a, açouguo .. ..

Domingos SeVorlno, l.a, mannorãrla
Hollngo o Cia., 4.a, confeitaria .. •

Oliveira « Freitas, S.a, confeitaria .

molhados

,0 Sã, S.a, srtccòs o molhados ..
Jor. o Irmãos, S.a, seccos d nio-

£ab. ..

armarinhos

VInes o Cia ,
tações 
Jorgo Krleze,
llerculnno de
gazollna .... ».

.a, escrlptorio do represen-

S.a, photographia
Paula Ramos', S.a, garage o

S50Ç000

6005000
4505000

2505000
3005000

2005000
005000
S05000

2008000
.1005000

. SU05000
3005000
5005000
3008000
4505000
9008000

1:0003000
2008000

3001000

46
4S-A
7I>
75-A

77
6S-A
91.
93
80

109
118
115
117
119

121
161
132
185
156
210
212
25S

\

Severlno À.fmèngo, S.a, doces o leiterla ..:

A-iclor Finochiaro, S.a, tinturaria .. ....

Manuel Fernandes, S.a, garago o gazolina.
João do Faria o outros, S.a, agencia de

autos ,"
Sylvio de Sá Silva, 3.a, pharmacia o perfu-
marla ',".""'
Arminão Costa Gomes, S.a, carpintana ..

Bosollo, Irmãos o Cia. Ltda., 3,a, officina

Iil«JUÜíIIÍV-<L »»•••••"¦* ni
\ntonio (".. Faria, S.a, soecos o molhados

Luiz C. Ayrosa Galvão, S.a, pharmacia o

perf limaria •• 
Í48 Moraes Pousada o Cia., S.a, confeitaria o pa-

daria
A Fidells, 4.a, gazollna, bomba ..

171 frente' Joaquim R. Antunes o outros, 3.a, agen-
ola do uu tos „"s,"

171 Albertinò J. da Costa, S.a, seccos o molhados

'}*.¦¦>- 
RUA CONSELIIEIRO BROTERO

85 João A. Martins Silva, l.a, seccos o molha-
dos
Adelino Alvos Cunha, -l.a, fruetas .. .. .. .»

IS Ângelo Donadio, 5,a, calçados  .»
13 Amadeu Gasparino, 2,a, carvão
51-A Aldo Agglo, 5,a, calçados
34 fundos Lins Camassalll, 5,:i, moveis
44

2505000
3008000
2505000.

•1

I

V f-il'

J005000
".005000.

1005000

1205000
3003000
9005000

200300O

300300&
200500O ••

C005OOO
3008000

300300O

9005000
3005000

Gabriel Bossorma, 4.a, seccos
Riecerl Marciotti, 4.a, fruetas, otc
¦Wanda Piccioli, 5.a, leiterla o dooes .. ......
Eniilio Pavari, 6a, fazendas o armarinhos .
B. Giovarino c Irmãos, S.a, cereaes o forra-

gens • '" *
Carlos Senatoro, 5,n, barbearla 
Julio Ferreira, S.a, seccos o molhados .. ..
Goi-muno Ferreira, l.a, fruetas, otc. .... ..
Nicola Maria Pepe, 4,a, barboaria,.. .. ..
A.. G. Cardoso, S.a, seccos o molhados ....
Gustavo Villlnnl, S.a, seccos o molhados ..
CiHOinlro radini, 5.a, funilelro
Emílio Santoro, S.a, offlcina do autoa .. ..
Alberto Sanehes, 4,a, café, moagem
Adelino P. do Almeida, 4,a, fruetus .. .. »»

Francisco Eullno e outros, S.a, agencia do

autos ." ','

Fernando Goldlno o outros, 3.a, agencia de

autos
Alfredo Sandre, 3,a, açouguo
Pedro Vortulo, 5,a, funilelro
Miranda o FllhoB, B.a, tinturaria
Francisco Pereira, 2.a, seccos
João Possato, S.a, seccos e molhados
Pellegati o Cia., 2,a, cápsulas, íab„ '•,'-'

Cosar Augusto Pereira, 2.a, flores natm.u

Cuido Malfati, S.a, açouguo .. '

molhados.

1 2005000
605000

100?000 .
1505000
3005000
3005000
IOO50OO

90500O
1205000' 150500»

1:2005000.
505000

2O08OOO
905000

1005000
300500O
3008000

S0500O'
1505000
1005000
605000

1005000

ÍOOSOOO
2005000

S05O0O
100500O
3005000
3003000
2005000
260300O
sooçoou

t
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269 J. Corca e Irmãos, 2,a, empório 
S60-A S|A Auto Marquoz de Ytu', d.a, gazolina .,

RUA HIGÚA- . . ...

21 Nicollnç. Andorson, 2.a, seccos o molhado.%
etc ." • • • • • >.

RUA CÂNDIDO ESPÍNHEIRO

48 Corroa Freitas e Cia., l.a, chlnollos, fabrica

RUA DüaUE DK CAXIAS

Antonio Perottl, S.a, confeltos
S-A Urbano Pires, S.a, charutaria
2-B Henrique Clittrgo, 3.a, botequim
;i Rodrigues o Almolda, 2,a, empório

Francisco Guglielmo, 2.a, seccos o niollindoa
Nicolau Loão, 2.a, açougue..
Alfredo Vieira, S.a, latoolro  ..

31 Domingos Baixa, 4«% fruolas, etc
33 Leon Leitano, 4.a, alfaiataria

Viuva Ella Itzel, 2.a, photographia
3 Ernesto Salgueiro e Cia., S.a, confoitos e pa-
daria

12 Emilla Mcrrigo, 4.a, costuras  .. ..
17 Llonert o Cia., 2.a, pharmacia e perfuma-

ria • • • 
19 Raphael Patti, d.a, alfaiataria, etc
23 «_unkuler, Cruz Marchas e Cia., S.a, vulca-

nlzador ..
27 Bagatt e Cia., 2. a,, molhados finos ....
21 D. Silva, 3.a, livraria, etc
33 Sylvio Frazzi, 4 .a, pensão
33-A Alfredo SSaconls, 4.a, botequim e bilhar ..
55 Argemiro u Cardoso, d.a, café, etc. . ..
35-A Deoclccio Ferraz Barbosa, 4.a, barbearia.
23 Humberto Surlni, 4.a, alfaiataria
21: Olga Jacob, S.o, cortinas e chapéos ....
26 Faid Nassar. 2.a, fazendas e armarinho..
26-A Alexandro Perldo, 4.a, malas, etc
28 Moysêa Abud, l.a, fazendas
37-A Raul .eyde, S.a, pensão
S7-B Jorgo Nabur, d.a, fazondaa , ....
39 Achilles e Fazia, 2.a, seccos e molhados.
30 Slngor Machine Company, l.a, machinas de

costuras, otc
345 Rodolpho lllrscbol, 3,a, çutclaria, etc. ..
49-A J. Pegoraro.e Filho, 3.a, typographla .. .
51 Moraes o Buono, 5.a, tlnturarla
35 Vicente Napoli. d.a, chapécos de sol .. ,,
32-A Irmãos Kertegniahn, d.a, moveis
57 Caetano Costa Bell, 3.a, calçados
59 Cozzo Romano o Cia., S.a, representações..
01 Francisco Marreta, 3.a, seccos o molhados
61-A Manuel C. Rangel, 6.a, alfaitaria
63 Roque Morano, 6.a, alfaitaria
653 Luiz .Qaldart, 3.a, botequim
36 Victorio Fazzia, d.a, calcados
36 Maria Santos, d.a, costuras o chapéos. ..
SS Carmino Carbonelli, d.a, costuras ^ chapéos
40 Guilherme Bempcligcns, d,a, confeitaria .
42 Irmãos Perrelli, 3.a, calcados
07 Antônio. Chalni, d.a, fazendas o armarinho.
.5 João I-iiner, d.a, tapeçaria, etc
Vi.' Jos<iphina de Assis o Silva, 2.a, pharma-

da e perfumaria
Adoliilio Groke, 2.a, omiiorio

83 Bernadino Moraes o Cia., S.a, cscrlp. de
representações ..'..•_  ••

' 105 Georgo Morlec: Scinor, S.a, escrip. do rc-
lirepcnt ações

JC-A Cariniic SlrcfCezzi, 5.a, calçados
111 Américo Posslna, S.a, ececos e molhados

finos
113 Angolo Russo, 4.a, barbearia
115 Ernesto Arrete, S.a, fimlleiro
121 Salvador Rocco, S.a, funllciro
129 David Cpellniio, J.a, calçados
lio Antônio Ribeiro Saraiva, S.a, seccos c mo-

lhados,, etc
5! Convdio Porl.ica o Campos, l.a, rolhas, et»

RUA MARIA THEREZA

2 tinta (3. Caldanl. S.a, .café e assucar
2-A Germano Maldcnhancr, S.a, formas para

chapéos
Guilherme Santos Macedo, S.a, carplntaria
David D. Ferreira, d.a, materiaes o for-
ragens.

S fundos Nuncio Sampoglio, S.a, pedras dc canta-
ria .. * •• ••

16 fundos Anlonio Lourenço Vittorl, S.a, lenha . ..
16 fundos Chrietovanl Gil, S.a, carvão

23 Ursula Cesta n Irmãos, d.a, costuras off.
'ii Paullna B.uumgcr, d.a, chapéos para ao-

nhora 
31 Antônio Trivolinij G.a, botequim
3!' .Tanniuu-.io Sal. mo, 6.a, moveis off
3S-A R. C. Eanlnho, d.a, quadros
SS .larla Paula Vieira, 3.a, pensão

TRAÇA PRINCE/.A IZABEL

'. Atlantio Reunias, 3.o» bomba e gasolina
í! Joaquim Lopes Soares, d.a, confeitaria ..
2*A José Nottari, S.a, agencia do autos . . .

Guia Santos, 4.n, peneõo  ...
Agoncia Chupler, S.a, automóveis

Ií Maria das Dores, 4.a, pensão
s]n União Cooperativa, S.a, gazolina bomba .
«in União Cooperativa, -l.a, óleo borríba

ÍS Ethol Thomaz, d.a, pensão com bebida»

RUA ANNA CINTRA

?CORREIO PAULISTANO! 16 — 5—27
,m

32

60
51
C5

96
-d

9
11.
10
13 '

17
21

23
25-A
25-B
29
28
2 S-A
3-i-A

36
36 .
•10
42|í
43
49
53
G3-A
46
67-59
61 3
61

d8

60
62
64
66
84
86
88
77

9S-A1'1

1 L
<\\, ii

15'¦! 17

48
50

'¦'',-

62
\ f1' 2 63

60

IIk, i 113.
90

Vicente de Feú, S.a, ferro para doces .,
Carlos Pcrolra da Cruz, 5.a, serralheiro.

RUA HELVETIA

Manuel dos Santos e Cia., 3.a, seccos c m*
lhados 
Julio Bualiristiario, S.a, açouguo .. ..,,
Pedro Georgottò, 4 .a, tlnturarla .. .. .,
D. Rocha, -5.il, ferragens o louças
Guilherme Mott. 2.a, padaria, otc. ....
Amadeu Machado, 4.a, barbearia ....
Manuol M. Teixeira, S.a, seccos o molha-
ÜOS •• •• tf* •• , . • • >¦ •• •• • * • . * » ...

ALAMEDA GLETTE

João Wil-toefl, l.a, serraria
A. Pastoro do Dovitla, S.a, calçados ., ,,
Caetano Santoa, 43.a, açouguo  ,.
João Sibbilo, 3.a, molhados finos
Irmãos Grespan, d.a, calçados
Elvira Vclloso, 2.a, seccos o molhados ,.
Honrlquo Monteiro, 6.a, armarinho etc...
3. Viviani o Filhos, S.a, chapéus para
senhoras .. ,. • •« .« *.»
Caetano La Ré, d.a, barbearia
Francisco Chiapetto, B.a, tinturaria .. ..
F. Pedro Afoz, d.a, fazenda o armarinho
Foliclo Leuderio, B.a, serralheiro .. ..s ..
Ulysso Gianoni, 3.a, carvão
João Celeste Cequcrmi, S.a, Pintura.. ,.
Gullhermo Nicola, d.a, materiaes para
coiistriiocõ es
Josô Freitas Grogorio, d.a, fruetas ., ..
Francisco Blotta, 6.a, alfaiataria.. .. .,
Manuel Dias do Souza, d.a, botequim eto.

Vlcento Olmo, l.a, automóveis officina ..
Fadur Bonduck, 5.a, fazendas e armarinhos
Rabolo o Irmãos, 3.a, molhados finos, otc,
Ferdinandi Justl d.a, açougue .. .. .. ,.
A. Gonçalves e Irmãos, 6.a, botequim ... ,..;
D, Almeida o Cia. 2.a, botequim etc. ,, ...
A. Admolphi e Paulino 3.a, moveis .. .. ...
Venanclo Guadallne, 2.n, garago ,.
Venanclo Guadallne, S.a, gazolina bomba
etc  .. .. .,
fundos Francisco dc Feliclo, S.a, carpin-

. taria .. .. ..  .. ,.,
José Augusto o Casena, 3.a, botequim ..;
Horacio Bacono, 4.a, botequim 
Francisco Russo, S.a, barbearia etc. .. ..;
Manochlo o Cia., 2.a, seccos o molhados ..
Fernandes Roaselll, 4.a, fruetas  ..,
João Martins Pereira, 6.a, barbearia .. ..
João Lima, 5.a, tinturaria  ..
Augusto F. Mello, 3.a, seccos o molhados
finos.
Almolda o Carvalho, 3.a, seccos o molha-
finos  .. ., .. ..
Mathias Slmencs, G.a, quadros etc .. ,_». ....
José Rodrigues Vieira, 4.a, fruetas .. ..:.. .,

ALAMEDA NOTHMANN

R. Canduro, seccos e molhados etc. ,. ....
Miguel Lauro, á.a, açouguo
Alberto Morchl, 3.a, açougue ... .. .. ...
Sylvlo Nery, S.a, botequim .. .. .,
Jacinto o Siqueri, S.a, agencia de autos ...
Cosanç Bigum, 2.a, figuras de gesso .. ..:
Jorgo Maluf o Cia., l.a, sedas - fab
Oswaldo. Rossi, 2.a, seccos e molhados, lou-
<jas ... * • * • •••• •• •• * • •• •• •• •• ••
Nathalo Loulhe, 4.a, entalhador ,. .. .....
Irmãos Contl, S.a, pintura
João Pedrosa da Silva, 3.a, lenha..
Orlando Paschoalino 6.a, calçados .... ..
Irmãos Cedro, 4.a, serralheiro..

Ernesto . Carlettl e Irmãos, 3. a, ferragens
o louças ',,"*_," *'
Gomes e Couto, S.a, seccos o molhados ..
Luis Mutti, 4.a, marmoraria
A. Giordano o Irmãos, 3,a, doces
Zenobio Peters, S.a, soecos o molhados.,

Piovesan e Pastorelll, 3.a mechanlca. off.

5005000
3005000

30Q5OOO

liOOOÍOOq

S05000
1505000
2005000
G00S000
3755000
3005000
1505000
905000
3005000
3005000

9005000
1055000

4505000
4505000

3005000
1:3005000
7505000
2005000
1805000
1505000
1005000
4505000
3003000^

1:5005000
7505000

2:0005000
4005000
4005000
5005000

1:0005000
1505000
3755000
1005000
2505000
6005000
3505000
6005000
2005000
S05000
S05000
2005000
1505000
1505000 

'í

1505000 
'

30Ó8000
2005000
«005000
3005000

4505000
5005000

6005000

C005000
3005000

11755000
1005000
805000
805000
2005000

33005000
5005000

6005000

1005000
200?000

7505000

2505000
805000
S0.000

1205000

1005000
SOSOOO

2005000
1505000
•1005000

RUA APPA

13 Vieira o Costa 5.a, typographla de obras
15-fds SImonetto Alcardo, d.a, off. do automovols
12 WIlhem Chust|,. 4.8, Jjíirago .egazollna, .. ..
12-fto Ugo Gbzzatti, 2.a, pintura
16 Manlllo Sgarzi, d,a, garago o gazolina.. ..
dO-fds Avauzi Braghlm, d.a, carplntaria .. ....

RUA CARVALHO

55 José Acquavlva, 2.a, roupas brancas.. ..
10 Feleppo Vlcarl o Filhos, 2.n, serraria ., ..

20-2-4 Fiicjiinl e Irmãos, 2.a, serraria
31 Antônio _)lel\elueel, 3.u, seccos o molhados
36 Francisco Vinhas, S.a, botequim
15 Antonio Cosia, l.a, seccos o molhados.. ..
39 Bortolo Uugo. 5,a, funllciro

sjn
Sjn
tí|n

12
26
2S
S|n

15
22

_r
73
70 ¦
76
75
95
98
9 5-A
97

13.3
139

62
64
i.1

15
15
24

27
41

PRAÇA OLAA'0 1IILAC

S|A Auto Marquez Itu', d.a, gazolina bomba
União Cooiierativii, d.n, gazolina
União Cooperativa, d.a, óleo
Conecta bellatn, -l.a, soecoa o molhados .
Gustavo Gomes Santiago, 3.a, empório ..
Vicente Russo,. 3.n, bcccos o molhados ..
S|A. Auto Marquez do Itu', 4_i, gazolina,
bomba ».

nUA PVRENEUS

Ramon Marconelli, 2.a, carplntaria .. ..
José Borelli o Cia., 5.a, marniorarla .. ..
José Alves dos Santos, S.a, earplntaria ..
Francisco M. do Sousa, .._, agencia do
automóveis

AL. RIBEIRO DÁ SILVA

Artliur Guinato, 4.a, fruetas
Motta o Gama, soecos e molhados .. ..
Antonio Lovorlm, 4.a, soceoa o molhados
Luiz Mare3onoachl, 5.a, calçados
José Saleriio, G.o, calçados
Manuel Salmeiron, D.a, barbearia
Gabriel Chiche, d.n, açouguo
Orestes Bracchis, S.a, ueccoa e molhados .
Cosar Baptista, l.n, fruetas
Santos Canterueeio, 5__, seccos .v molhado.
Nicolau Lapenn, E,ü, barbearia

ALAMEDA EDITARDO PRADO !

Antonio Feline', 3,u, soecos o molhados' ..
Antonio FòHnê, S.a, garago e gazolina
Antonio dos Santos e Cia., l.a, officina
mecânica, etc

RUA ADOLPHO GORDO

Waidrlk Chncur e Irmãos, S.a, passam.-v.
naria
Jayme Braudcr, 5.a, tapeçaria
Francisco Antunes, B.a, leiteria
Raphael Pecearari, 5.a, serralheiro .. ..
Hugo Vicentinc o Romano Bclll, S.a, oCCl-
clna mecânica ••
João San.occhlo, d.a, açouguo
João Raphaele, d.a, lavanderia

RUA DII. ELL.IVS CHAVES

6 a 10 Serraria Noroeste Ltda., 2.a, serraria .

]2 Nicolau J. Farhat e Barbur, l.a, _erraria
37.fundos Luiz Glanco, l.a, ladrilhos
23 Ugo Trivelll, S.a, seceos e molhados

AL. CLBVELAND

Joaquim Raymuudo, 4'.a, botequim ..
l''ernandes o Silva, 4.a, botequim, cte. . .
Garrone, Slmonl o Cia., d.a, vinhos .. ..
Fuganto e Cia., 2.a, cereaes o forragens
Rosa Cortinhcs, d.n, pensão e bebida ..
Felippo Mitre, d.a, seccos o molhados ..

26-fundoMBcycr Wilhoeft, d.a, oCfleina moca-
nica, etc. • •• ••
Ansolmo Cerollo o Cin., l.a, moveis, etc.
Salvador Rocha, I.a, barbearia
Felieio Olinto, d.a, açougue
Gullhermo Beiievenulo, 2,a, soecos o mo*
lhados, otc
Cimlno Fiorcntino, B.a, moveis
Nunes Santos, art. 21, seccanto do tintas
João Mattos, I.a, seccos o molhados .. ..

AL. DOS ANDRADAS 
'".

.1.
1-A
1-D
l-E

2IÍ
25

S2|31
SS
36
40

¦12

6005000
3005000
2005000
2005000

3:0005000
2005000
600-5000
3005000
3005000

.;000$000
S05000

&. 0ÍOl/'!
2005000'
1005000
3005000
C00SO0O
1005000

3755000

8:0005000
1005000
2005000
5005000
2005000
3005000
1505000

2005000
1005000
1005000
6005000
S05000

1205000
120?000

7505000
¦ 605000
1505000
1805000
6005000
3005000
7505000
1005000
1205000
4505000

1:0005000
1:0005000

9005000

2005000
3005000
1205000
75S000

3005000
605000
505000

1005000

7G05000

3755000
1505000
605000

8:000.000
2005000
2005000
2005000
2005000
1505000

5:0005000.,

4505000
805000
805000

1505000
605000
1505000

3005000
5005000
3005000

1:0005000
6005000
6005000

João Bnir.o.so, 'l.a. carpintaria
Cosírà Oliilardo, d.n, botequim .. .* -
G. Asbahar o Cia., l.a, typographla ..
Eü.presíi Paulista de Lactlclnlos Ltda.
l.a, leitcriiié •manteiga  ••
Salini Elias- Nalias, 4.a, fltilhos
Paschdãl Bel, S.a, pensão .. ..
viuva Postei-, 2.a, .erraria  ..
Naglb Chohfi, 4.a, toclt'os do malha .. ..
José Orsi, ferragens e louças «.

José Vnssallo, G.a, calçados ••
Rodolpho Guidioe, S.a, pintura

Vienito Gabriel, B.a, carpintaria
Ubalde Franzi, -l.a, tecidos de lã
João Ribeiro, l.a, secco. o molhados, etc.
.loão Silveira e Cia., 2.a, Berraria
Kalil Clianiiiia_, S.a, fazendas o armarl-
nhos • ""
Flavla Barzote, 4.a, secco. o molhados.etc.
-liguei Gon£3oldo, d.a, fruetua
Natalo Rogolou, 5a, tinturaria

10c"fundos Reiehert e Cia,, 3.a, machinas
69 V. Flgheròj l.a, laboratórios • ••

116 Duarto o Sobrinho, 2.a, seccos o molha-
dos

SI fundos Persinoti o Manl, 3a, ladrillios- .. ¦.. ..
Si Ferreira e Plrii.- S.a, serralheiro
S7 Nlcolà Carrlórò. 2.a, caixões vaslos .. ..

134 ^•letol• Gialuzzl, 2.a, caixões vaslos .. ..

LARGO DO CORAÇÃO DE JESUS

do Itu', 3.a, gazolina.

9
20
«52
22-A

:'(.
31
330
34
S6-A

02 fundos
S-A

70
4-A

70

35-A
Sd

s|n
s|n
sln

S|A. Auto Marquez
União Cooperativa, Sa, gasolina
União Cooperativa, S.a, olco ..

AL. B. DE PIRACICABA

3
d

10

16

20-B

26

Antônio Pinheiro dn. Cunha, S.a, pensão
Barone ú Ricciardclli, 2.n, açougue ....
J. Martins o Cia., S.a, fundição e moca-
nica .*•
E. Devani, l.a, saccos do papel

1S-1S-A Dell' Nero Chechia Burbicrl, l.a, caixas do

papelão, etc * •• ••
Samuel Gomes da Cruz e Cia., S.a, roupas
brancas '• • • • • •
Castanho e Gonzaga, d.a, chromos om re-
levo •
Irmãs Vellardos, S.a, costuras, officina .
José Pinto Barbedo, S.a, seccos o molha,
doa • •

49 José Figueiredo Sobral, B.a, barbeiro .. .
DS Souea Poreira e Cia., 2.a, molhados fl-
nos

53 Annlta Gonçalves, d.a, chapéos para se-
nhoras .. » ...

53 Angela Madurelra, 5.a, doces .. ......
57 Domingos Tiborio, G.a, tinturaria j
67-C Agostinho Amato, G.a, serralheiros ... .., .;
09 Ângelo Laurla, 3.a, barbearia, etc. .. ..
61 II. Magalhães e Moraes, S.a, pharmacia o

perfumaria
63 F. Lemos o Cia., d.a, officina de costura.
69 Joaquim Silva Bonito, d.a, fruetoe
SS Rovldo Varane, d,a, seceos o molliadoa .

ALAMEDA BARÃO DO RIO RRANCO
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5005000
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3005000

4505000
1205000
(305000

1005000

1-B Honorlna Farias, art. 21, appartamontos
blllados .. ..... .. '.. .'. • • • • •
Maria Cortez Motanò, l.n, officina do coa-
tura .' .'• 
Francisco Crettl, 4.a, officina de costura
Augusto Alosslò, 5.a, calçados
Germanos SoarcB, 5.a, fruetaa
Mme. Mlgnon, 4.a, pensão com bebidas ..
Guttcmborg Corrêa, 3.a, seceos o molhados
flnoa ......... i.-..-. ..••• 
Emilla Wlcher, 3,a, botequim
Manuel Rlng, 6.a, cereaes

44 Mmo. Rosltn, 4.a, pensão o bebidas
48 Emilla -Marque. ,4.a, pensão o bebidas .. ..
.52 Paulo Harmo. 3,a, cutelnrla, officina .. ..
58 Lu«i Habnslnskl, art. 21, lelcphonoa
64 José Pnschoiil, O.a, ferrugens, etc
37 Adolpho Searubello, 3.11, seccos e molhados- .
39 Trnnqulllo Znneltl, 4'.a, café
41 Amello Bartholomiizzl, B.a, nlfniataria .. ..
43 Francisco Russo, l.a, barbearia o perfumaria
63 Manuel Pereira Pequenino, 3.:i, seccos e mo-

IhndOH
0,1-B Braz Buono,'d.a, fruetaa
73 Alexandre Ferroira, 5.a, barbeiro
73 Vltto Slmonl, 4.11, frueta», etc
80 Anlonlo Tln.issu, 4.a, fruetns

109 Antônio A. Ferreira, S.a, seccos c molhados
116-A Carloa Del Cario, 3.a, seccos e molhadoa ..
118 Antonio Senlacalchi, 3.n, carplntaria .. ..
166 Jo.lo Salvador, 2.a, vidros
170 Antônio Selxus, l.a, seccos e molhados,. ..

RUA CONSELHEIRO NEHIAS

Jlartlnu Reis, 4.a, barbearia
Paulo Quitscb, 6.n, calçados, officina .. ..
Gárage Auto Dodgo, 3.a, agencia de autoa .
Moysés Antunes Maciel, 4.a, botequim o res-

taurante 
4-A Januário RIcci, S.a, pharmncia o perfumu-
ria

Arlctorln. IColia Huclc, S.a, pensão artística ..
Roquo Elias, 4.a, serralheiro ••
Emma de Soupa, art. 21, appiirlanientos mo-
bundos •• ••

10 Victorio Ramon, 3.a, vulciinlzador
10-A Antônio Slobadn, 5.a, -'alçados,' orthopedl-

12 Mme. Emma, 4.a, botequim
12-E Caetano Cobato, G.a, calçados, officina ....
13-D Hermeneglldo Carotin, d.a, relojonrla, offl-
clná

12-C Doròthéa Porrete, d.a, botequim
32-B José Nunes, 4.a, fruetas ..
12 Leonel Tini, G.a, barbearia.. ..  ..
36 Pedro Tasainari, ú.a, moveis, officina ....
19 Jaclntho G. Pletro, G.a, tlnturarla
21 Sanches Lopes o Cia. 3.a, mecânica

25—25-A Roberto Pereira Bueno, l.a, pintura, oiflcl-
na '"•'¦• •¦ ¦• •• •,:,'•

.27 Thereza Canastra, art. 21, appartamcnloa
moblladoa •• 

38 José Mônaco,'6.a, lythographla
28 Rosa Bossoi art. 21, appaTtamentos mobila-

dos r • 
31 Alexandre Barone, 5.a, calcados
4G Carollna Savas.tnnn, 4.a, fruetas
48 Jeommlaguo o'dol Grande, 3.a, açougue ..
50 Antonio Cardoso, 3.u, secoos e molhadoa ..
39 Freitas Simões o Cia., S.a, concertos do au-

tos..
41-A José Lago, 3.a, café, torrefacção
dl-A Ricardo Remek, 3.n, tapeçaria, etc
43 Mme. Riva, 3,a, pensão artística
49 Julia- Nina Provoiisa, S.a, colletes, etc
51 Ferreira Duarto e Cia. Ltda., 3.a, molhndoa

finos, etc  * • • 
70 G. Silva Tellcs, l.a, ccreaea o foragens.. ..
84 Luiz Lameira, d.a, confeitaria ....... ....

100 Irmãos Parolll, S.a, calçados:
102 João Bacalorslcl, 3A, períumarlaa

1 310 Fraddei Marlottl,, S.a, carpintaria
115 Bastou o Cardoso, 2.a, officina mecânica ..

119 Amello Larnbiase, 5.a, calçados
123 Henriquo Dardi, d.a carplntaria,
162 Blasqulca o Bolponi, 2.a, pintura
103 Galvão e Araujo, d.a, garago o aceessorlos
162 Galvão o Araujo, S.a, gazolina..-.
16» J. H. Robha,.3.a, officina mecânica.
1S0! R. Cornalbas c Cia., l.a, officina mecânica

o gazolina .'.••
109 Grassl c Cia., L. , officina mecânica a carros

AL. BAHAO DE LIMEIRA

r\ Q. Zucco, S.a, moveis ••
Paulo Collet c Silva, S.a, pharmacia c perfu-
maria .- ¦•• r* ",''.''

3-A Henriquo Morsanl, G.a. apparelhos denta-
rioa, etc -.

H. paletto, S.a, concertos de aut03 .. ....

7 Pag-nl e Sarurami, S.a, officina do concertos
dc autos 

9-A Amorlco Ccssio, S.a, fruetaa ;.*
17. Maria Fries, 5.a. tapeçaria .. .. .. .* .** •*

SI A. Auto Marquez de Ru"; 8.'*'. gazolina
Baraldl c Grassl, 4.a, .estofador .. ....

Furqulm Machado, S.a, pharmacia e per-
fuin.-i.ia', .. .... •• ••,'••' *•'••'•••• ••

M F. da Silva, G.a, leiteria
Luclano rollcgrine, G.a, carplntaria .. ..
May Sehnneldcr, S.a, tapeçaria, .... ..

Julio Cerota, 2..a, seoeoa o molhados ..
Geraldo Macesa, 3.a, barbearia .. ..... ••
José Carreira, 5.a, tinturaria ••
Josfi Lupo Schillro, 6;a, calçados
Theophllo o Fleury, 2.a, pharmacia o per-

fumaria
95 Hlldebrando Fabrl, 3.a, encanamento e

ap',i. sanitários ;'¦••.
ÍU Luiz Abade, 2,a, seccos o molhadoa .. ..

Vicento Zagattl, l.a, coroas artiflclaes ..
Gomes Ferroira c Cia., l.a, laboratório ..
Januário Montarl, 2.a, lenha .. .. .. .. .
Caotán- 'Morenga, l.a, lonha .. 

123-AM35. Quito Ferroira, S.a, Pedra do cantaria
1.27 Najara Centromine, 5.a, fazendas c arma-

rinho .*• ;.•••• ••,'•••
Camillo D'Amello, 2.a, seccos o molhadoa,
etc. ¦
Pedro Pardlno, 3 .a, açougue, .. .... ..
Hercurlo, Cia. Lda., l.a, estojoa, calçados,
etc

154 fds. Camix>s, Sallea o Cia., pintura. of_
flr.ina, .. .. .. .* ¦• •'• ¦• *.• ¦;;'•• ••'

154 fto. Campos, Salles o Cia*, U,. gazolina ..
148 João Crosman, 4.a, lavanderia, .... ..

Josô Gouvêa Marques, 4.a, seceos o mo-
lhados •• «¦ '••

S|n.
12
44-A

46
4S
5'.'
62
68
74
84
93

113
116
123-A
125-A

140

142
152

161

2-A Cândido Cajado, 3.a, officina mecânica ...: 6005000
d • Salim Samara, ...a, perfumista, etc 7505000

11 Pedro Amendola, 6. a, calçados .. .... .. 605000
13 Coata e Marques, S.a, seccos o molhados 5005000
28 Bruno Kux, d.a, officina mecânica .. .. 4505000
30 A. Dal Molin, 3.a, aceessorlos para au-

tos, etc i
d3 Diniz A. Molina, 2,a, officina para concor-

toado automóveis  .»:
15 AffoiiBo Loureiro, 2.a, empório, etc. .. .. >..i
57 Glusto o Slcheri, 2.a, garage  .. ..
57 Glusto o Slcheri, 3.11, gazolina
59 Cia, União dos Refinadores, l.a, cafô e as-
sucar

81 Sebastião Ferreira Ribas, 2.a, madeiras . .
Sl-B Arthur Soares, 3.a, seccos o molhados .. ...

120 S|A Fabrica Votorantlm l.a, cal. dópo.
sito 1:0005000

S3 fundos — Campos Dello o Cia., l.a, ma-
delras .. '. .. .. 

',.'¦;.'. 
.. .. ....

3755000

2505000
7505000

1:0005000
600*000

7:5005000
1:0005000

2005000

2:0005000

LARGO DR. JOAO MOXTEIRO

Victorio Ognlbone, S.a, seccos e molhadj*

RUA BARÃO DE CAMPINAS

Emílio Peragalll, 3.a, marmoraria .. ..
Ricardo Verdolln, l.a, ..òfflclna,.. concertos
autos ....-..*. ..  ..
Caperlno Rossi, 3.a, offlolna concertos .,

Josephlna RIcce, G.a, leiteria, o doces ..

Hugo Laterca, 5.a, barbearia .".
100 fte. Vicente AIobo, d.a, serralheiro
102 Zarath Machado, 4.a, officina concertos

autos, etc. '• •
Arthur Franciscone, 2.a, café'e assucar ..
Vicente Russo, 3.a, officina concertos
autos .. •- «•
Edmando Endres, 3.a, açougue ... .. .%

7S-A

94
94

101

107

RUA VICTORINO CAMILLO

RUA GUAYANAZES

>t>ra HocKmatin, art. 21, apartamentos mo.
blllados -.v.T>«)
Fernanda M. Garcia, 3.a, pensão artística 4005000

Mme. Stclla, art. 21, appartamentos mo-' bllados 3005000
Mme. Arslna, artigo 21, appartamentos
mobUIadOs 3005000

Cecília S. Alter, 4.a, pensão com bobldas 3003.000
Roslta -Blrastln, S.a, ponsão artística .. 4005000

5-A—5-B Marguerette Molset, 3.a, pensão com bo.
bldns 9OO5OOO

Rosila Boraatln, art. 21, apparlamentos
ínobillados  .. .. 3005000

1 Manuel do Carvalho, 5.a, íruetas ..' .. .
Amadeu Altieri, 2.a, lenha, eto.

24 Antonio Secatti, 3.a, padaria
34. Attlllo Pondo e Ricardo Pelette, .4.a, offl-

cina mecânica •¦ *-
31-A Franclaco Delgado, 3.a, officina tnecanlca
35 José Tucco, .4.a, concertos de autos .. ..
40 José Morno, 2.a, latoelro, ¦ etc. .. .. ..
77 Felix Peres, 4.a, fruetas ..

138 Salvador. NardelH, B.a, .barbeiro.. ., .,¦ .,
- 90 Trussardl . o Cia., passamanarla
171-fds Valentin o. Liberte, S.a, carpintaria
171*fda, Valentlm e Liberte, 3.a, , carplntaria ..
181 Jollo Vasl,. 2.a, carroaserlo para automo*

vels ••
183 Glovanettl .0 Irmios,. 2,8, officina de con-

certos de automovols.. .• ........ ..
130*A*fdfl. Natnle Mlllani, 3.n, . confeitaria .. ...
193 Josephlna . Berloffa,. . 6.», .faz.endas .. ..
207 Antonio Bardcllo, 4.a, . fundição e . meca-

n lc 111 • .,..•. .**.**.*,* *.* * *.. p * ,».*,••••.••
Jotto Capella, 6.8, botequim...... .... u

.... RUA BARRA FUNDA

16 Eduardo Pereira, 3,a, açougue .. .. .. .,
20 Salvlo Domingues Eugênio, 3.8, . seccos o

molhados . ........ ••,.,* ... *,.. •• •• ...
22 Francisco Rala, 4.a, barbearia .... .,
21 Amadeu Guarnlorl, 5.8, alfaiataria .. ..
36 Rosaliua Gazótto, 3.8, botequim
38 Alfredo Lapelra, 4.a, barbearia
40 Adellna Esposito, 3.a, fruetas .. .. .. ,.
42 Antonio Cotarde, 4.a, cbrOas atlflclaes ..
41 J. M. Pereira, o.a,. quadros ..'. ... .. ..
46 Irmãs Granelll, 3.a, relojoarla
56-56-fds. Morelll o Céehetto, 2.a, carrosserle, etc.
60 Felieio Malisla, 3.a, calçados . .. .".' ..
62 L. Magnanl o Irmão, 2.a, seccos e molha-

dos '........''.... ....
68 Almeida o Irmãos, 3.a, fazendas o arma-

rlnhoa .... ., ........ ...... ..
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7
76

S0

82
84
88
90
92
94
98
98

300
102

FellHberto Boregglo, 4.a, chapéus do sol o
chuva 

Antônio Capallo, 4.a, relojorla .* ••••••
Francisco Dollsl o Floreclo Catttldi, J.a,
chapéus e guarda-chuvas
Salvador Vlgllo, S.a, açouguo ••

Sousa V. Barbosa; 4.a, confeitaria c liada-
ria
Domingos Falbo o Cia., 4.a, barbearia ..
Domingos Falanga, G.a, tlnturarla
Aldo Benonl, 2.8, vinhos
Antonio Sacomiinl, 3'.a, calçados
Caetano Copasso, 5.a, armarinhos
José Oagliarde, 2.a, calçado.. 
Affonso Geaunl, A.a, ,photographia
Francisco Dero.il', .S.a, botequim
Francisco Vigllo, 3.a, açouguo
João Pinto do Almeida, 5.a, fruetas .. ..

102 fundos Mario Frctil, S.a, movei»
104
106

10S
116
120
] 22
124
126

130

132
136
146
148

150
166
168

176
1S8
1S8

204
206
20S
210

Manuel Caibo, d.a, botequim ••
il,1 Caraoso e irmão, S.a, confeitaria e pa-
daria
Kalil Diranl, S.a, fazendas n armarinhos..
Antônio Marques, 3.a, charutaria, etc . ..
José Sá Pereira, S.a, pliarmacla
José Zanone, B.a, barbearia
Irmãos Gtutrionte, 5.a, calçados
Angola Capim, -l.a, bilhetes do loteria ..
Antônio Rocha, 5.a, leiteria c docea .. ..
José Rossi, 5.a, padaria o seccos o molha-
doa .". ,,","
A. Moraes o Filho, 2.a, soecos o molhados
André Samifj 4.a, fazendaa o armarinhos
José Maturo, 4.a, padaria
Lapa.tina c Jorne, S.a, Jorne, S.a, boto-

quim
A. E. Carvalho o Cia., 2.a, serraria .. ..
Chuori c Boz, 3.a, aeceos o molhados.. ..
Camargo o Luchesi, 3.a, pharmacia o por-
fumaria
Stella o Rolomboll, d.a, serralheiro .. ..
Pedro Taccio, S.a, carroças, officina .. ••
-loiiLesunto e Haeiusk, d.a, conoertoa de
autos 
Carlos Silva Santos, d.a, botequim
Ângelo Marinnl, O.a, alfaiataria

' Joaquim Foiiseca, 3.a, secca e molhados
Antônio Viviiui, d.a, botequim

9-11 Elviro Cappi, 3.a, restaurante e botequim
__ _._ ... m-.-± t_i_ J -, * Í1--11-0 r-in

lou-

lei-

João líaptista, Patarochla, d.a, tinturaria.
Cia. Clnematographica Reunidas Ltd., l.n,
theatroS. Pedro
Semião Pinheiro Marques, S.a, botequim ..
Bellormeni Plsanesclii, S.a, empório, etc..
José do Vita, d.a, calçados
Eugênio Rodrigues, 5.a, bazar
G. Pereira o Campos, S.a, botequim, otc.

57 fundos D. Bruyn, 6.a, moveis usados
65 Alberto Abud, 5.a, fazendas o armarinho;!
65 fundos Henrique Codespoiit., 2.a, pharmaela o

perfumaria ..
Farina e Fucinello, l.n, ferragens, c
ças
Humberto Silva, 6.a, fazendaa
Ophelia Pezarlne, 7.a, moveis
José Jeuurto, d.a, carros
Francisco .Schmldt o Viuva Fichei-, G.a,
teria o doces
Foresta o Regina, 2.íi, soccok e molhado:!
¦Wadik Chacur e Irmão, 4.0, fazendas e nr-
marinhos '.'
Vicento do Plerro, 3.a, massas alimcnti-
clna, seccos e molhados
José Joaquim, 5.a, leiteria e doces
Alberto Pueei, 3.a, bicycletn., officina ..
Alda Fedrosolli, -l.a, fuiiileiro, officina ..
João de Freitas, 3. a,\ açougue.
João Baptista Patarocliia, d.a, tlnturarla.
José Miehelone, d.a, cnfé o assucar
José Cury, õ.a, fazendas e arnuirlnlioa ..
José Ordite, S.a, cordas
Kerafino Mcísuiilcio, d.n, barbeiro
J. •VVéigaiid o Filhps, S.a, ferragens o lor.-

ças
Eduardo Joas, 3.a, pliarmacla ••
Roque Del Nero, S.a, seceos o molhados..
Agulrro o Costa, 3.n, botequim, eto
Urbano Victorio, 3.a, seccos o molhado.,
etc
Antonio Parafattl, 3.a, açouguo ..'. 
Dolores Coloniina, d.a, coroas artificiais ..
Miguel Florentlno, 5.a. barbearia

13

67

67-A
75
77
77-A

79
85

S9

97
99
99-A

301
103
3 03-A
105
307
1Ó9
113

113-A
117
119
121

3 23
123
127
129'
183
151

153
155
161
161-A
161-A

s;n
167 ¦
169-A

171'
173
177
187-A
185
391
1S7
191

203-A
203-A

2U-A
21.7
219-B

OO t

235
249

249

109

S.a, serralheiro .
¦l.n, frlctáa • • • •
Cia., d.a, leddos

Alfredo Ejnrdlne
Isabel Rodrisue
Irmãos Martinl
godão .. .. 
Agostinho Giusti, D.a, al-uiniaria ....
Bernardo Tuecore, d,a, fruetas
Miguol Christlno, d.n, barbearia

Luiz Bertollnl, õ.n, Leiteria 0 rioeos .. ..
S|Ai Auto Marquez de Itu', 3.a, gazolina .
Appio Pini, 2.:i, açouguo .. ..
Marsano e Palacionê-, S.a, botequim .. ..
Camillo Pctcrs, S.a, concerío_ de. auto-

nioyels ••  " ''
.ütamantino Almeida, 3-a. ferrador ..
João Brandii, G.a, alfaiataria' .. 
Viuva Bottale, S.a, biseouto.» o doces ..
Antônio Martine, S.a, alfaiataria
Luiz Rosiino, S.a, ferrador

.José Antonio Dias, õ.n, b'a?bèá.!a
Adole Casorinc, 7.a, fnzenüaa .. ¦-,_••••

Florindo Uvbani, S.a, _cc.os e inolhadon,
etc. .. ....
João Zaohariii-, 6.a. alfaiataria .. ...•••
Sebastião H. Árias, S.a, aeco'-.; o molha*
dos, Otc
Luiz Gonçalves Pinto, 5.a, bo.lo.nuim .. ..
Jullo Rovas-, Ca, nlfalr.tJ.ria
Clemente Costa e Irmão, S.a, sèccós e mo*
lhados e pensão 
João Orlando, 2..-1, cortumo".. .... ..
íl. N; Stíbbngiij 2.a, serraria
... Fernandes e Cia., 'D.a, aceessorlos pnrn
automóveis

P. Barros Bortiícelli, D.a, billi.Lo. de io-
teria •• ••
J. Silvai S.a, sócõóa e riíólliado!.-, etc
Irmão Baeeiii, G.a, moveis .; ••

RUA IIRIG. GAr.V.SO

arma cl

30
46

41

4S
48
47
79
86

86
91
95

108
112
118
118
11S-B

138
148
148-A
169
150
185
189
169
193
164
180
205
194
201
213

200-A
200-B
216
21'6-A
225

247

247

.., fruetas, eto. ..
Leite, S.a, bote-

ü.3, _iCCL*03 molha*

molha*

o molha-

240
242
244
246
248

S|n
Sjn
S|n

Miu-ia Najar, 6.11, fazendas
nhos  • • • • •
Joaé Manuel Moraes,
Antonio Domingos
quim, etc
Abelard tí. Lande.l,

dos, otc. ... • • 
Domingos Cavallierl, ú.a, calçados
Olivla Montanhez, d.a, fruetas .. .. ....
Francisco ¦ Augusto, 5.8, fruetaa .-
Hilda Fossatti, d.a, malha, tecidos .. ..
Arlslodcmo Fornazari, 2.a, neaeos c mo-
lhados .'.
Segalc A. Quartozau, d.a, , mecânica .. ..
Ângelo Rafanlnl, fruetas
Joaquim M, Silva 2,n, seccos o
dos '•'
J. Vieira de Sousa, d.a, serraria ,
Joaquim Martins, d.a, botequim .
João Granezi, 3.8, carplntaria ..
Centro R. D. Royal, d.n, botequim
Antonio P. Tavares, S,a, . eccos
dos
Manuel, J. Teixeira, S.a, fruetas ....
Manuel R. Dias, d.a, seccos o molhados .,
Manuel R. Dias, d.a, calçado3 ..
Ermano Orestes, 7.n, fazendas .. .. ..
Luiz Tavelll, S.a, telhas
Nicola Trolli, d.a, cereaes, etc.
José Trlgllo, 4.a, chlnellos .. ..'
Assis Marques, S.a, seecoa e molhados ..
Agostinho Chlezl, 5.a, leiteria e doces ..
Francisco Fermano, l.u, fruetas 
A. Santoa e Filhos Ltda., 3.a, serraria ..

Conrado Sorgeueht, l.a, vidros o orystaes ..
Jorge Horad, 2.a, camas o colchões . .
Adriano MezadrI, 2.a, lenha,'etc
Natal Barroca, S.a, padaria o soecos o mo-
lhados 
Sallla Jorge e Irmãos, 2.a, doces
Domingos Bcrtholuccl, S.a, telha . . ..
Luiz P. Vaz, 3j_, restaurante o botequim .
Amaral e Moraes, l.a, docea
Armindo F. Antunes, S.a, soecos o mo-
lhados 
L. Assumpção, 4.a, materiaes para con*
stxucção  .-.;¦¦'-.
Antonio Lopes Rego, 5.a, matreiaes para
construcção  
Oscar Silva, d.a, serraria e materiaes ..
José ,S. Carvalho, 3.a, botequim, etc. .. ..
D'Egmont e Moraes, d.a, despachantes ..
Américo Coítre, d.a, cal, deposito
Joaé Lourenço, D.a, barbeiro  ..
Freitas e Cia., d.a, despachantes

Atlantic Reflning Co., d.a, gazolina . ..
Standard OU Company, 3.a, gazolina .. •
União Cooperativa, d.a, óleo
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RUA LOPES DE OLIVEIRA

22 Paschoal Donadlo, S.a, calçados .. .. ,
30 Conrado, art. 21, artigos para photogra-
pho

42 Marlano Carubbl, 5.a, botequim
44 Armando Melanl, 5,n, botequim

Alberto. Welshelt 3,.a, seecoa e molhados
48 Armando Fernandes, 4.a, fruetas
50 Miguellna Curclo, 3.a, açouguo .. ., .. ..¦7 J. Gimenez, S.a, mecânica

7-fdfl, 'Carlos Graglaul, S.a, café
7-A- Alberto .Gragnanl, l.a, garnge 

56 Jullo Santuecl, S.a, seccos e molhados ..
60 Ângelo. Qqlvine, l.a,. carplntaria
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HUA LOPES OLIVEIRA

Trm-los Grite, S.a, osculptor.. ., ., .. .-. », .

VSal BlaSSlo, 6.0- alfaiataria.. .. .. ,. 
'

Imioconcio Gaota, Cia,'.calcados ... .. .. ;.;.;
Kg A. Mello, 4.a, typogràphia .. ..-

Alves o Ferreira, S.a, botequim o pad '
.,,!..„ -ir-íla' 2!a, pintura..
r ia ôo do sol;S.a, 

'ciK.p-.ou 
do sol.. .. ...

íí „ io Armando, S.a, fazendas o armarinhos -

Eduardo Asbarh, 2.a, typogràphia do obras

Rosa CItrõ, 2.a, açougue.. .. .. ._. ... .. .. -

Saluto o Cia., 2,a, café, torrcfaçao

Tento Silva, S.a, empório ..

Toso Gontllo, S.a, açougue. .. ...;.. .. ..

ínisebio Cobctti e H-iriãos, 2.a, lenha.. .. ','. '

José Manuel Pereira, 2.a, carvão.. ,.

TRAVESSA LOPES DE OLIVEIRA £

Frederico G, Kaoes, l.a,, serralheiro ... ..... 
'¦ "

RUA CAMARAGIRE

Raphael Sabbato, G.a, calcados, officina v-í -

Virrillo Natalino, S.a, açougue.. ..-.". ....'-

KcCÒrino Tccchio, S.a, seceos o molhados.,

Ramlro Ferreira, B.a, barbeiro .. .. .. .-.'¦¦¦
Galdino Fugal, 4.0, vtmo .. ........
strapetti o Furcatti, l.a, costruetor
Barbedo o Irmãos, 4.a, botoquiin o. padaria
Vi-inollo o Attilio, art. 21, tripas Boccas. otc.

Vicentlno ítalo, C.a, lelteria o doces .. ,.
josô Landucci, 2,a, biscoutos o doees .. .*¦•

. HUA LAVRADIO 
'

fleorgo o Cia., Ltd., l.a, pintura .....•.., ,
Alfredo Sonnorvig, S.a, officina mecânica ....

Gandiano Irmãos Masi, 4,a, mobília, .. ... ..

Lourenço Pinto Santos, 3.a, acougue

José Rotfo, S.a, madeiras, otc

Rolim o Ramos, S.a, madeiras, etc. .. ....

Francisco Rosano, S.a, ferrador, officina ...,

RUA LOPES CHAVES

Giro Vitlo, -l.a, seccos^e molhados .-. .» ,n

Domingos Alexandre, S.a, carvão .. ...... »i

Rodolpho Lupatelli, 3.aJ officina do autos .

Annlbal Grlppo, O.a, alfaiataria ., ....

Salurni e Bruno, 6.a, alfaiataria  ..

Vlctorio Adolpho, C.a, fazendas 
\ Ravals, 2.a, soecos c molhados ..

José Gorassi, 4.a, marmoraria.. .. .'. .. .-.

Francisco Martins Siqueira, 3.a, machlnas ..

Podro Lanzonc, C.a, barbearla .... ¦••••¦

Francisco Fernandes, S.a, seceos e molhados

Luiz, Praccbia, 3.a, carvão •• ••

Francisco Coíadine e Bertini, S.n, carpinta-

winq cíetô 
's.a,'café, 

torrcfaçao
Thcodolindo' Feltrini, S.a, seceos o molha-

Humberto"üVbâno," S.a,'" 
's'ec'c'os'e'molha-

dos .. "

RUA JOÃO DE BARROS ^

"Artl-jjr Piratine, S.a, carvão -• :--.,;•¦

RUA SÉRGIO MEIRA

Turnl Aulicino, 6.a, moveis •'.'•¦.
Tose Martine, 2.a, lenha.. •• •«

Reno Luchesi, S.a, automóveis, concertos..

Carlos Nauni, S.a, carvão '

RUA SOUSA LIMA

Nagib Camaslc, G.a, fazendas o armarinho»
' Joaquim, -l.a, ladrilhos • •'

Luiz Ribote, 2,a, sellelro .. ¦• ••'

Luiz Laponúro, 3,a, cereaes o forragens ..

José Conrado, S.a, carvão
Augusto Pasqual, 3.a,-íorrador .. .. ...»

Nagib Camasie, 6.a, fazendas- o armarinhos

José Joaquim dos Santos, l.a, seceos..-o*mo-

jòsé°Faiaiia, 3,à aeccos e molhados

César Rossi, S.a, acouguo
Julio Clarissa, 4.a, fruetas .... 
Waldomlro Garotalo, 2.a, selloiio .. ....

Mariano Befiori c Irmãos, soecos o mo-

llinílos »¦ •'• •• • • ** , * "" **

\ntonIo M. Fernandes, l.a, soceos o mo-

lhados, etc •• •• •-.

Carlos Glordano, C.a, barbeana .. ... .. .»

Paschoal Ligore, Sia, carpintaria
Tose Elias, 2.a, soecos o molhados

Vleento Rlzzo, 4.a, botequim .... .» .. '».

Anaeleto Pereira Dias, 4.0, botequim, etc.

RUA SALTA SALTA

"Antônio Lueiano,"4,'á, mecânica, oífleina ..

RUA ANIIANGUERA

¦CORREIO PAULISTANO- 15

sò

'34

42
.39.

G7
78'; 
82.

I 10Í
I 131-
' 137,,
; .102':
i ;'-.-':.

181
1SÚ

180-
204-

S.a, seceos o mo-

4-A
7
7
G
8.

S-A
S-A

30
30

33
1S-A

37
39
21

27

27
23

16

Américo Fonseca Robollo,
lhados '••'.
Josô Affonso Vianna, i.a

Í-VC11S •• •• • • •¦ *¦* "" " * * *

Ettoro Stefanino, 3.a, soecos o

3wiigenia Rodrigues Camacho,
ria o doces ..
Dacilo Beltrano, C.a, fruetas
Miguol Jovino, l.a, ferrador

Salvador Latriani, 3.a, lenha

Antônio Teixeira Leitão, S.a, açougue

louças e ferra-

molhados ..
5.'a,- leite-

e Irmão, ,a, seceos
Agostinho Gianotti
o molhados, etc • •• •• y -- *.'

fundos — Orestcs- Corsino, 3.a, carvão .. ..

frente - Domingos DclVAquIla, C.a, ser-

í-alheiro •• ",'' "

Tórgo Austrian,. Ca, fazendas ... . * •• ••

. fausto de Almolda Campos, 4.a, pharma-

Adolpho Bigàzzi',' 
'c.a, 

barboaria

Antônio Guizzo, 4.a, mecânica
Matheus Frederico, l.a, botequim

Antonleta, l.a, soecos o molhados .
Fernandes, 4.a, artigos

20

30
30-.

30

SG
43
40

•lt
42
51.
53
59

S7
95
95-A

309
321
121-A

S8

Manuel J
res, etc *' 

'

Fernando Sapienza, 2.a, seceos o

dos, eto • •• •

Standard Oil Company, ...a
Antônio Ferreira, Júnior, l

. lhados .
A. C.
lhados .
Antônio

escola-

molha-

gazolina * • ••
a, seceos e mo-

Cinquini, 3.a, scecos mo-

Sa"l'im"Nass'ar,'c.a, fazendas o ar-
¦ * i" ••''*• •¦•"¦' • *

marinhos .. <•„.-.•,--¦-.--«
-2 Luiz Famburro, ,B.a, cereaes c forragens

33 Fernando Castanho, S.a, botequim 

2S-fundos - Carlos Bcrtolazzi, 2,0, carvão .. ....

Ezio Marchotti, 6.a, alfaiataria
João Sabatino, C.a, calçados .... •• •• •• ..
itaeile Dele, B.a, fazendas o 

gjWM^-
Matheus Sabatino, 2.a, seccO.S ,e molha-

dos, etc .*¦ ••:•*.•¦'¦*' " V
Alfredo Chlachctti, 4.a, barbcaria .. .. ••

Romulo Tognoli, 4,a, soecos o' molhaAM -

Carlos Chlochotti, . 2.a, seceos e molha-

dos, etc
José Piazzinite, l.a, fruetas. ¦•
Restener o Cia., 2.a, lenha .... .* •• •».

Raphael Laurlndo o Irmão, S.a, funilciro ..

João Monteiro Filho, Ca, barboaria ••••••

Antônio J. Ennos, 2.a,. seceos o , molha.

dos, otc • •• •• •¦ ** '/,"'"

75 Golardo Biscola, 3.a, carroças, officina .,

75-fundos - Carlos Guerato, 4.a, ferrador. .. ... ....

58 Irmãos Vignola, 2.a, soecos e mpVbaOM ».,

S3.A Sylvio Perioli, S.a, carroças, officina ..

Otto Mittor o Cia., l.a, caixões
Ângelo Varotti, 2.a, tornearia ... .. »• ,-•?,

Constantino Matarazzo, 5.a, padaria, otc. ..-

Francisco Baldücci, l.a, fruetas .... ••

Julio Bernardino, S.a, seceos e molhados ...

Emilio Mosca, 5.a, barbcaria ....-••:• • • • •

Ângelo Rosa-o-Irmãos,: S.a, seçcqs o mo-
• lhados • •• •• *'

RUA JAMES HOLLANI

30 Nino Gambarinl o Irmãos, Ca, moveis .. ..

10 Irmãos Martinaeh, 4.a, autos, officina .. „

RUA LUSITÂNIA

50 José Narlm, 3.ay carvão .. - ..'-.•«• ¦• ••

RUA CRUZEIROS

SBtVÇOOO
805000

1005000
1505000
4505000
1205000
1005000
3005000
3505(100
3005000
4005&Ò0
7505000
S0050ÒO
1605000
1505000

15050000

005000
2005000
2005000
505000

. 2005000
2505000
1805000
4505000
1205000

1:2005000

2005000
8005000
G005000
2005000
5005000
5005000
1005000

'. 
1505000
1505Ô00
1505000
805000
805000
1005000
3005000
3005000

2:0005000
.505000

. -30H50Ó0
805000

.1005000
2005000

3005000

. SOOÇOOO

805000

2005000
1505000
1505000
soçooo

¦.',005000

1505000
1505000.
5005000
S05000

1005000
2005000

1005000
3005000
2005000
605000

1505000

1:0005000

¦ 1505000
505000
2005000
3005000
1005000
1SÓ5000

2005000

S005000

2255000-
3755000

1205000
605000
«05000
S05000
2005000

4505000
S05000

S05000
2005000

1S05000
505000

3005000
1205000
1005000

¦ 1205000

'4505000

C005000

30050Ó0

300500Ô

15050Ó0
2255000
200500Ó
1505000.
805000

' 605000
3005000

4505000
100SOOÕ

-1005000

4505000
605000

15050ÓO
soçooo
505000

.4505000
2005000
605000' 

B0O50Q0
2005000
3005000
1205000
1505000

. 605000
,. .'2005000

50*500.0

I
35
24'

¦'20

.Sln'.

1-
7.

.-11'
• 17

19'
6.1

129.

J. Martins Lda., 
'3.a, 

fundição .. ..-, .. ...-

RUA BARACE'.» . ,'..*'¦ • .

José Pocilo, o Irmtto3, 4.a, tybògraphi.i o
obras •• •«¦ »• •• •• «» ;••••••'•• '•• •..

nuo do BosauE
João Alves, 2.a, seceos o molhados. .. ..
Antônio Bnrone, S.a, serraria, ..
Ernesto Malfl, 3,n, soecos o molhados
Francisco Latorca, S.a, padaria .. .. -
Eurlco Oliveira,.. 3.n, acouguo ....-..'-
Antônio Rodrigues, S.a, .botequim ... ....
Carlos Grossler, B.a, ferragens .. ,. -.-.
Irmãos Gomes, 2.a, carpintaria .. .. .. :.. '

Alves Saltore, 4.a, botequim .... .. «¦

nuo do BosauE

Danto Trovisan, S.a, soecos o molhados .«
Thomazino Alfredo, 6,u, fazendas '.. ..

Josô Valora Júnior, l.a, soecos o molhados -•
Ângelo Llvlo, 2.a, estopa .'. , ..

RUO CAP. MOR. GONÇALVES MONTEIRO

Domingos .Potronio, 2.a, carvão, •'.-. .. .,
João Sbrorghleii, -i.a, botequim 

'.. 
... ...

RUA VÁRZEA

F. Borgamaschi, 3.a, -seceos ó molhados
Jacob Samca, 2.a, soecos o, molhados ... ..
Massüd Sorlbhia, l.a, oleos, otc' .. 

'.'. 
..

Ruggero Floraviinte, art. 21, moldura-! pa-
ra inoveis; ....'..'

José Baptista Alvarenga, C.a, botequim
Viuva Maria Prussano, 2.a, olaria,

RUA TUPY

Nostor Costa, C.a, offielna de calçados ,,
Antônio Cabral Rezende, C.a, lelteria ..
Martins o Ferraz, O.a, alfaiataria,. .. .,
José Massara,. C.a, barboaria
André Raymundo, Ca, barbearla, .. ...
Raphae! Morganl, 3.a, planos «
Manuel Mondes, S.a, soecos o molhados, ..
Thomaz Bonacarto, S.a,. carvão
1'asehoal Rocco, S.a, açougue, .. .- (
Antônio Alvos Dias, 4,a, carpintaria ...

..rua Margarida

Vilantonio Indolfo, 3.a, fabrica de chapéos
liara homons •;.. -..
Geraldo Altiori, -2.a, loriha ..-¦
João Santocohio, 4,a, açougue .. .. ,.-
José da Silva, 4;n, soecos o molhados .,¦

¦ David Henrique, l.a, fruetas
Lcllu o Cia., '4.a, ' serraria '.' ...:
Robba o Cia., 3.a,- fabrica, do balanças ..

.RUA C-ADETE

Ângelo do Rego Borges, 5.a, botequim ..
Ilosetto O. Ribeiro, 4.a, serraria .. ..

RUA OLGA
. A . -

Guedos o Irmão, 4.a, botequim .. .. --*.
A. Villaça o Cia., 4.a serraria .*.- .. -.-.
José Lourenço, B.a, barbearla
Wenceslau Sigarbi, 5.a, pão, etc -..
Carlos Nunes, l.a, soecos o molhados ..

ALAMEDA OLGA

Cirolo Bolardino, 4,a, fruetas .. .-. .. -..-,
José Fernandes, S.a, carpintaria -..: .. ...r

LARGO DAS PERDIZES

União Cooperativa, l.a, oleo cm boiun*i
União Cooperativa, 4.a, gazolina era bom.
ba • ••

3 Dias Gama o Cia,, 2,a, empório o pada-
ria

Alberto Barbosa, 3,a, papel e artigos osco-
lares  ,»• ¦ ;•'

Francisco Gdmes, i.ú, garage -.. .. .. ..-
¦ Francisco Gomes, 4.a, gazolina, em. bom-"''ba 

.. ......' .. ..-• •• •¦*¦' »¦' •• •••••
15 ¦ Manuel Machado, l.a, seceos o molha-

dos .,
•17 Luiz Sanzone, S.a, fabrica de brln-

quedos .. ..' .- •< •• •• •«¦ •»• • • »..¦» ;•>:

2:0005000
159.

'205

1505000 317

321
2005000 321

1:0005000 309
2005000 889
3005000
3005000
2005000
2005000
3005000 B
1205000 j 7

27
25

2005000 Í-.-S7
1005000 Gl
3005000 El
G005000 4.

-io'

102

1505000
1205Ó00

2005000
7505000 OC

1:5005000
110

3005000
505000 J05
2005000 ns

133

143•605000 
1*43

SOÇOOO !(!-)

4
22
CO

21
•26;
50
¦35'.'

41
4.

'S'.

11

lí,
29'

35.
37

ic;'3«>

S05000
755000
755000
3005000
3005000
S05000
2008000
100SOOO

'1:6*00.5000

1505000
1005000
1505000
G05000
G005000
SOOÇOOO

S0SÓ00
COOÇOOO

J205000
«005000
505000

1505000
1505000

21
CS
17-B
29'
29.

89
43

¦y-¦ AVENIDA ÁGUA BRANCA yi.

SG
62

B-I '

02 
'

'21

25

65

171

40

. II
5

179

195

¦203

203
¦í 3-

8
20

i 34

SG,

SS
51

! 72

100

182

''.Fernando • Dias,, S.a, f-i-sescost 
",tai ..ai»)'' .cl

-' lhados •:;".'•:¦. :v:..-'.'. ..'"..1-.. •¦• v.".. .»¦
J. Hanner e Comp., 2.a,' serraria- . . .
Miguel Maia o Irmãos,' 3,a, serra-
delras ..- *'•;

Salim MalUÍ o Cia., 4.ar serraria . .' .
Miguol Maia o Irmãos, 3;a,' serar-
ria >•••••• 

'»'•¦••• •.¦>•••>'-'•
ti, A. União CoóporatiVa; l.n, gazolina 

'cm :
bomba .. .. .. •• ¦» '•• ••¦•• •• •• ••'
Carlos Joppert, l.n, ¦ chóps, ¦- etc. ..-..
ti. A. Auto Marquoz do Itu', 4.a, gazo-
Una c bomba .. .. i.V •• .*••• ••

AVENIDA POMPE'A

Standard Oil of Brasil, La, • gazolina cm
bomba
Standard Oil bí Brasil, l.a, oleo cm bom-
ba '¦•¦• 

'•• "¦
Coury Lutaif e Cia., 2:a, tinturaria . . .
Joaquim Almeida Metello,- S.a, Seceos o
molhados".. .: • *.*
M. C. das Novos, 3.a, soecos e mo-
3hados .. .. 
Manuel G. F. da Silva, S.a, soecos o
molhados
Daniel Gobétd, 3.n,-lenha ..

RUA CARDOSO DE ALMEIDA

Dourado c'C.'oe3ho, S.a, botequim .. ... •-.-

Antônio Presta, O.a, calçados, . con-
certos  
Flrmino Simões, l.n, 

' seceos o mo-
lhados .. ..  ......... .. ..
Salvador Do Viglio, 3.a, seceos c mo-
lhados  ». •• •> ¦-..•
Paulo de Ângelo, S.a, artigos do ara-
mo .,:...-,... .-. ..i...... ....
José do Angolo, S.a, barboaria

f* Angolo - Roberto, 4.a, barbearla .. .. ¦••
Vleento Marino, 5.a, ferragens-  ..
Ribeiro o Assumpção, S.a, tintura-
ria .. .. .*...-. 1 

: • Antônio Nuzzo, 6.a, calçados a va-
rojo  ••

,' Anthero P. da Silva,,. 4.a,, .barbearla,.
•fite, • • •-¦ •-• •• *f • • "*¦"•*¦ " * * • *¦*•.¦.••¦•*? * * *

. NIcola Mônaco, B.a, encanador .. ... .. ..-
. João Coelho, 4.?, fruetas ... ¦ ••

Lopes e. Queiroz, 2.a, . seceos o mo-.
.... lhados .. ....... ., .-.••'»

-, Antônio. Gomes Martim, S.a, seoeos o
molhados
Francisco N. -Moura, -l.a, plantas - na-
turaes 
'.. •• -•••

605000
«05000

3005000

3005000

7505000

3S05000
2005000

.1005000

1505000

SOOÇOOO

. 3005000
2:0005000

9005000
0005000

1:0005000

3005000
9005000

sr^JOO*

2:0005000

3005000
5005000

300$000

3005000

3005000
805000

300$000

605000

1505000

3005000

2005000
505000

1005000
S00$000

3005000

15050.00

1505000
SOÇOOO
«05000

4505000

3005000

"1205000

45
49

30

44

40
43-
50
5«
01
S2

184
17-B
28
69.

101 .

lhados .. ¦..- 
Ulysses Matarazzo, ' 3,a, seceos o mo.
lhados ..... .. ,•
R. w. Haseho, 3.a, fabrica do fios elo-
ctríeos .. .. 
Manso o A. Metello, l.a, seceos o
molhados ..
Vletor Rosolll, 4.a, botequim
Antônio Fantlnato, 4.it, fruetas
Pedro Marlngliano, S.a, carvão o lenha .
Maria Orenlcttl, 4,a, seceos e mo-
lhado3, ... .. •• .. »• »»...». .. ••• ¦'

RUA MONTE ALEGRE

Mollo Pupo o Cia., i.a, fundição de artigos
da metal .*
Romeu Napoleoni o Irmão
A. Guodos o Cia,, S.a, empório
Joaquim A. Campos, 4.a, botequim, otc. ..
Declo P. Mattos, 3.a, pharmacia
Joaquim M*mtá, l.a, fabrica de camas ..
José Amador, 4.a, lelteria, etc
João Mondes, l.a, barbearla .,
Quintino Borelll, 3.a, carvão
Antônio Coelho, 4,n, fruetas .. .... .. ...

RUA 1TAPICURU'

Manuel Vidigal, 3.a, agencia do aluguel
do automóveis
S. A. Autos Marquez do Itu', 4.a, gazoll-
na em bómbá •¦
Adelino' o Rodrigues, 3.u, seecos o molha-
dos ;, • •
Josô Coelho Queiroz, 4.n, (-cocos o molha-
dos ' • * *" ' ¦
Jo-ié' Himoni, S.a, barboaria •• •• ••
Arnaldo Lopos, S.a, pharmacia
José Auguslo do Campos, C.a, calçados,

concerto.) * •
Zelmiro Mai-tini, S.a, açougue
Jorgo Martlui,, S.a, seceos o molhados ..

José Monteiro Fernandes, 4.a, eeccos *

molhados ' ¦ '

RUA Vli.VANCIO AYRKÜ

Carlos Acciuvatti, S.a, fabrica do sobão ...
Joaquim A. Pereira, S.a, uçouguo .. ..
João P. Almeida, 4.o, soecos o molhados .
José Gonçalves, 4,a, seceos e molhados .
Joaquim C.-Munlz Jor., S.a, pharmacia

RUA RAUL POMPEA.

Jullo Botaochij G.a, padaria :*.: >*¦
An-ireotti Ulisse, 4.a, acouguo
Rodrigues Alves do Macedo, -l.a, será-

mica • •• ** " "

Albino Cesarino, G.a, fazendas
Stefano Gabrloh, -l.n, carpintaria .. .. ,r-

RUA MIRANDA AZEVEDO

Vlctorio Farezi, l.a, botequim .. .-¦/ ..

Salvador (Iom Santos, 3.u, seceos o molha-

dos ..
José Queiroz a Filho, C.a, fazendas o ar-

marinhos * •• •• '
Abilio Augusto Coelho, 5.a, ferragens ...

LuU Mata-.-ázzo, S.a, açougue
Martlnho e Filhes, S.a, fabrica do meias ..
Bernardo Veiga, l.a, seceos e molhados .

Celestino Augusto, B.a, barbearla .. ..;
Rufo Gutieroz, 4.a, seceos o molhados ..

Orestcs Birocelilni, 4,a, seceos e molhados
Vicento Vorroni, seceos o molhados .. ..

Adamo Peilicoi, 3.a, carvão
Abel Machado do Menezes
Salvador Belfoni, 4.a, seceos e molhados 

y

ÍRUA OITO

.Jorge Camarote, l.a, carvão ..

RUA B. DO BANANA'

íl
310

180

- .2-

11-083

106
! 9'S-1

?!?

it

9-1

71

A A

Cimini o Basso, l.a, fabrica de bebidas ..-'

Costabilo Matarazzo, S.a, seceos o molha-
d03 ,-'
Manuel Marques Junlor, 4.a, seceos o mo-

lhados .. ..... •» .»... '• •¦•• " -- " ¦''•

THAVKSSA OITO

Aid Strub, G.a, botequim .. .. •• -. .1 •••

Marcilio Barreto, 4.a, doces, varejo .. ...;

RUA AUGUSTO DE MIRANDA

Bernardino Natucci, 4 ,a, seceos e molha.,
dos ................ •*• ••-•• •• 'V

RUA COTOXO»
1

Augusto Soares Pinheiro, 3.a, lelteria 
'.-. '•

Itogis Antiichi, 4.a, seceos e molhados ..

Josô A. Pires, 5.a, barbearla .. .. .... .•

José Spórandein, l.a, açougue
' ' t

nUA GUIARA

Dandolo Frcdiani, 4.a, perfumaria ;...• ..;]

RUA TUCUNA

SOOÇOOO

3005000

6005000

1505000
1205000
005000

1205000

.1505000

1:0()0$000
2005000
3755000
1805000
20z5000
3.OO5OOO
2255000
GOJ000
SOÍO00

. C0S000

1005000

3005000

3005000

1505000
603000

2005000

605000
2005009
3005000

1505000

{005000
2005000
1505000
1505000
20OÍ00O

.-- 005000
1005000

5005000
1005000

• 1005000

1205000

3005000

1505000
3005000
2005000
3005000
1505000
505000

3505000
1505000
1505000
805000

SOOÍOOO
3505000

SOÇOOO

I;
I

6005000

•3003000

1505000

7S

23
.25

90
98
96

' 
50$000
150S000

1505000

S05000
1505000
755000

1005000

V

18-
29
31
G9

71
C2
Gi

1

12
32
st
42
63

Avorgonio Sousa,-C.a, seceos e mo liados ..

Antônio Cardoso, 4;a, soecos o «ol-mdos ..

Carmino Juliaci, l.a, seceos o molhados. ..

Antônio Bonollo o Irmãos, 4.a, seceos o^mo-

Gervassí' José' Máchíort' l.a, acouguo ....

Joaquim Cardoso, l.a, carpintaria :. .. .-

Luiz Tercanottii Ca, .coreaos .*

Barros o Mattos, 2.a, costruetores .. »•

RUA GARIBALüI

R Angelin, l.a, ..escriptorio,,- commissoe»

toBorfo Martins,. B.a, lelteria' e doces ..

.1 Antônio, S.a, seceos o molhados .. ..

Paulo Ottini, 4.a, botequim, .. .. •• ••

Geraldo Buono, 2.a, lenha .-. •

RUA .PO BOSQUE

2-A .Gorardo Boecia, S.a, acougue, .„. ..... .....

.200500Ó

COOÇOOO
1005000

SOÇOOO

705000
1005000
1005000

1005000
1005000
1005000
1B05000

1:0005000

3005000
120SOOÜ
2005000
1205000
1B05000

2005000

:2»

I 32;;

joo
60

: 94
' 96
124
124
124
128

130'
150
151-

24S

. 15

et'
99

101 '

105
113
121

109

129-
143
151

.RUA TUniASSU' ¦."¦

José P. -Seatono, 2.a, seceos o mo-¦
• lhados , •• •• •• 

Roxo .«.-Pereira,-. .S.a, . .seceos .-.e . mo-, 1

.lhados .... ... ••'. ;..:.;,; ......' .....
Dino Bonuccelll, O.a,- calçados, con-i
certos  ..:
Saul de Moraes,. 4,a, officina do selloiro . -

Antônio, Condor,,'. 3,a,.- ,seeeos -o ino-. '

íi lhados ... '.'•' •• ..'..-'•:•• • •» •• ¦•
Ernesto Gonçalves, • 4.a, barbearla--.. ....
Kalil Jorge, G.a,-fazendas ;.....••
Mariano o Primo, S.a, carvão ..: .-. • • . •'
Mariano-o Primo,'S.a, lenha ». '. ••''

Alfredo Macaferri, 3.a, soocos ' e' mo- -

lhados....... .;-•'. V. .. .'. •¦•• •* *• *•'
Braz Senlscalchi, ¦ 'V.a, marcenaria ..'-.."
Alberto .Delia Santa, S.a, agoüguo .... ..
¦José Bove, 4,a, soecos o molha-
dos ..  ....'.. ........ •» ••".'
Josô Salgado, 4.a, fruetas •• •• ••

Domingos Botiavoglio, ía," açougue de
emorgenoia ,-• ".*
Nuro Haddad, B.a, -fazendas ' e' arma»
í-lnhos .'.'-.-.'-. ..-¦'-.. •• •• •• .••••• ••

' Standard Oil of Brasil, l.a, gazolina em
'oomba -.-. '*-'•'•" •' •• •-' ** "..
Standard OU-' of Brasil, 4.a, oleo em .
bomba' •*:'.. •'• '••" -•"..

Pedro Delia Nina," 3.a; acouguo ... ....
Leone Franccsclilni, i. a, seceos o nio-

"lhados .. '.'»' '..'¦ •• ••' ••'"..'.' " ¦
Alcsslo Rovag, S.a, açougue .-. .. ... »• »«
Joaquim d03 Santos; 5.a,' barbearla <
Bernardlno Ikiüréhço, i.a, fruetas ....... ¦•
Josephlna Franceschi, 6,a, fazendas, rcr
tathos .";.- .. ••* •• *,',"'

• Domingos Senisealehi, 4.a, . carpinta-
ria .. :•*. .... •• •
Humberto 

"Majollaro, 4.a, fruetas .. .. ••
Luiz Matarazzo, S.a, loitoria, etc
Augusto Fen-ini, S.a, seceos. o ino.

4505000

3005000

GOSOOO
005000

5005000
7-55000'• 

1505000
SOÇOOO
SOÇOOO

2005000
2005000
2005000

1505000
605000

2005000

3005000

300Ç000

3005000" 
2005000

1505000
2005000

¦ 505000
605000

1005000

1005000
605000

120-30!-

Quintino Kaufmann o Cia., B.a, carpintaria
Cypriano Simões Branco, S.a, seoeos o mo-

lhados "*

RUA PADRE CHICO

M. Dcmasi o Cia., 3.a, fabrica do massas

alimentícias ,*: ¦
Sarli e Cia., 3.a, fabrica de armas .. ..;

RUA MINISTRO FERREIRA ALVES

* Giannas! o Moehini, 4.a, seceos o molha-
dos .. ..*.••¦•.••.

DISTRICTO DAS PERDIZES

RUA .MINISTRO FERREIRA ALVES

josô Damastra, B.a, calçados
Bruno Cavallari, G.a, botequim „"V
Viuva Palmyra Potri, 4.a, seceos o molhados

Manuel Salgado, 4.a, fruetas
Mario Ferreira de Campos, 4.a, seceos o mo-

lhados .. .. "¦

RUA CHERE.MES

Carlos Boreli, S.a, carvão
•Uoxandro Dominguos, l.a, açougue
Antônio Accello, S.a, barbearla
José Martuceelli, B.a, loiterla, etc

Antônio Ramos, l.a, fruetas

Máximo de Mattos, S.a, carpinlaria .....

Danto Bcrtolazzi, 3,n, lenha .. .. .. .. •¦

RUA DIANA

Alcalde e Izza, 2.a, instrumentos de musicü .

í João Pinheiro, l.a, seceos o molhados .. ...;

Joaquim Nunes, 4.a, fruotas ..

RUA CARAIUAS

Domingos Todarl e Filho, 3.a, seceos e mo-

lhados .. •• ». •• •• »..»• ,

nuA CAIOWAS

7Í ¦ Eugênio Ceroacoppe, B.a, seceos o molha-

dos .. ¦' " ¦*
* Ângelo Nigllo, l.a, seceos o molhados ....

Leoni e Leoni, G.a, botequim  .. .»

17-' Maria Pedroso, 4.a, fruetas

25 
' 

Jorge Eugênio, 4.a, acouguo

nUA ATMBERE'

3" Justino Rodrigues, C.a, soecoa o molhado3
Antônio Alberto, 4.a, seceos o molhados ..

2005000

605000

3005000

.",005000
SOOÇOOO

1505000

55
7

28
2S

S-A
5

11
11-A
13
21

1
131
131

SG

2S

1
37

81

48

ai
31

215
215
231
239

93
100

03

RUA FRANCO DA ROCHA

nr Claro Homem do Mollo, l.a, casa de r
¦jaudo COOÇOOO

RUA MINISTRO GODOY

Delphim Vieira, S.a, seceos o molhados ... .".OfftOOO
Luiz Ciilegari, l.a, fabrica do licores .. ,. ¦ ¦• 500500H
José Passo, l.a, fabrica do bebidas .. .. . 300500H
13. Atluiyde o Cia., 2.a, pharmacia, -SOOÇOOO

RUA HOMEM DE MELLO )

João Baptista Creslonl, C.a, padaria .. ....,, \ 100ÇOOO
Almeida e Irmão, õ.a, carpintaria ..-  «05000
Eslo Sorriso, S.a, seceos o molhados  ) a 300ÇOOO-,

RUA PINTO GONÇALVES

Túlio Abbate o Filho, S.a, fabrica do bis-
coutos  .
José Dalla Rosa, 2.a, carpintaria '

RUA PAHAGUASSUf

Albano Albertonl, l.a, carpintaria ., ... ...;..

RUA TRAIPU'
RUA TAGIPURU'

Jeronymd O. Salles, -l.a, carpintaria .. .. ..;

RUA TAfilPUHL*

Kalil K.ichlcli, S.a, serraria ".«
ISurosa e Cia., S.a, officina do caixas .. .,-
1..UÍZ, Carbono, ".a •»

VILLA ANCr.O»BRASII,EIUJ«

Santos C.tttl, S.a, olaria ............ ..

H.lf.tRO DA CAIXA D'AC1UA

Mario Zangançlü, S.a, setcos e molhados ..¦"•

DISTRICTO DA LAPA1-

ISOOÇOOO
¦' 3005000

}?,-¦
1

1 100Ç0OÍ*:

*( 100Ç000

y ¦• ¦*,
SOOÇOOO

. SOOÇOOO

-20OÇ00O

í -insnnn.

I.. RUA CARLOS VICARI

37
43
¦11
¦iS

50

2:0005000
120Ç000'
SOÇOOO
1505000
2005000

1:5005000

150ÇOOO

130Ç000

5005000

' 
COOÇOOO

1

I.,.

RUA APINAGE'S

Paulino Bosehini, 4.a, fruetas
Josô Soares, B.a, seecos o molhados ..

Costablle -Dorazzo, 4.a, fruetas ... ..

RUA CAIUBY

Angolo Stella, 4.a, seceos o molhados
José Nilas, S.a, barboaria .. .. .. ..

PompiUo Quiazo, 4.a, acouguo .. ..

Antônio M. Barreis. •• t. ••

RUA JOÃO RAMALHO

V. Cabral e Cia., 4.a, seceos o molhados ..

Francisco Lopes, 4.a, açougue
Antônio Lopes Botelho, S.a, seceos e mo-

lhados .. .. .... .... .»-•. ..'«¦'¦.•.. •;• -•••¦ *• ••-*'

1005000
505000

1505000
005000

150*5000

SOÇOOO
1005000

. 505000
1205000
G05000

2003000
803000

5005000
150Ç000
GOSOOO

S-ÍOSOOO

705000
1605000
505000
005000

1005000

105Ç000
1505000

605000
1053000
6O5OO0

130500(1
505000

1005000
1055000

A. Jaqulm Silva, 2.n, seceos o molhados,-
etc •• ••
Fellclo Lhncerotto, l.a, botequim.. ... ,..
Gastaldl Baptista, C.a, barbcaria ¦
João Luzzi, 4,a, salsichas
Viaduiia o Cia., S.a, suecos o molhados..
A. Ferreira o Irmãos, S.a, cerâmica .. ..
Fornando Baptista Serrazi, -l.n, seecos o
molhados
Theresa Ferreira Silva, 4.a, seecos o mo-
lhados, etc

52 Augusto Gonçalves, l.a, deposito do cer-
veja ,..» ••
S|A. Auto Marquez do Itu', S.a, gazolina,
bomba ..... ¦..•>. .* •;

LARGO ÁGUA BRANCA

Standard Oll, 2.a, classe, gazolina, oleo ¦ .
bomba  1:50.05000
A. Fldells, S.iT, gazolina, oleo, bomba ..,. G00Ç000'

RUA GUAYCUIUPS

Guilherme Siorrl, 2.a, officina, concer-
tos autos :

Almlcnr o Albertoni, l.a, forrador ;
Rosa, Mesquita o Cia. Ltda., S.a, garago.,

10 Perln Fernand, S.a, bilhares o botequim.
10 F. Dinnueci o Cia., S.a, moveis
SO Costa o Marcondes, S.a, automóveis, etc.
30 Costa o Marcondes, S.a, gazolina, bomba.
50 A. Isola, e Filhos, l.a, serraria.
G0-A A. Isola e Filhos, l.a, alfafa e fubá .. ..-
54 Constantino Izzo, 7.a, inoveis usados, cto.
GO Antonla Maglohiro, 4.a, botequim ¦
08.A 'A. Kanffmann, S.n, moveis 1
70 Anlonlo Coelho Marinho, seecos e molha-

dos .. .. 
João Martins Perolra, S.a, açougue ¦

70 Latif Dlb, G.a, fazendas o armarinhos ..
S-l Luis Riázaró, 5-A, alfaiataria ...... .. >.-
86 Adelina Novclli, -l.a, lelteria.. .. .. ¦..: :,.i
S6-A Carmollo Muratoro, 4.a, calçados .. -.. ..-.
55 Jorgo Harb o Irmãos, 4.a, fazendas o ar-

marinhos ..
Manoel Nunes, S.a, guarda so)
Pedro Jorgo Oliveira, 4.a, alfaiataria .. ..1
Irmãos Ferrari o Cia., 3.a, pernelras, artl-
gos sapatos ...... • ••;
Alcxandro Mattos, S.a, correias •
Domingos Serafiuo, S.a, seceos e molha-
dos, etc. •• .»». .••!..'
Dante Petlgli.ini, 4.a, fruetas -
Faustlno dos Santos, 6.a, fazendas .. ,..¦
Piisohoàl Conte, 6.a, moveis .. .... .. ;..\
Antônio Raymundo, 4.a, barboaria .. ....
Forruclo Guerante.G. a, calçados
Mursa, Aldo Haddad, 5.a, fazendas o ar-
marinhos
Antônio' Jorge, S.a. fazendas o armarinhos
Bartolliii o Laghettl, S.n, serralheiro, otc.
Germano Ráiano, 2.a, bilhetes do loterias.
João Fronterotó, l.a, botequim etc
Clementina Berthosono, 5.a', botequim, etc.
Vicente Manosl, 6.a, fruetas o carvão .. ...
José Nadélmann, 4.si, moveis o alfaiataria.
Coll o Elras, 4.a, calçados o chapéus .. ..1
Saverlo Caglaiio, S.a, carpintaria :
Grno Battesino, 2'.a, seceos o molhados ..
Sorocàbana Ltd., 4.a, fazendas e armarl-
nhos  ••¦ <•*
André do Pare, 5.a, frúelas ••_•• •• (••: ••'
Soyerlno Pesaiieschl, 3.a, carvão.. .. .. .
Raphael Roque, S.a, ferrador
Farah Abrahão o Cia., B.a, fazendas e ar-
marinhos' "'¦
João Bisano, 5.a, barbeiro •»; :».»; i»•'¦
Alfredo Dotto, S.a, malas o selleiro
João Mourão, 4.a, barbeiro :• •
Pi G. Meirelles, l.a, armazéns geraos.» :.'.i
Maria Dalbsco, 4.a, botequim ;
João-Wov. 2.a, pharmacia o perfumaria..
Salvador .Mássada', -l.a, fazendas o armari.
nhos ',,"",*¦ ":
Hygino Marzo, 2.a, seceos o molhados ...
Antônio Abbib,' 4'..a, fazendas o armarinhos
Caetano Bulrinl, 2.a, officina de concertos,
autos • ¦;, "

Mauscr o Cia., 2.a, artigos do embrulhos
H. Sohieffordeeker, 2.a, estamparia ... ...j
Agoslinlio Bighetti, 2.a, correias
Standard Oil Co. 2.a, gazolina,... bomba ..
J. Wcygand o FUlios, S.a', ferragens e lou.

ças ";
Irmãos Martin!, 4.a, cerveja :.
João Cappocci, S.n, calçados..

9 «
ÍIS

102

102
10S

110
11.S
1S2
3SS
312
152

35G
33S
160
3G0
10G
168
17S-1S0
180-A
1S0-A f.
182
1S4-C

3SS
190
190
190

202
204
21Ü
(IOO

220
2S4
290

290
290-B

13

39
21

27
lt
43-A
47
49
57

«1 '

71-A
SI

93
109

111
127

deposito do vòllas
a, barbeiro
açougue .. .. .. .'"•

S.a, pharmacia c per-

seceos o molhados.
3Ia, seceos o mo-

130Ç000
1005000

SOOÇOOO

131

333
133

135
341
165
171
173
1S1

1S3
187
193
197
205
nft7
209
215'
221
237
241
213
247
249
251

2S3-A
285

289
267

21

José Lepro 6 Cia..
Francisco Marlino, 4.
Ausano MarcuCCi,'S.a;
Josô Lomo Pimenta,
fumaria
Elisa Giovanettl, S.a,
Henrlquo Lombardl,
Unidos, otc ;
Cino Cesaro, S.n, tecidos o meias
Caldeira, Sanipaio o Cia., l.a, chocolate e

Pedro Ódaiía,' 3.a, bilhares o botequim ...

Nicolino Cappuclo o Cia., S.a, seecos e mo-

lhados, etc '. • •••• ••  ••:

Guido Geanonl, B.a, alfaiataria
José Da Colllna, S.a, seecos e molhados,
etc •« • • •'* '
Agostinho Garofallo, 3.a, cafô o torrofac-
nflO
Joaquim José Sousa, S.a, lelteria o doces .

Joaquim José Sousa, S.a, seceos o molha-

dos :•¦* '
César Favllla, 3.a, açougue .»•:
Generoso Serafiuo, O.a, fazendas .. .. ..1

Carlos Gallo, 2.a, bilhares •• ••

Nagib Berralc, G.a, fazendas o armarinhos

AV. Rudzitz' S.n, calçados • ••

Manuel Ferreira Nogueira, 3.a, tin-

turarla ".»•'_•"¦ 
Antônio folaiacoso, 4.a, fruetas ...., ... ..

Latini, Crrquoira e Cia., S.a, ladrilhos ..

Nurl Abud o Filho, l.a, tecidos, meias .-.

Gino Martinclll,'S.ii, açougue
Assad Ami, 6.a, fazendas •» ••

Fernando Parducci, S.a, barbearla .. .. ..-
Agostinho Cccarelli, G.n, fruetas
Hygino Zabeu, 6,a, alfaiataria
Vlctorio Pezzotl, 6.a, calçados 

¦ Francisco.ScorzI, 6.a, fruetas
Francisco Rozzaro, 5,a, alfaiataria
Podro Ponz, 3,a, selloiro

- Astoro Zabbeo, S.a, barbcaria 
Gurgi o Jorge, 6.a, fazendas e armarinhos
Amello D'Aoollina, 3.a, seceos o molha-
dos, otc
Alcxandro Mazzi, 4,a, calçados, ele
Alcides Murari, S.a, seceos o mn-
lhados, etc-  .*
Benedicto Cândido Bueno, S.a, selleiro, etc.
João Hartestein, S.a, tecidos,' meia .. ..

250Ç00O
SOOÇOOO
COOÇOOO
1S0Ç000

1:000$000
S:000Ç00O
600ÇOOO

3:0005000
9005000
3SOÇOOO
12OÇ00O
SOOÇOOO

G00Ç00O
200ÇO00
1505000
1505000
1SOÇOOO
ÜO0Ç000

0005000
100ÇO0O
SOOÇOOO

1505000
SOOÇOOO

1

300Ç00O"" 
COÇOOO

3 0OÇ00O
2005000
1O0Ç0O0
COÇOOO

200Ç00O
SOOÇOOO
COOÇOOO
250Ç000
380Ç00Ü' 
SOÇOOO
9OÇ00O

900ÇOOO
1:5005000' 
SOOÇOOO
300Ç00C

COOÇOOO
GOSOOO
SOÇOOO

100Ç0CO

2005000
COÇOOO

SOOÇOOO
1005000

6:0005000
120Ç00O
4S0Ç000

COOÇOOO
3005009
4005000

2505000
2:0005000
3:0005000

800Ç009
.1:0005000

9005000'
COOÇOOO
1005000
5005000
100Ç00O
200Ç000

SOOÇOOO
2005000

300ÇOOO
SOOÇOOO

¦1:5005000
3OOÇ000

SOOÇOOO
150Ç000

SOOÇOOO

SOOÇOOO
1305000

SOOÇOOO
- 2005000

100Ç00O
2505000
150$000
100ÇOOO

SOOÇOOO
•J0Ç000

300Ç00O
3:OOOÇ00O
2005000

1505000
505000

'" -i COÇOOO
120v ^'" G0Ç00O

¦> 605000
3005000
1005000
505000
1SOS00O

3005000
3003000

SOOÇOOO
150500P

1:0005000

RUA SANTA MABINA

Ccsnr Colomblni, Ç.a, acougue ..
Francisco Rovay, S.a, botequim
Hygino Roarigues, B.a, pensão .

padaria

2O05O00
SOOÇOOO
150Ç00O.

\\ ii// 'l.';;i'i--.
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1G , 
.José David Vaz, C.a, pensão  ..
Luiz Pasottl, l.a, barbearia .. 
Manoel. Almolda, 3.a, seccos e molha-
dos, etc
Francisco S. Bruno, 3,a, seccos o mo-
lhados  ..
tíulaíiilnl Amudel, l.a, botequim, etc
Tol'1'.it Baptltsta, 4,a, botequim, eto
Pedro Ângelo Sbrlghl, l.a, botequim, etc.
Dante sOÈnètti,'3,ri, açougue ..
Cia. Progresso Paulista, l.a, cerâmica ..
Amos Miizzini, 3,a, açouguo ,
Emílio Tope, S.a, barbearia .< ..
A. Fernandes o Cia., l.a, confeitaria ..
Fada lia Azèrii, a.a, seccos e molhados, oto.
João Jlaxietn. 4.a, botequim .. .-. ..... ..
Guilherme IJoni, 5,a, barbearia .. .. \. ..
Pedro Mayer, ampoulas .. .... .. -. ..
Domingos Lanxerotti, 4.a, botequim .. ••
Cia. Progresso Paulista, S.n, areia .. ..
«..'Ia. Progr«;sso Paulista, l.a, olaria
Carlos Assis Moura, a.a, areia
A. Baldoehl, S.a, olaria .. '..
Matheus Falconl, 3.'a, olaria 

RUA TRINDADE!

Augusto Rovcrl, S.a, pharmacia o portu-
marla
Andrfi Pinto, a.a, papel, etc
Guilherme Valentino, 4.a, botequim, otc.
José T. A. Silva, 7,a, bazar ..
Lourenço Colla Pletro, 6.a, calçados .. ..
Esther ShlnPar, 6.a, armarinhos, cto. ,.
Santos Sumaror, 4.a, tinturaria .. 1. .,'/,. Kauffmann, 5.n, moveis
José Casalino, 4.a, calçados .. ., .. .. ,,
Julio Thioghi, 7.a, bazar
A. Blsaolc o Irmão, 2.a, botequim .. ..
Irmãos Losaco o Rappa, 2.a, fundição ..
Antônio Jorge, B.a, fazendas o armarinhos
Luiz Bonaldl, S.a, corOas, otc
Raymundo Módico, 4.a, phot
Alfredo Mammlnni, a.a, relojoaria 
Oresto Cunha, 6.n., fruetas  .. ,.
Emillo Jacomclli, l.a, barbearia .. .. ..
Roda e Cia., 3.a, pharmncla
Fellppo Jorgo, 4.a, fazendas e armarinhos
Januário di NapolI, 4,a, barbearia .. ..
Valentino de Plerre o Bartolo, S.a, bo-
tequlm
Américo Dantola, 3.a, botequim
Blkara Naglb, 6.a, fazendas o armarinhos
Israel Shvarghcr, 3.a, relojoaria
Julio Forteoni, S.a, moveis .. ..
.Tão Tondani, 4.a, culçados »
Renato Sbrighi, 3,a, botequim
Renato Sbrlghi, 4,a, accosnorloa para auto»

RUA 12 DE OUTUBRO

José Tomirato, 2,n, carvão o lenha ,. ..
Eugonlo Vlllalva, O.a, fazendas o arma-
rinlioa  .. .. ..
Sallm Ibrahim, S.a, fazendas o ar-
marinhos .,
Godofredo Sousa Molrolles, 3,a, pharma-
ola o perfumaria
Luiza Marques, 2.a, botequim, ete. .. ..
Carmino Permeei, 2.a, cinema
Antônio Macalenso, 4.a, botequim, etc. ..
Kamll Chacur, 6.a, armarinhos o fazendas
Cia. União dos Reflnndores, l.a, torrefa-
cção o assucar  
João Farlnclli, 4.a, barbearia ..
Nicola Palumbo, C.a, calçados ,. .. ,,
Francisco Caldari, O.a, fruetas
Ângelo de Paula, B.a, alfaiataria
7,. Kuffmann, B.a, fazendas e ar-
marinhos
Carluccl o Cia., 3.a, cliap., etc
J. L. Ferreira, 3,a, soenoa o molhados ..
Armando Chioffl, B.u, barbearia
Paulo Chioffl, 5.a, botequim o lelteria ..
Agostinho Lima o Cia., 3.a, seccos e mo-
lhados ;
Massad e Cia., 3,a, fazendas e armarinhos
Aurélio Pacclni, 3,a, açouguo
João Melitto, B.a, barbearia 
Fornando Corazüa o Irmão, l.a, ferra-
gons o louças 
Fernando Corazza o Irmão, 3.a, oonstr.
do obras 
Joaquim Bernardes, 4,a, calçadou o
chapéos 

Carvalho c Cruz, seccos o molhados, ete.
Tecla Orecco, B.a, modas, etc
Agostinho Mollnar, a.a, aves e ovos .. ,.
Brasillo Pedro Chrlstianlni, l.a, officina
mecânica .. ..
José Tomlnatto, d.a, gazollna — bomba ..
Sabá o Haddád, 4.a, fazendas o arniarl-
nhos .. ;;.,,,'.
Glacomo Beraldlnelll, 2.a, açouguo ;'",'
Joio Lourenço, 4.a, offlclna carroças .. ..

RUA MANUEL PnETO

OKREIO PAULISTANO^ '16 -27

2-A Gaspareto, Pinto o Cia., S.a, .estamparia .,

RUA ANASTÁCIO

F. Pestana e Cia., 5.a, ferragens e louças
1-A Miguel Romano, Ca, fazendas e armarinhos

José Perronl, 3,a, açouguo
Armando Orelll, 2,a, colchoaria
Jullo Wiemer, 4,a, leiteria

13 Jacintho Greeco, B.a, chapéos de sol, ete.
17 Francisco Musck, 4.a, botequim, etc
37 Antônio Donsellinl, 2.a, seccoa o molha-

dos, etc. ..¦-.¦
48 Luiz Micholazzo, l.a, botequim  ,,
48-A João Galhianl, B^i, barbearia .. ..
71 Isidoro Ravasi, 4.a, bicycletas, ete. .. .. ..
73 Luiz dl Justl, 4;a,-botequim  .. .,
79 Issa Romano, 4,a, fazendas c armarinhos ..
81 ' João Medeiros Silva, S.a, seocos a molhados

•27 Carvalho e Ribeiro, 3.a, seccos e molhadoB
X SIA. Auto Marquez de Itu', 2.a, gazollna ..

bomba ,, ., ,.

RUA CONSTANÇA

Roberto Kock, 3.a, objeetos de phantaela ..

UVA JOHN HARRISO!**

Cottvert Schuster, l.a, botequim •
13 Mario Grifonl, 3.a, serralheiro
25 Luiz Aulíiorl, 4.a, seccos o molhados, ete.
Sl ' Aristóteles Sbrlghl, B.a, garage, otc
B9 Battaglia Guio, 7.a, marcenaria
89 Vlctorlo Hungari, 4,a, seccos «? molhados ,.

128 José Paixão Júnior, 3.a, soecos o molhados

RUA D. JOÃO V

(17 M. Jeaus' e Irmãos, 2;a, serraria, etc. rá' ,,
D5 Eugênio CJarbonare, l.a, seccoa o molhados,

otc. .. .. .. ;.
¦— S|A. Auto Marquez de Itu', 2,a, Bazollna ..

15 JoSo Sousa, S.a, carvão  ,,

RUA GAGO COUTINHO

Ç Alexandre Cardoso, B.a, botequim .... „
Alexandro Cardoso, 4.a, gazollna ,, ... ..

RUA GEORGE SMIT

89 Edmundo Treplcchio, D.a, officina calçados
48 Roque Florentlno, C.a, fruetas
B0 Máximo Ongarl, 4,a, barbearia ..
18 Guilherme onmeger, 2,a, officina mecânica
08 Lara c Procoplo, l.a, artigos alfinetea .. ,„

RCA GEORGE DRONSFIELD

Abrahão, Lara « Irmão, S.a, botões
£4 Bernardlno Damla, 4a, bicycletas
24 Armindo Gonçalves; 4.a, saccos de papel ..
2"5 Cooperatlra Industrial da Lapa, l.a, 8eccos

o molhados, etc.
28 Ernesto Qlanella o Irmão, S.a, carpintaria
28 Luiz Tracco, B.a, vinho
7S Bruno Ongarl, 5;a, barbearia
48 Jo&é Lavaredas, S.a, seccos c molhados .. ,,

RUA JOÃO PEREIRA

Cl PurifliKioCo Garcia, 6,a, fruetas ..

RUA CLEMENTE ALVARES

23 Francisco Corazza, .3.a, conatruetor de obra»
80 Gertrudeg Almeida Oliveira, 4.a, Ecccoa o

molhados, etc.
82 Imperatríce o Mauro, l.a, carplntarla .. ..
82 Reidel Glanpico, 5,a, materlaes
40 J. Ferroira, l.a, soecoe o molhados .. .. ..
G7 ítalo Pucclnl, 3.a, açougue
£2 João Casas, S.a, seccos o molhados

RUA DOMINGOS RODRIGUES

J22 Máximo Ougari, 3,a, açougue
166 João F. Ferreira, S.a, carvSo

Américo Matarazzo, 5.a, padaria, otc. .. ..

RUA AliBION

P. Vevaldl o Cia, 4-a, fundição .. .. .< ..
CO Affonso Paschosa, 3.a, eeceoa c molhados ..
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RUA DEM.A VISTA

Amorteo Orsl, 3,a, seccos o molhados, oto...
Eugênio Cárubbl, 4.a, seccoa e molhados, eto.

RUA AFFONSO SARDINHA

Podro Comeu, 4,n, colchoaria ...,.¦ .... ,„
Theresa Hubuer, 4-,a, botequim ,

RUA ANTÔNIO RAPOSO

Salvador Piemonte, 3.a, -botequim ¦ .-.• ... .
João José Silva, 3,a, carvão „

HUA ROMA

Antônio Pinheiro Silva, 4,n, serralheiro .. .„
Carlos Michelme c Irmão, 4,a, moveis.. ..
Alexandre Stuani, 4.a, leiteria, etc
Camillo Scatolla, 3.a, seccos o molhados, etc.
America Plazza, B.a offlclna de costura.. ..
Aldo Plazza, B.u, garago
Attlllo Matarazzo, S.a, seccos o molhados..
José David Maluf, 6.a, fazendiiB o armarl-
nhos -,. ,.
Lulgl Frnbori, 3.n, padaria „ ..
Miguel Murari, 4.a, cal, otc
João Eugênio, 4,a, officina de concertos do
autos 
Martha Martlnl, 4,a, açouguo
Da Colllna o Bacelll, S.a, sabão, otc. .. .. ..
José MUan, G.a, fruetas  ,.
Olymplo Glanoni, 4,a, sabão, etc  ..
João de Mattos, õ.a, barbeiro ,
Jorge Corain, S.a, empório de obras

RUA MONTEIRO UE MELLO

Carmine Perrucl, 4.a, emp. do obras ,
Elisa Talarol, S.a, lelteria, otc
Bruno Stefano, S.a, seccos o molhados .. ..
Francisco Reggi, 4,a, conatr. de obras ....
Thimòtheo Samnrtln, 3,a, carvão

Vlrginla Marques. C.a, fructa3 .. 
José Nani, 4.o, seccoa e molhados

RUA SPARTACO

Jacob Rotesini, C.a, botequim 
Ferdinando Trovlsan, 2,a, officina de carro-
«a '.

Thomaz Lippl, S.a, carvão,
Antônio Gaspar Raymundo, 5.a, fruetas a
doces
Cosar Savloll, 4.a, seccos o molhados .. ..
Angelina Capovilln, 3.a, seccoa o molhados,
etc. .. .,

RUA CORIOLANO

Aurélio Zaghinl, S.a, Beecos o inolhad03 <>
José Cardoso, 5.a, íruetas,' etc  ,.
I. BemiUtré Cia., 4.a, blseoutofs, oto
Amélia Baldlnl,, S.a, seccos o molhados ..
Paulo Vltalli, 5.a, barbeiro
Qulrino Brlndl, 2.a, carplntarla „
Serafim Fanucchi, 4.a, açougao .. .. ,

RUA FAUSTULO

Pedro Veiga, l.a, tecidos do meia .. ..
Adolpho Cartlgnl, 3.a, flores, art
Danlol Rodrigues, 5,a, fruetas, etc. .. ..
Baldanl Puleghlno o Cia., l.a, tecidos,'
meia 
Pedro . Ferrari o Cia. Ltda., 2,a, tecidos,
meia, otc
Jorgo Bogues, 3.a, tecidos, mela, otc. ..
Lulgl Cuercl, 3,a, açougue
D'Angelo de Angells c Jovino, S.a, teci-
dos do algodão
Elvlra Martuochcll, B.a, leiteria o doces ..
Joaé Plsappa, 2.a, seccos o molhados, etc.
Fahd Maluf, C.a, fazendas ..
Bruno Martlnelll, S.a, açouguo .. .. ..
Francisco Mandaro, 5.a, barbeiro
Isabel Zango, Ca, fazendas o armarinhos

-Alberto Alves o Cia., 4.a, tecidos, melai

RUA SC1PIAO

Ângelo Rlvettl, 3,a, seccos e molha-
dos, etc, .''.;¦
Ângelo Rivetti, 3,a, açouguo
Max Wllle, 2.a, oanuttlbos .. .. ,. ,.
ítalo Frateschi* B.a, lelteria, eto. .. .. ..
Celau o Irmãos, 3.a, emp. de obras .. ..
Tonniato e Reglnato, 3,a, off. mecânica ..

RUA WILUIAM SPEERS

82 João Flnotto, 5,a, funilolro ,
82 José da Silva, C.a, materlaes .. ..... .,

108 Ferrucio Boglaril, 3,a, seccos o molhados
110 Antônio Moreno, 4.a, bot
112 Fellppo Sabbatlne, 3,a, açougue
114 Matheus Forti, l.a, seccos e molhados ..
118 Nicolau Blanco, Ca, alfaiataria

120 Miguel D'Angelo, -l.a, barbearia .. .. ..
120 Miguel D'Angolo, 4,a, barbearia
148 Andréa Apolastrl, S.a, botequim .. .. ..

RUA ENGENHEIRO FOX

Ártemldo Acquarone, 4,a, botequim .. ,.
14 Raphael Gaeta, B.a, barbearia
14 Luiz Castanho o Filhos, S.a, botequim ,.
16 Emprosaa Reunidas "Metro • Goldwyn-

Mayer,, 2,a, cinema
18 José Calomo, C.a, fazendas e amarinhoa .
20 Pedro Banhos, 4.a, belchior
20-A Augusto Dlchenger, 6.a,. alfaiataria .. .,.-
22 Romulo Guantolll, C.a, calçados
26 João de Lalma, O.a, calçadoa
40 Carollna Gomes Ollvoira, C.a, fruetas .,.
42 Luiz Bonazza, 4.a, seccos e molhados . .

LARGO DA LAPA '

Máximo Dias, 3,a, botequim o padaria ..
8 Manuel Munhoz, 6.a, 6.a, fazendas o arma-
rinho

10 Antônio Migorause, 4.a, bicycletas .. ..
•12 Oleano Rosslni, 3.a, seccos o molhados ..
14 Casas e Gomes, 5,a, tinturaria
30 Idallna dos Santo, 4,a, botequim
56 João Laranja, 3,a, carvão, etc
64 Thomaz Nooclni,, 3,a, Beecos o molhados
64 Humberto Castello, 5,a, barbearia
72 Porflrlo do Oliveira, B.a, leiteria

RUA BELCHIOR CARNEIRO

30 Pedro Casciano, C.a, botequim
35 Ângelo Menoncello, B.a, ferragens, etc. ..
36 Ângelo Menoncello, B.a, funllelro

RUA MOXEI

82 Irmãos Cardoso, 4.a, seccos o molhados ..

RUA ENGENHEIRO AUBERTIN

51 Alexandre Perioo, 2.a, carvão
94 Emílio Moreno, 4.a, seccos o molhados ..

106 Augusto Albcrtl, 6.a, alfaiataria

RUA FELIX GUILHEM

B8 Fabrica de Art. dc Ferro o Aço, Tupy,
enxadas, etc

70 Maurício Gazzoll, C.a, fruetas, etc
60 José Pá nl'An na, B.a, barbearia
Josí SanfAnna, B.a, barbearia

109 Viuva Faustlni, 4.a, seccos o molhados ..
117 João Agler, 5.a, barbearia
319 Romolo Guartoli, 4.a, botequim .. .. ..
131 JosC Ozetti, 3.a, açouguo  ., ..
133 Raphael Galhardo, 6.a, frutas
139 Ozette e Gldl, 3.a, socoos e molhados ..
141 José Pardini, 3,a, açougue
146 Ernesto Berrreta, 6,a. fazendas
154 Valentlm Savornlan, 5,u, botequim .. ..
234 Francisco Angari, S.a, barbearia .. .. ..
245 João Zemella, S.a, seccos o molhados ..
254 Forrelra o Frias Irmãos, 3.a, seccos o mo-

lhados
S|n Parisl Belhuominl, 3.a, olaria ..' .."..".!

RUA CEL. BICUDO

17 Irmãoa Gayn, 3.n, serralheiro;
33 Guarino Bassari, 2,a, olaria
28 Tedro Rovo,7, i.a, soecos o molhados .. ..

RUA ANTÔNIO FIDELIS

16 5*alra Marcaclne, C.a, fruetas 
24 Manuel Mendeâ I^al, B.a, tinturaria
49 Guerlno Cavatão, S.a, telhas e tijolos .. ..

RUA MARTINS TENOHIO

1 Antônio Gomes, 3.a, botequim ..

RUA CARUOS

21 Polli o Cia., 4.a, boteq.--i
22 Tress o Gannam, 3.a, chinellos

Misecocohl o Canovosc, 4.a, officina meca-
nica ,. ..

13 Irmãos Qlulicc, 3.a, Beecos e molhados, etc,
7-9-11 Irmãos Qluli' . l.a, massas alimenticl..a ..

João Vieira, 6.a, fruetas, otc
1 Ângelo Mantovanl, S.a, seccoa o molhado»..
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RUA DUILIO

25 Floresto drunlcl, 3,a, seccos o molliaao-, ..
76 Francisea Bonaa, 3.a, soceoa o molhados .

126 Ezoqiilel PisancHchi, S.a, carvão
128 Arquinto JJcnattl.-fya, peccoa o molhados ..

RUA CAIO GRACCnO

49 rropereló'Benattl, 4,a, soecos o molhados .4 Cândido Louro, S.a, tinturaria ,

RUA AURELIA

José Gavajszi, s.a, carvão  ,,13 Ayros FlguorOa o Cia., 2.a, fundição .. ..10 Razulc e Cia., S.a, tecidos de algodão .. ,.17 Olyntho Lücchosl, S.a, carvão e lenha.. ..44 Elvlra V-ilicelll Lanza, 5.a, aeccos molhadas
60 Gino Orsl, l.n, soecos o molhados

RUA TITO

Napolelio Casar!, l.n, carpintaria ,Pollegrino tle'Picrro, ü.a, barbearia 
14 Amélia Piazza, 4.a, suecos o molhados .. ..
87 João Tazlnato, l.a, seccoa o molhados .. .,

RUA VE3PASIANO

83 Antônio Valentlm Lino, B.a, aeccos o mo-
lhados 

85-A Alberto e Cinmbolll, S.n, tecidos do algodão
19 Avelino Thibos, 3,,a correias ,.
15 Josô Lunardi, 2,a, carvão ,

RUA CATÃO

J. Lima o Cia,, S.a, serraria ,,
Dlonhanlt e C4a., 4,a, offlclna mocanica.. ..
Irmãos Thomasi, l.n, carp., etc

15-B A. J. Faria Junlor, S.a, seccos o molhados ..
18 Francisco Oliveira, S.a, barbearia
38 Anlonlo Gonzales, B.a, ceroaes
38 Vlconto Bassaglla, 4.a, charutos
35 Francisco Scorcla, 6.n, alfaiataria
59 D. Scorcla, .5.a, botequim ». ,, .. „

' RUA CLELIA

Luís Amato. C.a, fruetas, otc
José Amado, 4.a, charutoB, etc
Antônio Santos Caramello, S.a, ferrndor ..
Sousa Brito e Cia., S.a, sabão

1 ' Pasquarelli o Qulrino, 3.a, carpintaria
Thlmo . Tabarelll, 4.a, offlclna mecânica ..

35 João Çampellinl, 3,a, carpintaria
49 Pedro Wilmos, 4.a, açouguo
61 Alberto dos Santos, 3,a, seccoB o molhados
78 Romeu Panlsc, 6,a, moveis

138-A Oebrau Soubiho o Irmão, l.a, fios para te-
cidos

141 Caotano Loone, 4,a, açouguo
169 Jacob Studach, 4.a, botequim  ..
170 Antônio Guarino, B.a, fruetas
173 Cindelia Puccl, 4.0, seccos o molhados, otc.
174-A J. Soares Bento, B.a, botoqulm, etc
177 Pellegrini do Plerri, B.a, barbearia .. ...

RUA JOAQUIM MACHADO

16 Antônio Squiloro, S.a, padaria „
24 Antônio Donseline, 4.a, padaria m

RUA TRAJANO

29

30
42
42-A
52

54
64
76
17
61
61
65

83

ítalo Catallanl, S.a,, padaria  .. .,

RUA B. DE JUNDIAHY

Manhanl o Baccl, S.a, lenha
Demetrlo Fredlani, 3.a, seccos o molhadoa..
Demetrlo Fredlani, 4.a, açouguo
Erondino Carvalho Mello, 3.a, seccos o *no-
lhados
Josô FA Garcia, Ca, fruetas
Anthero Ribeiro, 3.a, soecos o molhados ..
Mario Proença, 3.a, ferrador
Autal Lopes, 4.a, botequim ..
Isabel Maria dos Snntos, 4.a, botequim.. .'.
Manuel Cunha, S.a, olaria
Ludgero Valontin, 4.a, seocos o molhados ..
Maria Pores Lopes, 4.a, botequim o bilhar

' Jaymo Chlncar, 4.0, Botoqulm
Manuel Lopes, S.a, seccos o molhados .. ..
Antônio o Luiz Grassl, 3.a, olaria
Cia. Ind. Pedregulho o Areia, l.a, areia.. /

RUA ALVARENGA PEIXOTO

137 Carlos Fernandes Guimarães, 4.a, seccos
molhadoa

108 Fellolano Narciso Camargo, 4,a, seccos o
molliadoB ....".; •• • * < • * • ¦ • ••••••••>

Miguel Lavaeto, S.a padaria

RUA BARTHOLOMEU PAES

Jorge Nasslf, B.a, botequim «
UVA BERNARDO GUIMARÃES

Manuel Gaspar, 4.a, seccos a molhados.. ..
Antônio Guimarães, 4.a, seccoa o molhadoa
Francisco Salada, C.a, fazendas .... .. ..

62 Eslanlslau Festa, 6.a, padaria

RUA COLLE LATINO

1-A Rosa Malho, 4.a, botequim

ALTO DA LAPA

Thoresa Rabinowstch, 4.a, restaurante.. ..
Dr Lello Plza, 5a, moveis .,

RUA ANASTÁCIO

13 Nlcollno Imperatríce, 5.a, botoqulm etc. .«

VILLA IPOJUCA
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4 Hyglno Venocclne, 5.a,, seccos o molhados.. 150*000
José C. Teixeira, 6.a, botequim etc 130*000

—• Severlno Ferrari, B.a, lelteria otc 120*000
18 José Paullno, O.a, barbeiro 50*000
19-A Raphael Roquo, 5ia, botequim 80*000
24 José Cândido Almeida, 4.a, soecos o mo-

lhados .' .. 70*000
30 Abel Meneses o Sobrinho, 4.a, seccos e mo-

lhados 100*00
36 Abílio Augusto Machado, S.a, botequim etc. 75*000

8 Marcello Rama, 6.a, açougue 50*000
35 Irmãos Francisco, 4.a, seccos o molhadoa .. 70*000
60 João Kóque, l.a, seccos e molhadoa 70*000
70 Carlos NIgro, 4.a. aeccos e molhados .. .. 70|000

Claudino Diaa Leme, 4.a, soecos o mo- 
'..

lhados .. .. -. 70*000
—. Domingos Palotte, 4.a, seccos e molhados.. 70*000

RUA BELMONTE

Antônio Delia Paulera, 3.a, seccos o mo-
lhado 200*000

Porflrlo do9 Santos, 4.a, seccoa e molhadoa 100*000

ESTRADA CEMITÉRIO

Joflo Mlrasol, 5.f., botoqulm 50*000
Slmão Matheus Araujo, C.a, soecos o mo-
lhados 70*000

SITIO BOASSAVA
I

José Fava, 3.a, olaria  .. 200*000
VILLA HAMBURGUEZA

Luis Marino, 5.a, seccos e molhados 70*000
—' Manuel Rodrigues Lobo, 4-a, seocos o mo-

lhados 100*000
Achillo Gino, B.a, seccos e molhados.. ... 70$000

RUA EELIX GUILHERME

119 Karlci Honda, 3.a, carvão 

RUA JOSE' PAULINO

Emillo Talone, l.a» chops, etc
UniSo Cooperativa dos Chaüffeurs, 3.a, ga-
zolina, óleo, bomba
Cia. Atlântica, 3.a, gazollna, bomba .. ..
Antônio Thorae, S.a, botequim
Kouffmann e Cia., 4.a, chapéos de sol ..
Albano Bernardo, 4.a, pensão
Manuol Sautoa Canado, 2.a, botequim .. .
Moíesto Appugheai, 4,a , hotel
Mode3tò Appughesl, 3.a, botoqulm .. .. .
Damlano o Cia., 4.a, alfaiataria
Coccuzza e Castlglla, 3.a, chinelloe .. ..
Maça Wajchenberg, S.a, carteiras para ae-
nhoras
Samuel Trajman, S.a, carteiras para ee-
nhoras
João Cajicelll,. 2 ..l, seccos e molhados .. .
Ebert Kauffmann, S.a, funilária .. .'.'...
La Torro c Irmãos, 3.a, massas allmontl-
claa '.. .. ¦ 
Antônio Russonl, 3.a, lelteria o doces ..
Belleza .Lage o Cia., 4.a, materlaes .. ..
Mcyaoa Carmona, l.a, soceoa o molhadoa .
A. Muscat Filho, 3.a, accoasorioa para au-
tomoveis e officina mecânica
Antônio Muscat e Cia., l.a, lenha .. ., ..
Sylvestre Amato,. 4.a, marmorarla .. ..
Benjamln Walbe, l.a, guarda chuva, o ar-
Uso, li •• ... •• •• •• •• ... ..» ..

6
%
24
f:b
44
•li
48
48-A
50

61

56
53
00

02
68
70

n
74
71

80*000

C00?000

300*000
600*000
200*000
250*000
100*000
300*000
300*000
200*000
300*000
300*000

120*000

1201000
300*000

80$000

300*000
300*000
600*000
600*000

375*000
800*000
300*000

1:500*000

78 Amadeu Mllhlorl, 4.a, barbearia
{•2 Bonedlcto Clvolanl, 2,a, fruetas, aves, o-

vos .. ... -. ••
82 Morettl e Cia., 4.a, fabrica «nndaltas .. ..
»4 Jacob Goldsteln, l.a, moveis
(!6 Vlctorlo Glannoni, S.a barbearia o pqTCu-

marla
8S Arão Kauffmanr., 2;a, restaurante
88 S. Loner o Cia,, 2.a, moveis
30 Domingos Bianchlnl, S.n, açougue

100 Menna Migracclo, 6.a, calçados, offlclna .
104 Antônio Munhoz, 6.a, moveis, vlnin .. ..
104-A Bortolamav.i o Cia., carplntarla, marwnn-
ria

104-A Luiz Avoiro 4,il, cigarros
ICfl Constantlno Monto Bollo, 6.a, officina cal- .

cados ' 
106 Bolizarlo Francisco Silveira, 2.a, plantas

mcdlclnaos
103 D. Baronl, 3.a, alfaiataria
108 Albino Rlgatto, 4.a, moveis • •
110-A Milchtoln Jacob o Cla„ 3.a, looldos do lã

maiha
113 Cantlsanl e Marollno, l.a, boocos o molha-
dos

118 fundos Sebastião Masaagll, 2.a, doces
120 Oscar S. Brandão, 4.a, calçados
122 Nicodemo.o Tesser, a.a, niclcelação .. ..
124 Alfredo Romano, latoclro, funilária ....
11-4-A Paschoal Roberto, 5.a, barbearia ....
128 üarnla Boreger, Ca, calçadoa
138 Francisco Navarro, 4.a, chiip., cab., para

homens
If0 Irmãos Morblduccl, 2,a, zlncographla .. .
146 Alexandro Roncarattl, 5.a, fazendas .. ..
148 Jannuarlo Sollto o Filhos, lacticinios .. .
150 Ângelo Ferro, S.a, couros accessorios pa-

Va sapat
152 A. Lavra, S.n, torrof. de café, assucar ..
154 Arnaldo Cuechnir, S.a, botequim chopa ..
156 Carmino Cl-.laro, S.a, moveis o colch. .. .
155 Anlonlo Fellppo Cardozo, 5.a, officina do

guarda-chduvas
158-A J. Blasi o Cia. 5.a, typographia, papelaria

artigos escolarer,
160 Gonçalves o Cia., S.a, botequim
7C2 Jonas Alves Camargo, 2.a, pharmacia .. .
J64 Autonietta Sbarro, B.a, coreaos
170 Antônio Miranda, 4.a, coreaes
174 Schwartz Gandelhman o Cia., tecidos do

malha ..
178-A Vicente Nicolau, 4,a, tecidos do malha ..
180 Francisco Folcgatti o Irmão, 2.a, charutos o

cigarros
182 Nina Cofiar'na, 7.a, bazar
181 Humberto Gonzalcz, S.a, relojoaria, ourl-
vee

188 Francisco Jaluccl, l.a, garrafas vazias o
oaixfies

193 Oresto Carlottc, S.a, coroas, art
196 Danto Richette o Cia., l.a, coroaa art. ..
190-A André Copriva, 4.a, lelteria ..
If Roguelil Tiabursi o Filhos, 6.a, fazendas .
200 Arnold Gondler, 3.a, chap. cab. para se-

nhoras •• ••
208 Ângelo Earbano, 2.a, empório
S10 Forto o G. Barbi, 7.a, bazar, cigarros ..
220 Francisco Hartinez, 7.a, bazar, cigarros ..
226 Gcrlach Rosset e Cia., tecidos do malha ,.
228 Salvador Gagliardo, 5.a, calçados .....
£D0 José Santos Sarmorinha, ¦ 2,a, deposito do

banana 
232 Adelino Pistola, 3.a, botequim, fabrica, do-

coe  .. ..
2*4 Gennaro Sposlto, S.n, calçados
236 Ceaario RIsalito, 4.a, chap. cab. para ho-

mens ¦> ..
23S Assnd o Filhos, 3.a, fazendas, otc
240 Joaquim Lourenço, 4.a, botequim, café chio
246 Fornazarl e Cia.., relojoaria
248 Anna Wey Meyer, 3.a, artigos escolares .
250 Mannlno Vernice o Passarelli, S.a, caixas do

papelão
252 Luiz Carbono, 4.a, couros accessorios pa-

ra sapateiros
Caetano Vagllor.go, l.a, restaurante, bote-

quim, frue-as
Viuva Victorlno do Lago, 2,a, roviataa o

jornaes .. 
21 Geraldo .Ccntomanl, 4,a, ourivesaria, officl-

na .. ..V
23 Angplo Luchettl, 3.a, botequim
25 Rosa Olifmann, 5.a, pensão
2B-A Carmo Dlanro, 3.a, alfaiataria, chap. cabeça

para homens
33 Edmundo Colangolo, 4.a, relojoaria, ete. ..
35 Marcos Franclcetal, 3.a. typographia .. .
35 Viuva Nicolau Lampoglia, 2.a, soceoa o

molhados
41 Attlllo e Emílio Delia Nina, 3.a, alfalata-
ria

i 43 Antônio M'adl, l.a, caixas do papelão ..
45 Alberto Carmona, 3.a, modas e confe

cçõos 
47 Sane Rnbinovich, S.a, chapéos do sol,

bengalas
49 Isaac Tabacow, 3.a, tecidos do seda, art.
51 Isaac Tabacow*, fazendas, roupas feitas ..
53 Joslno Dantaa o Cia., 2.a, pharmacia ..
55 Taufic Namur, 4.a, fazeudas ...... ..
61- Maria Bagglo, 3.a, fruetaa  ..
60 P. Glanetto, 2.a, aeccos e molhadoa .. ..
71 Adolpho Groghet.tl, 4.a, barbearia, .. ..
61 Savorlo Vlzonl, 2.a, marcenaria
77 Gllno Plnkua, 6.a, calçados
77 Francisco La Marco, 3.a, fruetas .. ..
79 Emillo Palumbo, B.a, moveis .. .'
Sl Roquo Porrcta, 4.a, torrefacção do café
85 Pedro Portomano, 4.a, docos, balas .. ..
87 Lucla Thomaz, S.a, barbearia
83 Joaquim Lopes Figueira, S.a, soecos o mo-

lhados
91 Gabriel Nerella, 4,a, alfaiataria
93 Edlor e Gaeta, 3.a, malas  .. ..
9S Carmln- Braga, 4.a, barbearia
95 Arehangclo Braga, 2.a, sorvetoria
97 Luiz Meuccí, 3.a, botequim
99 Soniscalchl e Cardoni, 4.a, alfaiataria

103 Alfredo Magnanl, S.a, tinturaria
103 Guilherme Magnani, 3.a, soecos o molhados ,
105 Jamil Pedro, Ç.a, fazendas
107 Frederico Stachlnl, 3.a, calçados
111 Amorlcr Felippo, 4.a, fazendas
113 Carloa Zalder, 5.a, calçados  ..
115 Pedro Manzone, 3.a, latoeiro, otc
117 Samuel Brenner, l.a, encadernação .. ..
119 Carmo Gonzalez, S.a, relojoaria
131 Vicente Valente, 4.a, barbearia .. .. .,
133 Elias Casoy, 4.a, seccos o molhados ..
125 Sald Saadeck, 4,a, fazendas
137 João Zeppellini, 4.a, perfumaria .. .. ..
129 F. S. Perpetuo, l.a, bilhares, café ex.

presso ..
129 F. S. Perpetuo, 4.a, cigarros
131 . Fallelros o Cia., ferragens  '

137 Jacob Glvertz, 3.a, botequim
139 Miguel Zwelbll o Cia., S.a, moveis, off.
141 Sallm Saad, 4.a, fazendas  ..
145 J. Mazza Sobrinho, o Cia. Lda., 4.a, dro_
gas

169 Florenno Imbo, 6.a, alfaiataria
173 Adolpho Russo, 3.a, açougue ,
175.A Adolpho Lanssománn, 5.a, alfaiataria ' ..
177 Manuel Samulien, 6.á, calçados
177 Gustavo 'Gránèpk, 5.a, barbearia
179 A. Salvette e Cia., assucar, refinação ..
183 Polycarpo Valvassori, l.a, fruetas •
185 Kalil Sàad, S.a, fazendas ,.
18. Vicento Foula, l.a, padaria
189 José R.tsset, 5.a, alfaiataria
191 Pedro Delia Nina, 3.a, açouguo
193 Adelino Pinto Pimentel, l.a, seccos o mo-

lhados 
195 Bellarmlno de Sousa, 6.a, louças, etc. ..
195-A Salvador Corso, 4.a, barbearia .. .. ..
197 João Adalli, S.a, pharmacia
201 Fellppe Rynaldi, o Filho, 3.a, doces, fa-

brica  
202 Luiz Matarazzo, massas alimentícias .. ..
207 Marco Fuocco, 4.a, botequim
211 Ulyasos Matarazzo e Filho, l.a, padaria ..
215 Irmãos Carbonl, 4.a, alfaiataria
217 Nlcola Serra, 4.a, lelteria, doces
219 Antônio Adamo, 5.a, calçados
323 Salvador Trapani, 2.a, charutaria
225 Egyato Slvlero, S.a, seccos o molhados ..
229 Sebastião do Carvalho, 3.a, Cartões Pos-

tac; '.

233 Taufic Mansur, 3.a, fazendas"((
RUA ITALIANOS

Miguel Anastasl, l.a, bebidas, xaropes,
aguardente

Salamblni Miehellinl, 3.0, botequim .. ..
Pedro Montanaro, S.a, garrafas vaslas ..

17 José Nascimento Pinto, S.a, botequim ..
27—29 Antônio Taurizano, massas alimentícias ..

SS José Collagrandc, S.a, garrafas vaslas o
caixas 

39—41 Gabriel Sayago, o Cia. Lda., 4.a, lytho-
gra phla .. ..

63 fun. Domingos Galdl, S.a, carpintaria, modela-
ção

65 Gaudenclo Antunes, 3.a, pharmacia .. ..
59 Antônio Laporta, 4.a, barbearia
61 Vicente Nardelli, 3.a, seccos o molhados ..
65 Geraldo Guaruglia, l.a, padaria, massas

alimentícias
79 Pedro Gregorlo, botoqulm ,. ..
85 Francisco Zarella, 4.a, calcados .. .. ..
31 Arthur Migliari, 3,.a, garago
95 Adolpho Latnottc. S.a, aeccos « molhados ,.,:
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-"CORREIO PAULISTANO

V

I

97
.301
.117
,119

127
, 1.2'J

1.37
133 ,
1"9-»
173

Isabel Daurla, 4.a, chocolates ../.-. .-,.,' 150*000,
Antonlo Baronl, movois .., 1:0005000-
Ernostb Rlchter, espelho, osmerllhação. ... 9005000
A, Guize, o Ciaeta,,3.,a, moveis "...,' 1:0005000
joão Lambertl, 4.a, barbearia .;. .. ... .'.' 100*000
jorgo Silva, i.a, fazortdas, otc *• 150*000
Gaspar Sandilla, 4.a, açouguo, .. ...',•>)¦ 100*000
Francisco Cozaro, 2.a, soccoa o molhados' 300*000
Forrelra o Marmlttl, 3.a, doces .'.',. 300*000
.losfi Crovollaro,. ,4:a, seccos o molhados .. 

1Q0.?000

DISTRICTO DÒ BOM RETIRO
177
3 SI-

- S
IS
31
SS
40
43
•I!
4.S*4S

5!

5C-A

CS
78

S0
102 -

90
. 101

320
3JS
3 "ti
31.0
R.'J' 
174
156

Antonlo Sagglcl, 4,a,' leiteria, . doces ..
Raphiiol Spora, 3.a, ferrador .. .. .."..-
l-ldnardo MártlnoÜI, .4.a, soecos o molhados
josfi Ahaddad, 3.a, fazendas, etc'.".,- .,'.,'.
Angelina, Perruso, 4,.h, barbear'a, .','; .,
Leduar Kneesó, 3.a, tecidos do lã,.. ....
])iogo Baronl, 3,a, seccos o molhados ..
Umberto Zãnji, 3.a, colchoarla .. .. ., ,
Domingos do Santis, 5.a, earpintaria .. ..
Salvador Mcmoll, i.a, barboaria .. .. ..
Manuel Xlmenez, 2.a, ferro velho .. ..
Francisco Caffaro, 4. a, latóelro .. ....
Amtíroslò Sohalabra, 2.a, cereaes .. .. ..
Francisco e Domingos Russo, 4.a, bnrboa-

Aqiillino Pinto Cuodós, soecos e molhados
Mllo Rugna, botoquim, torrefacção do ca-
fó ..  ....
G. 33ellangero, S.a, serralheiro, .. .."..'
p. Martorplll o Irmãos,' 4.a, pnssamanà-

Aldo Prlnco, 3.a, açouguo .'.  ''•..

Francisco' Hyppollto, 2.a,'offlclna do car-

Francisco Spolonclo', 6.a, alfaiataria ,. ..
Attilio Rana, 4.a, açouguo .. ... 

".. 
.. ..

Fares Salum, fazendas", armarinho .. 
'..

Aloxandro Gulde, S.a, fruotas
Paschoal Papa, 5.a, barboaria .. .. ..' ..
Rocco Plcaronl, 6Ia, calçados, offlclna ..
Geraldo Guariglla, 6.a, pão .. .. .. ..
Carmo Alflorl, 2.á, empório .. .. .' ..
Virgilio Frlzzo, -S.a, seooos e'molhados '.'•»

URA ANIIAIA

40

5 Antonlo Figueiredo. Silva, 2.a, botequht
S Armando Gurzonl, O.a, corifeceção do cal-

çados .'->.-
16 Luiza Brieza, 5.a, barbearia '..
30 A. Giorgio, 3.a, quadros  ...
20 Josfi Gianocaro', S.a, caixas gar., quinto
SS Manuol .Martins Forroira, 5.a, typogra- .

phia, obras •
SS-A Antônio Barra, 5.a, barbearia .. .. .. ...

Irmãos Alvarado, S.a, movois .'
Luiz Do Blasl, 2.a, seccos e molhados ..
Antonlo Fe.rraz Mollo, .'2.a, seccos o mo-
lhados .. 

'...']

João Cangi, S.a, chapfios de cabeça, para
homens  ••.•• •• • ••
Affonso Gentil, 3.a, padaria
Honorlo Ribeiro Martins, S.a, barbearia
João Gangl, 4.a, fruetas ,;'.. ...
Fclippo Gagiiardo, 5.a, calçados ;. ... ..
Measl Livlero,' o Cia., l.a, offlclna moca-
nica, caldeireiro, serralheiro
Kliza Adelaide Encarnação, 4.a, leiteria,
doces 
Natalc Pietro, l.a, fruotas
Salvador da Cunha, S.a, ferrador 
J. Lacerda, 3.a, pharmacia
Henrique Gunncinle, vinho nacional .. ..
Avelino Balthazar,. 3.a, -tanoaria; .'. ..-..
J.- Catelan,'4'i-a, escovas .. ..
João Senlprlrii; 3.a, seccos o molhados-..
João Palazi, o Cia., 4.a, .offieina mecânica
Luiz Sinioni, O.a, moveis • • '

Luiz e Virgilio Casarlni, 3.a, ladrllhos ..
Domingos Bidega, 4.a, seccos o molhados
P. Boni, 4.a, offlclna mecânica
Domingos Chiavo, 4.a, leiteria, doces ..
Nlcola Do Camlllo, S.a, seccos e molhados
Giacomo Caravelli, l.a, tornearia .. :. ..
Rocco do Loretto, 4.a, seccos o molhados
Jacyntho Waldemar, 6.a, calçados - con-
certos 
Follco Mancelli, 3.a, açouguo,
Jacomo Impei-lo e Cia,, 3.a, tecidos do .
malha, -...;-.. ;..--.. .- •• •¦ •'•¦ ¦•'¦¦
Josfi Natale, 3.a, chlnello, -..

67 ftm. Fortunato Paglia, moveis  ..
71 Miguel Portuguez, 3.a, botequim .... ..
•"> Arthur Brogioni, S.a, pastilhas, doces ...

Sylverlo de Lucca, 3.a, soecos o molha-
dos  .. ...••¦ ,-•*,..
JosG Botlgno, l.a, tornearia,
Antonlo Izzo,- .6,a, ,moy.eJst... ,„. ,-.. .. .«• <.:.k
Andrfi ¦ Perrela, S.a,-calçados .. ... .. • <•:¦
A. Eolino, 3.a, serraria
Francisco Estellato, 3.a, seccos o molha-
dos ",*' "*'¦
Luttalla e Cia., S.a, caixas de papelão ..

.Fellippe' Arico, 4.a, seccos e molhados ..
Carlos Boccia,. 3.a, açouguo, .. .. .. ..
Antônio Gomes, seccos o. molhados .. ..
João Fraüciulli, 3.à,. padaria" -...
Frederico Mas!, ,3,a, serralheiro ..' .'.'..,••
Antônio Barbosa, S.a, seccos o molhados
Hilário, 3.a, açougue, „ .. .. 
Adelmo Delia Torre, 5.a, barbearia .. ..
Irmãos Bondiolll, fundição  .-..••
Accacio Francisco, 3.a, seccos e-molhados
Irmãos Baronl, S.a, entalhador, offlclna ..
AttilioDo Bernardi, 5.a, açouguo,
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100-A Victorlo Gacclnl, 4.a, açougue
164 Tullo Mazzlni, 3,a, seccos o molhados ., ...

" RUA TOCANTINS ... ."

50 Victorlo Ctlpaldl, 3.a, calçados ¦
18 Matteo Casitoro, S.a moveis

A. Mondos, 3.a, espelhos
23 Fernando Garcia, 4.a, emproltelro de obras

120*000
100*000
100*000
000*000
100*000

2:000*000
200*000
300*000

60*000
150*000
1505000' ' 
150*000
250*000

3 00*000
450*000

300*000
600*000

300*000
200*000

S005000
30*000

3 00*000
600*000
120*000

50*000
605000
60*000

500*000
200*000

st'*,'.

3005000

60S00O
50S00O

3005000
300*000

80*000
SOSOOO

3005000
300*000

300*000

3:0005000
3005000

505000
60*000

500*000

2:000*000

2255000
1205000
1005000
200*000
2005000
150*000

. 150S000
3005000
300S000
2005000
3005000
2005000
3005000
2255000
2005000
3005000
150*000

008000
; 300*000

750*000
. 300*000

300*000
300*000
6005000

300*000
... 300*000

íA 800*000
:., 350*000

1:000*000

200*000
600*000
1505000
2005000
300*0.00
300*000
3505000
3005000
3005000

505000
2:0005000

3005000
3005000

50*000

RUA DA GRAÇA

Sylvcstre Sahimartino, 6.a, lacticlnlos .. -.i-,

Raphael, 3.'a, seccos e molhados
Atfonso Moschella, S.a,.-vinhos ,.
Francisco Grascianó, 5.a, calçados .. ... .. ...
Heitor Pullo, S.a, seccos e molhados ....
Socledado Anonyma Marquez de Itu'. gazo-
zollua — bomba ..

JosG Ferrante, 3.a, seccos o molhados .. ...
Bortolo Canduro, 4.a, seccos e molhados ..
Ângelo Schiavoni, 3.a, offlclna mecânica ..

. Adorno Ferrari, La, carvão :
Luiz Giannoni, 3.a, seccos e molhados .. ..
Carlos Boseia, 4.a, leiteria e doces .. ,
M. Paschoal o Irmãos, 3.a, seccos o molha-
dos •• • •: "• ,"j"
Antônio Stiglinno, 6,a, offlclna do calçados
Aramis Delia Torre, i.a, barbearia ... .;.•..
Victor Dcstefano, 4.a, offlclna mecânica ..
Attilio Mlon, 4,a, offlclna mecânica .. ,-.

Humberto Schlavonj, 3.a, seccos e mo3haãos
Thomaz Jannuzzl, 3,a, seccos e molhados ..

Podro Bonciril, S.a, lato.oiro ,;*.'"
Ângelo Mónteriiurro, 4.a, seccos e molhados

i'Domingos Paullllo, 3.a, açouguo .... .. >.

I Manuel Coelho Antunes, S.a, seccos e mo-

,' lhados ' '* "¦'¦:¦"
' 

Helena Forro, 4.a, leiteria
. Joanna Garbona, 3.a, fruetas'Fortunata Paulina, 4,a, leiteria e doces ..-

Alfredo do Mario, 2,'a, pharmacia
. Gorri Espigarre, 3.a, seccos o molhados ....

Miguel Latorre, 4.a, balas e doces -•••••
Arthur Tarvernarl, Sia, seccos e.molhados
Attilio Altavista, 6,a, alfaiataria. .••

Viconto Perrone, G.a', barbearia .... •• ••

Companhia, Úmnia, 3.a, offieina mecânica

. para autos , -..- •'*. *"'.Raphael 
Schalá, B.a, padaria ••

- Elias Metri, 2.a, seccos o molhados
Paschoalina A. Deve, 3,a, aoouíjuo

 Carmine Galante, 6,a, lacticinios .. .. .. ••
145 fundos Ronieu Ziron, 5.a, earpintaria .... ..•,...,

119 , Joaquim dos Santos, 4.a, offieina de ele-

ctrlcidndo ,•••-...-• •• •• ** "*

Irmãos- Splna,,5.a, encadernação .. ......
¦ A. Gianglardi e Gagglnl, 3,a, chinellos ..;

Ângelo Sooleso,.3.a, fruetas .. .... •• ••
. Giannoni o' Tagllavlnl, 3.a, .fundição .-.' «i
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300*000
100*000
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600*000
300*000
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300*000
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G05000

1005000
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RUA GENERAL FLORES

14
34
44"48"'

52-A
56-A

CS

S-i

300 
'

102

112
. 1H

, 120
120-À

. 124., f

7».-.
Gl
59-A
59 ^A
AH
43 ;

'27-B

!.a, fruetas
fruetas .. ..

Ângelo Blfulco,
JosG Jullano, 3.a,
Santl Roberto, 7.n, moveis ..-..' ..- ... ;....: ..
Annielo CütuÜo, 2.ã, earpintaria ..... .. ..
Antonlo Marnio, 5,a, fruetas  ». ¦

Follppo Sa.-ruto, 4,a, fazendas armari-.
rlnhos"
Paschoal Totta, 6,a,, offlclna do concer-
tos do calçados .. .... >.; 
Sylvlo Montanarlnl, 2.a, bebidas xaro-
pes etc ..-.- '..>..» • • • •
Lourenço Prachla, 4.a, seccos o ..molha-
dos •»'
Podro Casarlni, l.n, caldeireiro .. .. ..
João Bonelll, 2.a, tornearia
Ciro Trucol, 3.a, broxas espanadores, 03-
covas 
Fratelll Orl, .l.a, tamancos-otc ;. ..
Carlos Pedro Franco, S.a, vidros quadros ..
Rocco Dl ..Nuzo, 3.a, soecos o molhados ¦..

Rocco Dl Nuzo, 4.a, açouguo .. .-. .. i'. fl--
Aurélio Montanarlnl, 4.a, ¦ typographia, etl-

quetas ' •• •"• •• •• ••
Humberto D'Ascoll, 4,a,-seccos o molhados,
padaria
Raul.Blnão, 3.a, colchoarla ..-.' ..¦ .. ..-•.»•
Francisco. Ynnghl, 3,a, soecos o molhados
Antonlo Marroni, S.u, barboaria .. '..'.. ..
Felippo Do-Núncio, 5,a,-leiteria -.. ......
Ângelo Rosse, -5.il, alfaiataria .'. .. .. ..
Luiz Cavonatti o Irmão, 2.a, tornearia,
cabos do guarda-sol ..'¦'... •'¦ •• •'••• •• ••
Eugênio Leonardl, 5.a,' earpintaria 

'..- .. ..
Ângelo Montesso, S.a, seccos o molhado»

URA LOPES TROVA»

Cl Morelli e Ortega, 3.a, offieina mecânica- ..

ItUA VISCONDE TATJNAY

IT'-' Domingos João Catta!, 4.a, moveis .. ..
20-B A. Wusshr o Cia., 3,n, serraria .. .... ..
20-A Augusto Merlln, i.a, empreltolro do obras

• Rija seugio thomaz

Thomaz Urso, 3.a, ferraduras .. .'. .
15 Sylvcstro Machoroni, 4,a, marmorarla

sln. Irmãos Botelho o Cia., 4.a, cerâmica.
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RUA SOLON

La, arto-

7
9

3.1
21

29

33-35

41-43
57-
73-, .
87r-

89
111'

•131
123

123-A

129

137
141 -'

1 143
163
171
173
173
181
183- .

I ai-ttov

2
.12
12

44
70-.

, .72;
•84i,-.,-
86'
90

100
108
114

.24
40
78
43
51
69

Cia. Paul Arct. do Aluminlum,
factos de aluminlum
Henrlquo Landi, 3.a, codas o barbantes ..-
Franz Gsodan, 3.a, botoquim
Vicente Rlssutti, S.n, barbearia
João Pollottl, S.a, offlclna do calçados ..
Angolo Catai o Filhos, S.a, soecos o molha-
dos o fruotas ¦•
Luiz Vonudo, 4.a, offlclna, concertos de
autos •• ••  ••
Ind. Paul. de Abballtho Ltda., La,

pentes , ",-"
Sehaiblo o Canitz, S.a, tecidos de algodão
Américo Giannotti, 4.a, offlclna mecânica
Silvino Francaroli, 4,a, offlclna mecânica
Chrlstiano Frac Filho, S.a, restaurante o
botequim
irrancisco Matteo, l.a, carvão, deposito ..
Antônio Constantino, 6.a, ceroaos e fruetas
Hugo Della-Vista, S.a, seccos o-molhados ..
Manuel Joaquim Fernandes, 2,a, phar.
macia
Innocento Moro, 4.a, papeis o artigos es-
colares '• •- - *
Nlcolino D'Aloxandre, 4.a, offieina do cal-

çados • ••'•'• '•¦'¦
Nlcola San Felippo, 5.a, calçados ,*.
Bcnjamln Boi'ton, dlstlnctlvos ,. .. ..
Alfredo Meratti, l.a, botões .. ,". .... •»*,-:•
Carmolla Barongini, 4:a, leiteria o doces,,
Miguel Salvia, S.a, padaria • • • •
Angolo Ciongoll, 3.a, padaria .... ... ••
Ângelo Ciongoll, 4.a, seccos o molhados ..
Ermelindo Nlcollettl, 4.a, seccos o molhados
Vicente Delia Monica, 3.a, seccos e mor .
lhados ..-.-.-.:-..;, ... .•,•¦'¦•.>;.(:-.:,'•'• .vi-¦•.;-.'•>•¦•••.-.,. ,

. Francisco,..C.annalanga, .,3.a, . soecos o rao^,.
lhados > --.V-•••••.. .....,¦».:•.••¦.

Ford Motor e Cia., l.a, automóveis .. ..
Julio Brunoro, S.a, seccos e molhados ..
Standard Oil Co. Brasil, 3,a, gazòllna —

bomba 
Alfredo Espeçane, 3.a, fruetas. .. .. . •
JosG Lazareschi, 2.a, sçcços o,molhados .. ;
Caetano Aquillo, 2,a, ferrador ». ...... ...
A. Moscarelli, 2.a, massas alimentícias ...
Nlcola Aquino, S.a, açougue ... .. .. .. ..
Viconto Criseuolo, 3.a, calçados, offlclna ..
Helena Salomão, S.a, fazendas
Amalll o Altleri, 4.a, sandálias
Ida Manzzone, S.a, seccos.. e. molhados ..

2:000*000
1:050*000
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1005000

450*000

1005000
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3005000
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- 750*000
200*000
300*000
200*000
200*000
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31 João Ramundo, S.a, soooob o molhados ..
33-A Nollo San toro, 4.a, relojoaria,-off. do con-

coretos- .. »• '•• •• ••'
35 Phllòmena Storelll, 4,a, chap. oab. para

sonhora .. .. ....... .". ..' .. .... ..
37 Salvador Dl Matteo, 3.a, calçados
43 Josfi Nunes Pereira, 4.a, fruetas .. .. ..

• 41-A Rocoo Antônio, l.a, alfaiataria .. .'. '-'..

47 Raphael Rossi, G.a, off. de calçados .. ..
09 João Martins, 4,a, seccos e molhados ,.
71 Joannlnha Alborlnl, l.a, leiteria, doces '.'.

•71-A Saul Palatelnk, G.a,' barbearia .... ....'77 IDeflno o Filho, 4,a, lacticlnlos i ..
87 Colllna Rodrigues o Castollani, 2,a, caixas

do papelão .. .., I. .. '¦;.'
IG Antonlo Satrlano, S.a, botoquim, bilhares
22 J. Schneider o Cln;, S.a, espelho, fab., es-'

morella-.. • ••
24 Adolpho Casale, S.a, belchior .... •• ''«.'•'
•26 Josfi Rulz, G.a, off. de calçados' . . ..
¦28 Ângelo Casiiceio, 4,a, fab. do guarda sol .

-"¦1T0 Vícento Russo, 3.n, açouguo  .. ..
34,' Antonlo Chlmente, 4,a, off. do calçados ..
36 Miguel Pullça, 3.a, pharmacia .. .'-. .. ..
40 Luiz Gagllardl o Cia., 2.a, torrefacção do' ' caffi .. ..  ..'.'. .. .. ..
40 Antonlo Camataire, Ca, barbearia .... ..
42 Pellegrino Papatl, 5.a, tinturarla
44 Joaquim- do Almolda, Ca, barboaria .. ..
•00 Adelino Gomos Abreu ' J,unlor, 7.n, 'pazar,

00 Roceo Volpl, õ.a, sandálias
08 Benedicto B. de Mollo, O.a, typographia,

dournção .. . ¦' '.. ..
108 Hyglno Fernand.es, S.a, pharmacia .. ••

KUA CARMO CINTRA

Roquo Porrotte, eleetrlddade, eto. .....
João, Latuf I, 4a., fazendas ... . .... •¦ ..,

32 Constantino Marlno, G.a, off. dé calçados

RUA AY**I011E'S

1 Carmine Forto, 4.a, seccos .0 molhados.. .,
35 Antonlo Sachetlllo, 3;.i, seçoos o molhados
41 JosG Notarl, 4.a, leiteria,' doces, pão ..
43 João Melchlor e Filhos, S.a, secos e mo-

lhados  . ¦
1 47 Lourenço .Sacco,. 2.a, seccos o molhados ..

59 Santclmo c Cia., 4.a, serralheiro
71 Francisco Peres, 2.a, carvão..
75 Romeu Bejplqdo, õ.a, movois  ..
81 Gullhermo Pauly, 4.a, offlclna mechanica
32 Irmãos Sumattl,. S.a, moveis
71 Ângelo Pecora, S.a, seccos. u molhados .»

RUA ITAIIOCA

44 Vorglllo Mani, 3.a, seccos o molhados ,,:
66 Do Blasi e, Cia-, 4.a, typqgruphla .... ..:
74, Mario Giorgls, 4.a, typographia
90 Almeida Sampaio e Cia., l.a, tecidos do

seda .. ...... .. ..  .,

RUA RIBEIRO DE LIMA

f Cia. Cooperativa dos Chauffeurs, gazòllna.
bomba

»18 J. B. Plzante, l.a, cadorolro
22 Onofro Lilla, typographia , ..-
23 Theodoro Crosusci, 2,à, garrafas vazias ..:
36 Carlos Poff, 4.a, barbearia .. .,
50-A G. Galluci e Cia., typographia .'.. .. .. ..
52 Podro Valentlni 4.a, offlclna mechanica..
76 Viconto Zanoni, 3.a, seccos e molhados ..
7S Josfi elemento, calçados .. ..
80 Caetano Vltelli, 4.a, leiteria, doces .. ..

82 Rodante e Impolllzierl e Cia., 4.a, cha-
peus, offieina .. .. .. .. ..'¦-,
Amadeu Garofalo, 3.a, typographia
Isaac Tabacow, S.a, fabrica do canias do
for

6
24
53
43
33

1

rÍJA CAPITÃO MATARAZZO

I' ; Borrls Kogan, S.a,' seccos o, molhados .. .,:-.

7 
' 

Túlio Jocometti, 4,a, espelhos .. :
15 ; Bonjamln Fischeman,; 3.a, açouguo ... .. ..
31 Companhia Fabril, Brossaria Hyglenica, es-..

, cova para dentes * * ,* * " 2' A', 
'"

33 
'•"' 

Antônio Vechianl, 4.a, leiteria e doces ..

35 Sociedade Industrial Brasileira, 4.a, graxa
e oleo • ¦ •• ••.."•*• *' *

39 Antonlo Barone, 3.a, espanadores
59 Josfi Damlnnello e.Irmão, 6.0. moveis .. ..

03 ,. Adelmo Andreonl, 2.a, seccos o molhados,
; leiteria .... .. -. •*'¦''„"';,'',"

125 
'. 

V Carmela Pantalfio, 2.a, seccos e molhados ,. .
139 ' 

Mascarem . Scáyonl o Cia., La, massas^ ali-

. mentidas ,...,.. •-.•',"¦"
CS Raphael Glanejla, S.a,, padaria ... -. •• --i

70 Primo Marcòni, 2.a, soccoa e molhados .. ..

72 Aurélio Slero, 3.tt, fruetas q deposito de ba-

3i'Lnn.3 •• «• *• • • • • •* ** "* **** **

74 Josfi Lourenço, 3.a, seccos. e molhados .. ..:

S4 Francisco Di Chiaro, 4.a, açougms
86. 

' 
Geminiano Bachelli,"!.», colchoarla ••••'•

90 fA. Freitas b Cia., 3.a, chapfios para homens,

,98 
' 

Ângelo Casarlni, .2,a, mpyeis de vlme o vas-

souras •• **•' • *..*¦*
110 ,. Manuel Domingues da Costa, 3.a, seccos, o

- , . molhados -..••• ••¦•• •• " "

1'26-A; JosC Adevc, Lá, cary8o
130 - Luiz Tizano, 3.a, ferrador .. .»..».
160 Fábio Grazini, 2.a, seccos. e molhados .. ..
100Á Immaçuhída M- Rosa, 4.a, fruetas , ...
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150S0ÓO 33
300*000 67...
80*000
50*000 71

. 73 
'

600*000
• 1005000 i 79

450*000 ; 81|83
. 200*000 

'85

100*000 • S9- .
00*000 

"

. 91 ...
100*000 117 ;,"
600*000 125
350*000 127

. 120*000
2:0005000 ,135. -.

149
32
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43 
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RUA TEX^IVTE PENNA

Cannolla o Daniel, 3.a, machinas para a Ia
voura '.".¦
Isidoro Rister, O.a, alfaiataria
Manuel F. da Silva, 4.a, fruetas .. .-. -.
A.'" Bcneducci, l.a, botequim o restaurant
Emillo Mangini, 2,a, ferro velho
Alexandre Micheloni, 3.u, seccos e molhados
Henrlquo Carnevalle, 4.a, commissões pa-
ra fabricas "

RUA MAMOIIE»

Vicente Moroni, 4.a, barboaria 
Josõ Lasco, 6.a, alfaiataria .. .... •• .....
Josfi Piorro, B.a, empreiteiro do obras ..
Antônio Rlcclottl, 4.a, caixas do papelão ..

Cottl do Mario e Miotto, La, serralheiro
Josõ Mercedes, verduras, .'

RUA A REAL

Giacomo Rozzettl, O.a, off. de concerto? do

calçados  •• ••••••
J. Evangelista, 3.a, pharmacia .. ...-. ••-

JosG Mancuzo, 3,a, seccos e molhados . ..
Domingos .Russa, 5.a, barbearia ............
Santlna Rlcciardi, S.a, seecos e molhados .

Antonlo Baraldl, 4.a, padaria .. 
Adelina Rocei, 3.a, açougue .. .. .. ••

RUA JULIO CONCEITO

Ernesto Mannoool, 2.a, soecos e molhados
Irmãos D'Amloo, 5.a, sandálias,, off
Paschoal do Camllls, 3.a, açougue .. .....
Adelino Michellottl, 3.a, confettl, sorpentl-.,
nas o lança-perfumes .. -. •• -, •• .
Vicente De Fellel, 5.a, barboaria .'. •• ••

Sociedade Industrial Automóveis Bom Re-
tiro, l.a, tela, artigo do aramp
Galluzzi o Cia., 2.a, garrafa vosla
Irmãos Tarriconl, S.a, fabrica do moveis
Emílio Pareja,4.a, fruetas .'. í, .. • •' ••
JosG Vicente Antunes, 2.a, seccos . o mo-
lhados' .. .. .„•"• •-,-.- "*' "
Carlos Bocclá, S.a, açougue .. ..'•• •'• ••
Romeu Piciafupcçi, 4.a, marcenaria ... ..
Victorlo Zopello, 3,a, seccos e molhados'.. '

Jacyntho Alexandre, 3.a, seooos o molha-
dos  •• •• ¦• •• •'• •• •• '•• •-.-*
Qulrlno A. do Faria, 4,a, seccos e molha-
dos -.
Francisco Sellaro, G.a, earpintaria
Josfi Moresi, l.a, caldeireiro 

'.. •• •• •<
Cyro Barros, 6,a, off. do calçados .. »«
Paschoal Canalonga, 5.a, 

'alfaiataria 
,«• ••

Nlcola Scaratti,- 3.a, selleirõ .. ..' ..'•'•'*•••
¦Miguel Mazolla, S.a, alfaiataria .. .. •• •

'Henrique 
Rlcoo, 2.a, carvão  ..¦:..'

Zanotti o Orsi, 4.a, marcoanarla .. .. ••
Adolpho Soarahiello, 2,a, botequim ......

. Francisco Paula Blasl, 3.a,' soecos e mo-
lhados .. .- '-'•'•'• ••'•• •• --.
Carlos Augusto Campos, 3.a, pharmacia .' 
Hermlnio Feola, 4.a, padaria .; .. •'• ••
Walter Lang, 3.n, fundição ••• ••
Guerino Prospero, 4.a, off. db calçados, ..
Jeronymo Cardo, S.a, barbearia .... ••
Pedro Zanzonl, G.a, off. de concertos do
calçados  ••

' 
Annas Rastlnl, 4,a, fruetas
Lagrottl o Irmão, S.a, seccos o molhados

Rua silva pinto

" Clemente Plceiarelll, 4,a, fruotas .. ..
• Arthur Colonelll," S.o, off. de concertos

-machlnas do costura  .'<•;•••'•
Amor Castanhbi 3.a, barboaria .. .» •• •-•

¦ J. M. Oliva, 4.a, typographia
Josfi Dotfa, 3.a, seccos e molhados .. '..

Rosário Glanularo, 3.a, tinturarla .. .. ..
Francisco Sanehes o Filho, 2.a, seccos' o
molhados, •• •• •• ••
pavld Janpnl, 3.a, açouguo ,, ., M n n
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9--11
S9-
35'
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Vicente Maruccl, 6.a, offieina de concerto,
calçado ,. ....  •• ... ••
Vicente Borocclnl, S.a,' seccos o 

'mòihadoa.

Irmãos Lerner o Cia., S.a, moveis .. .. ..
Ermlndo PerruccinI, 2.a, lenha
Geraldo Buono, 3.a, lenha
Paschoal Mastraferro, S.a, lenha
Plazzo o David, 2.a, serralheiro.. ., .. ..
Manoel dos Santos, botequim
Auto Geral, garage, aufo3 !••"'•«
Domingos Mutarelli, 4.a, alfaiataria ....
Tomlstocles e Cia., 3.a, perfumaria ..' ..

• Panzenboclc o Tschik, 2.a, fabrica de ra-
diadores, etc... .." .. .. .. ..... .. ... ...
João Garrido, carvão
Nlcolau Losaco, accessorlos para auto ..
Rocco Rosa, 4.a, offlclna, calçadon .. ..
Felippo Mosca, ;3a, soecos ' o molhados ..
Nlcola Lombardl, 4.a, fabrica do calçados

•»;. RUA CONEGO'MARTINS, 
'';'• •

Miguel Splna Slsto, G.a, papel, deposito ..:
Nlcola Tortorelli, 4.a, calçados, offlclna .'

RUA CORRÊA DE MELLO

J. G. Martins, 3.a, seccos e molhados ..
Podro Albano, 4.a; botoquim .. .. .. ....
Cia. Cinem. Motro Goldivyn, 3.a, cinoma
Attlilo o Cia., 2.a, capachos, passadclras
Jacqucs Funcho, coroas, art
João Medlna, 4.a, espelho crystal, esmé-
rilia
Uchcr Jardonovaskj", 3.a, açouguo

Maria Schcna, 4.a, fruetaa
Francisco A. Samnrtini, 4.a, lacticinios ..
M. Granlcrl, 4.a, perfumaria, productos
chimicos  •• •• •• •• •¦ •• ••

RUA CORRÊA DOS SANTOS

Antônio Camberlingo, 2.a, padaria .. .. ..
Ernesto do Oliveira, 3.a, typographia .. ..
Carmine Forte, 5.a, calçados, concertos..
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RUA PRATES

Henrique Pocaio, l.o, lonha
Irmãos Tonettl, l.a, marmorarla .,. .. ..
A. Pinto Coelho, 3.a, espelhos o quadros..
Frumento o Storáco, "S.a, representações..
Sorrichio o Cia., l.a, caixas de papelão ..
Josfi Mollnarc, garago-gazolina
Welheit o Engeimanii, S.a, offlclna do con-
certos de auto .. ..
Antônio Macedo, l.a, seccos o molhados..
JosG Bernardlnl, 3.a, açouguo
Antonletta Landi, 4.a, leiteria e doces.. ..
Luiz Servadel, 6.a, offlclna de concertos
de calçados .. .. .. •• •• •• •• 
Donato Pastore, 4.a, calçados
Blaglo Panzani, 3.a, seccos e molhados ..
Vicente o Oliveira, 3.a, seccos e molhados
Annlbal Rodrigues, S.a, garage, estadia do
auto .. .... • • • 
Andro Amado, fruotas
G. FIncato e Filhos, 3.a, fabrica do doces
o balas  •• ». •• .«•:

RUA AFFONSO PENNA ,
'{

Alberto Brugnoli, 2.a, colchoarla.. .. .. ..
Primo Plraldinl, 2.a, carvão ,
Luclano Coolho Antunes, 2.a, seccos o mo-
lhados .' •' •• •' •-. •-,:
Tuyos Sokal, 2.a, seccos o molhados .. ..
Viuva Nogueira e Filhos; 3.a, seccos o mo-
lhados .'' ••

• RUA AMAZONAS

X Kraslltchlk e Filhos, 2.a, moveis.. .....
J. Kraslltokilc e Filhos, S.a, moveis... ... ..
Franclt: o Lanei, 2,a, massas' alimentícias,

•seccos e molhados.: .'. .*.'.. .. .. .. ...
JosG Mahlmeister o Filhos; moveis...' ..'.. .'.
Antônio Paullllo, 5.a, encanador electrlclsta
Américo Pplll, 3.a, seccos o molhados .. ..
Attilio Cocozza, 4rti, barbearia .. .. .. ..

RUA BANDEIRANTES

Rocco o Cia., 5.a, guaraná "Jahu"' >
R. Mauro e Irmão, 3.a, doces, balas .. ..
JosG Zanettl, B.a, .calçados.. .. '. '."-. A ..
Martinho Alves Lino, 3.o, seccos o molhados
N. A. Fndula, 3.a, fab. doces .. .. .. ....

RUA TRES RIOS

Luiz Consiglio, 5.a, offieina concertos do
calçados ¦ • • y
Rocco Pedro, 4.a, leiteria, doces ..-.

* Balthazar Paino, 3.a, blcycletas aluguel ..
Antônio Martins, 4.o,'barbearia .. .. ..' ..
João Pedreira, 2.a, pharmacia..
Soe. Anon. Cartonageni' Ind., l.a, caixas o

pratoa do papelão
Fldellls Schlfíino, 3.a, seccos e molhados..
Glno Ozzimatl, S.a, açouguo ..
Francisco Falaschl o A. Baccaro, 4.o, tlntu-
rnria •*
Miguel Rusbo o Irm.: Constantino, S.a, do-
ces, etc '•• •• •• •• •• '-• •• •-.
Vlto Montnnaro, caixas vazias
Masllio e Rlnaldi, 3.a, torrefação de caffi..

V. BreEsanolli, l.a, caixas do papelão ..'».
' J. B. Oliveira, l.a, seccos o molhados .. ,.
Mesquita e Grillo, 2.a, confeitaria, etc. ..
Roque de'M'lrigo, 

'S.a eBciiltúra em bronze ..

Çonsiglto Stadlo, 2,a, seccos ç molha-içe •
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Domingos Flraggl, 4.a, soecos o molhados ,
Luiza Cnlvia, 3.a, açougue
Sobastl&o Coccla, 5.a, barboaria

RUA GUARANV

Haclb C. o Ivmíoi, 4.a. fazenda» e armari»
1 #i -, , . •' a* ».•*•* •• •• ••» •(

Daniel Androguotti, 6.ft, funllaria .. .. ..
Nlcola Del Vechlo, 2.n, fruetas
Isaac BJachor, i.a, barbearia ..
Zundero Fllhoo, 2.a, empório
Núncio Isola, 4.ÍJ, barbearia
li-ortunato.CoftiJ, tinturaria
Quintino AntonTdvAlve3> -f' secoos °;."n°-.-

Mlgud' FÓrtó 
'o' 

irm&I?;' %2.â, esculptura ....

Sallm Blccher, 5,a, barb&arlii • 
Rodrigues o Barbosa, 2.a, padaria ., ....
J. Oliveira'Duarte,' 8-V seccoa o mo-

3hado3 v '.' " '~,,7,yy 
,íl

Amadeu Grocco, G.a, cafoi-dos, olflclna de

concertos .. **'-(" 
João Rocco, 4.a, ldtorla, doces*v . ¦••••• • •
Conceição Lago, ,4.a, seccos o .molhados ,.
Giacomo Calo, 4.a, latooiro
Glno Cechlni, 3,u, açougue ... .... ... •« ••
FranclBco Pastore, S.a, alfaiataria ..• ,. ...
P. Di Masi e Cia., lacticlnlos *• ..
Salcidq o Battaglia, earpintaria

RUA JOAaUIM MUBTINHO

Bruno Andrfia, 3,a, offieina mocanica ,. ...
Santomauro L. Panaco.e Cia., La, forma co-

pos parasorvoto .. v ». •» ¦• ¦•
Manuol Dias, 3,a, bebidas .. .. .. »• ».- ••
Faria o Cia., .l.a, sabão ., .. *

RUA PEDRO TH03IAJ .

Josfi Lavornto, 5.a, alfaiataria -.
Antonlo Pescumn, 2.a, fabrica de camas da
ferro, moveis .. 

'.'. .. - •• ••
João Vnlentlnl, 4.a, brlquedos

RUA BARRA DO TIBAGV

Albino Fernandes Pereira, J.a" soecos • '

molhados.;.. ..•..'.. ',"."." "
Affonso o Dutra, 2.a, seccos e molhados ..
Salvador, 6.a, offlclna do concertos do cal-

çados".-..'.¦.'•*•'•' ...•'••
Henrique Cocito, l.a, estopa
Romano Guarardl o Irm.: Folegattl, 2.a,
earpintaria 
A. Baurlchl o Cia.,- 5.a, meias
Armando Garcia,- 3.a,- secoos o molhados...

Benedicto Saulo, 4.a, fruetas
Caetano Guelll, .5.a cereaes,-leiteria, doces..
Antônio Foscarlni, S.a, soecos o molhados ..
Affonso Blfulco, 4.a, moveis  '

Virgilio Corslnl, 2.a, carvão
Marcolina Piazza, G.a, fruetas ..
Domingos Urrusclquo o Cia., 4.a, typogra- •

phia encardenação
Gonçalvos Moura o Cia., 3.a, vinhos.. . .• .¦.'

. Antonletta Baccone, 2.a, seccos e molhados
Antonletta Baeeone, 4.n, padaria.. .-, .-.• ..-

Oetavlo Rana, S.a, barboaria.. ..-
JosG Conpngnoli, S.a, moveis ». ......
Jost Lino Fernandes, 3.a, seccos o molhados
Luiz Marlanl, l.a, carvão
Mlniolll o Lesine, S.a, funllnrla
Ettore Mosca, õ.a, barbearia .-.. ••¦

RUA JARAGUÁ*

Carnmlco e Cia., 4.a, moveis.  .*•

Carmine Santa Luzia, S.a, seccos molhados
Cataldo Zuccaro, 2.a, soecos o molhados ..

Benjamin Bocconl, S.a, seccos o molhados
Oresto Baraldl, l.a, padaria
Elias Raan, -- frutas • •• ••

Alderico Marlorelli, 6.a offlclna earpintaria
João MlrabllII, 3.a, moveis ..
Irmãos Arzlrl, 4.a, caixa de papelão .. ..

RUA JAVAHE'S

Eugênio Marastonl, 4.a, seccos e molhado»

J. Osório e Cia., 5.a, sabão -.
Kanyti H.-.maoka, S.a, moveis.. .. 
Anselmo Cerello, — vlme, deposito .. .- ..

Irmãos Lubralco Chichuto, 4.a, caixas do

papelão.» ..- .-•• .. m. .• •*

AVENIDA RUDGE ^

João Oliveira Salvador, S.a, crystaes ,.-...

Irmãos Viaglonl, 2.a, padaria, seccos • «o-

' "okmosiiic 'sufelmóte,,V.a,' 
fabrica, !?$$&&,

Josfi Laiira Vãleiléla, 3.a, seccos e molhados

jullo Assumpção, 3.a, seccos e molhados ..

Domingos Gugllemino, S.a, seccos o mo-

lhados 
Dotaingos Gugliemino, 5.a, açouguo -••••;

Maíuel Rodrigues, S.a, seccos e molhados

Augusto Neves. 3.a, seccos e molhados.. ..

Luiz Biscaldl, 4'.a,'offlclna concerto do

Carbono; o Cervoné, 
'— 

chapfius cab. para

homem .. »• •• -.- •• •• '¦ " '•'¦'

RUA JOAÒ RUDGE

Ernesto TrenteÍlo,'3.a, seccos o molhados ..•

Ernesto .Trentello, 4.a, açouguo .. ••*•••

Francisco Buccenl, 3.a, seccos c molhaaos

Antenor Pereira Mattos, 4.a, seccos o mo-

lhados ."," ',' '
Antonlo Parchata,. 5.a, barbearia.. .... ..

Cláudio Mendes, 3.a, seccos o molhados ..

Sylvestro Machalla, 4.a, açougue
Luiz Seoreta, S.a, earpintaria
Francisco-M.-Bamel, S.a, frutas .. .. •- ••

Joaquim Andrado, 2.a, seccos o molhados..

RUA «ELLA VISTA

Abilio Domingos Areda, 3.a, seccos o mo-

lhados ., ..-• ¦.-• '
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RUA JAGCARETE'

Francisco Vicente, S.a, secoos e molha-

dos '•'• •• •*

RUA CASA VERDE

Miguel Nari, 6.a, fazendas .. ........••••

Graciano Annunclação, G.a, offieina do con-

certos de calçados
Cyrino Corrêa, S.a, alfaiataria •• •• ••

Mario Gunan, 4.a, bilhetes do loteria ..

Joaquim Ventura, S.a, seccos o molha-

fundos —''Graciano' Úgo, 4.a, funllaria ..

RUA INHAÚMA

Marcelllno JosG Pires, l.a, seccos e molha-

AmadéuPurlficação, 5.a, alfaiataria .. ..

Felippo Madeira, í.a, soecos o molhados ...;,

Tacello 2.a, carvão o lenha .. •• •• ••

Frederico Haffmann, 6.a, .offieina do cal-

çados  •• •• *
Henrique Ubl, S.a, barbearia  ..

Henrique Ubl, G.a, fruotas .. .. .. .. .. ••'¦
' 

Victorlo Grnnfordonl, 8,a, botequim .. ..

Eugênio Ferreira PImentel, 4.a, botequim

A. Nado, 5.a, fazendas .'¦ , ••

DISTRICTO DE SANTANNA
TRAVESSA INHAÚMA , ,. '

¦¦Oscar Silva,- 5. a,- materlaes para .constru».

cções •.- •> '•'• '•-.¦¦*",,"¦" »i",
Barbosa e Tavares, 2.a, seccos e molhados .

¦João Cidla.-6-.a-.bilhetes, loterias .. .. .v

RUA DR. COSTA E SILVA

Domingo Braz, 3.a, secoos o molhados ..-

Antcnio Mendes, 4.a,-.seccos e molhados .
Jarbertone Joanna. 4.a„ botequim .. ..

• Abel Maria Rodrigues, 3.a, seccos e molha-'
dos .. • • . . /• ', * *

Manuel JosG Affonso, 3,a, seccos o molha-
dos

* TRAVESSA INHAUNil

1 ;" . Laudorlcó Turra, G.a,. bilhetes, . loterias,
'**y' *V*et-2. .. .. ** *• "" ** ' *'

l'; 
"josfi 

Augusto Ribeiro, 6,a, açouguo .. .... .
3.''' Manuel 

'Menezes,' 4.a, barboaria  .
5'.'" 

'L. 
C. Ozorio, 3,á,' pliarmacia .. ... .. .. ...

7 
' 'joão' 

Moraes, 4.'a, earpintaria
36 Rochr Monteiro, õ.a, barbearhv
3íl Jamil Nakas, G.a,' fazendas ...' ••
18. Pedechlnlo Leonard, 6.a, offlclna concertos,.

... '. calçados . .,  •• •; •• •• ••¦ "
20. •'¦¦''. Dano Rogo»», 5.a, leiteria e doces .. •• •«
25 Raphael Pedeccurl, 4.a, barbearia .. ••

CAMINHO PARA O LIM»HO

DomingOB de Andrfia, 8.a, seccos c molha-
dos .. .. 

''..-.  •• ••'•• ••¦*'• "

Aneelo Latito. 3.a, seccoa e molhados ..
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18 ^CORREIO PAULISTANO-!^

BUA ANTONIETTA

1.1
H
vi,

»
19
48

241
241
251
263

buiz Moúrilo, G.a, fazendas .'. ». ,, ?».* 100*000

VILLA TIETÊ» 3

Maria Rond'nolla, 3.a, soecos o molhados 150*000
José Bencdlcto Pires, S.a, botequim .. .» .» 80*000

VILLA TIETÊ' 1

Lese-ràrdo Busoslo, S.a, eoccoe o molhados 200*000

AVENIDA TIETÊ'

Pulto FM» e Cia., 4.a, seccos e molhado» 130*000
Luiz Furlan, 4.a, soecos o molhados ., .^ 150*000
Ângelo Pedrecha, O.a, açouguo , B0Í000

AVENIDA DAS PITANCUBIHAS

Evaristo Ferreira Bastos, 4.a, oeccoa ¦:
molhados ..  .. ISOJOOO
César;.dos.-'Santos, 4;a, seccos o molhados 150*000
Maxlminlano Ruas, 5.a, barbearia .. ., 60*000
Noberto Sim&es,.4.n, botequim e bilhares 120*000
Silva Rodrigues o Cia., S.a, seccos o mo-
Ihados e padaria 450*000

. • . • BAIRRO DO LIMÃO

Marlno do Valle, S.a, eeccos o molhad-M 200*000
Sabatino Montuosi, S.a, barbearia .. .. 50*000
Joec da Siiva Lopes, S.a, seccos c molha-
dos 200*000
Vlctorlo Irchano, 5.a, officina costura .. J0*000
Joaquim da Silva Junlor, S.a, geccoe o
molhados 200*000
Domingos Góes, 3.a, seccos o molhados .. 200*000
Lindolpho da Silva Barros. 3,a, olarin, (Ca-
yoiras) 200*000
José Pednoso• Carmo, 3.a, olaria 300*000
Antônio Flrmlno, S.a, olaria .. .. ., ,. 300*000
Antônio Maseelll, 3.a, olaria SOOJOOO
Crcícenclo, 3.a, olaria , ., .. 300*000
Guilherme Dobrlso, 2.a, olaria 300*000
Fehcio Flori, 3.a, olaria ...•»....,,, ' 300*000
Domingo Cnvallini, S.a, olaria .. SOOJOOO
Nicola de I-cf.ta. 3.a, olaria 200*000
Joeé Piocolo, S.a, carplntarla 60*000
Nicola Fiori, S.a, olaria, (Calyoiras) ,. 200*000
Pereira Leite, 4.o, olaria 300*000

ESTRADA PARA FREGUESIA DO O'

dr .Pereira Leite, 4.a, Areia .. ,. .. ., 1100*000
Luiz Alves Siqueira, Areia .. .. „, .. ,, 300*000
Antônio Fazcnto, 3.a, olaria, 300*0000
Antônio Fazento, S.a, olaria 30ÒJ0000

ESTRADA PARA FREGUEZIA DO O'

Companhia Predial Rio de Janeiro ola-
iia •• 300*000
Companhia Predial Rio do Janeiro, ola-
''•a 300*000

• 'ompanhia Predial Rio de Janolro, ola-
¦'•a 300*000

1IAIRRO DO LIMÃO
Br.iz Pores Semão, 4.a. lingüiça .. .. .. 150*000¦lancisco Francisco Santos, 4.a, lingüiça 150*000
'.atonio Rodrigues 4.a, lingüiça 150*000

TRAVESSA PONTH GRAXDE — CASA VERDE

Olanotl!, 2.o, olaria 300*000
Oianetti, S.a, olaria 300*000
.Mario do tal, 4.a, Areia SOOJOOO
Joaquim Lanaredos, S.a, olaria 300*000
Luiz Passi o Bans, 6.a, fazendas 100*000

AVENIDA PITANGUEIRAS

Carlos Augusto Faria, B.a, botequim o bU
Illitr 300*000

molhados

RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA

Ernesto Magri, B.a, seccos o molhados ., ..
23 Henrique Poironcoly, l.a, restauranto .. ,.
47 Attilio Fellcce, 2.a, carvão
09 Eugênio Gaspar, 3.a, aeccos o molhados ..
63 Viuva Vanuchi, 2.a, botequim
73 Chicca, Negro o Comp., 4.a, fundição
79 Salvador Pllnnari, 4.a, barbeiro
79 Olyntho Riogo, 4.a, sabão, fabrica .. .. ..
93 A. Moraes o Comp., S.a, seccos o molhados .
97 João Sacomandl, 3.a, calçados officina ....

117 Hyppollto Andreotti, 3,a, açouguo..,
119 Tlnturaria Plrassununga, S.a, tlnturaria ..
123 Paschoal, 4.a, officina. mecânica..
125 Francisco Pucci, 3.a, botequim.. .... .. .„
129 Gregorio Queiroz, S.a, ferrador
259 Ignacio Cordeiro Mendonça, S.a, blcycletai,

officina ..
261 Priano Pucetti, S.a, seccos e molhados.. ..

Í7B—277 Totl e Papihi, S.a, fabrica de bebidas, etc. .
289 Nalale Frandini, S.a, officina de carroças ..
S07 Augusto Tavares Coutlnho, 7.a, botequim .
S07 f. Ângelo Sestini, S.a, padaria  ..
317 Albino Tavares Coutlnho, 3.a, 3cllciro .. ..
321 João B. do Aquino, S.a, pharmacia  .,
S23 Carmino Scandura, 4.a, seccos e molhados .
323 ítala Cupini, 3.a, ferrador

.325 Braz Dias, 4.a, barbearia
343 Caroleiro José Ruivo, O.a, botequim e leite.
ria

349 Miguel Nielll, S.a, tinturaria
S51 Camillo Abdalla, 3.a, fazondas
355 Rápidos Ltda, 2.a, transportes , .. ..
SC3 Manuel Santos, 4.a, alfaiataria
«83 Antônio Frateschl, O.a, chapéos .. .. ,, .,"69 Sabbado Pastore, S.a, calçados

375 Eduardo Augusto, S.a, fruetas .. .. ,. ..
387 Manuel Santos, S.a, seccos o molhados .. ..
SS9 Irmãos Benclli, S.a, seccos o molhados .. ..
389 f. Osoar Paul, 3.a, nickclaçâo
391 Francisco Zamaro, 4.a, barbearia ,,
393 Rinaldi e Irmãos, 4.a, funileiro
395 Ettoro Baldora, 3.a, botequim
399 lap. Antônio Ferrolra, 4,a, cerveja, etc, (Depo-
sito)

401 Alulio Almeida, 4.a, espelhos o quadros ....
403 Natalino Narberto, 5.a, chapéos, officina ..
405 Valdomiro Francescetti, 4.a, officina de cha-

péos
405 Philomena Retontale, 4.a, officina de ca-,

péos o costura 
407 Roque Rebellate, O.a, alfaiataria.. .'. .'. ..
409-A Adclina Bessctto, S.a, seccos o molhados ..
411 Joanna Marques, S.a, leiteria
423 José J. Sabral, S-a, tlnturaria
421-A Syivio Frisol, 2,a, restaurante
423 João Carnavalo, S.a, calçados
433 Irmãos Luzz, 3.a, accessorlos para, automo-
veis

438 Vicento Fuzaro, 5,a, calçados, officina de
concertos 

423 Vicento Mollnarl, 3.a, off. concertos de auto-
mo vel

439 D. Ercilia Donato, 4.a, alfaiataria ,
439-A Paschoal Caruzo, 6.a, bilhetes, etc
441 João Nicolau Chama, B.a, movols usados ,
443 Quorlno Faregassi, 4.a, photographia .. .,
445 João Nicolau Chama, O.a, fazondas, etc. ....
447 Zaki Naicho, 3.a, fazendas, otc ':.'. ..
449 Camillo Chlstofani, 3.a, açougue
453 Luiz Lugani, 3.a, accessorlos para automo-
veis

João Fazio, melo* da rua, açougue .... ..
Viuva Lugani, 3.a, bomba de gazolina .. ..

455 Irmãos Androoni, 2.a, restauranto .. .. ..
457 David Luzari, O.a, bilhetos do loteria .. .,
459 José Napi, 4.a, barbearia
461 Borges e Silva, S.a, botequim
463 Sylvlo Sandreschi, 3,a, papelaria, typogra-

phia, etc
467 Aurora o Morgante, 5.a, garagem, etc. .. .
471 Jorgo Abedalla, B.a, fazendas
487 Arthur Mollo Varejão, 2.a, seccos e molhados
483 Augusto Glosa, 4.a, agencia de immoveis ..
487 Maria Fabrini, B.a, fazendas
489 João José Bastos, 3.a, botequim, o bilhares .
431 Viuva Manelli o Comp., 3.a, moveis, etc. ,,
498 Adolpho Rodrigues, S.a. botoquim
495 Ferruclo Rossini, 2.a, -ferragens, otc
495 f. Baptista Canteiro Baron, 4.a, carplntarla ..
BOI José Monassl, 4.a, barbearia.
503 Balblna Gulrotte, 4.a, botequim
,605 Viuva Marcatti, S.a, torrefacção de café ..
509 Alto Nlck, 4.a, botequim
Bll José Vieira Piza o Filho, 3.a açouguo .. ..
Na rua João Crucillo, carrocinha, 339, esq., sorvete

ambulante  .. .. ..
Na rua Francisco Baptista Santos, carr. 661, esq.,

sorvete ambulante.. ...... .*'. .'. .'-. ..
611 Jacy Lobo, S.a, pharmacia .,
B17 Mellinl Abedalla Nary, S.a, fazendas .. ..
521 José Consolo, 4.a, barbearia
625 José Santa Lucla, S.a, seccos o molhados..
551 João Colli, S.a, soecos o molhados .. .. ..
571 Romualdo Grimaldi, 4.a, latoeiro 7
394 Erlch Ai Gauss, S.a, pharmacia
B96 Antônio Amorim, 4.a, botequim
898 Fellppo Miguel, 3.a, fazendas
400 José Rebonette, 4.a, alfaiataria
402 Catoira o Dias, l.a, carpintaria
406 Paulo Sak, perfumaria
408 José Flulau, 2.a, açougue
486 Casemlro Francisco Dias, 4.a, seccos o mo.

Ihados 
624 Hercuiano Fernandes, 4.a, barbearia .. ..
B34 J. Vieira o Cia., 4.a, botequim, leiterla,

etc ... 
630 A. Amarato, S.a, seccos o molhados .. ..
636 Francisco Rabello Debieux, 3.0. üeccoa »•
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RUA CONSELHEIRO SARAIVA

1 Guilherme Zanottl, S.a, restãurant
11 Joaquim Esteve» Souza, 4.a;' ííUcttis .'. '..

G6-A Bilino Annlbal, 56, officina, concerto cal-
çados .. '.'.

61 Fiorellô Phzzela, 61, construetor
94 Francisco Pompêa, 4.a, seccos e molhados

108 Francisco A. Campos, S.a, seccos e molha-
dos

fim rua José Bollsario Camargo, 2.a, forragem .» ...,

RUA OLAVO EGYDIO

118 Bernardlno Matheus, 5,a, leiterla, etc. ..
116 Francisco Lopes, S.a, secco.? e molhado»
116 f. Jullo Marques, .3.a, carvão
114 Constantlno Domingos, 6.a, fruetas .. ..
107 Antônio Santomauro, 4.a, barbearia .. ,.
107 Joio Cantos Aguiar, 4.a, barbearia .. ..
102 Vlctorlo Frelino, S.a, seccos o molhados ..
92 Vicento Russo, O.a, fruetas
89 Helena Franzoli, S.a, officina do costura,

esquina Mario D.elnnin,. S.a, açouguo
17 Matarazzo ,c Fasano, 2.a, t-eccos o mo-

Ihados, .. i• - •• •• •• •¦ • • •*
S02 A. Caiu', B.a, fazendas
304 Abrnmo Bolleiiterio, S.a, materiaes para.

construcção, etç
304 f. Carlos Pona, 4.a, serralheiro .. .. .. ..
304 Aldo BavessI, 4.a, officina blcyolnta .: ..
SOS Andrade o Rodrigues, 3.a,| officina do ver-

nlz • •>
312 Júlio Boehotto, 3.a, botequim
318 Salvador Marlno, 4.a, cinema
320 Abuchan e Cia. Ltd., S.a, fazendas .. ...
326 Marchotll c Cia., 4.a, carplntarla
SSO Ragueh Azzua o Krunfll, 4.a, fazendas ..
S44 Llvln Furlan, 5.a, officina do concertos,

machinas de costura
844 Emma Czastitz, 4.a, cnbollclrelra
340-A Antônio Miguel Souza, 4.a, lelterln, otc.
352 Bonedicto Forti, B.a, botequim
352 Benedicto Forti, 3.a, padaria
356 Irmãos Faria, 2.a, pharmacia
3B8 João Zapelllnl, 4.a, barbearia
360 José Monto, 4.a, torrefacção
363 José Pinto Novaes, S.a, leitorla
364 Manarln Callablanco, S.a, calçados
366 Pedro Presto, 4.a, botequim
368 ítalo Puccl, 4.a, calçados
372 José Lencschl, S.a, botequim
374 D. Palmyra Pinto o Silva, 4.a, ferragens,

376 Basllio Puccetll, S.a.rolojoarla, objectos
phantasla

S78 Perrucci e Flozl, S.a, seccos o molhados,
etc

SSO Carlos A. Vianna, 4.a, botequim .*. .. ..
380-A D. Joanna Fidoler, 3.a, chapéus para se-

nhora ¦''••' • • •'
SS4 D. IRta Gomes Silva, S.a, botequim ..- ..
88B Ba3Ílio Cantagallo, S.a, calçados
390 Pores Soares Ltd., S.a, cinema
3S6 José Abolaflo, S.a, botequim no cinema..
613-A Armando Petinatl, 4.a. açouguo
615 José Mandato,* 3;a, seccos e molhados ..
617 Lúcio Francisco, 6.a, officina dc concertos,

calçados " • "¦
631 Duillo Buttl, 3*.a, seccos e molhados .. ..

s|n Cooperativa União dos Chauffeurs, S.a, ga-
zolina, bomba

B|n Cooperativa Uniião doa Chauffeurs, J.a
oleo ..'.*. ..

4-A Fernando Rubens, S.a, restãurant
56 Luiz Antonelll, 4.a, barbearia.
60 Naninl Bruno, i.a, fruetas
«2 Alfredo Avelino, 4.a, leitorla, etc
66 José Dali Moraes Filho, S.a, cercaos .. ..
68 Paulo Malnnrd, S.a, ferrador .... . .* .. ..

70 João Santos Junior, J.a, seccos o molha-
dos

108 Campos Pacheco o Cia., 2.a, cercaes .. ..

222 Affonso Guastalla o Cia., 4.a, serralheiro

322-A Mario Bonadlo, 6.a, officina, concertos cal-

Gados >• •• "• "
""4 Alfredo Antônio, 2.a, seccos o molhados.."«4 Salvador 

Sposlto, 2.a, officina do carroçaB
3CS A. PnvSo o Filhos, 4.a, meias, tecidos ..

270 E. Primavera o Cia., 4.a, materiaes para
construcções

274 Francisco Antônio Lopes, 4.a, bcccos o mo-
Ihados

276 N. Palco Vieira,' 5.a, moveis .. .V .. ..

278 Pedro Ghiatl, S.a, açougue '••
2S0 Américo Rossi, O.a, alfaiataria
282 Blanclana Dol Grande, 4.a, materiaes pa-

ra construcções
234 DU Zalne, 4.a, cereaes
*>86 Miguel Fronlni, S.a, carvão
286 Segionl e Polaco, 4.a, carplntarla
«92 David Luzori, 2.a, cartões postaes .. ..

a9'3 Alberto c Fiontana, S.a, tlnturaria .. ..

294 Carlgnanl o Filho, S.a, officina de car.

roças • •• 

800 Irmãos Geraldolli, O.a, fazendas .... ...

107 fundos Matarazzo e Frangano, 4.a, padaria..,

RUA LEITE MORAES

20
37.

ÍS7
S58
17-Ó

177
183

Abueham o Cia., S.a, meias, fab. alg
P. Haddad, S.a, algodão, pasta

PONTE GRANDE (RIO)

Antônio da Cunha Gonçalves, S.a, areia ..
Manuel Oliveira Junior, 5.a; areia ....
Caetano Zammataro, S.a, material para
construcção ,'*,." '•¦¦
Frederco Frarioischollt, S.a, material para
construcção  
Vlrgínio Friazo, õ.a, material para con-
strucção 
Nicolau Canzonl, 5.a, material para con-

strucçãto '..''

Roberto'' Vallottc, 5.a, material para
construtíção .. . • • •
Paschoal Blasco o Brancato, 5.a, material

para construcção 
Cairmlno Fanganlcllo, õ.a, material para
construcção .. •• •'• ••¦
Paulo João Brito, õ.a, material para con- •

strucção

RUA ALFREDO PUJOL

André Gran Uno, 3.a, padaria .. .. .. ..
Fellsberto J. do Pontes, 6,a, fruetas .. ..

Manuel Vasconcollos Sobrinho, 4.a, seccos
e molhados .. ..'..* '•
Antônio de Jorge,'S.o, Eeccos o molhados
José Vasconcollos, 3,a, seccos o molhados

RUA ALUIZIO AZEVEDO

11 Bitazi Namur c Cln., S.a, tecidos, meias

RUA DH. CÉSAR

Viuva Splnelli o Cia., S.a, seccos o mo-
Ihados • •• '•'• 

Francisco Scafuro, 4.a, transporte
Angolo Rosário, 4.a, transporto
Couto o Irmão, l.a, carpintaria
Domingos Snnello, 4.n, transporto .. ..
Bruno Sallotl, 3.a, soecos o molhados .. ..
Luiz Trevelho, 3.a, ferrador
Francisco Scafuro, 4.a, ferrador ... .. ..
Pio Peloslni, B.a, cereaes
José Alborl, 4,a, padaria .. .... •• ••
Giacomo Gay, S.a, carvlo .. ..
Alberto Cenanl, S.a, carvão
Mlguol Bianchl, S.a, carvão
Alfredo Lopes, 4.a, barbearia
D. Maria Bazzuechl, 3.a, seccos o mo-
Ihados .'.'
José J. Pinheiro, S.a, ferrador

130
122

60
68
53
50

130
37
12
30
48
34

6
4

11

4
16
37
40
44
53

RUA ALFERES MAGALnAES

Ricardo Rex, S.n, off. de concertos do au*.
tomovols

Kulmann, 4.a, scrralholro
Luiz Hcyn, l.a, calderoiro 
Domingos Comto, 2.a, seccos e molhados
J. Moons, l.a, carplntarla
José Nunes, 2.a, offici.ia carroças .. ..
D. Clara Lustlg, 4.a, botequim >•

RUA DUARTE AZEVEDO

75-A Armando Martlnolll, 4.a, bebida.", etc. . ..

HUA JUVITA

37 José Maria Lapo, S.a, carvão  ..•

D UA ALFREDO PU.TOL

Maria Joar.na'Flzlnho, 4.a, fruetas .. .¦
Nimcr Abran, 3.a, seccos o molhados ..
Agrlplno Augusto, B.a, leiterla
João Matteuccl, 2.a, seecbs e molhados

20 Joaquim Pires, 4.a, botequim
42 Solfejo Cantagallo, 6.a, off-clna de con-

certos do calçados . .* •*,'.
38 Mme. Rodrigo Anchlnttl, 4.a, fruetns .. .. .
08 Adolpho Nardl, 3.a, carvão
60 Franclsoo PolÃer, O.a, alfaiataria
00 Adolpho- Polzer, 6.a, officina de concertos

de- calçados
59 Puccottlo Cia., 4.I., off. mecânica
6» Fucccttl o Çia., D,a, xarope, fab, do bc-
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bldas  ••! ' ««
108 Paulino Glonnl, 3.a, seccos o molhados ..
120 Antônio'Campanolla, l.a, seccoa o molha»

dos .; •• ••¦
124 João Moraos, B.a, leitorla .. ..'..
125 Francisco Oliveira Reis, 3.a, botoquim .
128-A José Marquês' Sãramargo, 3.n, botoquim. ...
128 Carolina Corrêa Cruz, 3.a, botequim .. ..
130 Flrmlno Bueno Camargo, S.a, barbearia .
130-A Nelson do Brito, O.a, fruetas
182 Glno Tachollnl, S.a, soecos e molhados ..
184 Jacob Abramldos, S.a, barbearia
134 . Ângelo Martinl, «.a, off, do concertou do

«alçados .. .. '.

194 Antônio Zamaròlli, S.a, seccos e molhados
95 Antônio Bruno, 6,a, fruetas
97 A. Polllclanl, l.a, seccos o molhados .. ..

SOS Manuel Fochl, S.a, açouguo
133 Juvenal M. Vasconcelíós, S.a, 3eccos o ino»

IhaUoa ¦•**•• •• •• #. •* •¦ •¦ •- «• *»

RUA OLAVO EGVDIO

119 João Coml'é, 24a, soocos a molhados ...»
69 João Conute, S.a, seccos o molhados .. ..

c| ruo, Gaspar de Almolda, 4.a, gaitollna-bomba. ..
49 Vicento Pacclnl, 3.a, ifarvão

US Jullo Marques, 4.a, carvão
•!7 Américo Catelll, 3.a, padaria
44 Augusto Gr£ció*;a. 2.a, seccos ó molhados.
39-A Sérgio, Brincalhão, b.a, calçadoo
Síi João Chlarelli, S.a, «ecc-cw e molhados . ..
Síi Ji-Jir.tho Clnlnl, B.a, fazendas ..

HUA DUARTE AZEVEDO

IS João Simões Branco, S.n, seccos o molha- ^
doo

17 Fortunato Manott.1, 4.a, serralheiro . . ..
24 Nucei.Pctralha, 4.a, calçados  ...
28 Luiz Ramaclotti, 4.a, açouguo .. .. ..
SS João Medeiros, 4.a, barbearia
US-A Mano Bianchl, 4.a, carpintaria
25 Pinalo Biuolll, S.o, seccoe e molhados . ..
18-A João Tozlni, 4.a, uerralholro
S5-A J. Forruclo de Lourenço, 3.a, carplntarla..
42 Miguel MugalhãC/3 Peixoto, S.a, eecece e

molhados
44 Fernandes o Cia., S.a, eeccos e molha.

dou ...... •.
•50 Manuel Joiqulm. S.a, botequim .... ...
(12 Jjiurenço Rcndozzl, S.a, soecos o molha-
doa ••

61 José Rondlzzl, S.a, seccoa e moihadon ..,
79 Francisco Bruno, 4.a, fruetas  ..

101 Alha Antônio, b.a, calcado-conccrki of-
ficlna

96 Parcracio do Viviani, S.a, seccos o molha-

.16 José Zanglinl, S.a, seccoa o molhados ...
1?3 Mnnaur.J. Eitta.- o Cia., B.a, tecelagem do

ueda ••

PONTE GRANDE — RIO —

Victor Mamano, B.a, materiaes para con«
«trucçüo <•»

UVA CABANDIRU'

Appolinario Dlaa Oliveira, 3 .a,, 6elleIro s
Lulr. Valerlo, 4.a, padeiro
José Antônio. Othoo,. 3..a, ferrador

10 Jayme Ribeiro, S.a, soecos o molhados ..
1-1 Adamo Frederico, 1 .a, sorveja, Uc. dep. ..
23 Cosmo Cusieario, 2.a, maesas allmenti»

123 Fernandctí Cordeiro, 5.a, ferrador 
125 Marllno Melzer o Cia., 3.a, seccos o mo-

Ihados 
127 Francisco do Cencco, 4.a, funllaria ....
Icã 'Guilhermo Jeese, S.a, molduras, fabr, .
151 Bònjamln Santos, B.a, funilarla
151-A Francisco Blanco, 8.a, 6elleIro .. .... ..
153 Francisco D'EHa, S.a, padaria .. ., ..
165 Anionio Mololra, 4.a, botoquim
187 Ângelo Fidalgo, S.a, seccos o molliados.,
167 Sebastião doa Santos, 5.a, barbearia
169 Fablano Falca, B.a, officina do coacerto

para calçados 
169 José Borges Daniel, 2,.a, botequim . . ....
:fi9-A Luli Augusio, S.a, barbearia  .. ..
172 Francisco Zuhani, l.a, carplntarla, etc. ..
374 José Baptista Arrangle, S.a, botequim, bllha-

tea .• «. ..
376 Manuel Josaa S.m, ferrador
:?ti Antônio M*se-qulta, 2.a, botequim
178 Joaquim Sousa, 4.a, barbearia
177 Cândido Augusto, 2.a, soocos o molhados..

Jog& Belhar.l, õ.a, concertos, officina, cal.
(NlllCtí . • «4 •*• ¥m ? t -- • • •• '•• •-• •« ••

7SJ Rasilio SabelI, B.a, alfaiataria  ,
181 Auisusto- Soaros Azovedo, B.a, phiirma- |

l! KL ¦¦ ¦'• • » •• •¦ ¦• •- •• *» • • •• ••*•

Arlencio* Luiz Pereira, S.a, leitorla . , ..
3S7 Alzira Araujo, *-a, barbearia.
159 Raphael Luchesi, 4.a, açougue .. *.. ....

Antônio Sanchos, 6.a, officina de conco;-
tos, cal-çadoi: •'..'*; .. . 

,197 Luiz Rossi, 3.a, seccos o molhados .. ..
191 Pinto e Silva, S.o, soocos o molhados . ...
224 Antônio, 5-.a, «eccoa o molhados .. .-. ...
SOO Alberto Rocha, 2.a, seccos o molhados ..
SOO José Manuel Fra-ga, B.a, barbearia ....
315 G. Lacerda e Cia., 4.a, seccos o molha-

dos ..
ST2 Fermlno Lauro, 8.a, seccos e molhados ...

RUA DO IMPERADOR

;1 J.i;1o Mattos, 5,a. seccos o molhados ,.>,,,,
Antônio Marquee Corrêa, S.a, padaria ....

RUA ÍTALA

44 Manuol Pereira, S.a, seccos o molhadoe ,, .'

RUA- DO MBIO

* Xisto Bertolane, S.a, seccos e molhados.,
i Julia. Costa S.a. seccoa o molhados . . ...

RUA CORONEL HARCELINO FRASC-»

Estanislau Franco da Silva, B.a, seccos o
molhados ..

RUA ÍTALA

Anj-elo Pedroca, 4.a, açaugue ,. .. .. ,t

RUA MARIA CÂNDIDA

1/

í'6
í|n

S placa
CO

49
49
s|n

55
B5

58
s|!l
72
Bin

Abol Dias Santos, 5.si, leiterla .. .. ...
Gabriel Martln&j S.a, barbearia
Ores to Gui^co, 5. a, barbearia
João de Maló, B.a; officina de concertos,
calçados .... ..
Damerlca da Pas, S.a, açouguo
Antônio Vtrlsslmo, 4.a, seccos e molha-
doa .. ..
Avelino Joté Cordeiro, 4.a, fruetas
Avolino Josá Cordeiro, B.a, leiteria
Virgílio Ruflno da Fonseca, 4.a, seccos o
molhadoe ,. .. .. 
Anttnlo Jm. Guerra, S.o, barbearia .. ..
Joaquim Gomes Costa, 4.a, seccos o mo-
Ihados
Joaquim Barbosa, õ.a, seccos o molhados . .
Marcelllno Sanches, 2,a, seccos o molhados
Luiz Vltaro Valverdo, 4.a, seccos o molhados
Marcelllno Sanches, 2.a, bcccos o molhados

RUA RH AZ ARRUDA

Evaristo José Fernandes, 6.a, officina con-
certo do calçados , .. ....,]

HUA CHICO PONTES

bb Antônio dos Santos, 2.a, seccos o molha-
dos  . . . . .,

s'n Adriano Augusto, 3.a, seccos o molhados .
h|h Antônio .Caetano Affonso, 3.a, açougue. .
sjn Antônio ,J.. Nascimento, 2,a, seccos o mo-

Ihados
s|n Armando Augusto, S.a, barbearia
sjn Ruflno Pewira, 3.a, seecos c molhados . .
s|n Antônio Affonso, 'i.a, padaria,
s|n. Mario Caldeira, 3.á, seccos o molhados . .
s|n. Carollno Roque, 2.a, seccos e molhados ,

RUA JACUNA

11 Antônio Gonçalves, 3.a, soecos « molhados .-
28 Arthur S. Almeida, 4.a, seccos e molhados .

VILLA HESPANHOLA

Antônio Marques, Sfl, seccos o molhados
José Horaclo, 12.», barbearia

* RIA SUGUEI. MENTES!

Sftl

30
31
16

109

200*000
200*000

750*000
120*000
300*000
200*000
SOOJOOO
OOJOOO
60*000

SOOJOOO
50*000

60*000
200*000
«0JO0O

750J000
100*000

300*000

«00*000
SOOJOOO
SOOJOOO
IOOJOOO
120*000
300*000
800*000
OOJOOO

SOOJOOO
200(000

450*000
150*000
2<>0»00ü
ioojooo
100*000
100*000
450*000
150*000
2005000

450*000

S')0*000
200*000

300*000
SOOJOOO
60*000

60*000

SOOJOOO
200*000

«0QJOOO

Irmãos Mentem e, Comp., S.a, papelão, (fa-
brlca do caixas*  .. .,
Vicento Zafnrani, 3.a, seccos e molhados .
Concetta Comeorl; 4.a, seccoa o molhados .
Manuel Silva Santos, 2.a, seccos o molhados
Annlbal Tomacalll, S.a. açouguo
José Rodrigues Silva, 5.a, soecos o mo-
Ihados ,'¦'. •. .. .. .. .. .'.' ,.
Miguel rarlombo, 4.a, colchões, -stc. ... -

;50$090

100*000
200*000
350*000
SOOJOOO
750*000

T50ÍOOO
150*000

200*000
ÍOOJOOO
800*000
1S0JOOO
IOOJOOO
SOOJOOO
3SOÍOOO
SOOJOOO
50*000

00*000
300*000
tiOOJOOO
750*000

SOOJOOO
100*000
SOOJOOO
3 00*000
aoo-jooo

60*000
ÍOJOOO

SOOJOOO
150*000
ÍOOJOOO
100*000

60*000
SOOJOOO
300*000
70*000

300*000
50*000

3 00*000
C00JOO6

105J000
100*000

SOOJOOO

2O0ÇO00
SO0S0CO

70*000

l00?0«0

120*000
50*000
60*000

60*000
240*000

100*000
60J000
120*000

IOOJOOO
60*000

100*000
SOOJOOO
300*000
IOOJOOO
200JOOO

60*000

SOOJOOO
SOOJOOO
50*000

300*000
60*000

200*000
400*000
200*000
«00*000

SOOJOOO
200*000

ÍOOJOOO
60*000

600*000
200*000
100*000
300*000
100*000

200*000
109*000

-=•!(> — 5—27"

esquina JosC Rodrigues Silva, 4.a, padaria

RUA CONSELHEIRO MOREIRA DE BARROS

Sl-A Pedro de Vccchfo, 4.a, fruetas  .. ..
BI-A João Mai-sou, 'i.a, aeccos  |
BB Flono Pulga, S.a, barbearia
B0 Nicola Beíluccl, S.a, açouguo
40 Encemação Garcia, Roja», 4,a, leitorla,
«te

85 Max hafmann. S.a, soecos o molhados . . . -

EU José Pedro Alvares, 3.3. botequim . ... V
60 Antônio Coelho, B.a, fazendas  ..; jf
63 Joaquim da Costa, S.a, seccos o molhados . ,41
109 Miguel Parlombo, 4.o, colchões, etc  M

109 Alfredo Palombo, S.a, pharmacia.  i*
113 João Domingos, t.a, seccos e molhados . . . r^
78 D. Catharina Nardi, B.a, leiteria .....
80 José Canova, 4.n, seccos o molhados . .

82 Vicente Bianchl, S.a, açouguo
84 Orencio B. Santos, 5.a, barbearia '.|j
107 Antônio Blaai, S.a, aeccos o molhados .. »i |»l

109 André Lope.", 4.a, fruetas ......'. ',|£
111 Alfredo Lahseh, O.a, ferragens p

Julla Scaglloni, S.a, carvão ;*'*,.
101 José Pedrettl, S.a, carvão . . .... . • ji'

200 João Bueno. S.n, olaria '•• •'•: lM

fim Antônio Clconello, S.a, seccos o molhndos . .

fim Joaquim Slmõee, 3.a, ,seceo3 o. molhados . . »•

CAMINHO COOBA MENINO

81-A Cyrlllo 
'Vianna, S.a, bcccos e molhados . . .,,,,,

81 Cyrlllo Vianna, O.a, barbearia .*'.•"
G2-A Domingon Joíio, 4.a, carpintaria ....
62 João Emílio, i.a, seccos e molhados .. ..

65 Tio Manotti, S.a, açoufçuc .,
Gõ-A Benedicto Amorim, 6.a, fruetas .. .. ..

69 .\itostlnho Novon., S.a, seccos o molhados . 
^

40 Alexandro Ligeiro, 6.n, fruetos
45-A Masselüo Gonçalves Sousa, 3.a, seccos o mo-

Ihados • ¦ ',

46-A Adelino Martins Santiago, 3.o, padaria . . .

26 Podro Celestino, S.a, barbearia ..  ;
22 PlrctU Mónlchettl, 4.a, padaria  f:
ílm Rícco Pola, 2.a, seccos c molhados ;-•.•"¦.

HUA LRIH1M

Aatonio Freitas Jullão, S.a, aeccos o molha-
dos ,." •
José Vlctorlo Chemin, S.a, seccos o molha-

1, •

do3 ..

rua a

íeveripo Alvos Siqueira, S.a, seccos e mo- ,_.
Ihados ., ., •"

José, 4,a, tamancos (fabrica) •

RUA UBERABA

Baptista Rinaldi, 4.8, seccos e molhados .-,
Alberto Perlni, S.a, seccos o molhados .. .

1

rua itamaráty:

16 José Santos, B.a, leiteria, etc. .... .... ••'
35 Carlos Dl Santl, 3,a, seccos e molhados .

ESTAÇÃO CHORA MEXIXO

Cândido, J.a, seccos « molhados ..,.,,¦*;

RUA JOSÉ' DALL

J-faria Cassani, i.a, eeccos e molhados . . .

RUA EZEttUIEL FREUtB

SJ Olímpio Aneini, S.a, carvão • ••
SS Adalglen Marcigllo, S.a, seccos e molha-

dos ;," ," 
'¦•

46 Sartorlò e Pctri, 5.0, eeccos o molhados .

06 Billoneno José, l.a, carvão

RUA Dn. ZUQ.UIH

sia Eduardo Florencio dos Santos, 3.a, frueta»

20 Bernardlno Palma e Comp., 4.a, ladrilhos .

08 Alpheu Carvalho, S.a, inoagcm de café ...

48 Manuel Joaquim Redondo, 6.a, leiteria . .

B9 Armando Martlm, S.a, açouguo  </
77 Antônio Ii-eal Souea, O.a, barboana . . . ¦¦

79 Antônio Costa, S.a, seccos o molhados .... ¦

RUA GAI1R1EL PISA

S7 antigo LaurisUo O Irmão, 2.a, massas ali-^^

mentidas ,/'-," "

43 Franclsoo Maul, S.a, seccos c molhados . .*

32 Antônio Presti, S.a, lenha .¦
BS f. Paulo Evangolista. S.a. carvão .... .. .
40, Roseta de VIUi, 4.a seccoa e molliados - ¦ •

'% AVEX1DA 
SOVA CANTAREIRA

SJA. Auto 
'Marquez do Itu', 4.a, gazolina, ,

liomba ''
«M Manuel Cardoso Pinto, S.a, soecos e mo»

Ihados

ESTRADA VELHA CAXT.UtEr.lJ

SJ». 
' 

José Gomes da Silva, 4.a, seccos c molha-
Ihados ,," i 

"

Sin. Américo Guedes, 4.a, seccos o molhados

Sln. Antônio Ferreira, 4.a, olaria
S(n. Carlos Ferreira, 4.a, olaria

VILLA NOVA

•'SebastUio Rabello, 2.a, laria

ESTRADA NOVA CANTAREIRA

r.enedettl e Irmão, S.a, olaria
Des-Vlo Manon Cavary, S.a, restaurante

224 Maria L. de Oliveira, l.a, restauranto ..
328 Dalphlria de Moura, 5.a, botoquim

Domenico Albero, 2.a, botequim
151 Lulza Ladu", l.a, restauranto
218 José Porto, S.a, officina concerto do auto-

moveis
131 Umberto Ferrari, S.a, soecos o molhados

AVEXIDA PARA A CANTAREIRA

1SS 'JosS Balontlnl, 4.a, seccos c molhado»
188 Francisco Antutnes ,4.a, seccos e molha-
dos

81 Companhia do Madeiras Brasileiras Lda.
serraria .. .. '

t
AVENIDA CANTAREIRA

2 Adelino Guimarães,, 6.a, fruetas .. .. ,.*.

RUA MARECHAL HERMES

1. Joaquim de Almolda, 4.a, botequim .. ..
57 Anttonlo Augusto dc Sousa, 3.a, seccos o

molhados
67-A Israel Hltmevslty, 7.a, moveis .. .. ..

RUA NELSON

57 José Antônio da Silva, B.a, fruetas .. ..*

..AVENIDA CANTAREIRA

—• Miguel Ferrari, B.a, fruetes, .. .. .. ..

RUA DR. CÉSAR

1-A Bertl.il e Candesto, 4.á, officina concerto
d« a.utoa

RUA SALLETE

75 José Tanarella, i.a, carvão
77 Adelia Bandelll, 5.a, botoquim
43 Lathar von Zugesa, toalhas de algodão

fabrica -. .'.,".:.'  .. — ..

200-JOHO

OOJOOív
220*50011,

OOJOOO,
200*001)

IOOJOOO
SOOJOOO
2005000
lOOJOOd
200*0001
IOOJOOO.
•200*000*

450J00IÍ,
12OJO0C,
3 OOJOOii.
200*000

50*000
2UOJ0OO

OOJOOiJ
100ÇOO»

XOfOM
S05001

soosoor,,
SOO.-tOOl!
200?l)0t-

I200JOOO
sòjodo

lonjooo
15OJ00K
200*000
r.oo?ooo
soo?. OI"

COJ&f.oj

20O.?0OH
snnjooo

oojdon
20OJO00
^005ÜI'i!

2Ó0J909

£00(000

SOOJOO"
12ÒJ000

lonjnof
SOOf.lKii.)

120ífl!V)
soojotyi

120JOOO

150*000

120J0l\c

SOOíOufl
SOOSO01'
•GOO-jOOl'-.

60ÇOOO
160*000
ioojooo
IOOJOOO

SOOJOOO'
r.njooo

SOOJOOO

¦300*000

200JOI.10
KOJOfVf)
SÒJ0C41

ÍOOÍOOV

3, 
-i o soo o

200ÍOU')

100?o00
3 0OS00O
SOOJOCJ.
200?0f1

S00JCI00'

áp'0$'00<l
300*000
600*0001
S0J00O

SOOJOOO
750ÍOOO

1005000
200Ç00O

IOOJOOO

1005000

1:0005000

00500c

J20J00O

SOOJOOO
IOOJOOO

505O0O

605000

1507000

.to-çomi
2-105000

1:0005000

RUA AMARAL GASIA

Luiz Augusto, 3.a, deposito telhas ..... • BOOJOOO
8 Irmãos Consolo, l.a, sorvetes 200?000

RUA ALFREDO GUEDES
2-A Carlos Remleri, barcos 3005000

CAMINHO DA COROA

5 Nicola Bagllnl, 3.a, eeccos e molhados . ,* 200J009
44 Arigelo Hemero, 3.a, seccos e molhados .. SOOSOOO

Sin, Annita Barsotti, S.a, carpintaria .. .. 005000

RAIRRO DA COROA .. .. 

César Campanelll, 4.a, seccos e molhado» 10CJ000
Ettoro Sinl, 2.n, olaria .*. . .* SOOSOOO

—, Ançelo Lopes, 5.a, barbearia .. .... .. 5080.00
• Angolo Lopes, 3.a, secc03 e molhados .. SOOJOOO

Manuel Callxto, 3.a, barcos - embarcação 1508000
Antônio Estevea e Irmão, 3.a, seccos o
molhados 200SO00

Jaclntho Vezu', 2.a, olaria 3003000
—. * 

Fortunato Menozzi, 2.a, olaria SOOSoOOIrniSoB Mcnoísl. 2.a, olaria. .. .. .. soosooo

.'.....'i.'''..¦*..>.. ..-,.: :i -* . .* ..^'^.ti_.j ^«»,..^**-^».^ir^«*í«ii^i:\«^f*iti*^iin-rriir«^^^^ yv -isrirMr<rrttiy,\iy'-,.7rir-:x^mr.»r.w âÃmw-immtmzMSMà

WÊ,•• ydlÊmkn•iÜft$ ''¦'."{
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B6

sfn
sln

S;H

-I.
si*

sjn

s|n-
sln

Siri
s|ãi

s|ti
s!u
s|n
siri

s|u
s'n

sjn.

si n
sjri

Podro Hlcnlaiin,.,!i.a,olaria ... .. ... ..
Pofiiundo M.ritagnlhl, '3.a,1 seòcos e molha.' "

dOS ¦ •• •• •• .,»¦ •> a,

VOLUNTÁRIOS DA ".ATRIA . ••"'•< .

Abílio Silveira, s4»a,' còüètrUétór ,. .'« _,- j&t';-

ft_.._A- s •'-¦¦¦

jiAifittò BH-M-'Ml_-%

.Totto Borsae-li 3.S,' còrftiíáhliln, ¦ còli-tíú*
ctéra .. .... ..'';. >'t «v-..'¦»¦. ';. .. '¦»,•'l"

.___... A__-_ DA Í-ATRIA.*..¦'¦' t

Prédaht Uãtelzõi _á» eonstruetor ., ,-, .. *

fl-A Ò_A.O ECTtWrt

Nalalo Fabrlni, 4.a, cóhstrilbtei* .. », -»¦_.

fe-A A__ft__Ô P--&L -

íielena Bluriler, 4.a, .botequim'.., i.iYV._.;',.•:

. * , .Asa VEfinB •

Miguel Mossas,: l.a, seccos e molhados •¦

RVA MARECIÍAL HERMES

Is.-atl Skitmorsky, 7,a, rfioveis i .-. ¦.."...:;*•:

- 
' '.- 

.-¦-¦ i ., 
"--•,¦¦: 

¦/'••
rim .rAScisco heüibü» ... .

Manuel Pereira; .4.Ah fabrica de- PrèÇos-...- •

I.A-tGÒ HA -ÍÁ-ÍÍI7, _ÒVA '. .,.',.'.

,7. AüfjtiÈtò 
' 
d. Fí-itás,. 4.à,- fdgoè ... • -. Yt

Kllas A.raiiHÒ, 3.a, sé.ccosj e m.iíladbs. . . < .-'.

ItÜA iTAnERABA

José Abrahão e Cia.» B.a» seecos e molha-
Ihados, otc. .. ..,.;. !.: ...:. .«;»:. ..... ..
Abrão e João llarisús, í.à, inseridas e ar-
marinhos,.  .. ... ¦ •••-..
Poli Siqueira e Cia., i.a, seccos e molha- .

dos .. .. »» .. ..
Theobaldo Kampierl, S.a, bòtetjulm

ESTRADA DO CABU. ü>

Octavio Manghetto, i.a, olaria ;. ». .. ..*.>*. •
,Tost* Cabral do Medeiros, 4.a, boteíjulm
Xixto Ranzlnl, l.a, olaria ,. .... .. .-..'*.".
Antônio Augusto R03ental, l.a, padaria .
Jos6 Cruz» 4:&, áoSuguá.. ¦-.'.-' .*: .. .. ..
João Pedro Campagnole, Cá, fázondas . .
João Pedro Campagnole, barbearia ... .-. ¦_>:
Irmãos MarchIHl, 4.a» seccos o molhados' .
Irmãos ifâfchihl, 4.n, olaria .. .. .. ., .,

Üt/A SAX-À síarí_A

Adão Berta.ao, 2.a, olaria '. .-.
Standard Oll Company, 4.a, bomba dfe ga-
zolina  •• •< -v »• ¦• ••
Manuel Pedro, -!.a, sceeos o molhados . .
José Ghllard, E.á» barbearia
Libero Bonazzi, 4:a» séccòs o iiiolliados ..
Vlcento Colyago, 4.u, quitanda
Cllovanetti o Mofgánll, S.a, seccos 6 molha-
do; -.- ¦¦• . •• ••

Joaquim II. Netto, S.a, botequim
João Pieror.l» 5,a» nçougii-) ¦:-.-¦,.... . •> ., .•

.AVIA tiívf, líÈ Í_A____A_i- ....

Barros e Monteiro, 5.a, botequim .. ..-.;>..

capeíla de santa crvz

João Freitas Araujo, 5.a, botequim

SANTA CRUZ DAS ALMAS

Henrlquo Allemão, 5.a, botequim .. .. • «¦' ¦'¦

ESTRADA I'l<_-_l-t- •:*

Natalé Quilicl, l.a, sécò-S « tS>ollia.dos . I
Luiz Giovato, I.a, soceos e molhados ., ,

3003000

2Ó0JÒ0O

23Í.00O

500.000

IJO.OOO

CüOfOÔO

100.000

100.000

X *.(''

io»*ood

S0Ó.Ü00

150*000
-DÓiÒOO

300.000

130.000

iãO.ÓÒO
420(000

sOu.OOO
120.000
500(000
200(000
lóo$oóo
100(000
50(000
100SOOO
100.ÓÒ0

«00(000

300(000
100(000
50(000

150(000
00(000

100(000
80(000
50(000

30(000

80(000

(0(000

150(000
10OIO00

IaÉie!epi-ía
'•.' 

._..„. .. _—<?—i

_ÒÇII_DADK BADIO-linUCADO-
itA PAtlLÍSÍTaV ...

,.I-

MOINHO VBÍaHO

Josó. Gomc-s Torres, ¦-lia,. seccos -p.:,.;,nio.;..('..... .
Ihados ¦ ....-•.••. -,_,,si„a.:.r 100.000

DISTRICTO DE NOSSA SENHORA DO O
b--íia»A Oa HàlsA

s|ri João Cardella, 2.a, olaria • ••
s|h Pr. Pèflfò de Mello Junior, l.a olaria .. ,«

sln Martinolii e Cia., 2.á,' olaria '. ••
B'n Martlnejll e Cio,., 2.a, olari* ,. .. ••.!•'••
s|n Martirieiii e Cfá., 2-á, olaria ;. •

R.A -B-íTiíAl.

E|ii João AutOiilo Fernandes, S.n, seccos e mo-
Ihados \.-V

sin Glovannlni e Berni, 2.a, soecos o molhados
ítjií Standard OU Company, 4.a, bomba do ga-

zolina •*_.••
jrarlá Férriàiidos, 6-._, fazendas .. ... ...*..

10 Joaquim Mtfáhdá, 3.ã,. seecos e molhados..
sln Ollvlo Gomes, 4. a, açougue :.;••,
sln Anna Pledá4o Fontoura, S.à, leiteria, etc...

s|n Amadeu l-onnabolla, S.a, pBarmàclà.. .. ..
sln Álbánó Augusto, 5, a, barbearia .... .. ...

**. Coélílo e -lártiii-, S.á, secebs molhados e pãts

RUA ITAtPNA

Francisco Pereira, 4.a, sdocos fnólhadoé, etc.
, s|n Anastácio Martin!, S.a, seceda e molhados

ALAMBDiA èly

sln Odilon Sylvéstre, i.a, seccos molhado3,."etc'..
s|n Argêsidõ Gráviò, (l.a, botequim ».. ..... ... >..;

itu A pAíiJititA '' í

s|n Kduardó dós Safites, .Sa, seccos o mbllià-
dos.. ........ ••:'¦•• •• •• •' *'* " ¦¦'• _*".••.-

;.;'.¦¦'...., (i(j ^.'B —,1927).
-.¦|0Í*pÀ, 355 mts. -- POTld-J-

CIAÍ 1.-000 -ivtts. , ,
Irràfilaçilo do hoje.

. Ití-Ò — 12.8b-hs-.- — 1 —MU-
sita' — ultimas hovldadc-s éih
dlfecoâ' — 2 — Bóíotlm .cbmniér-
clai'.-—'. cotaçOoíi de abertura dóa
mercados do geii-t-s o do cam-
bló'— (11.30 Íis.)

18.SO — 17.30 hs. — Prdgram»
má dó Trio Kadlo — Bândolraii-
te:

1 ii-6. P» Godlnho:*— VamW'"''• : cáSá — marcha.•"?;'— C. Pinheiro — 'Eahia'r.a

.';'' prosa — maxlxo.
,3"— R.Landmann — A expán-' 

-Ob da _6r — Valsa.
. 4 4-R'. Splendóro — Covr-boy'.'.''. ','— 

.ox-ti;ot.¦*..!_ jã-resedo — Pèrdon' Vlejl-
fa — tango.

S t_ N. p. Camargo.-— Espan.
ta vaeca — samba.

i i— Pachequlnho t— Alma ¦ 4
-¦a,-*.;*.i* isorrh* — valsa.
*.'4-J. M. Abreu — Mlfina

:.. quorldínha — fox-trot. -.:•:
. _r Bianco — Crepúsculo &>

¦¦'¦.¦¦' -tango.
18 — A. La.zoll — _uar brasi-

:¦ leiro — tex-blucü.
f. ii- Pollogrinò — Quando o

¦ ' lultSo sonha —' fox-trot.
17.30 — 17..0 lis. -1- Boletim

commercial — cotaçOes de fecha-
mento dos mercados1 do géritiroa

'db cambio.
17.40 — 17.55 hs. — " .iiárto

de hora dn criança"" (contos da
tia Brasília J.

_á. hs. — Hora certa.
19.30 — 20.35 hs. — Program-

ma do "Soxtêtto Explanada Ho-
!t.l"'í sob a dlrecção do, prefei).
sor'Álvaro Ghiraldlni.

Èphemorides brasileiras — se.
rão lidas nos dlvorsçs intervaí-
los.. do programma.

20.35 — _Õ. .9 113. — Boletim
do Informações — repetição das
cotações de fechamento, prevl-
são do tenipo (serviços federal e
•estadual), factos do dia, tele.
grammas do palz é Ab exterior;

20.50 hs. — Hora certa.
21 22 hs. — Programma of.

forecido aos srs. sócios- da Ita-
dio — Educadora pela Casa Por-
celana:

O prof. Dormcvllle • ' Camargo
cantará:

1 — Existência perdida.
-} — Olhos azues

i) _ A casinha da colliria'. '

¦ >, — A casinha petiuéhiha.
5 _i Quariiló te ámõl.
G 

'— 
Na mêigá íyra.

O sr. Nello Carrara fará Iml.
tações

A:iguns alumnos do maestro
perfottl cantarão alguns nume-
ros.

Nho Venanclo dirá piadas cal-

piras.
.2 hs. — Programma do "Quar

tetto Ha_io-._3d_-_-.--a", *ob a
direcção artística do professor
Zacharias Autuori:. ,
, 1 — Offenbach ~r-. Musette. ,'Z,~ 

Cantu' — Soldatinl.
•s'__. Mozart — Qüél suonb.

— Slnlgaglla — Tteslgnation.
— Schloming — Bcrceuse.

I! — Haydn — Sérénade.
7 — Schubert — Alegretto gra-

I •¦,<.„-;v--zl0S0. . . .... .,.. . , ,
ÍSf*^(tMartihi —. Ca.voltá. •-¦%.,.',-.
'9 — Naruda — Berceuse.
IO _. Tschaikowshy — Mignon's

laméhtó.

^a^-t-l-»-*.-*-!"»"»-**-»**»'»****'****"*"*-'*"*"**

DEVOLUÇÃO DE TALÕES
¦ • Para quo possamos realizar o sòrtè-ó dos nós*

bus prêmios, rog_t_os aos uò_S-s aç.iiles abaixe íiiéfi
cionáclos a bondade de. devolvei ern oí talões de recibos
dlt. .. àchãm áitidá em seu poder."it— 

ir •¦-¦¦ '"--- -¦ .._.«....—.
¦ ¦¦ ¦ Li I»'**."'__.l

LOtALIDADES NOMES
. Laia de Castro Azevedo
i Àtitcnib iAt-igusio de. Freita*
idesár Ses-ré

Pequenos torneios

ÁRA^AttJítÁ ,.:., i.:_ ¦__
BARIRY i.., ,.... i. .i í*i» !.-.••
ctiVAr-A* •«¦«; •-¦ •'
GAtí-LANDÍA ,..,.... i.a.i ..wl/itídi-e Gur.nc.

CAMPOS GERAES »., ,._.; Salítíi Abdálal*
COLÔNIA MINEISÀ ,".. « ; IJórpliiriu M. de Carvalho
CAMBUQUIRA .. .... .i Arnaldo ii» U-il-'
CAMPOS NOVOS DEi

CUNHA--.. ..;,..« ,.;.. :•> «í Sra. d. Ledpolditia Rodri-
• I gues Marqiiês

CAPÃO Í30Í-I--O ..:,.,.. «c | Cap, Caiijito Gotiçalv.s de
¦ ; ] -álraeida ...

ÇÒNÚHAL ..-. ii- ....! Atcides de Sousa Leite
CA-._.ÍDO MOTTA ... •_¦.* j Dècio Tjüxeirá; da Fonseca
ÓVRI^iRIM ..:. ÚÜ .-.« --.| João Theodoro Ferreira
GÜAYÇARÀ ,.:., ü:., ',..- •«*- Ahisdeu Gonçalves. Elias
GÜÀPÍA'RA ... ... ... -.« «, Faustino Baríeto
ITAQUAQUECETUBA . ( Guilherme Rodrigues dc

Lima
jó.ó Manuel Galdi
Juràndy de Ávila Rebouçá
Joaò Russo do Amàcal
Hérminio Benatti
Sylvio Lisboa
Otquizio Noronha ]
julio Teixeira de.Carvaliio
Leòpoiao _*ÒÜ
Aüredo Costa
Ricardo de Carvalho
Leopoldo Vieira Filho .
Arthur Villela do Amaral

jqsé Peièira
Diogeheá Brandeburgo de

Oiiveirà
Orestes de Oliveira e Silva
AÍvaro í. tanga __.beird
|oãc Irineu da Silva Abreu

instituto Geittral
Dactyl_jjr'aphià fe

Tàchygraphia
S$ 5fEKSAF.S

Copias A machlna o cm dupli.
padoi*. It. liarflo dc.Pnrannplaca.
l.n, 9, próximo á P. da S6, tol.
Cent. 491.

O Inst. coíloea 03 seu3 alumnos.

VENDAS
R/JACHlsrAS do fabricar vas-
*'*• souras "Trlumpho1* prlvi-

lcgiada, de 10 dúzias* dia-
Mas, i*s. _:0bb.Ò00 o do 20, rs.
2:800.000, facilito o pagamento.
Domingos Gazignato, rua Ge-
norál Pl&rès, 83. Suo PaUloi

i.;.i |.:-»i :tTdl ;«••

jij |«j !•;•! cio

,fj |»J t-.-l »1*"!

¦i i- •'• i«:«i nu

ÍTAPIRA .
jOANÍ-ÔPOLIS
JOANNOPOLIS
JUREMA ., ,. .
JACUTINGA (Mifaas) % _
MIRASoL .. ;.-'.'i _>« a... _=•*•
MARÁCÁHY ,.-.', _..i ..:« »:•*.
MUZAMBINHO i-.. ..:..-»
NOVA GRANADA ,.:., «.« ,.,
PALMARES ... ..-., .._ ,.i_ m
REGENTE FEIJO'».,,»., -.
SÃO JOAQUIM ,.-{,,.. -., -.-
S» jOAÔ DA BOCAINA ,
SARANDY

-_ÍIáÍ._ÍMA CASA — iüSTVIaO
BU-KA-OW

Vcníie-so com1 3 satns, 2 áor-
mltorlos, "hall" ,banhciro o co-
slnhn, garago e quartos pára
croados; terreno de 10x50, do
eonsMcoilo rtovn, áirida náo'ha-
bitada. Preso, 45:0O0?0O0. Tratar
á rua CaravcIIas, 'n.» 3-B. Villa
Mariana.

DIVERSOS

II ACfO-DÍ CARIDADE
A todas nn possoas de bom

coração o bons sentimentos, o
prbíosBOX 6a violino José Tava-
no, cém duos .llblnbaa peque-
nas, aohando-Bo há multo
tompo doente «em poder exercer
nenhum» proflseSo, aona-se a-
ctualmente em extrema Indlgen-
cia a peda. em nome tias almas
-offreaoras nm auxilio, qua o
tiom Deus a todos pagará.

Qualquer auxilio poderá aer
entregue ou endereçado a Job.
Tavano, nerta folho.

_-*-____¦

j 19 ':- -_l!*lil|riM.l'l^ I

Pafantes fa Immm
_i-_iíilliiii-il*aiiMliíiiliiMi

Pcglsto de marcas, approva-
*}<.o do preparados pharmaceu»
ticos.

DH. JOSIIi» GON-.AI.VE_
Advogado

Alam. It. dc iiútt.l.ii, _B. Tel. cid,
GS-i- — -Go Paulo

QUEBRA PFDRA
B" um olixir, formula do inAf'
rea Bastos, aem rival na ecose-
ina e soberano no arthrltlsmo.
Era todas as pharmaclas. Bxpe-
rimontem.

!_l"_r_ÍM*____iOS

CIIAI*K'0S PAIIA SISNUOIIAS
Variados modelos do chapêos

do feltro, o de seda o do palha
para senhoras o meninas, com
grando reducção du preQo . na
cliápotóia REGI-ÍA — Puá San
ta Ephigonia, n." 116. '

•¦•i to». ;*¦¦•!

Si FRANCISCO XAVIEÍ?
SAO PEDRO DO TURVO
SANTA ERNESTINA .. .

Mme. 1* 45

Avisos t
t.-**tf-*__--_-_t-_--_tfa^^ I ___f_ li__»lM' Illfllllll-ÍM-Il

| Lloyd Real ______
G/%t^A^Í\èt Snhlrú cm IO «lo mui», dc Santos puni
H___f_lÍ ;""' >]AUIA' 1'^UNAMU.CO. I_lfl PA_-

VfWÇgFfflcJI WASi USBÒA, LEIXOES <_n I.I_ho_). VU

^Í_tlC_1__F ü0, «HBHB,J*líi0' -OBTUA-tPTON El
1 ^**_j(j__-*'^ »M8TERDAM.

. pitOTl-iA- HAHUJAS 00 SANTOS '«

Para B. Aires

São Paulo, 11 de abril dé 1.2..

C3. !

A GERENCIA

íÊÊMÉÊÊ 1 PAMU_.Tí..3_."

ÚVA DIA5ÍAJÍTINA %
sln Nicolau Palnco, G.a, soecos o molhádoâ ..;
_|n Pornandcs o Bianealana, 3.á, secebs o mo-,

íh-L-fÒS »• •• •• • • •* * * *"¦*• *• "' * ** ¦* *

sjft 
' Gabriel Násciméhttf Sè.edá, 5.it, materiaoè'

para constrij.csoes ... ..... .••..*•¦ •• ••¦ •'¦•• -V ¦"•'.

f,00$000
600*000
300.000
300.^000

•5ÓÓ$«5ÔO

500-.000
300.000

300*000
1Ô0.ÒÓO
-òòiooo
100?000
1-0.Ó0O
¦jó.íóoo

.6.66o
£00.000

130.006
.00.066

156.060
- 60.000

200.000
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PoncA puniaiOA
Fascala dò serviço para hojo:

Dia, ao Quartel ae:..ral — ca-
pitáo Paria» da ft. 1Í-;

Itóridà á güarniçãò — capitão
Mário Azevedo, dó 1.6 B. I.;

Amanuense do dia •— sargento
TèítúilanO.

Uniforme, 2.0.
i O l.o B1. I. dará a guarda do
Tribunal dó Jurjr o à escoltará-
ra acompanhar jirésofc ao Fórum.

O 3.o B. I. dará as guardas
do Palácio do Governo, Policia
Contrai, Quarta Delegacia Auxi-
líaf e Gabinete dé Investigado
(rua dos Gusmõos).

O l.o B. I. dará as guardas da
P-Hitoiiclariá. Ciadõia PUbilca,
Auditoria da Forga, Quartel dò
C. Especial, Caixa Eonoficente,
Hospital Militar e Delegacia Fis

Ò 5.0 B. I. dará a guarda dò
Palácio dos Campos Elyseos. •

_- O sr. corònòl commandante
éoratl enviou felicitações ao dr.
Ataliba Leon.1, d-èliutádo fedetal,
póla passagem de sua data na.*
talicla.

B,

SK-RETAlilA DA AGRICU-TU-
PA, COMMERCIO E OBRAS

PVBtlCAS.

DIRECTORIA DE OBRAS
PUBLICAS

Concorrência publica para o pro-
seguimento das obraà de cons-
truecãó do prédio dás Escola»
Reunidas Ue Snntn Criu: da
Estrella, em Snntn Rltn.

Faço publico qüe no "Diário
Official" está sondo publicado
edital de concorrência para as
p,b,fás, .àcitüí}., .mencionadas, .de-
yendò as! propostas ser abertas
no dia 2D do corronto.

As guias para o deiiosito da
caugão de Rs. 3:000.000, no
Thesouro dò Estado, serão for-
ne.cidas por esta Dirootoria atô
ás 15 horas, do dia 24,

SAõ- Paulo, 9 de í-halò de Ia27.
Alfredo Draga,

Direetor.

949 Gl

FLANDRIA
ZEELANDIA
ORANIA . .
GELRIA . 

'.

FLANDRIA .
ZEELANDIA
ORANIA . .
FLANDRIA .
ZEELANDIA
GELRIA .' .
ORANIA . .

2 do maio ... ,,
10 de maio . ;.
80 de,-maio •<! :«
13 do Junho :.i

«I de Julho , i . .
18 do Julho . .

8 do agosto .
5 do setembro <

19 de setembro ,
3 do outubro

17 do outubro

Para _3_ro__.

16 dO TTialC. w»; *V»ÍI__H

80 de maio _ i. ,»
fi de Junho _ ;.
27 de Junho -. w
18.de jiilhò (..

1 de agosto , 
''¦',' 

1:
22 do ngbato .'¦ fl
1- do setembro 

'.

8. de outubro
17 do outubro :„
31 do outubro -,i|a i Repi'

fl _l_líS_i„ TO*» AGENTES 
GERAES

iü dlIUdh \m\ SOCIEDADE ANONYMA __ART_NEI__Í
R_A 15 DB NOVEMBRO, N. 35  SlO PATJIiO

|_________-B--__^^

BSgÉSBBBB53S5SBÉSSBESBS! 855!

OBâTISÜ

PREFEITURA DE SÃO

¦ Directoria dè Receita
EDITAL N. 35

Para* còtiHécitiièrito _.
quem possa interessar, noti-
fico que o PRIMEÍRO SE
MESTRE para o serviço de
calçamento termina em 30
dé jtitih-, último dia pára o
pagamento dà primeira prés*
tâção sèrnestral relativa a
este anno.

S. ÍPauío, 19 de março de
192,.

NELSON TEIXEIRA
Direetor

¦jum.

. Succurs.il no Rio: Hua
do Rosário, 89, telephone
J-7orte, .696, ondo serflo
tratados ciuacsquor nego»
cios referentes a pública-
ções o asslgnaturas.

No Riò de Janeiro, o
"Correio Paulistano" è, dia-
rlamente, encontrado á ven-
da nos seguintes pontos:

Avenida Rio Branco, es*
quina do 7 de Setembro
(junto ao antigo cinema
Odeon); avenida Rio Bran-
cò, esquina dê Òuvldòr; .

^avenida Rio Branco, és-,
«tuina de Alfandegai ave-
nida Rio Branco» esquina
de Visconde dò Inhaúma;
Galeria Gruselro, EstaçBo
Pedro nj largo da Lãiia,
largo dò Machado .Júntò
ao Cafd Lamas), largo da
Carioca, esquina de Santo
Antòhloi rua l.o do Màr-
ço, esquina dé Oü.Idòr;
largo sao Francisco, es-
quina do Andradas, a lar«
go do São Francisco, és-
quina, de Ouvidor,

Mm livr
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RUA ANDaiRAHy

.Tosd de Mattos, 
'..n,- 

seficòs 
' e ' moll_.

dos, etc •• •*,.*• *'¦¦•• ** •.»¦
Joaquim Martins, 4.A, quitanda .. ,. i..
Àntonlô Áu_usto, 5 .a,. bartiêária ........

RtlA G-AUATÍfeSÜA, - -:.-;-,*;

Santo Clrilló, O.a, .armarinhos, etc. ,. ..

.AUA AtCAlVTARÁ

Amado Rosslní, .«.a, offlcina. do sapatei- •

Perrució 
"Rossinl 

e Irmão, *.-*. alíaiata--.
ria  '• '• *',i*"
Antônio José Alvos, D.a, seccos e molha-
dós .. .. .. >• •• •• •* ¦• •• •" ** **

Lula Antônio Bíaz, i.a, açougue
Antônio da Rocha, 4,a, quitanda .. .. ..:
Manuel _ome3, _a, a_ouguo .... .. ..
Ignaclo Marques, 5. a,'barboaria' ... .. ••.
ilanuel Antônio Cardoso, 4.a, padaria' ..
Manuel Ãntonto Cardoso, ..a, botoduím
A» Rela « Forte, 2.a» séceos e molhados
Garusl o Ota.', 6.a,, -offlcina do sapatei-
ro .. .. .. >*  •• •' *¦
Januário Graça Pleno, S.a, seccos o mo-
Ihados ii ** • *» •• •• •• ** '*- ¦••

-l_A OLA-DÍO MOSTEIRO
*i' ¦--.

Joeâ fios Santos, 4.a, íiüitanda. ., >• .< ..
Francisco Luis Gouvêa, D.a, seccí. e Wò-
ihados .'. t» .. ... ¦• •• .«,•' ¦ •• :* ','.-'
Josô Joa«íulm Marmállo, í.a, offlcina de .''
sapateiro ..  •* •* •• ..¦..,.•
Firmino AlVes da Silva, 5.a, leiteria ..
José Martins, G.a, botequim  .- 

''f-''

José FeWlandes, B.a, barbearia .-. íi .- r-.-
Manuel Gotifiilves, 4.a, séòoos .* Jííòlba. itffi.
dos _• ,i .» .. i» .« .. ... ;_. .» •» ?* •">'...'.'¦'-

R_A DR. AJlTOlWfil -ÍAftIA '

Abílio José Almeida, 8.a, seccos e litô- ;j.j.
Ihados *» 9j i* #.t * • «• •# ... #• «f *• •_

'. 
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Sociedade Benefi-
cetite Religiosa

Israelita
Tem a honra de convidar to-

dos os seus sócios o demais pes-
soas do suas rolasdos para as-
sistiroin ao láhgáméhtò da pri-
moira pedí-n da construceão do
Comitorlo desta agromlasáo, quo
será installado no alto do Sant'-
Anna, n.á rua Nova do3 Portal-
güézes, hoje (10) ás 10 horas.

A DIRECTORIA.
umiiwim nisw

Quer cornbator vossos males b
conseguir o quo desejar por
dlfficil qtle seja, sof* follz o ter
sorte em tudo, mande seu endó-
reco á li. Brasião —- Cáixà Pos-
tal, 12 — NlctHcrõy — Estado
do Riò —• que receberá o melo
pratico e completo.

MALHARIA SICANIA
RÜA SANTO ANTÔNIO, 20A

Caixa Postal, 883
Artigo3 do trlcot finos e ha.

ratos. Blusad do pura Ü í-$, 26$,
22$; vestidos, 45$, 60$, 55$; casa-
cos 30$. 35$, 40$; -chalés 18$, 24$,
30?! para meninas, ypstldos desde
44$» cásaqüinhos, desde 16$, .lal-
dos por qualquer prbgo. Penam
cathalògo. Eiecuta-sS qualquer
éncòmiperida pòlò figurino. Eco-
nomizarels — comprando na fa.
brica. Prcolsam-se agentes cara
todo o lhtorlor.

|^*MÉ____I

A todos que soffrom de mo-
lestlas dò peito, brohohite, ãsth-
ma, tosse rebelde, catharro chro-
nico, grippe ou tuberculoso ln-
cipiénté» éflslhò do gracá uni ré-
mcdlo que os ourará om poucos
dias. Mande ondoròcò à Maílá G.
do Andrade, travessa do Quartel,
9. São Paulo.

SHDGUI
A melhor machina |'typdgraphica do. ..._|

mundo

Únicos impóí-ádo- ^v
ies e deposi-arioa |

Ladeira Santa Ephigenia, 21 •— Sãft SM$mn
PREMIADA

Fundição 'de typ.os, machinas e maíerlaesl f
graphicos ém geral

*-d»*__y**«**^*-w^--*ffy*M.liiJ>li|' itfi-i-UPti-l.lWW-i'

CA_Í.ÓTA CAMDIAGHI 3IENTEN
Pedro Monton' o família o a familia Camblaghl, esposo o pa-

rentes da prantéada -'
CARLOTA CAMBIAGHI MENTEN

convidam .v. s. o osma. familia pára assistirem á missa do 7.'
dia a ser rezada nt> ogreja matriz de SanfAnna, ás 0 horas, quar
ta-felra, 18 do corrente, ficando desido já todos grandemonto agra-
decldos poy esse acto do religião o do fí, assim como pónhorados
ficam aos qiie carinhosamente acompanharam os rostos mortács
da «íuorida ostinota ,á sua ultima rosldencin.

¦míi
60$O00

"OOÍOOO

GO.000
sosooo
S08606
50$000

. 106)666
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CORONEL PEDRO
FRANÇA PINTO

3._ ANÍ-ÍVMSARIO DO SEU F__]_I__Cl___-J>ífO
JOÂÔ BE CASTRO , (empresário 

'do Theatro Cdíombo) c
sua familia, gratos á ôiemòriâ d^qüellè seu inesquecível e saü„ü_o
amigo, mandam-c.lebfar4.a-.elfa,-18 do corrente, ás-9 horas, H
egfêja cio. Seiihôr Bom Jesus do Braz, uma missa por intenção da
alma daquelle finado, ;.,:

y E para este acto de religião convidam a exma, familia, pa-
rentes e pessoas da 'amizade do extineto, pelo que desde já secóii-.

, fessam agradecido-i ¦"¦,."¦( .-.,;„s';;- .-.W .¦-'._
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A' VENDA NA CASA PASTEU 32, RUA S. BENTO, Z%
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SÃO PAULO
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l.a ___ Vaccina estreptococcica sensibili-
sada, distribuída em 6 doses progressi-
vãmente crescentes..

Indicações •> Nas erysipelas, phlegmões,

rheumatismo, lymphangite, eto,
. . '| PRODÜCTO DO *———

INSTITUTO VITAL BRASIL

r 3.a — Vaccina contra a acne (espinha)
— Pura e sensibilisada, distribuída em
6 doses progressivamente crescentes^
Indicações •— Para todos os casos de
acne (espinha) não compjiçada de sup-
puração.,

,,.,, .... PRODDX3TO DO

INSTITUTO VITAL BRASIL

2_a - Vaccina anti-typhica p ara-typhica,
pensibilisada e dístribtiida em tres doses pro-
gressivamente crescentes.
Indicação — O ^m desta vaccina é prevenir
o apparecimento da febre typhica e das febres
para-typhicas.
O intervalio de uma para outra dose deve ser,
em media. 8 dias.

PRODÜCTO DO

INSTITUTO VITAL BRASIL

4.a — Vaccina ozenosa, sensibilisada e
combinada, distribuída em doses pro*
gressivamente crescentes.

Indicação. 
'•%> 

Na rhinite athrophica oze-

nosa.
PRODOCTO DO •

INSTITUTO VITAL BRASIL
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ln$üSa$e, Typho9
iiiemia

Nesta quadra do osces-
í4vo .alor para evitar a
insolac&o, o typho e a ure.
mia, que quasl sompre
são fataes convém ter o
apparelho urlnario e oe
Intestinos bem dei infecta-
doe, o para Uso não na
melhor do que a URO-
FORMINA. precioso antl-
se» üco, deeinf ec tanto e
diuretico, multo agrada-
vel ao paladar.

NAS PHARMACIAS H
DROGARIAS

MOVEIS

Dispoe-se ao uma Installação
completa para escriptorio, cons»
tando do grad*^ do imbuía o

.metal, medindo 6 metros, com
2 "guiohets", gablneto cnvldra-
çado com 2 portas, 1 machina
de escrever "Continental", 1
maehlna do calcular "Brunswl-
ga", 1 grando cofre "Nascimen-
to" com. 2 portas, 2 mesas para
contabilidade, archivos, otc., tu-
do em perfeito estado, e por
proços razoáveis. — Dirigir-so a.
CASA PAIVA — Poqo« do Cal-
das — Minas.

iKlll ^ifl-Q^rH_l Pffi" ' _*_l'/'^_i^ l 3
ífilf I ÜKp_____e ' *\\¦' C/_/\__V- J^ fc u
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AO "FOGÃO

PAULISTA"
(CA-A BE3A) — irogil .s
ilo todos os typos e tn-
iniiulios- dos mais Inxno-
sos bos mais modesto*. _
Funccionamonto porfelto
o garantido • Pedimos o
obséquio do não com-
prarem fogões sem ve-
rem os nossos artigos e

preços.
Ra. Xavier do Toledo, 3!»
Peçam catálogos illus-

tra;". os: Tel. Cidade, S93U

^ UU

Massa fallida de

JAYME HERSINZON

Carlos liiis
Leiloeiro official autori-
sado por alvará do Dt.
JJuiz de Direito da 5.a
iVara Civel e Commercial
yénderá os bens da mas-
sa, constantes de seccos
b molhados,

A's" 11 horas da manhã
2-a-feira, 16 do corrente
Rua General Ozorio, n. 9

MOVEIS GOLDSTEIN ^r^oEM
Grande sortimente de moveis finos e médios de todos os estylos. Mo*
veis de vime, colchoaria e tapeçaria, camas de ferro sirap,les e esmalta-

das e camas patentes
PREÇOS MÓDICOS-VENDAS A DINHEIRO, FACILITANDO,

SE OS PAGAMENTOS
í .__ „„..« _ . . - _.____— .1 'TEtBPEOSAB-

^ | Tenho automóvel á disposição d. s interessados | ¦'; (2^1-1-3

sem compromisso de compras <j Cidade. ( — e —¦
' RUAWPÃilimN.84 =— !AC0B mÈM[
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4F3 AflArfl CUSTA, A COMEÇAR DE HOJE:

"" 
S CU|B cxtraccilo *e rcnllr.u no correu. DOM U-BBITO, OS ASS1GWANTE9 DO 1
™ lc meu «lc maio c, finalmente, a lei- E.TBBIOB AOS I

<uru de um joruul moderno,, conKcr- \
vador,, com -lecllentcs scccBes tele. àTra-trrrrfi T-PATínTOR DA! í
grnplilcas, resenha completa dos mer- i-l_l<ViVlJ'-- «KAlUliVJO Ut\, «
cados do NOSSA IMPpRTANTE |

CAFÉ', CAMBIO, A - i H !u.GODAo. «I sepieiiipfis
optinic» artigos de aollaboraçilo, ma» .,;
•-míticos clichês, secgSct sportlva e on- |S fi
troa uttraetlvos —i —.__.—. — — •• 1 ^

^¦¦¦sV-l^"'¦¦¦ ¦¦- _____-¦¦¦¦ n,-_.. i ,.—¦¦ ¦ ¦¦¦—r~'—-^¦:-'*—<i wi ¦..:

AS ASSIfiNATÜSAS DEVEM W, |
SBE TOliADAí. COM ^ 1

„._.-.—.  ... os AGENTES D.0 ' -hzj-^—:•— ¦ .,__r.-i=___=-=-=^-^____r_a_^^ j

a*^^\ i"™^ 1 H JL ja-,

no'interior, ou directamente na àdnunistragão em>São P'áulo.j4 |

P RAÇA DR. ANTÔNIO PRADO N.° 8

^;;.fe % 
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SRAÇAS AS GOnAS SALVADORAS DAS PARTURIENTES
DO DR. VAN DER I.AA&

Dcsapparecein oa ne.
rlgos dos partos ditfi-
ccis e laboriosos, A
parturlentc qne tizet
aso do aUndldo medi*
comento durante o
ultimo mez da gra ri-
dez., terfi nm parto

rápido o íellz.

Ê&I&ÊÊr_^^!_fcs^_

Imi-uneros attestados
provam C3_uberaute*
mente a sna efficacU
o muitos médicos 9

aconselham

VENDE-SE
em todas ias
pharmacias e

....._™ _^™. drogaílaa :::

Deposito geral: Araujo Freitas & C t- RdosOurives,88-Rio de Janeiro

Comniunlca aoa seus amigos o
freguezes quo acaba do receber,
da Inglaterra, um novo o varia-
do sortimoiito de casemlras para
a presento estaoão. Rua Santo
Antonio, n." 4 — 1." andar antiga
rua S. José n." 104, cm frente
á Galeria Cruzeiro, teleph. con-
trai, 76G. Elo de Janeiro.

Visite o »RESTAU_U.NT BIO-
LISBOA". Rua Sete do Setembro,
97, l.o andar. Junto ao jornal"O PAIZ".
RofeiQDes avulsas .. ... .. 3.000
Domingos e feriados .... 31500
Sorvlgo permanente domingos e
feriados, aberto até ás 8 horas

da noite.

Monte de Soccorro É Estado de l Paulo
Creado pela lei n. 2040

IlirA ALVARES FENTEADO, N.» 10
1M__3H0RES sobre Jolas, metaes e pedras prectosas.

juros do 9 o|o ao anno.
EMPltESTIMOS sob garantia do títulos èmittldos ou

garantidos pelo Estado ou pela União, a juros do 9 o[o
ao anno*.

EMPRÉSTIMOS AO PtJNCCIONALISMO DO ESTADO
sob garantia do vencimentos, a funecionarios civis e ml-
litarea, actlvos ou inactivos, a juros de 9 o|o ao anno.

DAS 11 B MEIA HORAS A'S 14 B MEIA

Grande Contiianhln Italiana
da Operetas CLARA

\VEISS
-— —-**•**¦ ¦¦¦-¦- ¦. — ¦¦- —

HOJE — HOJE
¦ *••*•• ¦

SEGUNDA - FEIRA jj
-— ¦ ***m*A- ___,

A\s 20,-ir,
'¦ **"•• —¦

Ultima representação da po-
pular e brilhanto oporeta
de Lehar:

¦0»9 *.

A dansa das
Libellulas

-,_____ «•
PREÇOS:

— Frisas, 40$000, camarotes,
35$000:. poltronas, 85000; ga-
lerlas numeradas, 4$000;gc-

raes, 4$000

Bilhetes á venda, das 10
horas em deanto, lia bilho-

teria do theatro

Ultimas semanas da tem-
porada 1 «ROC OPIO-ABIGAIL

HOJE — HOJE
A\s 330 c 2333 lioras cm ponto

Deflnitlvamonto as ultimas
ropresontag.es

¦ "O- ÁGUIA» f-
(O recorde dc g__rgnlliadas)

Preços: Frizas o camarotes,
30$; Cadeiras o balcões, G?.

Amanha — A»s 10,45 c 23
liiirns cm ponto. Festa ar-
ttstlca «la actrIas MATHIL-
PE COSTA, eom duas imlcas
represpnta-8es . da comedia!

"O SOUIMNHO DO HOMEM",

Depois <íe nniuiiliã — A pc-
«lido geral

"O CASTO BOHEMIO».
*> .,. ,.ii. Ül J. I a**

«hetim do CORREIO PAULISTANO - (694)
¦a i i "i

ALEXANDRE DUMAS

deixara clle passar

'

Memórias =jc am medico
VQUARTA PARTE

yOLUME E

A CONDESSA DE CHARNY
m— Obrigado; agoTa mi te para

èua caea... Ninguém o viu; por-
tanto nada deve temer.

.'•j.L— Senhor...'.'O rei, sem o attender mais, deu
-.'---tnSo á rainha para olla subir
'•.ara a carruagem, e dlrlgindo-se
aos ara. d_t Malden e de Talory,
que ésperav_/m as. suas ordene,
disse:

 Senho  "¦"• ¦*"•"•' ''teares,
ri ao Grana*--' ' -'

Porem, no mesmo instante, uma"fesp...!» flo Gombrn a <•¦ - um
c__vallelro pimTitaetico se arre-
sne-fiou p- '-"«nne, e • -'nndo -a
ectrada em diagoni-l. bradou:

_. — PostllhCes! nem -mais um
-passo!

j — POT """'• ?°
postllhõcs admirados. ««!, que

iíoge... Mas em nome da nação, or.
..deno-i" .o p"- *.""i!.

Os postilhões, que já tinham",íelto -.*.':_j-ín •*-•-- """'ii-
.,-fem -••;•;:_ rrem, -pararain

| infirmurandoi, 
'

O rei!...
Luiz XVI, vendo que o :momen.

to era supremo, exclamou:
QiK-m S o enhor paira daí

aqui -'->-r.f",
Um «.-Imples ftMõ.ilBo... maa

represento a lei e falo em nome
da nação. Postllhõ- <*, n5o se mo-
vam, <v'~  ¦• íi,., vez...
Conhecem-iT'¦ ¦ '-"¦ . Bal-
ptiata Drouet, flllio do -*r_iT.. de
postas de Sainte-MeneÜoüld.

Oli' *  ' ' • -"«ram os
srs. de Malden . de Valory pre-
oipltando-se f.-v -3^-' -"V _ em-
tn- ' ¦-  -' •-",• "'
elie!

Mas já Drousí tinha 3enterrado
as esporas na barriga do cavallo
s mettido pelas ruas da cidade
baixa.

Ah! Charny! Charny! raur-
murou a rainha; que será feito
dello?

E oncostou-so ao fundo da car-
ruaprem, quasl Indiffe.«-.t- ao que
ia passar.-se.

fiuejinha acontecido a Clianiy,

o como
Drouet?

Sempre a fatalidade!
O cavallo do er. do r>andotns

era lir.*-*. corredor- t*. ••«-.. Drouet
levava-lhe perto de vinte minu-
bos de '-"'- '-ai

Era necessário ganhar esses
vinte ¦ ' -

Ciio.--- nnlorrou as esporas na
barriga •••* "»*"-''1" --'* pulou,
lançou fumo pelas ventas e partiu
a galope.

Da sus parte, Drouet, sem saber
so era ou nfio- perseguido, corria
á rédea solta.

A differença consistia em que
Drouet montava um cavallo de
posta e Charny um bom cavallo
de raça.

O resultado íol que, ao cabo do
uma '-"-"i. Charny b. ¦' "• so-
bre Drouet a terça parte do ca-
mi nho.

Entrâo Drouet, percebendo
quo *r. perseguido, redobrou oa
seu. . oforços paTa escapar a
quem — agar>"" •*

No fim da segunda légua, Char-
ny tinha continuado a, obter van-
tagem na *""ina proporçüo, e
Drouet voltava-se mais vezes e
com crescente .Inquietação.

Drouet —''-'•"' t£o r_ipi*..--^-n-
te, que lhe tinham es-- 'ilò ias
armas. ,

Ora, o joven patriota não te-
mia a morte, bem o provou de-
pois, mns -—!"v'_ se. rletldo na
carreira,, reoeiava "-•—•- fugir' o
rei, e qúeMb'. p.'caiasse a fatal
occaslão "jr)* -~ "-- '."" ""!
para illustrhir para sempre o seu
nome.

Tinha nlr.-1" — •*> "-', le-
guas para chegar a Clermont; po-
rêm era evidente que seria apa-
nhado no fim da primeira légua,
ou pelo meno.. anteii i i '-•••;.Ira,
desde a .«si parildã do •'¦'-':ite-
Meneh**"1'!. i ' l'"?J.

i B...todayitf,-.pã_a„c'_UmuI.r._ o.

seu ardor, sentia adiante de si a
cai-ruagem do roi. P!"«ni<is sen-
tia, P-.T-3."-,   effeito no-
vo hoi^as ** noite, » ->nosar
do se estar nos ris. «• írT. is oompri-
dos do nnno, •*- ¦>¦'.-"'—\

Drouet redobrou as esporas o
chicotadas, só ost.ira a tres quar-
tos de legun; d» C!!ciT.Vjnt.- _..-''¦>*•
Charny vinV-', nl-íiiiicir.ios-ipsssos
delle. ¦sm^jfrmm?;'

Sem - '*-' ''^rõnat 'i"r,b'lá 
que

não havia. põ.*-;. ?tti V' -a),
sem duvida o rei ia continuar. a
jornada por Vcrdun,

Di-, •*. <• começava a tl»_õepe:
rar: . i-f".Ade alcançar o rei, so-
ria ello alen•*,*><• rio.

A meia légua do Clermont, ou-
via já o galope do cavallo de
Charny, que seguia o delle c os
relinchos do mesmo cavallo res-
pondendo ao que montava.

Era necessário renunciar á êm-
preza, ou decidir-se a fazer fren-
te ao seu adversário; já o disse-
mos, Drouet não tinha armas.

Eepentlnamente, e quando Char.
ny estava apenas a cincoenta pas-
sos dello, uns postilhões mon-
tando cavallos de retorno, cru-
zaram-66' com Drouet; este co-
nheco-os como sendo os que con-
duzlam as carruagens do rei; o
disse-lhes:

Ah! são vossês... Estrada de
Verdun, não ê verdade?

Que diz, estrada de Verdun?
perguntaram os postilhões.

Digo, repetiu Drouet, que as
carruagens. que voss63 condu-
ziani' tomaram a estrada de Ver-
dun. ;

E passou adiante, apertando
vigorosamente o cavallo.

—: Não, gr,ltaram-lhe os postl-
lhões, estrada dc Varonnes!

Drouet soltou um brado de a-
legria. ,

Est3ava salvo e o rei estava
pei-dldo! '

pi.orej.liiYesee seguido..ft-toltra.

da de Verdun era obrigado (o
caminho formava uma linha ro-
cta de Salnto-Monehould a Ver-

•dun) a seguir a linha reeta.
Mas o rei tomará pela estrada

de Varennos; em Clermont, a es-
trada de Varennes volta áesquer.
da om angulo quásl agudo.

Drouet dirigiu-se para a, matta
d'Argonne, da qual conhecia to-
dos os trilhos. Cortando atra-
vés do bosque, ganhara um quar-
to de hora sobro o-rel; al.m dis-
so a escuridão da matta- proto-
gia-o.

Oharny, quo conhecia a topo-
graphia geral do paiz, quasl tão
bem como Drouet, comprehendeu
que este pretendia escapar-lho e
soltou um grito de cholera.

Quasi ao mesmo tempo quo
Drouet, dirige o cavallo 3Para a
estreita planície que separa a es-
trada da matta, bradando:

Pára! pára!
Drouet não respondou; Incli-

nou-so sobro o pescoço do cavallo,
excltando-o-çoro as esporas, com
o chicote c oom a voz. Chegar ao
bosojis Cquan!^ lho èrà'preciso,
e estava salvo!

Para isso, i»rÉm, tinha que
passar a- uns dez passos de Char-
n>'.

Este'pegou numa Idas pistolas e
fez a pontaria bradando:

Pára,, ou morres!
Drouet 'inclina-se ainda mais

sobre o pescoço do cavallo e es-
porola-o com mais foi-ça.

¦ Charny dá ao gatilho; porém
as faíscas da pederneira caindo
sobre o fusil briltóm sõs na es-
curidão.

Charny, furioso, atira com a
pistola a Drouet, pega na segun-
da, arremessa-'"'* tio bosque atraz
do fugitivo, vê-o por entre as
arvores, faz fogo novamente; po-
rêm, como da primeira vez, a pis-
tola erra.

gol, antão..que'.ge ;lembro,u. fio.

que, quando se afastava a galo-
pe, o sr. de Dandoins lho dissera
alguma cousa , quo não compre-
hendora.

— Ah! rlisso elie, enganei-me
no cavallo; aem duvida vae avisou
do quo ns pistolas do c- " "lio
ea. tomava não estavam carrega-
das... Não importa: alcançar». 0. .
so miserável, o si fOr preciso es-
trangulal-o.'-»! com ns mãos!,

E continuou a perseguir a som-
bra que ainda entrevia através da
escuridão.

Mas apr.nas deu uns cem pas-
so3 na matta, quo não conhecia,
o cavallo caiu num fosso, Char-
ny virou os pês pela cabeça, le-
van.tou-se, e cavalgou no.v.-yWn-
to; porém; Di-ouot tinha,já do-
sapparecido!

Eis como Drouet escapou a
Charny; pis a razão '---¦rquo aca-
bava de passai- pela estrada real,
semelhrnto a um r'--",asma a-
meaçador, e ordenando aos pos-
tllhões n-.-p conduziram o rei que
não dessem ¦."'¦- '"nis um passo.

' Os postllb.Oões pararam, porque
Drouet lhes ,falai-a - • -¦*-¦>'. da
nação, que começava a «er mais
poderoso do que o nome do rei.

Apenas Drouet so 1 n. .11. a pela
cidade baixa,' ouviu-se em troca
do galope do seu cavallo, que se
afastava, o galope.de outro que
eo approximava.

. Pela mosma rua por onde
Drouet se dirigia, appareceu Isi-
doro.

Os seus esclarecimentos são os
mesmos que foram dados pelo 6r.
de Préfon talhe.

Os cavallos dos srs. ' de Chol-
seul, de Boullle e de Raigecourt
estavam na outra extremidade da
cidade, na estalagom do Gl-ahdo-
Monaroha.

O terceiro official, o sr.- do'
Rohrlg, estava no quartel ,05?
£-¦!-___- 2_ffik. - . ¦

O moço do uma loja de bebi-
das, quo estava fechando o esta-
beleclmento, deu-lhe estas notl-
cias como exactatí.

Mas om voz daalogrla que jul-
gava, dever causar aos illustrcs
viajantes, achou-os abysmadoe
no trials profundo terror.

O sr. de Préfontaino lamenta-
va-se; os srs. do Malden o do "Va.
lory ameaçavam alguma cousa
invisível e desconhecida.

Isidoro parou no melo da sua
narração, e perguntou Inquieto:

O que aconteceu?
Não viu, na rua por oude

veiu, um homem- <iue passava a
galope?

Vi sim, meueenhor. •¦_.-:'.;
Pois esse homem ora Drouet,

disse o rei.
Drouet! exclamou Isidoro

com pungente gemido;-então... es-
tá meu irmão morto!

A rainha soltou'um grito e es-
condeu a onbpça entre as mãos.
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A torre dc nn .•t_.f-__m da -poutede-
Varennes

Houve um momento de Inexpll.
cavei prestação ep,tre. todos a.
quelles Infelizes viajantes, amea-
çados, como estavam, por. um pe-
rlgo desconhecido mas terrível,
vendo-se parados na .estrad», real*

Isidoro foi o primeiro a cobrar
animo:

Mou senhor, disso elie, mor-
to ou vivo, não pensemos mais
em mou irmão; po. sem os em vos-
sa magestade. Não ha um" mo-
mento a perder! Os postilhões
conhecem a estalagpm do Grande.
Monarcha... a galope, e á es-
taíágom, do Grande Monarcha!

Mas os postilhões não se move.
ram. . ¦

. — Não ouviram? bradou Isi-
dorot : "' " ••;"-:.

Ouvimos.
—EntOo porque não seguem?

Porque o sr. Drouet o pro-
hibiu.

-Como! o sr. Drouet. prohi-
blu-o? E quando el-rei manda e
Drouet prohibe, é a este que
obedecem? .

Obedecemos á nação.
Vamos, senhores, rlisso -Isldo-

ro aos seus dois companheiros,
ha momentos em que a vida do
um homem não tem valor algum.,*
Encarreguem-"» desses dois Xh°-
mens que eu me encarrego .des-
te,.. Nõs mesmos conduziremos
depois a carruagem.

E agar--"" "<ilo pescoço o pos-
tllhâo quo lhe ficava mais pro-
ximo e chegou-lhe a ponta da fa-
ca de matto ao peito.

A rainha viu brilhar os . tre_
ferros e soltou um grito.

Senhores,'disse ella, senho-
res, por favor!..,-

Depois no» postilhões:
Meus amigos, cincoenta. luN'

zes.para repartir immediatamon-
te entre os tres, o Un_a'ponBão de
quinhentos francos a cada um, se
salvarem o rei!

Ou assustados pela demonstra-
ção dos tres mancebos, ou sedu-
zidos pela offerta, os postilhões
apparelharam "03 cavallos e con-

. tinuaram o. caminho.
O.sr. do 'Prêfontaine voltou

.para. a sua casa tremendo, e íea
uma barricada. ,

Isidoro galopou na frento da
carruagem; tratava-se de atra-
vessar a abobada e passada a

.pc-fite.estagiara.em cinco i*-'nutos
na «stalagem do Grande-Monar-
cha.

A carruagem desceu rápida-
mente a i-"lclra, que conduz á cl-
dado baixa,

Mas, chegando á abobada que
dá sobre a ponte o quo passa por,
debaix-o da torrcj viram que unjj

<i,_(conüaua}»/^
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